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talizar nss Fa ft os da Poftèridade 
peio benefício da luz publica , naó 
fomente por íer gloriofo allumpto 
delia o invencivcl D. Paulo de Li- 
ma Pereira, como por i'er feu Au- 
thor o grande Diogo do Couto , 
devendo Portugal á efpada de hum, 
como á penna do outro agradeci- 
das memorias, e eternos elogios. 
Naó pedia menor Curcio aquelle 
Alexandre , que Superior ao Mace- 
donico, teve como elle por theatra 
das Tuas façanhas o Oriente, onde 
lhe fepultou toda a gloria,que com 
profundo íilencio adorou o Alun- 
fio. Defde a primeira idade afpi- 
rou a coroar*fc com vitorias , e tri- 
unfos , e eftimulado de taó gene- 
rofos ef pi ri tos reprelentou a feu 
Pay , que na liçaó das Chronícas 
Portuguezas , e Hiftoria da índia 
Oriental acliara que feus Avós ti- 
Jihaó obrado efpantofas façanhas 
em obfequio da Patria3 a lhe pare- 

cia 
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cia degenerar de feu filho em os 
ns& imitar, e fendo certo que ti- 
nha braço para empunhar a elpa- 
da , brio para defender a honra , c 
efpiritos para confervar o claro no- 
me dos Limasse que eraõ eternos 
pregoeiros os Faltos Orientaes. 
Conhecendo o Pay que nelle tinha 
gerado hum Fíeróe, prontamente 
deferio a taó honrada fupplica. 
Partio para oOriente, onde leguin- 
doos bellicofos veftigios daquclles 
animados rayos de Marte os Cu- 
nhas, Aíbuquerques , e Caítros, cm 
breve tempo íhes podia íervir.de 
exemplar. Naó dependia do tem- 
po a celeridade com que fe coro- 
ou vitorioío , já na redução das 
Fortalezas de Ònor , e Barcellor; 
já nas duplicadas vitorias dos Ma- 
labares em Dabol, e Mangalor; 
já no triunfo dos Reys de Collé , 

; e Sarcetas na Fortaleza de Alfaro; 
íendo a ultima coroa dos feus bet- 
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Jicos trabalhos a conquifta da Ci- 
da d t de J or preiidiada de oito 
mil Toldados, c foccorrida por tres 
Príncipes nuthorizadas teftemu- 
nhas do ieu hcroico valor , que 
mereceo Ter publicado pelas bocas 
de mais de mil peças de artilharia de 
bronze, que foraô parte do def- 
pojo. Voltando para a Patria a re- 
ceber o premio a taò altos mere- 
cimentos , conjurada a Tort una ad- 
verfa contra elte, pennittio que 
naufragante finatízalTe a vida na 
coita da Catraría digna de fitn 
mais glorioíò , quando contava 
cincotiita c hum annos de idade , 
e muitos feculos de gloria. Para 
eterno monumento de Varaó taò 
eminente publique-fe ePa HiPoria > 
em que Te relatao as Tuas heróicas 
proezas , principalmente , quando 
naõ contém clauTula alguma, que 
«Penda a pureza da Fé,eaoblér- 
Tancia dos bons coftumes. EPe 

fae 



he o meu parecer, que Terá judí- 
ciofo íe merecer o beneplácito de 
V. Exelíencia. Lisboa o i. de Agof- 
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v IP A 

D. PAULO 

DE UMA PEREIRA. 

CAPITULO I. 
Quem era D, Pait lo dc Lima Pe* 

reira, e das partes , e calida- 
des que tinha, e em que anno fe 

embarcou para a India. 

|T§S1SCRE VEREY breve-' 

M \ÊêÊ mente hum Fidalgo 
Soldado, e CapítaÓ, que 

flcite Eftado da India militou mui- 

A tos 



2 Vida de D. Paulo 

tos annos , no qual alcançou fem- 
pre grandes , e famofas yi&oflàs, 
pelas quaes lhe pudera eu pòr 
aiguin fobrenome grande; mas 
contento-me de lhe dar odeven- 
turozo Capítaô , que he o mais 
alevantado , e o que os Romaos 
fobre todos cftimavaô; porque 
nab bufeavaô para Conluies, e 
Diítadores , íenaó os que tinhaô 
cite dom da natureza. Direy lua 
vida toda, e fua morte; porque 
em hm veo acabar em huma pi- 
edofa tragedia , que fe porá aos 
olhos de todos para fe recearem 
dos revezes da fortuna, e efear- 
neos do Mundo, porque naô íey 
quem ialulie de íuas maos livre 
dei!es. Elie Capitaó , feja D.PaU- 
io de Lima Pereira , a quem a 
natureza deo as partes, que lo- 
go d iasey , e aÚiin como o Al un- 
do ihv me tea nas mãos occalióes 



de Lima Pereira- 3 
de grandes honras, de que fe el- 
le íòube aproveitar com grande 
valor , aflim lhe deo outras de 
grandes defgoftos , trabalhos, per- 
feguiçóes, e por fim morte mui- 
to para laíliinar. 

Nafceo efte Fidalgo a finco de 
Dezembro de mil e quinhentos e 
trinta e oito. Foy filho natural de 
D. Antonio de Lima Alcaide mór 
de Guiijiaraes , e de Anna de Sou- 
za, huma mulher muito nobre, e 
com quem elle defejou cafar, por 
fazer legitimo hum filho taó hon- 
rado; tanto que começou a mof- 
trar, que merecia bem fier filho de 
taõ illuílre pay : mas deixou de o 
fazer por huma certa occafiao , e 
depois cafou com D. Maria de 
Vilhena , filha de Chriftovaõ de 
Mello, e de D. Anna daSylva , 
da qual houve D. Anna de Lima 

Pereira, que hoje he caiada corn 

A 2 D. 



4 Vida de D. Paulo 

D. Antonio de Ataidc, neto dc 
outro D. Antonio de Ataíde, pri- 
meiro Conde da Caítanhejra , o 
grande Privado dlEiKey D. Joaô 
o Hl. Criou-Ce D. Paulo de Li- 
ma em cala de feu pay > como 
tfeu tílho , e como teve idade, 
começou a aprender as primei- 

T3S letras, e veo a fer taô bom 
Latino , que podia julgar dentre 
«[tiles, e eftiio. E porque , co- 

mo dizem , as letras naó embo- 
tai) a lança , aprendeo juntamen- 
te as armas, em que iihio bem 
exercitado. Era eítc I-idalgo dota- 

do de muitas partes da natureza, 
muito gentilhomem, e bem difpof- 

■ to, avilado , de muito bom conte" 
lho depois de ter difeurfo da guer- 
ra, e tao animolo , que nunca fe 
lhe enxergou medo algum, achan- 
do-lc em muitos trances , onde 
outros muitos > em que nunca 
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fe defcobrio y o moftraraó bem. 
Sendo do dezoito annosde 

idade ;o negociou Teu pay para 
paliar á India a fervir ElRey , 
e fe embarcou na Armada , de 
que veo por Capitaó mór D.Luis 
Fernandes de Vafconcellos , ti lho 
do Arcebifpo de Lisboa 0. Fer- 
nando de Menezes na tua propria 
náo chamada Santa Maria da Bjr- 
ca, na qual fe embarcaraó mui- 
tos Fidalgos, e dos que me lem- 
bra faó os feguintes. Luis de 
Mello da Sylva , o que fe per- 
deo no Marinho , filho de Rivy 
de Mello o velho com queiiP 
eíte D. Paulo tinha algum pârcn- 
telco , e em quanto fov Toldado fe 
agazalhou com elte : D. Pedro do 
Almeida , que trazia a Capitania 
dc Baçaiin , que fervi o , e ítepoiâ 
a de Dámaò - D.Felipe de Me^ 
nezes, irmão de 0. João Tello 

. / dc 



4 Vida de D. Vaulo 
de Menezes , hum dos Governa- 
dores., que forao do Reyno por 
inorte do Cardeal I>. Henrique ; 
Nuno de Mendonça, Henrique de 
Mendonça feu irmão, Hieronymo 
Correa Baharem, Henrique Moniz 
Barreto, íilho dehtí irmaÕdeAn- 

tooih Moniz Barreto, que foy Ge- 
neral da India , e outros Fidalgos. 

íi Éfta náo eftando no rio 
abrio huma groíla agoa , de que 
chegou a ter quatorze palmos, e 
defeonfiados de fe lhe poder to- 
mar , Te fizeraô as outras náos de 
fua companhia á vela, as quaes 
eraó quatro : Santo Antonio Ca- 
pitão Cid de Souza , d'Aflump- 
çaó Braz daSylva, da Framenga 
Antonio Mendes de Caílro , ç da 
Águia João Rodrigues Salema de 
Carvalho; e deitas AHumpçaõ ,e 
Santo Antonio chegaraó a Goa, 
e as outras duas huma ficou in- 

ver- 



ífe Lima Vereira. 7 

vernando ein Moçambique, e ou- 

tra cm Milinde. Elte annolc hou- 
ve por iiííinalado , aílim pela mor- 
te do noílo bom Rey D.Joaó o 
IHque falietfeo depois da par- 
tida das náos em onze de Junho, 
dia de S. Bernabé , em idade de 
fíftcoéttt* e finco annos , fétido rei- 
nado trinta e finco, como pela 
morte do Eniperador Carlos V. 
da glorioía memoria , que fâlíe- 
ceo em Outubro fegtiinte em ida- 
de de fincoenta <e oito annos e 
íete mezes; e afíim qíiafiem hum 
meímrt tempo fé ectipfaraó ao 
Mundo eíhs dUas Luminárias } 

que o allumiávaô. 

t IO H t) !i 
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8 P ida de D. Pauto *' 

CAPITULO U 

£>0 aconteceo a ejia não Santa 
Maria da Barca na viagem até 
chegar a Goa. 

Artidas as outras náos dc 
Lisboa, como dilfe, íicou a 

Capitânia no rio, e para lhe to- 
» marem a agoa íe defpejou , e re- 

volveo toda, para verem fe lhe 
achavaó por onde a fazia. Na 
gente do mar da Cidade de Lis- 
boa afíiin a que acoítumava a ver 
a índia, corno os pefcadores de 
Alfama começou haver grandes 
borboínhas, e affirmavaô que Deos 
queria caítigar o Capitaõ mór , 
por o Arcebifpo feu pay lhe ter 
aquelle mefnio anno defezo aquel- 
las grandes, c amiguasfeftas, que 
faziaõ a £3. Pr. Pedro Gonçalves 
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em feu dia , em cuja vcípera a- 
coftuniavau os pefeadores todos 
veftirem-fe de melhores roupas, 
que tinhaò, com muitas cadêas 
douro , muitos tangeres , e bai- 
les , c cargo dc íogallas levavaó 
o Aanto as hortas de Xabregas, 
onde paflavaõ aquelia tarde cm 
grandes folguedos , e fe recolhiaà 
todos coroados de coentros ver- 
des , e cingidos com muitas ca- 
pcilas , e aílim ao meimoSanto, 
e o tornavaô á Igreja. E por pa- 
recer iílo fuperíliçao gentílica, 
a mandou o Arcebifpo defender, 
do que os pefeadores andavaó 
pafmados ; e fuccedendo o cafo 
de fazer pgoa a náo de feu filho 
D.Luis, diziaó publicamente que 
fora caíligo de Deos, que por 
intercellàó do Aanto lhe viera, 
por lhe vedar fuas antiguas cere- 

inoniaSt, . . 
E por- 



lo Vida âe D. Paulo 

E porque me naô lembro 
ver efcríto eita veneração , que 
tem a eíte Santo , e de como tem 
quafi por fé, que algumas exha* 
laçoes que apporecem nas náos em 
tempos tornientozos , que he o 
meímo Santo, que naquelles tra- 
balhos os vem vifítar , e confim- 
lar , direy aqui alguma couza dif- 
tò. E aílim tanto que acertaó de 
ver aquellas exhalaçôes , que pa- 
recem lumes pequenos j acodem 
todos com grandes feitas , e gri- 
tas ao falvar , e em vozes altas 
6 ncclartíaõ todos, dizendo: Sal- 
*va, faIva, o Corpo Santo ; e af- 
irma 6 que quando lhe apparecé 
nas partes altas , e duas , três, ou 
mais datjuellas exhalaçôes , que he 
íinaí que lhe dá de bonança; mas 
fe apparéce huma fó , e pelas 
partes baixíis, que denunc-ta nau- 
frágio. E taó crentes j e firmes 

eftaâ 
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eftaó niíto , que quando aqueílas 
exhalaçóes apparecem fobre os 
maftaréos , íbbem os marinheiros 
acima , e affirmaô que achaó pin- 
gos de cera verde, Mas elles os 
naô trazem, nem os moítraò; ao 
menos nós os nao vimos nunca, 
paliando algumas* vezes efta car- 
reira. E fe os Keligioíos, que vem 
na náo, lhe querem ir "á maó, e 
a dar rezóes para lhes moítrar, 
que aquillo faó exhalações , dan- 
do-Ihes as caufas naturaes, por 
que fe géraó , naô lhes falta mais, 
que tomarem as armas, e alevan- 
tarem-fe contra quem lhe contra- 
diiíer aquelia ida fé , que por tal 
a tem. A feita, deite Santo fe faz, 
e .celebra nas Gutavas da Pafcoa , 
e aquelle dia he o de maior tri- 
unfei de todos os pefeadores , 
que todos os do Mundo , e em 
que eilqs fazem mores gaítos, e 

defpe- 
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defpezas, que em todos. 
Efta pequena luz, que eftes 

mariantes Portuguezes veneraó em 
nome do .Vanto Fr. Pedro Gonçal- 
ves , e os Eftrangeiros no de S. 
Telmo , he taô anfigua lua vene- 
raçaô , que ja em tempo dos Gre- 
gos fe celebrava. Porque fegun- 
do muitos Autores feus contaõ , 
quando aauelles famoíos Argo- 
nautas hiao na demanda do Velo- 
eino de ouro , em huma grande 
tormenta que tiveraõ no mar, ap- 
pareceo aquella luz íobre a cabe- 
ia deCaftor, e Poluz , e que lo- 
go lhe ceifara aquelia tormenta ; 
o que moveo aos homens a te- 
rem ciftes dous irmãos em tanta 
veneração , que os contarab no 
numero dos deofes. Eaflim Plínio 
no iegundo livro da Natural Hil- 
toria , fnllando defta luz, affirma 
que fe vira muitas vezes qas pon- 
•; -Ai tas 
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tas das lanças dos Toldados em 
os exércitos, e que o mefmo ap- 
parecia em as náos , e lhe chama- 
vaô Stella Cajtoris , porque ap- 
pareceo íobre a cabeça de C-ai- 
tor, como acima dillemos. E tor- 
nando aos nolTos mariantes, quan- 
do viraó que fo a náo do filho 
do Arcebifpo deixara de fazer vi- 
agem , crerão que o b'anto ie qui- 
zera iatisfazer niílo da otienía i 

que o Arcebifpo lhe fizera , em 
lhe defender íuas taó antiguas tef- 
tas , e aílim o affirmaraò ao meí- 
mo Arcebifpo ; o qual vendo ta- 
manha fé , e devaçnõ, movido da- 
quelle zelo lha tornou a conce- 
der. 

Depois que fe achou a agoa, 
porque nas voltas que lhe derab 
foy hum marinheiro dar com hun> 
furo de hum prego na quilha , que 

eíhva deílapado \ porque por dei- 
cuido 
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cuido deixaraõ os calefates de 
lhe pòr prego , e quando a brea- 
raó íc tapou o buraco, eporal- 
li fazia aquella agoa. £ pennit- 
tio Deos Noilo Senhor, porque 
aquella ndo fe naó perdeilé d ida, 
fizefie no porto aquella agoa ; 
porque íe fora no mar, nenhum 
remédio tinha. Em fim a agoa 
foy tomada com grande alvoro- 
ço , c tornou a carregar; porque 

diíleraó os officiaes que ainda ti- 
nha tempo , e que quando naõ 
pudéíle paílar d Índia , ficaria in- 
vernando cm Moçambique ; ç af- 
íiiil deo á véla a dous dias do 
niez de Alayo , e foraõ íeguindo 
fiia derrota , e na coita de Guiné 
acharaõ tantas calmarias > que os 
deteve fetenta dias, e tomando 
parecer^ fobre o que fariaó , al- 
féntaraó que íbflcm a invernar 
aoBrafil, porque era muito tar- 

de j 
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de ; e logo íc fizeraó na volta tia 
Bahia de todos os Santos, aon- 
de chegarão a quatorze de Agof- 
to vefpera de Noila Senhora. 

D. Duarte da Coíla, que 
alli eftava por Governador, toy 
logo defembarcar o Capítaô mór, 
e os Fidalgos , quehiaõ na náo , 
que eraó : Luis de Mello da «Vyl- 
va, D. Pedro de Almeida defpa- 
chado com a Capitania de Bailar, 
D. Felipe de Menezes innaó.de 
D.Joaõ Tello , hum dos Gover- 
nadores do Reyno , D. Paulo de 
Lima , Nuno de Mendonça, e 
Henrique de Mçndonça leu ir- 

mão , Hieronymo Correa Baba- 
rem , Henrique Moniz Barreto, e 
outros Fidalgos, que agazalhou, 
banqueteou , e deo pouzadas á 
fua vontade, e o níefmo tez a to- 
da a mais gente da náo , a que 

deo mantimentos em quanto alli 
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eflcve. Como chegou a monção 
de partirem para a índia, deraó 
Á vela providos de tudo baftan- 
temente , porque o Governador 
D. Duarte da Cofta deo a tudo 
ordem ; e íeguindo fua derrota, 
foraõ tomar Aioçambique, aonde 
os achou D. Conítantino de Bra- 
gança, que tinha partido do Rey- 
no por Vifo-Rcy em Alarço de 
mil e quinhentos e íincoenta e oi- 
to , e em fua companhia foraó 
tomar Goa na entrada de Setem- 
bro , e nefta Cidade fe agazalhou 
D. Paulo de Lima com Luis de 
Mello da Sylva , que lhe era mui- 
to affeiçoado por fuas partes , e 

brio. 

CAPI- 
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CAPITULO nr. 

Embarca-fe D. Paulo de Li má 
para o Malabar com Luis de 
Mello da Sylva , e acha-je va 
dejlruiçao da Cidade Magalor, 

17* Stando aílím efte Fidalgo em 
j Goa , chegaraõ novas ao Vi- 

fo-Rey que nos Mouros de Ca- 
nanor havia movimentos contra a 
noíla Fortaleza , e que fe arma- 
vaõ muitos parós para fahirem a 
roubar. Ao que o Yifo-Rey aco- 
dio com deípedir em Outubro 
Luis de Mello da Sylva por Ca- 
pitão mor de nove navios , e pa- 
ra lá ajuntar a It finco , com que 
tinha partido diante Ruy de Mel- 
lo homem fidalgo, cafado em Ca- 
nanqr; e dehuns, e outros eraó 
Capitães Gonçalo Sanches 9 Bel- 

B chioc 
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chior Godinho, Diogo Barbacho, 
Pedralves, hum FuaÕ Pimentel, 
SebaftiaÔ Gonçalves, Alvaro Dias, 
Domingos de Coimbra , Antonio 
Alouro , João Luis , Diogo Lou- 
renço , e o Capitai) mór Luis de 
Aiello da Sylva em huma e leu la 
galé , com o qual fe embarcou 
D.Paulo de Lima , alguns hidal- 
gos , e pela Armada outros mui- 
tos mancebos. Aos quaes neíte 
tempo naõ faziao Capitães de na- 

vios , porque íe dava a Cavallei- 
ros velhos, e de experiência da- 
quella coita; e allim aquellas Ar- 
madas fe recolhiaõ todos os Ve- 

rões com quarenta , llncoenta , e 
feffenta parós tomados, e neítas 
efcnlbas dos veteranos aprendiaó 
eiles primeiro alguns annns para 
fe exercitarem ; mas tirauos hoje 
do peito das amas , c metidos em 
Capitães dc navios, que rezaó da- 
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raó de fi, fenau a que vemos ha 
alguns ânuos. 

Partido Luis de Mello de 
Goa , foy correndo a coita até 
Cananor, onde recolheo a íl os 
navios, que lá trazia Ruy de MeL- 
lo , e com todos foy correndo a 
coita Malabar , e lançando eípias 
em terra , para o avifarem dos 
rios, etn que fe armavaó coila- 
rios ; coin o que fe enírearaõ al- 
guns , e mó ou faraó a fe arrif- 
car. Os Mouros hiaõ-fe prepa- 
rando para fazer guerra a noífa 
fortaleza , c folicitaraó com El- 
Rey meter-fe na liga ; no que tt- 
veraó tnaó Coge Semafladi, hum 
Alouro no lio amigo , que aí li ef- 
tava , e Pocaralle Naire Jangada 
da nolla fortaleza , que aviíavaõ 
ao Capitaó , que era D, Payo de 

Noronha , de tudo o que fe trata- 
B z va 

É 



20 Vida de D. Vau/o 
\a entre elles. Cabeça dos Mou- 
ros era oRajáo de Cananor, que 
foy toda a occafiaó das guerras, 
que fízeraó os Aíouros á nolTa 
íortaleza , por bum antiguo o- 
dio , que nos tomou , pela mor- 
te de lJocaralle feu tio, que os 
noflos lhe deraó em tempo do 
Governador Martini Aííonio de 
Souza , que naÕ convém recitar, 
por naó fer da eílencia do que 
elcicvo. 

Luis de Mello andou por 
íiquella coita fazendo aos Mou- 
ros toda a guerra que pode ; e 
íabendo que para o Norte erao 
paliados alguns coílarios , voltou 
apoz dies com muita preíla. E 
chegando ao rio de Mangalor, 
ioube eílar dentro hú pagel gran- 
de dos Atouros de Cananor : man- 
dou dous navios de lua compa- 

nhia , que lho foliem trazer; e 
achan- 
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achando-o varado em terra , tra- 
taraõ de o lançar ao mar; e an- 
dando nefta obra , ajurtaraõ-fe os 
Mouros do pagel, e appellidaraô 
os da terra , e dando nos noííos, 
os fizeraÔ embarcar efcalavrados. 
Sabendo Luis de Mello o cafo, 
entrou o rio com toda a Arma-,- 
da, e defembarcou em terra cora 
muito boa ordem , e foy cometen- 
do a Cidade , q era grande, e fer-: 
mola, a qual foy entrada com mui- 
to valor, e dentro nelía fizeraô os 
no fios efpnntofas cruezas, naó per- 
doando a fexo, nem a idade , nem 
ainda ás alimarias. Luis de Aiello 
ficou na entrada de huma rua , e 
com elle D.Pauto de Lima, q fem- 
pre em quanto foy íoldado nun- 
ca largou os feus Capitães mores, 
c outros íoldados, que também 
feguiaó a bandeira Real e fendo 
avifado do que os nollos andavao 

fazen- 
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fazendo pela Cidade , receando- 
íe que houvefle alguma defordem 
no faco delia , os mandou reco- 
lher por D. Paulo de Lima , e que 
déile fogo por algumas partes á 
Cidade , para com ilío obrigar 
aos noííòs 3 fe recolherem ; o 
que D. Paulo de Lima fez com 
tanta ordem , como fe tivera mui- 
to curfo da milícia ; e como dei- 
xou o fogo ateado , fe recolheo 
ao Capitaó mór , que eftava , on- 
de dilfemos, dando ordem ao que 
era neceíTario. 

O fogo tomou tanta poíTe 
da Cidade, que meteo em todos 
terror, e efpanto. Os Mouros, e 
moradores vindo fugindo de fuás 
chammas , foy hum bom eícoa- 
draó delles arrebentar pela rua j 
onde o Capitao mór cftava , di- 
ante do qual vinha hum velho de 

niais de íctenta annos com o ca- 
bello 
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bello folto, e huma manopla de 
aço , e huma adaga de mais de 
dous palmos , e ío a Tua vizagem 
pudera meter temor; e dando com 
oCapitaô, ou o conheceíle, ou 
lhe ficaíle mais perto , endireitou 
com elle , e lhe deo huma adega- 
da por hum braço , e ao meíma 
tempo fe liou com elle: Luis de 
Mello lhe lançou maó aos cabei- 
los, e o arremeçoú deli, dizen- 
do aos que eítavaô perto : 'lotnay 
lá effe diabo ; e logo foy alti mor- 
to. D. lJaulo deLihia vendo õ car- 
dume de inimigos , que alli lobre- 
vieraó , arremeteo com alguntf 
companheiras a elles , e com hu- 
ma eípada , e rodella íe meteo no 
meio fazendo valent as dignas de 
efpanto , e dando naquellas pri- 
meiras moftras grandes fínaes do 
que depois veo a ter ; e aílini 

' apertou elle , e os mais com os ini- 
migos , 
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migos, que com morte da mór 
parte delles os puzeraô em des- 
barato, a Cidade hcou toda abra- 
zada , e hum fermofiffimo pagode 
de grande fabrica, cujo tc£lo , e 
curuchéos erao cobertos de telha 
de cobre, e lataõ, com grandes 
bolas, e grimpas em cinta , tudo 
ãfío dourado fermofamente - e dei- 
tes maaes recolheraò os foldados 
tanta quantidade, que quafi fe car- 
Ttgaraó os navios. Feito ifio, te- 
ceu o Capitaomór a recolher, e 
ie embarcou ; o que fe fez com 
perda de hum Capitaó chamado 

Gonçalo Sanches, e íeis, ou fete 
companheiros. 

CAP* 
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CAPITULO IV. 

Como fe achou D. Paulo de Lima 
91 a tomada de huma Armada do 
C,amom , de que era Capitao 
hum Rume, que chamavao a 
do Rabo. 

R Elidia rteftc tempo em Cale- 
cut a ferviço do C}amori hu 

Rume, que Te chamava o do Ra- 
bo, deque me nao íouberaó dar 
rezaõ deite appellido 5 por onde 
eu cuido, que devia de trazer por 
penacho na touca algumas plumas 
de rabos de garças , ou de outros 
pairaros. Eez-fe cite grande ron- 
cador entre aquellas gentes; na- 
tureza de Rumes, que querem en- 
tre todos ferem os melhores. E 

chegando a Calecut as novas do 
incêndio da Cidade de Mangaíor, 
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fcntio-a o C,amori tanto , qué deo 
occafiaó ao Rume para fe lhe ir 
offerecer a ir buicar a noíTa Ar- 
mada , e desbaratada , e entregar- 
Iha, daudo-ihe para illo quatorze, 
ou quinze navios. O C,amori acei- 

tou-lhe o oferecimento , e man- 
dou negociar fete galeotas ; por- 
que o Ade Rajáo de Cananor lhe 
rinha mandado oferecei outras 
feis, que fe preparavaô em hum 
de feus rios , de que havia de ler 
Capitaô mor hum valente Mouro 
chamado Cutimulla, parente do 
mefmo Ade Rajáo. Efes navios 
fe ajuntara6 em Calecut, donde la- 
hio oRume, rao cheo de foberba, 
como de bandeiras. Neftes treze 
navios hiaó mais de mil c feiscen- 
ros homens de guerra , muita ar- 
tilharia , efpingardaria , e muni- 
ções ; e fabendo que andava a- nof- 
ía Armada pela coita de Magaloe 
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cinerando pelos pagéis dos Mala- 
bares , que havisõ de vir de Cam- 
bay a alien to u com o Cutimuíla 
de a irem buícar , e allini fe fize- 
ra6 á véla ; e hua legoa antes, 
donde chamaó a Palmcirinha , 
houverab viíta as Armadas huma 
da outra, 

Eítando Luis de Mello fur- 
to a terra , e ja fobre avifo , por 
cartas de Cananor , daquelles coí- 
farios , em havendo villa delles , 
defpedio Pedro Godinho, por ter 
hum navio muito iigeiro, para ir 
reconhecer nquellcs navios , e fen- 
do os que cfperavno , lhes fizelTe 
fina! coin huma bom bardada. Os 
coifarios tanto que virão apartar 
aquelle navio da nolla Armada, 
entendendo o que era, lhe fahí- 
rao alguns muito ligeiros ; mas 
o Pedro Godinho até os nno reco- 
nhecer muito bem , naõ quiz vol- 

tar 
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tar, fenaó depois de abarbado 
com elles, c fez o final com hum 
falcaó. Luis de Mello ein o ou- 
vindo , mandou tirar as vélas a 
todos os navios, e eftendellas por 
íima dos bancos de popa a proa , 
é as mandou baldear muy bem , 
para que as panellas de polvora, 
de que os Malabares muito ufaÓ, 
lhes na6 pudélfem fazer damno ; 
e afiim encadeou os navios todos 
huns nos outros , ficando a fua ef- 
cufa galé no meio , e huma galeo- 
ta , Capitaó Manoel da Sylveira, 
por huma das efquadras : porque 
áquelle tempo naõ tinha mais que 
fete navios , por ter apartados os 
mais a negocíos, que importavaó, 
€ nefta ordem foy bufear os inimi- 
gos, que com grande determina- 
ção vinhaò também demandar os 
noíTos. Luis dc Mello hia no me- 
io da coiia tia i'ua gaíeota com hu 

mon- 
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montante nas mãos, e a barba, 
que era comprida , feita huma 
trança coin hum nó na ponta. A 
pròa encarregou a D. Paulo de 
Lima com alguns companheiros, 
e a D. Joaó de Lima a parte def- 
tebordo, e a de bombordo a D. 
Joaô de Almeida irmaó de D. Braz 
de Almeida com Toldados, que lhe 

efeolheo j e neíia ordem chegou 
aos inimigos a tiro de falcao. Os 
quaes vinhaó também todos em 
ála , e a galeota do Rume no me- 
io, e elle em fima do toldo vefti- 
do em huma cabaya defcarlata 
com huma touca de muitas vol- 
tas , hum cofo , etarçado aos pés, 
e elle com huma cana nainaô man- 
dando remar os marinheiros. 

O Condefíabre do Capitaô 
mór, que era hum Framengo , 
bom cfiieiai, dizendo-lhe o Ca- 
pitão que difparaile a peça da co- 

xia , 
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xia, que era hum camelo com hu- 
tila roca de muitos teixos, e pe- 
dregulho , lhe refpondeo queelle 
faria feu oíiieío quando Hie pare 
celíe, Os inimigos vieraó dando 
fua fálva com muito furor, e co- 
mo f©paliou a fumaça, quefica- 
raó defcobertos os navios , e a ti- 
ro pouco mais de huma pedra de 
funda , poz o Framengo fogo á 
peça , e quiz íua ventura que to- 
maire a galeota do Rume de proa 
a popa, que a deitroçou de todo; 
e ao meíiiio tempo difpararaó os 
noíTos navios íeis falcões, que tam- 
bém fizeraô grande eftrago. Palia- 
da aquella efpcíla nuvem , virão 
os nollbs os navios dos inimigos 
detençadeados , e divididos, e o 
do Rume com a quilha para fima, 
e o Cu ti mu (Fa com os feus navios 
Ír-fe apartando para fóra , porque 
nao out ou a ciperar aquella fúria; 

e co- 
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e como os noílos hiaó voga arran- 
cada , e com ella os do Rume, 
logo fe invdliraô, ficando dous 

encalhados pela pròa do Capitaó 
mór , e outro por huma das ban- 
das , e como cada navio trazia 
niais de cento e íeílenta Mouros 
darmas, logo fe lançarao muitos 

dentro.Os que cntraraó pela proa, 
acharao ao encontro aquelle vale- 
rolo Soldado D.Paulo deLima com 
humas couraças, e efpada, e rodcl- 
ia, com que os recebeo, e com 
os mais que tinha comíigo fizerau 
nelles grande eítrago, e matança. 

A galeota dos Mouros , que 
fe abordou pela parte ondeeíhva 
o D. João de Lima, que também 
era bom foldado , logo lhe lançou 
gente dentro, a pezar de muitos 
golpes, que os noílos lhe deraò, 
e no bordo pelejarão como defef- 

perados com lanças muy compri- 
das , 
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das, em que todos faõ muy déí*-» 
tros : o D. Joaó de Lima naó quiz 
perder o lugar, e perdeo antes nel- 
)c a vida ; com o que aquella par- 
te enfraquece© de feiçaó, que foy 
neceflario a Luis de Mello acodir 
lá, e na chegada recebeo huma 
lançada pelos peitos , que deo 
com elle na coxia ; e tornando- 
fc a levantar, deo com impetuo- 
zo furor nos Mouros , e os fez 
lançar ao mar , e os noílos fe bal- 
dearão no feu navio , e nelles ma- 
taraõ quantos acharaó. 

Na pròa , onde pelejava D. 
Paulo de Lima, havia mór traba- 

lho , porque havia nas duas galeo- 
tas mais gente ; e aílim eftiveraò 
nlli perdidos os noílos com faze- 
rem maravilhas nas armas , e fem- 
pre paífarao mal, fennó for ao foc- 
corridos daquclle fidalgo D. João 
de 4dmeid9, c de outros Fidalgos, 

a que 
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a que naõ achey os nomes , que 
todos juntos com D. Paulo fize- 

rao tantas cavallarias, que deitai 
raô os Mouros fora da galeota 
parte no mar, e parte nos navios; 
e em hum delles fe baldeouD.Pau- 
lo com alguns foldados, e á efpa- 
da, e rodella o defpejou. O ou- 
tro navio fòy também entrado de 

outros, que lhe ficou nas maos,- 
E naó pelejou menos que todos o 
Capitaõ mór, antes como qual- 
quer ibldado fe meteo no perigo, 
c fez grandes deítroços nos ini- 
migos , cuftando a vida a doze, 
ou quinze dos da galeota , em que 
entrou o D. Joaô de Almeida, que 
recebeo huma fréehada pela telta , 
que lhe paliou os miolos , de que 
logo cahio morto, 

Os mais navios ferraraó de 
cada hum leu paro , e poílo que 

houve nos noíTos trinta mortos, 

C toda- 
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todavia ficaraó-íhes todos os na- 

vios nas mãos', e o Cutimuíla ven- 
do o cafo ao contrario do que efi- 
perava, deo á véla , e foy-fe aco- 
lhendo , ficando os leis navios do 
Rume por preza dos noilos, e el- 
Je nunca appareceo mais. Luis de 
Mello ficou ferido em hum pé , e 
mandou curar os feridos , e lan- 
çar os mortos ao mar. Ao corpo 
de D. Joaõ de Almeida , que toy 
amortalhado em huma Colcha , 
aconteceo hum cafo notabílillt- 
mo, que foy andar fobre a agoa 
fieis dias , e no cabo delles entrar 
pelo rio deChalle dentro, trinta 

e quatro legoas donde o lançarao 
ao mar , e foy á porta da Igreja 
dos brades de S. Domingos taõ in- 
teiro , e fiem corrupçnõ , que pa- 
recia vivo * porque parece que or- 
denou Dcos, que pois elle mor- 
re o por lua Santa Fé, naó folie 

. ^ feu 
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fcu corpo comido dos monftros 
do mar, e que tivefle honrada fe- 
pultura em terra. A qual D.Jor- 
ge de Caftro Capitaó daquetla For- 
taleza lhe mandou dar , porque 
acodindo á praya, foy conheci- 
do de todos: enterraraó-no mui- 
to honradamente , e com efpan- 
to , porque naó fabiaô o caio y 

nem como alli fora ter. Dos Mou~ 
ros morreraô ao redor de quatro- 
centos , e fe forao mais de qui- 
nhentos feridos.- 

CAPITULO V. 
Chega D. Paulo de Lima a Goa 

com Luis de Mello, e torna-fe 
a embarcar com elle para Ca- 
nanor, e da grande , e teme- 
rofa batalha , em que fe achou, 

VEndo-fe Luis de Mello com 
muitos feridos , ç deftroça- 

C 2 dos , 
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dos, tomou os navios dos inimi- 
gos á toa, e deo á vela para Goa, 
onde -chegou alguns dias andados 
de Abril ; e como o Vifo-Rey D. 
Coníiaptino tinha cartas de novo 

das preparações, que todo o Ma- 
labar fazia para ir contra a Forta- 
leza de Cananor , tomado de Luís 
de Mello fe vir delia , o mand.ou 
prender no Caftelto de Pangim; 
porque em materia deita qualida- 

de naõ fe tem refpeito a ninguém, 
e mandou que a Armada naõ en- 
traíle dentro, porque determina- 
va de a tornar a mandar com ou- 
tro Capitaõ ; para o que coineteo 
os principaes Fidalgos , que ha- 

via1, que nenhum quiz aceitar por 
amor de Luis de Mello , dizendo 
ao Vifo-Rey que fe lhe fazia ag- 
gravo , e que íe reconciliado com 
elle. Porque eíte primor havia en- 
tão na India , e depois vi njexíri- 

carem-íe 
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cârcm-fe huns aos outros\ e ini- 
mizarem hu eleito para hiima Ar- 
mada com o Vifo-Rey para lhe 
pedirem a jornada. Em fim o Ví- 
Ío-Rey foy-fe logo a Pangím, e 
fe reconciliou com Luis de Mello, 
e o tornou a delpedir com muitos 
provimentos , e dinheiro para pa- 
ga dos foldados , e lhe deo mais 
alguns navios , e quinhentos ho- 
mens. D. Paulo de Lima com fer 

mancebo, vendo Luis de Mello 
prezo , prendeo fe com elle no 
Caftello, fem o deixar huma ho- 
ra , e com elle fe tornou a em- 
barcar. E chegando a Cananor, 
havia ja novas, e receios de huma 
grande conjuração , que os Mou-> 
ros do Malabar tinhao feito con- 
tra a nofía Fortaleza : pelo que fe 
poz em terra , e tomou poífe das 

tranqueiras de fóra , que craó de 
taipa, e ordenou quatro efbncias 

de 
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de cem homens cada huma, pelas 
quaes repartia os Íoldados, e Ca- 
pitães para lhe darem mefas , que 
eraõ D. Antonio de Vilhena, Ma- 
noel Travados , e outro a que naó 
açiíey nome, e para fi tomou Luis 
de Mello huma guarita com outros 
cein íoldados, a que deo mefa , 
onde fe meteo com D.Paulo de 
Lima , que nunca o quiz largar de 
íi, pela confiança que tinha em Teu 
estorço, e affeiçaó a íuas partes , 
e n.tla mandou lançar fora a ban- 
deira, que tomou ao Rume , que 
era de tafetá verde, e nomeímo 
Jugar arvorada a de Chrifto. 

Ade Rajáo cabeça defta li- 
ga convocou todos os Mouros do 
Malabar , e ordenou muitas efea- 
das , e petredhos de guerra , por- 
que determinava de tomar a For- 
taleza por adalto. E tudo preítes, 

fendo quinac de Mayo, no quar- 
to 
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to da Lua deite anno de quinhen- 
tos e fincoenta e nove , íníno da 
Cidade com toda a potencia, que 
fe afiirma ferem da vem agem de 
cem mil Mouros , em que entra- 
vaõ dez mil efpingardas, e cm 
breve efpaço rodearaó as tran- 
queiras de mar amar, e logo ar- 
vorai aó nellas mais de cem cicadas, 
pelas quaes comcçarao a fubir com 
tantos alaridos , gritos, e coquca- 
das , como lhes elles chaniaó , que 
parecia fe aífolava, e confundia o 
Mundo ; e com aquella fúria fe 
puzeraò em íima das tranqueiras 
pela parte , que citava a cargo de 
D. Antonio de Vilhena , e logo 
deraõ mais de duzentos cúmíigo 

nos quintaes das caias. 
Os noiíbs , que já eítavaôío- 

hreavifo , acodiraócomo leóes ; e 
D. Antonio de Vilhena , que era 

muito bom Cavaileiro, remetteo 
com 
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com os Mouros, que eftavaõ fe- 
nhores dos feus quintaes, e coin 
elles travou huma áfpera batalha. 
Luis de Mello da Sylva, e junto 
delle D. Paulo de Lima acodio 
com a bandeira de Chrifto , e 
com trinta homens, que guardou 
para íi, foy correr as eftancias to- 
das , e achou em ellas, e de re- 
dor das tranqueiras os noílos foi- 
dados taó vivos, e expertos, que 
folgou de os ver ; e pelas fiteiras 
deíparavao fua arcabuzaria. e co- 
mo davaô no cardume dos Mou- 
ros, que eftavaô apinhoados ao 
redor dos muros, naõ fe perdia 
tiro, antes houve muitos que com 
os piíouros , e munições derruba- 
ra6 dous, etres. Ecomoosnof- 
fos foldados eraó muitos, e naõ 
havia fiteiras para todos, eftavaõ 
outros detrás dos que as tinhaô 
occupadas, e tanto que defpara- 
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Vaô , que haviaa de tornar a car- 
regar , Tem quererem largar os lu- 
gares , lhes pediaó pelo amor de 
Deos que em quanto carregavaó 
lhes deixalTem matar hum Mouro. 
O Capitaómór chegou á eítancia 
de D.Antonio de Vilhena , e fa- 
bendo eftarem dentro os Mouros, 
mandou a D. Paulo de Lima com 
alguns companheiros para que fof- 
fem dentro ; ondeacharaô D. An- 
tonio de Vilhena fazendo brabozi- 
dades , c dando todos nos Mou- 
ros , mataraó a mór parte , e os 
mais fe lançaraó do muro abaixo ; 
fa2cndo aqui D.Paulo o officio de 
foldado valerofamente. Efeito if- 
to, íe tornou a Luis de Mello , 
que andava correndo tudo em ro- 
da , porque em todas as partes lhe 
era necelfaria fua prefença ; por- 
que houve partes , em que a tran- 
queira era taõ rota , e fraca, que 
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fe pafTava da banda dos Mouros 
com as lanças , e outras em que 
lhe puzerab os hombros , e derao 
com cilas em baixo : corno fizera f» 
na cftancia de Manoel Travados, 
onde os nofios ficarao pelejando 
com os Mouros de barba a barba , 
a que açodio o Capitao mór, c D. 
Taulo de Lima, que ambos fe me- 
terão no meio daqueilc cardume, 
fazendo íao altas cavallarias , que 
naó tenho palavras para as relatar; 
c muitas vezes fe travaraô huns 
com outros a braços na porfia, 
que os Mouros tiveraó de entrar 
dentro pela quebrada. Sobre ííto 
foraó os alaridos , gritos , e ef- 
trondos das armas , que parecia 
que fe confundia o mundo; e cau- 
íava ifto tamanho terror dentro 
na Fortaleza , que andavaó as mu- 
lheres pelas ruas defcabelladas pe- 
dindo a Deos miíericordia. 

Os 
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Os Padres de S. Francifeo 
eftavao em todo elle tempo no 
Coro com grandes disciplinas, e 
orações , e houve hum que no ti- 
rante da Igreja vio c Fdpiríto San- 
to em figura ele pomba cheio de 
grande refplendor: ao que alevan- 
tou a voz chamando pelos Padres, 
que o viiTem, e adora Hem ; e aeo- 
dindo todos, fe lhes inf undto hum 
taõ novo furor, e efpirito , que 
arvorando hum Crucifixo , fahirao 
pela Fortaleza fóra, e íe foraõ me- 
ter no meio da briga , e começa- 
rão a animar os Toldados, nffir- 
mando-lhcs que o Ffpiritn Santo 
andava entre elles cm feu favor. 
Os Toldados vendo a Chvifto cru- 
cificado alevantado no ar, e ou- 
vindo as palavras dos Padres, dan- 
do-lheshuma nova fúria, foraó-fe 
muitos ao Capitaò mór, e lhe pe- 
dirão mau da fie abrir as portas, 

porque 
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porque queriaô ir pelejar em cam- 
po aberto com os inimigos, para 
mais á fua vontade fe fatisfazerem 
delles. Luis de Mello lhes louvou 
aquelle animo , e lhes pedio fe 
quietaílem, que afsáz muito fa- 

* ziaõ em defender fuas tranqueiras. 
A importunação dos Mou- 

ros Hia crefcendo cada vez mais, 
porque quanto mór dano viao fa- 
zer nos íeus , tanto inais trabalha- 
vaó por arrematar aquelle confli- 
to , e aflim onde cahiaô dez , fe 
punha cento. Luis de Mello, e 
leu companheiro D. Paulo de Li- 
ma fetnpre fe acharao nos maiores 
trances, e perigos , em que fe af- 
íinalarao , e diftinguiraó de todo1'. 
E por fim , naô podendo os Mou- 
ros foftier tanto dano , vendo os 
cftragos , que lhes tinhaó feito os 
valerofos Portuguezes , que a fer- 
ro , e fogo os biaó cónlumindo, 

fe 
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fe recolherão , fendo ja quatro ho- 
ras da tarde , deixando as efeadas, 
e os pés das tranqueiras taó entu- 
lhados de corpos mortos, que qua- 
fí por íima dclles podiaó fubir aci- 
ma ; porque fe averiguou perde- 
rá m-fe quinze mil Mouros. E naó 
podiaõ ler menos , pelo cftrago 
que feiscentas efpingardas podiao 
fazer em doze horas que a briga 
durou , fóra outros muitos géne- 
ros de fogo , e outros eftromen- 
tos. Recolhidos os Mouros , foy- 
feLuis de Mello com todos os foi- 
dados aífim cheios de fuor , e fan- 
gue para a Fortaleza a dar graças 
a Deos , indo diante os Padres can- 
tando o Te Deum laudamus. Da- 

das as graças, fez curar os feri- 
dos, e enterrar os mortos, que 
naô paítarao de vinte e íinco , e 
mandou repairar as cercas muito 
bem j mas os Mouros como forao 
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taó cortados , mó quizeraó mais 
provar íua ventura, e aflim inver- 
naraó os no lios na Fortaleza quie- 
tos. 

CAPITULO VI. 

D. Paulo de Lima vay por Capi- 
tão de buma galé para o Mala- 

Tégora molhámos a D. Pau- 
lo de Lima Soldado , daqui 

por diante o veremos Capitaó, e 
logo Capitaó mórTe taó intrépido, 
e valeroío, que poucos houve em 
feu tempo que ie lhe igual afiem. 
Fadada parte do Inverno , teve o 
Viío-Rey avifo de como pelos rios 
do Qamorí, e de EIRey de Cana- 
nor fc faziáó muitos parós para fa- 
hirem a roubar; pelo que efere- 
veo a Luis de Alclio fe deixaííe fi- 
car , que 110 começo dó Veraó lhe 
mandaria Armada ; que tom afie 

bar. 

todos 
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todos aquellcs rios, e os encurri- 
laífe dentro , aflirn para ficarem 
com as delpezas feitas , como pa- 
ra que naõ fizeílem prezas ; que 
era a mór guerra , que íe podia 
fazer; e que eíle íahiile no cedo 
de Cananor com a Armada que lá 
tinha , para que lhe andalFe ron- 
dando os rios até lhe chegar toda 
a mais Armada. O que Luis de 
Mello fez na entrada de Setembro 
com os navios, e Capitães , que 
já difiemos, que com ellc foraô de 
Goa ; e lhe mandou dinheiro para 
paga dos Toldados , marinheiros, 
e mantimentos, e deixou em Ca- 
nanor D.Paulo deLima dando me- 
fa a cem homens; com os quaes 
navios andou os mezes de Setem- 
bro, e Outubro , em que lhe che- 
gou mais a Armada feguinte. D. 
Pelipe de Menezes irmaó de D. 

Joaõ Tello em huma fermofa galé, 
outra 
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outra para D. Paulo de Lima , que 
foy a primeira embarcaçnó que te- 
ve ; porque por feu procedimento 
naquella guerra lhe deo logo galé , 
couza que fe faz a poucos Fidal- 
gos mancebos : tres caraveílas la- 
tinas antiguas , com que a índia fe 
ganhou , de que era Capitaó Gon- 
çalo Pires Dalvellos , Miguel Ro- 
drigues Coutinho Fios Secos, e 
Alvaro Reinei, Cavalleiros velhos, 
cafados em Goa , e ricos (que ef- 
tes eraô os de que fe EIRey fervia 
iiaquelle tempo, e naõ ja mance- 
bos , como depois vi) e oito fuf- 
tas , cujos Capitães me naõ lem- 
braõ os nomes. 

Chegada efla Armada ao Ma- 
labar , a repartio Luis de Mello 
pelos rios , em que fe armavaõ pa- 
rós, por eíla maneira. No rio de 
Marabia do Rcyno de Cananor 
D. Felipe de Menezes com a fua 

galé, 
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galé, e tres navios para o ferviço ; 
D.Paulo de Lima em outro rio da- 
quelle Rcyno com a fua galé, e 
outras tres furtas; no rio de Tre- 
roapataÓ Manoel da Sylveira com 
a fua galeota , e tres fuftas; Gon- 
çalo Pires Dalvellos no rio Demas 
na fua caravella com tres furtas; 
no rio do Canharoto com outras 
tantas fuftas outro Capítaô ; e Al- 
varo Reinei no l io de Pudepataõ ; 
e o Capitaô mór com doze , ou 
quinze navios de remo ficou cor- 
rendo a cofta ; e aííim a teve todo 
o Veraó taó bem guardada, que 
naõ fahiraô parós , fenaó alguns 

formigueiros , que nao Hzeraõ da- 
no. E além de lhe tomar os por- 
tos , houve poucas povoações^ em 
que o Capiraõ mór nao mandaífe 
dar , e que nao fentillem os iMala- 
bares o flagello Portuguez. E neí- 
te exercício continuarão todo o 

D V eraô, 
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Veraó , até toda a Armada fe re- 
colher a Goa , onde invernou D. 
Paulo de Lima, no qual ja os Vi- 
fo-Reys traziaõ os olhos para o 
encarregarem de couzas grandes. 
Deixou Luis de Mello alguns na- 
vios com feus Capitães, e tolda- 
dos em Cananor, e Challé ; e de- 
pois mandou o Vito-Rey a D.An- 
tonio de Vilhena, Fernão de Craf- 
to , Manoel Travaílos, e Hiero- 
Eymo de Sá , filho de Gaípar Gon- 
çalves de Riba Fria, Porteiro.da 
Camara de EIRey D. Joaô , com 
quatrocentos homens mais, para 
invernarem em Cananor , e darein 
irtefas a cem toldados cada hum, 
c dinheiro para feu pagamento, as 
quaes raefas lhes deraõ todo o In* 
verno. ' 

CAPI- 
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CAPITULO YU. 

Vâ y D. Paulo de Lima por Capi- 
tão de huma galeota com o Vi* 
fo-Rey D. Conftantino j e do 
fucceffo defia jornada. 

1 ^ ! » . , \ 4 T * f". ! ' i |i ^ " ' 

ESte Inverno,que foy o do anno 
de quinhentos,e feilènta, gaf- 

tou oViío-Rey JLXConftantino em 
aperceber huma Armada para ir a 
Jafanapataõ a caftigar aqnelleRey, 
por culpas que tinha cometidas, e 
para mudar para aquelie Reyno os 
moradores da povoaça& SiThomé, 
por eftarem aili oftererido$> á von* 
tade do Rey de Bifnagí , ctrja a 
terra era , e cada vez quô quizef- 
te, os cativar, avexar , e'roubar, 
como algumas vezes tinha feito. E 
tanto que foy a fete de Setembro 
velpera de Noifa Senhora fe fez á 

D 2 yéla 
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larpeu Chanoca Secretario, Vicem* 
te Carvalho , Francifco da Cunha, 
Manoel Ua Syl veira, André de Vi- 
Ihalobos , e outros ímuitos. ; 

• Dada eíta Armada á véla , 
chegou a Cdchím, onde negociou 
algumas couzas, e a Cidade tinha 
prcltcs leis navids para o acompa-* 
nharéino que quiz fazer o iiil'po. 
de Cochim D. Jbrge Te mu d o , 
porque lhe pareceò lhe convinha, 
achar-fe mquellas couzas, por ler 
uquellallha deCeíla& da fuajurif- 
diçaõ. E paliado o Chbo Coniorí, 
defpedió o Vifo-Rey as galés, para 
Cochim, pelas naó arrilcar nos 
baixos, e os.Fidalgos sdellas fe 
paflaéaÓ ás fuftas ; e^ehegando fo- 
bre a Cidade dejanafapataô , co- 
jneteo o Vifo-Rey a defembarcar 
çaõ meia legoa antes da Cidade , 
porque, as outras partes , em que 

podia dcfçmbarcar, eftavaó muy. 
1   iortifi- 
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fortificadas , e ordenou finco ban* 
d eiras. 

A gente da Armada , que 
eraô mil e duzentos homens , ten- 
do recebido em Goa da ventagem 
de quatro mil; porque nefte tem- 
po quando hum Viiò Rey hia fo- 
ra , pagava-fe geralmente a todos 
os calados, até os macanicos, e 
com cfta largueza , e liberalidade 
íe ganhou , e fuítentou a India, e 
depois que houve tacanheza, e ef- 
treiteza , que tirarao os foldos aos 
homens , e que naò venceriaò, f» 
naô quando embarcalfem, logo tu- 
do toy para peior. Os Capitães 
das bandeiras foraó: Luis de Mel- 
lo da Sylva , a que O.Conílantino 
tinha dado a dianteira, ao qual 
acompanhou D.Paulo de Lima em 
toda eíta jornada ; D. Antonio de 
Noronha , que tby Vilo-Rey da 
India j Martim AftotUo de Miram 

da, 
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da j Gonçalo FalcaÓ , e Fernão de 

• !-ouza CafteDo-braneo , e o Vifo- 
Rey havia de ir na retaguarda com 

duzentos homens, e muitos Fidal- 
gos aventureiros, e com elle o Bif- 
po. E cometendo a defembarca- 
çaó, poyaraÕ em terra , onde os 
veo receber o Principe Branco com 
dous mil homens para lha defen- 
der ; mas os navios com os falcões 
franquearaõ a terra, c os imigos 
iè foraô recolhendo para os matos: 
e o primeiro Capitaõ , que defem- 

barcou , foy Gonçalo Falcaõ; o 
que fez por huma defconfiança^ 
com que ficou de humas palavras , 
que no Confelho teve com o Vifo- 
Rey. Poftos todos em terra, fo- 
raõ marchando para a Cidade , le- 
vando Luis de Mello a dianteira , 
e á fua ilharga D. Paulo de Lima: 
D, Antonio de Noronha foy-fe 

defviando, e metendo pelo mato, 
por 
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por onde appareceo o Principe 
Branco ; e quando tornou a fahir 
ao caminho , ficou diante de Luis 
de Mello , e parando, lhe mandou 
dizer que palIalFe avante , que elle 
eítava efperando para o acompa- 
nhar. Que tal era o primor daquel- 
le tempo, que naô queriaó aquel- 
les Capitães honras em prejuízo 
huns dos outros; o que hoje he 
bem ao contrario, porque todos 
andao (como lá dizem) a furta- 
Iho o fato. 

Luis de Mello foy marchan- 
do até haverem vifta da Cidade , 
que tinha por aquella parte huma 
muito fermofa, e efpaçofa rua, no 
meio da qual eftavaô duas peças 
groflas de artilharia cubertas de 
folhas de palmas ; e cometendo 
Luis de Mello a rua, lhe dílíe D. 
Fernando de Menezes , o que cha- 
mayaô cá o Narigaó , Fidalgo da 
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Cafa de Penella , que vide como 
hia, porque aquillo parecia arti* 
Iharia. E ainda o naó acabava de 
dizer, quando fe poz fogo a hu- 
ma das peças , que quiz Deos que 
fobreievaííe, por fer o ponto alto, 
porque fe aílim na6 fora , fizera 
muito dano. Luis de Mello ven- 
do que ficava outra por difparar, 
deo ordem aos leus para que fe en- 
coftalfem aos alpendres , que ha- 
via de huma, e outra parte ; o que 
nao puderad fazer ta6 aprefiada- 
mente , que naÒ vielle pela rua 
abaixo outro pilouro com grande 
terremoto , e tomando pelo meio 
da rua , levou por eíles áres o Al- 
feres da bandeira de Luis de Mel- 
lo , que fe chamava Foaó Sardi- 
nha , e ontr3s tres, ou quatro pef- 
foas , e alguma pequena de ferru- 
ge alcançou a Luis de Mello pela 
rnaçaa da roíto > que lhe fez bum» 

• peque- 

L 
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pequena ferida , de que lhe corria 
muito fíngue, com o que ficou 
muito gentil homem. E ao tempo, 
que o Alferes foy efpedaçado,aco- 
dio JoaóPefloa filho de Antonio 
Pelloa , e alevantou a bandeira , e 
arvorou no ar , e foy andando até 
a pôr fobre as peças de artilharia* 
Luis de Mello tornou a pôr a fua 
gente em ordem , e foy marchan- 
do para a Cidade, rompendo por 
nuvens de pilouros de efpingar- 
das, que vinhao pela rua abaixo, 
de que alguns foraõ efcalavrados ; 
e D. Felipe de Menezes levou hu- 
ma arcabuzada pelo nó da gargan- 
ta , e foy taõ venturozo que ref- 
ballou , deixando-lhe íó huma no- 
doa. 

O Principe Branco acodio 
áquella rua , e teve com os da di- 
anteira huma arrezoada briga, que 
durou pouco, porque os noffos os 

arran- 
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arrancaraô logo delia por força; 
afíinalando-fe aqui muito D. Paulo 
de Lima, e outros Fidalgos, e Ca- 
valleiros. Os noífos chegara6 ao 
cabo da rua , e á maò direita fe 
fazia outra , pela qual foy toman- 
do Gonçalo Falcaô, e por ella foy 
dar com a gente do Principe Bran- 
co , com a qual teve huma muito 
crefpa , e arriícada briga ; porque 
de fim a dos telhados, e das pare- 
des dos quinta es das ca fas frécha- 
vaó os nolíos á vontade. O Vifo- 
Rey veo entrando por aquelia par- 
te em hum fermoíb cavallo á eítar- 
diota , armado todo de fortes ar- 
mas , com o guiaó de Ghrífto cer- 
cado de muitos Fidalgos, e Ca- 
valleiros. Dando-lhe novas que 
Gonçalo Falcaô eftava em aperto, 
d ide áquelies Fidalgos, e Capi- 
tães que o foccorreflem , e foy a 
tempo que chegava a eíls D. Anto- 

nio 
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nio de Noronha, e ouvindo as pa- 
lavras ao Vifo-Rey , lhes diíle : 
Naõ fe inquietem , que eufó&aj* 
to j e toy entrando peia rua até 
chegar a Gonçalo Palcaô , que 
com fua chegada ficou tudo fran- 
co , e elles palfarao adiante , c 
acharaó huma peça de artilharia, 
que alli deixarão os inimigos , a 
qual lançaraõ pela rua adiante, que 
hia até o Caes dos elefantes , on- 
de eílava todo o poder, e dan- 
do-lhe fogo , foy fazer entre elles 
grande deftruiçaó. 

O Rey que eílava no terrei- 
ro de feus Paços com o mór poder, 

vendo a couza ta5 ntal parada, re- 
eolheo-íe aos feus Paços, que eraõ 
muy fortes , com toda a gente que 
o feguia , com tença6 de fe defen- 
der neUes, Luis de Mello chegou 
ao cabo da rua, que hia fahir ao 

terreiro dos Paços, e parou para 
O efpc- 
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cfperar pelo Vifo-Rey , para fabev 
ò que lhe ;nandava que fizeíle. O 
Vifo-Rey chegou a elle ja tarde , 
e afíentoú-le allique ficaílem aquel- 
Ia noite na boca daquella rua , on- 
de fe podiao fortificar bem , e que 
ao outro dia cometeriaõ os Paços. 
Temendo-fe o Rey do furor, e es- 
forço , que nos Portuguezes tinha 
Vifto, na6 quiz mais provar fua 
ventura, e fe foy com todo o re- 
cheio , e mandou dar fogo aos Pa- 
ços , e fe recolheo a huma Fortale- 
za , que eftava dalli legoaemeia. 
O Vifo-Rey ao outro dia ehtrou a 
Cidade y e íe fenhoriou delia i, e 
tomou muitas peças dartilhariaye 
Os foldados ficaraô com bom qui- 
nhão do faco , que dera a Cidade, 
onde acharab aqucllc dente de bo- 
gio, por que o Rey do Pdgú dava 
quinhentos mil cruzados: 

Entregue D. Conftantino da 
Cida- 
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Cidade , Poy logo marchando a* 
poz EIRey, e chegou á Fortale- 
za , em que fe tinha recolhido ; a 
qual achou defpejada, porque na6 
oufou netla a ePperar os nodos. R 
dalli mandou Luis de Mello, com 
que também Poy D. Paulo de Li- 
ma, Martim Aftonfo de Miranda, 
Gonçalo Falcaó , e Fernão de Sou- 
za com Puas bandeiras apoz EI- 
Rey : e porque o Vifo-Rey ficava, 
e ertes Fidalgos naó queríab lèr 
governados doutrem, ordenou o 
Vifo-Rey que cada dia lança fiem 
os dados, e que o qué deitaííe 
mais pontos , efie govennafle 
aquelle dia. Levou Luis de MclW 
a dianteira , e aílim Poraó enfacan- 
do aquelle Rey até Pòra do 'Pqu 
Reyno.; e vendo-Pe elle Pem remé- 
dio , mandou pedir mifericordiai, 

e concede© ao Vifo-Rey tudo o 
que lhe pareceo jufto , Pazendo-Pe 

vafial- 
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vaífaílo de EIRey de Portugal, e 
deo derefenso Principe Teu filho. 

Aqui paíTaraooutras couzas, 
que deixo , por abreviar, e depois 
de ordenar o Vífo-Rey o que lhe 
pareceo , fe partio para Cochim , 
onde achou aquella terra em revol- 
ta , por eftar a nofla Fortaleza de 
Cranganor de cerco , e os Prínci- 
pes de Calecut, que fe haviaó de 
ir criar em cafa de EIRey de Cran- 
ganor, que os tinha prefilhados , 
iobre a Ilha de Paribalaó ; o que 
Feria caufa de fe perder a noíla For- 
taleza. Pelo que lhe mandou aco- 
dir por D. Francifco de Almeida, 
que hoje eftá no Tribunal da índia, 
com dez, ou doze navios, que nef- 
ta jornada fez quanto hu bom Ca- 
pitão podia fazer; e depois man- 
dou Luis de Mello da Sylva com 
quinhentos homens, e com elle 
loy D. Paulo de Lima, e tiveraó 

os 
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os nolíos grandes batalhas com as 
gentes do C,amori, que em fim 
lhe entraraõ a Ilha , e a tomaraó , 
e deitaraó os imigos fora. Na qual 
jornada fizeraô os nofios muitas , 
e grandes cavallarias, e Luis de 
Mello recebeo huma eípingardada 
em huin braçojunto dohombro, 
de quefempre ficou refentindo-fe, 
e os imigos ficaraó vencidos, e a 
Ilha fe entregou a ElRey de Co- 
chím. E neíla campanha mc diíTe- 
raó peíloas de credito que viraô 
D. Paulo de Lima pelejar com vai 
lor, c esforço admirável. 

CAPITULO VIII. 

Achaje D. Paulo de Lima nas vft 
jtas, que o Conde, de Redondo 
teve com o C,amot"i. 

O Anno de quinhentos e íef- 
fenta e dons determinou o 

L Çpnde 
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Gonde de Redondo D. Francifco 
Coutinho, que tinha chegado o 
anno atrás porVifo-Rey, deíeir 
ver com o C,amori, e jurar com 
ellc as pazes ;■ e pofto que cita jor- 
jtada naó foy de mais eiieito , íeiá 
jtara moftrar como íempre D. Pau- 
lo de Lima fei vio, e íe achou nas 
çouzos principaes em companhia 
dos Vifo-Reys. Partio o Conde 
de Goa na entrada de Dezembro 
deite anno com mais de cento e 
quarenta navios , em que entraraõ 
dez galés, nas quaes levava de ven- 
tagem de quatro mil homens , a 
mais limpa , e luítrofa gente , que 
vi na índia. Porq pagou dous quar- 
tis a todos geralmente , e me af- 
firniarao que difpendera neíta Ar- 
mada mais de duzentos mil par- 
dáos , fem oppreíTaó, e iem a índia 
Tênder duas^ partes , do que hoje 
reríde ; porque como Deos ainda 

anda- 
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andava na índia , tudo fobejava ; 
c í*e me quizerem dizer que naõ ha- 
via tantas tenças , e ordenados, 

enganaõdé ; porque fe iftocrefceo 
mais , mingoaraõ logo doze , ou 
quinze galeões, que havia na índia, 
dez galés , e mais de duzentos ho- 
mens de mar, e Armadas groílas 
todos os annos aos Eífreitos de 
Meca e outras muitas expedi- 
çóes? além das ordinárias E dei- 
xando iíto aílim indeciío , fem fe 
moftrar donde vem , tornarcy á 
Armada do Conde y cujos Capi- 
tães eraõ : D. Francifco Mafeare- 
nhas , que depois toy Conde de 
Santa Cruz , que era Capitaõ móc 
do mar da índia; Luis de Mello 
da Sylva , com quem hi a embarca- 
do D. Paulo de Lima , D. Joaõ Pe- 
reira irnvaô do Conde d a Feira, Al- 

varo Paes de Sot tomai or, D. Joaó 

de Caftclbranco, D. Jorge de Me- 

li 2 nezes 
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irezes Baroche , Ayres Telles de 
Menezes , D, Diogo de Menezes, 
X). Pedro de Cafíro , D. Lioniz 
Pereira, Ayres de Saldanha , D. 
Franciíco Henriques, André de 
,Souza, D. Luis de Almeida, Ale- 
xandre de Souza, D- Pedro de 
Menezes, Heitor da Sylveira Dra- 
go, Alvaro Pires de Tavora , feu 
irmaó D. Franciíco de Moura , Si- 
mão de Souza , Manoel de Alen- 
danha, Manoel Freire, D. Tello 
de Menezes, D. Luis deMenezes, 
Luis da Sylva filho do Governador 
Franciíco Barreto , D, Franciíco 
Lobo , Pedro de Alendoça Furta- 
do, que eíleve no Tribunal da ín- 
dia , Joaõ de Mendoça feu irmnõ , 
D. Diogo Fernandes de Vafconcel- 
los , D. Martinho de Cafíelbran- 
co, Antonio Botelho, D. Fran- 
ciíco de Almeida, Fernando de 
Souza de Caítelbranco , D.Miguel 
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da Gama , Franctfco de Miranda 
Henriques > Manoel Pereira da 
Sylva, Pedro Lopes Rabello, Gil 
de Goes, Francifco de Siqueira , 
Jorge Cabral de Bombaim , Ma- 
noel Travados, Franciíco de Bri- 
to , Hieronymo Dias de Menezes, 
Hieronymo de Carvalho , Jorge 
de Moura, Hieronymo Correa, 
Jorge Barreto, Gaípar de Sá, Hie- 
ronymo de Sá de Riba Fria , Fer- 
nando de Miranda de Azevedo ,» 
Chriftovaó de Brito , Jorge Tof- 
cano , Diogo Soares de Alberga- 
ria , Henrique Moniz Barreto, 
Manoel Freire, Antonio Correa , 
Hieronymo d'Olanda , Antonio 
Fernão, Vicente de Carvalho, Mi- 
guel Rodrigues Coutinho Fios Se- 
cos, Ruy Godinho , Roque Fer- 
nandes , Pedro Alvares , Fernan- 
do Farto , Antonio Martins, Apo- 
linário de Val da Rama, Baltha-. 

zar 
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zar da Coita, Braz Fragofo, Ber- 
nardo Rodrigues , D. Theodoíio 
XLmbaixador de Ceilaft, Manoel 
leitaõ Secretario, Belchior Serrão 
i"Veador da Fazenda , Henrique Ja- 
ques Ouvidor geral , Domingos 
«de Mefquita, Alvaro Monteiro , 
l)iogo Borges de Avellar , Anto- 
nio Rodrigues, Antonio Martins, 
je outros muitos. 

Com toda cita potencia foy 
o Conde lurgir defronte de Cale- 
cut , enchendo todo aquelle mar 
de embarcações , que foy a mais 
fermofa couza , que al li fe vio ; e 
aíTentado o dia , em que ie haviaõ 
de ver , defembarcou o Conde em 
terra , e ordenou primeiro toda a 
gente repartida em bandeiras por 
aquelíes Capitães velhos, e em- 
bandeirou-fe toda a Armada , que 
íe poz com a prôa em terra , com 
toda a gente ordenada em fileiras 

por 
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por huma , e outra parte. C Con- 
de eíleve na fua manchua , e tan- 
to que lhe deraó recado , que EI- 
Rey apparecia , defembarcou a- 
companhado de muitos Fidalgos 

velhos, e de todos os Officiaes , e 
Guardas, íeus Porteiros , e offi- 
ciaes diante , e ao pôr os pés em 
terra o falvou toda a Armada, com 
tanto terror , e eípanto , que pa- 
recia tremer o Mundo , e o ar to- 
do le efcureceo por hum grande 
elpaço, com que tudo ficou efeoti- 
dido na efpelíura do negro fumo; 
e chegando o Conde a paliar pelo 
meio das fileiras, eftas lhe.deraó 
também huma fermoía fatva , por- 
que paílaraó de tres mil eíprçqgfífr- 
das , que hiaó na Armada , que 
muitos difpararaó duas, e tnéí ve- 
zes , indo o Conde de vagar, p«r- 
que chegafie iJlRey , que £ç veio 
apre fiando por chegar 20 Qwads, 

trazen- 
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trazendo comíigo mais de quaren- 
ta mil Naires , que também fe pu- 
zeraõ em ordem, e o Rey vinha 
rodeado de feus Regedores; e el- 
le começando a entrar pelo meio 
das noflas fileiras , tornou .a Arma- 
da a difparar aquella tormenta in- 
fernal, que acanha , e abate todos 
os grandes esforços , e apoz ella 

tornou a foldadefea a dar i'alva , a 
que tudo EIRey parou; e acaba- 
do , começarão os eííromentos 
bellicos de tambores , pifaros , 
trombetas , eataballes , o que tu- 
do fe tocon com tanto eílrondo , 
que enfurdeciaõ a todos. 

Acabadas as íalvas , foy EI- 
Rey paliando adiante, ea meio 
das nofias fileiras fe encontrou com 
o Conde. Hia EIRey nu da cinta 
para cima , e delia á meia perna 
cingido com hum pannode ouro, 
e ceda 7 e pelos braços todos , pef- 

coço, 
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coço, c cabeça pedraria , que naó 
tinha eítimaçaó o feu valor. O 
Conde hia com huma roupa roza- 
gante de brocado , rico collar de 
pedraria, efpada, e adaga de ou- 
ro ; e encontrando-íe ambos , fe 
abraçorao, e de pé tiveraô feus 
cumprimentos, e alli também de 
pé lhe deo o Secretario os Capítu- 
los das pazes, que o Lingua lhe 
declarava , os quaes elle conce- 
deo, e logo alli fe juraraÔ por am- 
bos conforme o coftume de cada 
hum , de que lé fizeraó autos aííí- 
nados por todos. Iftó acabado, fe 
recolherão logo , e o Conde foy 
a Cochim , e depois de ordenar al- 
li algumas couzas, e defpachar as 

náos; fe foy para Goa., 

CAPI* 
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CAPITULO IX. 

D. Paulo de Lima Pereira my 
por Capitaõ mor de alguns na- 
vios para a cojta do Malabar , 
encontra-fie com o cojjario Ca- 
na tale , tem com elle buma ef- 
pantofa batalha , em que todos 
ficarão de/troçados. 

A Gora começaremos a moftrar 
eito Fidalgo Capitaõ mór de 

Armadas porque na Aliiicia cor- 
reo todos os rumos. Recolhido 
da perdição, em que fe achou ao 
fahir da Barra , logo a trcs de Se- 
tembro de mil e quinhentos c fet- 
ienta c quatro chegou a Goa D. 
Antnõ de Noronha, que vinha por 
Vifr -Rey da India , que depois de 

tomar poíle , preparou mais a Ar- 
mada para o Malabar , de que cie- 

geo 
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geo por Capitaó rnòr Gonçalo Pe- 
reira Marramaque , que com clle 
viera defpachado com a Fortaleza 
de Ortnuz , para ir fucceder na- 
quclla coita a D. Francifco Maf- 
carenhas, que depois foy Conde 
de Santa Cruz , porque fe havia 
de vir fazer preítes para ir entrar 
na Capitania de C,ofalla, e Mo- 
çambique. li depois de lá andar , 
porque a guerra com os Mouros 
de Cananor fe hia profeguindo, 
quiz o Vifò-Rey mandar mais al- 
guns navios a Gonçalo Pereira 
Marramaque , dos quaes clegeo 
por CapitaÓ mór a D. Paulo de Li- 
ma, que partio no hm de Feverei- 
ro do anno de feííenta e finco ; ellc 
na galcota S.Joaô Baptiíta,na qual 
íe embarcou tres vezes , e de to- 
das Icmpre pelejou com os Mala- 
bares, porque parece que tinha nel- 
la o íeu génio, Lcyou mais tres na- 

vios , 
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vios , de que craõ Capitães Bento 
Caldeira , lJe d raives de Cananor , 
e Bento Caldeira natural d'AIma- 
da, E indo navegando por fua der- 
rota , fendo tanto avante , como 
os Ilhéos de Batecalá, houveraó 
vifta de féis naviosja perto da noi- 
te } e parecendo a huns , e outros 
parós, por haver novas de fer paf- 
íado para o Norte liu grande cof- 
íario Malabar chamado Canatale 
com fete navios muy reforçados , 
que foy o primeiro que paliou a- 

quella coita; pelo que huns, e ou- 
tros fe prepararao , e íendo ja per- 
to , fe conhecerão os noífos, e fo- 

rao juntos íurgirna barra de Bate* 
cald. Deites feis navios eraó Capi- 
tães Manoel de Brito , Manoel de 
Saldanha, Ayres Gonçalves de Mi- 
randa, que hoje eítá por Capitaó 
de Cananor , Fernão Gomes da 
Gra que foy Guarda mor das 

nãos, 
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náos, Nuno Velho Pereira, e Mem 
Dornellas, os quaes Gonçalo Pe- 
reira Marramaque tinha defpedi- 
do da coita do Malabar em bufca 
dc D. Paulo de Lima , por laber 
que ficava , pelas novas que havia 
do Canatale. Levava D. Paulo de 
Lima bandeira de Chriíto pela 
quadra, que naô enrolou, deque 
os outros Capitães fe tomaraó tan- 
to, que lhe diíleraõ que fe queria ir 
para o Malabar, fenaô que íeiríao 
elles j ao que refpondeo U.Paulo q 
os Toldados hiaò com toda a roupa 
fuja , que a lavariaó, e que ao ou- 
tro dia ie partiriaõ. Mas elles como 
eftavaó pezados com a fua bandei- 
ra , naõ quizeraó aguardar , e fcm 
mais cumprimentos deraô á vela , 

e fe foraô. 
Ao outro dia , que ifto paf- 

fou , eftando D.Pauto de Lima fur- 
to na bahia , appareceo a Armada 

do 
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do Cana tale y que vinha do Xorte 
carregada de pregas * e vendo os 
noílòs navios juntos á Fua galeota , 
os Foy cometer. Foy a ventura def- 
te Fidalgo grande em eítar ainda 
fem a fua gente ter deFembarcado, 
porque fe ella eítivera em terra , 
nao Fazia o Canatale mais, que 
chegar, e dar tôa aos navios; e 
certo que íegjundo a pouca difei- 
plina dos homens da India, e def- 
ordens dos toldados , he mais ne- 
ceílario a Feus Capitães domar-lhe 
feus appetites , que naõ aos inimi- 
gos ; que eltcs vencein-íe com as 
armas , e os Toldados nem com ci- 
las, nem com rezaó. Em fim huns, 
e outros fe cometerão may deter-* 
minadamente, e lie deraó a primei- 
ra Falva de bom bardadas. D.Paulo 
levava na Fua. galeota hum Fermo- 
fo camelete coin hum a roca de pe- 
dra , o qual Fe diljparou , e tomou 

pelos 
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pelos navios, que vinhaó juntos,, 

c nellcs fez grande dehroço e da- 
no. Os inimigos como vinhsò coin 
aquelia fúria , paílaraó por tudo 
até invefiircm os nollos navies , e 
logo nas primeiras pancadas abra- 
zaraó os Malabares o navio de 
Bento Caldeira , e mataraó todos 

os Portuguezcs: os outros dons 
navios vendo que lhes podia acon- 
tecer lémeihante deígraça , puzç- 
raõ o remédio no remo, c toraò- 
fe acolhendo , deixando ló o icu 
Capitaõ mór, com o qual abor- 
dou o Mouro Canatale , que era 
valente Cavallaro , e por cada 
ilharga huma das luas gaieotas, 
ficando o Canatale para a proa. 
D. Paulo de Lima vendo íe inver- 
tido por todas as partes , tratou 
de vender fua vida muito bein , e 
ailim o perfuadio aos companhei- 
ros y que o fizcílein, repartindo 
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clie pefioas de mais confiança pe- 
los paíTos mais neceflarios , e to- 
dos fe puzcraÕ em deteníaõ , fa- 
zendo tantas couzas em armas, 
e dando tao deímedidos golpes , 
que cuítando a vida a muitos dos 
Mouros , naó fe atreverão , ou naô 
puderaó entrar na galeota. D. Pau- 
lo de Lima andava na coxia arma- 
do em couraças encarnadas em ve- 
ludo carmezim com huma eípada, 
erodella animando os feus com pa- 
lavras dignas daquelle trance , e 
na parte , em que via maior tra- 
balho fe aprelentava diante de to- 
dos , e alli o ientiaõ logo os ini- 
migos em fuas carnes , e de hum 
bordo paliava a outro , onde via 
que era mais importante fua pre- 
fença , andando ja fangràdo em 
algumas partes. Os Mouros , que 
crao mais de quinhentos , ora en- 
trayaõ na galeota , ora tornavao a 

os 



de Lima Pereira. 8 i 

os lançar fóra os noílos mal trata- 
dos i c D. Paulo, de Lima vendo 
que os noífos perdiaô na pròa al- 
guma couza i acodio lá , e achou 
o Canatale poíto em cima do ef- 
poraó, diante do qual fe aprefen- 
tou o valerofo D. Paulo , e tantas 
couzas fez em armas , que o lan- 
çou fóra , e atlim aos outros , que 
eltavaó das ilhargas, coin mais de 
trezentos mortos ; porque os noí- 
fos fincoenta foi dados , ou finco- 
enta Heitores, naó faziaó mais que 
carregar eípingardas, e defearre- 
gaUas nos inimigos , e houve tal 
tiro , que derrubou dous, ou tres, 
por eftarem rnuy apinhoados : ou- 
tros , a quem fe encómendavaó as 
panellas da polvora , naó faziaó 
mais que cevar., e lançadas entre 
os inimigos, de que ficavaó os na- 
vios ardendo em labaredas , e por 
entre as chammas çraò lança- 

is das, 
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das j íe efpingordadas tantas , que 
'pirccioó pelejarem iguaes Arma- 
das. Os Mouros também, como 
eraô muitos , faziaó leu emprego, 

- e aílim foraô derrubando mais de 
trinta dos noííos , ficando os ou- 

tros, ainda que feridos, fupprin- 
do a falta dos companheiros. D. 
Paulo de Lima fez tudo quanto hu 
esforçado Soldado , e valerofo , e 
diíereto Capitaô podia fazer, até 
lhe darem huma bombardada por 
huma coxa , de que ficou inliabili- 
tado para poder acodjr onde folie 

neceíTano \ e adernando-fe na co- 
xia, chamou pelos Toldados, que 
era6 jra menos de vinte , lembran- 
do-lhes como em feus braços efta- 
va o remedio de fuas vidas , e áf* 
lim pelejavaó com tanto valor, que 
quando D.Paulo cabiò, ja havia 
mais de duzentos Mouros inortoSj 
e a maior parte dclles feridos. Em 

' ' fim 

/ 
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I fim chegaraó os Mouros a tanta 
, eonfternaçaó, que houveraô pot 
1 feu partido afaltarem-fe , porque 
, lhes parecia que nao tinhaõ com- 
: batido com huma galeotá», fenaô 
. com hum muito forte baluarte. 

D. Paulo de Lima vendo os 
inimigos afaftados, naõ fez termo 
algum de que elles fentiíTem , que 
os receava; antes fe deixou eítar 
muito feguro , e aos poucos Tolda- 
dos que tinha exhortou á conftan- 
cia, e que fe Hzelfem preíles, por- 
que ainda tinhaõ muito por paliar; 
e mandou aos efcravos quetomal- 
fem lanças , e as arvoraíletn pelos 
bordos, e ao leu tambor mandou 
pòr apar de fí, e elleve efperando 
a determinação dos inimigos. Os 
quaes depois de afaílados tomar ao 
confelho enrre fi , e artentaraô que 
era cobardia naõ acabarem de ren- 
der aquelíe navio», que ja eftava 

F 2 deftro- 
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deftrcçado de todo, e que por 
roais-huma hora de trabalho oti- 
fihâo íeguro ; e aflim tomando o 
rêmo em punho tornaraõ a voltar 
contta a noíla galeota todos em 
ála. D. Paulo dc Lima vendo a- 
qtiella derermínaçaõ mandou aos 
marinheiros que tomallem o remo, 
e fizcflem depciFoa , que elle lhes 
pagaria bein ; e aos eícravos que 
foliem com grandes gritos come- 
ter os inimigos ; os quaes ouvin- 
do aquclle alarido , e eltrondo, e 
vendo aquelia determinação , nao 
oufando a eí pcrar os noilos, ou 
naõ o pcrmittindo Deos, que era 
o mais certo , porque tinha guar- 
dado efte grande Capitaó para ou- 
tras cotizas , voltaraõ , e foraÔ-le 
acolhendo dcítroçados de todo, 
ficando o noíTo Capitaò íenlior do 
campo, e com a vitoria , que foy 
das maiores daqoeila qualidade,que 

na 
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na índia houve ; e vendo que os 
inimigos hiaó deíapparecendo , 
mandou dar d veia para Goa, e 
foy-fe curando elle, e os mais , o 
melhor que'puderao, e ao outro 
dia entrdu pela Barra de Goa den- 
tro , e pelas embarcações peque- 
nas que chegaraõ á galeoto , fe 
foube o cafo , e logo teve o Vifo- 
Rcy rebate delle-, e o mefmo to- 
dos os Fidalgos da India, que aco- 

diraõaoCaes. Martim Aftonío de 
Mello Pereira foy-fe ao Vifo-Rey, 
e lhe pedio licença para levar D. 
Paulo para fua cá la ; do que o Yi- 
ío-R.ey feefcufava, dizendo que 
havia de lei* deu hofpede^ e que 
elle o havia de curar: e todavia 
fez tanta inílancra Mnrtim Alíonfo, 
que lho concedeo o Vifo-Rey , e 
o foy cfperar ao Caes dosjPnços 
com hum palanquim, tendojaem 

fua cala os Cirurgiões , e todo o 

necef- 
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neceflario para o curarem. D.Pau-" 
lo chegando ao Caes foy tirado nos 
braços de todos aquelles Fidalgos, 
e deitado no palanquim o levaraó a 
caía de Martim Attonfo, onde foy 
curado com muito cuidado; e feus 
foldados foraõ levados ao hpípU 
tal, onde fe teve com elles rpuira 
conta. OVifo-Rey foy logo viíi- 
tar D. Paulo , e o abraçou , e teve 
còm elle palavras muito honradas, 
e de grandes offerecimentos , de 
que logo poz muita parte por obra; 
porque lhe mandou muito trigo, e 

o mefmo fez aos foldados, que ef- 
caparaõ: porque iflo he o que faz 
nos homens crefcer o brio , e gof- 
to, para fe aventurarem a muitas 
couzas , e por iflo naqueile tempo 
fe faziaô aquelles, e outros fucceí- 

fos, que neíle nao vemos. 

CAPI- 
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CAPITULOX. 

. . ■ ■ o. ^ . 
D. Paulo de Lima vay por capi- 

tão mór de huma Armada parart 
o Norte , acfra-fe na dçftruiçaq 
de Coité , £ Sar feia , e tom?} 
dous pards de Malabar es. 

MUito durou a enfermhHc 

de lí). Paulo de I^Íma(I por-, 
que a bombardada foy grande , e 
efteve arrifcado a perder. a,p5rqa ir 
pelo qpç ficou 
ferviço. Porém quando chegou D. 
Luis de Ataíde porkVifo Rey. _ da,. 
Índia em Setembro de fe/Tença e 
oito, ja o achou em difpofiçaó de 
o poder occupart , e aílirr» em De- 
zembro feguinte o elegeo por Ca- 
pitão mor de oito navios paia ir á& 
partes do Norte , por ferem lá paí- 
fados os coflarios Malabares, e ha- 
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ver neceífidade, e afíim fe fez á 
véla , indo elle embarcado na ni et- 
nia galeora, em que pelejou com 
o Cana tale. Os mais Capitães fo- 
rró : Antonio de Azevedo , Mar- 
tim Affonfo de Mello Pom bei ró, 
Gafpirde MeJIo , Alanoel Pereira 
de Figueiredo ,-Cònies da Rocha, 

Eftevaô de Valadares, e outros. 

E levou Regimento para ir a Ba- 
çaim a ajuntar-fe corn Jorge de 
.Moura , que la andava com ou- 
tras navios , para todos cm com- 
panhia de Martini -Atfonío diíMeK; 
Jo Capitaô de Bãçaim irem dar hu 
grande caftigo ao Rey deColIe, 
pelás affrontas , tyrannias , e rou- 
bos, e a vexações , que tinha leito 
Jias tetras de Baçaim da jurifdie&o 
do Eílado. E a/lim fóy correndo á 
Ctofla até.aquefla Cidade , ortdb ja 
achòú aqueíle ÇapitaÓ pfeftesebm 
Jorge de Moura, e todos os mora- 

dores, 
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dores, que 11a teria havia, c os 
toldados dc ambas as Armadas, 
que por todos fe ajuntas iaó oito- 
centos homens , e mitis de mil 
peaes da terra , em que entravrf 
Beitarane com quinhentos de:iúa 
obrigação , e alguns trinta de Ca- 

vallo. Era elte homem Gentio , e 
quando Nuno da Cunha tomou 
pofle daquella Cidade 1, por lha 
conceder Soltaõ Badur; os avós 
defte homem poíTuhíaÓ humas al- 
deias grçdlas naquella terra viíinha 
á Galiatifq, as quaes o Governador 
lhe concèdeo para todos ós feus 
defceiídentes , com. obrigaçaóque 
acodiriaòí as necefiiUades de Ba- 
çaim em havendo guorras , com 
certo numero de cavalos , e peaes, 
como fempre. fizeraó com muitos 
gáítos, e defpezas íitas , dando 
ftfnpre/grande prova de lua fideli- 
dade/; Ordena das todas ascouzas, 

parti- 
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partiraó todos para aquella jorna- 
da , levando o Capitaô de Baçaim 
o guiaó de Chrifto co-m cento e 
tantos homens de cavallo : comos 
dons Capitães D. Paulo de Lima , 
e Jorge de Moura fe repartio toda 

a foldadefca, que levav.aÕ fuas ban- 
deiras de campo ; e por mar aífim 
nas Armadas i, como etn outras 
maúchúas foraó. pelo rio de Aga- 
çaim acima até íi Fortaleza de Ma- 
nors , onde defembarcaraõ, e. to- 
raó bufcar os inimigos , que eíta- 
vaó alojados na aldeia.4 rpoíém ti- 
nha o Rey de Collé em feu favor 
o Rey de Sarfeta f e entre todos 
havia-fcte, ou. oito mil homens,, 
com» mais de quatrocentos de ca- 
vallo , em que entravaó muitos 
Mogores, e outra gente branca. 
Kmarchando osmoíTos em. muito 
boa ordein > chegaraò aos inimi- 
gos, c os acòmeteraó com grande 
dtifcq deter- 
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determinaçaó , rompendo o Cè pi- 
tão conuiòs de cavallo, eos dons 
Capitães D. Paulo de Lima , e Jor- 
ge de Moura na multidaõ da gente 
de pé, em aue os noílos fizeraô 
grandes provas de cavallaria, e no- 
táveis façanhas, que os inimigos 
foraÓ desbaratados , e os nolícts 
ficaraó fenhores de todo o^arrayat 
com todo o recheio , em que os 
foldados fe cevaraó bem; e toman- 
do alguma folga, foraõ apoz os 
inimigos , e lhe entraraó por fuas 
terras , pelas quaes foraó queiman- 
do quantas aldeias acharaó até 
chegarem á Cidade Darija , a qual 
faqucaraó, e abrazaraó, e o mefmo 
fizeraó a outra chamada Verém; 
e depois de fe haverem fatisfeitos 
com tantos danos, fè tornaraò a 
recolher em muito boa ordem. 

O Capitaó com a gente de 
Cavallo na vanguarda, ç D. Paulo 

dq 
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de*Lima, ejorgede Moura na re- 
taguarda , governando hum hum 
dia, e outro outro; ecòm o o ca- 
minho, por onde haviaõ dè paliar, 
era por entre ferras por pálios mui- 
to eftreitos, e diíficultofos, os fo- 
laò os inimigos atalhar por cima 
das ferras, donde fréchavaoos nof- 
íos^ e derrubavaó alguns : mas a 
trofla efpingardaria tábem fez nel- 
les bem de,emprego, e foy a cou- 
za de feição , que quafí eftiveraò 
os no lios defordenados , fe na 6 
fora o esforço de D. Paulo de Li- 
ma ,r e Jorge, de Moura , que nefta 
jornada moítraraÕ todo ofeu valor; 
e depois que íahiraó daquellas ef- 

t rei turfas , íe deixou ficar atrás Ma- 
noel Ferreira de Figueiredo, hum 
Oipitaó da Armada de D. Paulo de 
Luna,;Com toda a gentedo feu naf 
yio^ e os Mouros de cavallo , que 

fciaó ja fugiudo dos noílbs, foraó 
dar 
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dar com elles, e pofto que íe pu- 
zeraó em reíiílencia ^ foraó alan- 
ceados, e mortos ; o que D. Pau- 
lo de Lima fentio muito pela def- 
ordem do feu Capitaõ. E affim fo- 
raó os noiros com eíla vitoria ter a 
Baçaim , onde D. Paulo de Lima 
fe embarcou na fua Armada com 
aquelle navio , e outro menos.} e 
andando na paragem de Tambona, 
encontrou com íinco , ou feis pa- 
rós de Malabares , os quaes come- 
teo com grande determinação, e 
houve entre todos huma muito ar- 
rezoada batalha , em que D. Pau- 
lo de Lima fez o officio de quan- 
do pelejou com o Canatale, que 
foy o de esforçado Soldado, e va- 
lerofo Capitaó } e por fim rendéo 
hum navio , ou dous , e os mais 
le acolherão^ Na briga o deíàm- 
parou hum Capitaõ feu, que vio 
os touros de longe. D. Paulo che- 

gou 
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gou a Goa, onde o Vifo-Rey o 
recebeo com muitas honras, e a 
feus Capitães , e foldados fez mer- 
cês ; e ao Capitaô , que o deixou, 
indo ao Vifo-Key a beijar-lhe o 
fayo, lhe dilíe que folie beijar a 
maó a fua may: porque era filho 
de Goa , fidalgo , e muito mimo- 
zo. 

CAPITULO XI. 

D. Paulo dc Lima vay por CapL 
taõdehuma galeota duas vezes; 
buma em companhia de D.Luis 
Dataide a tomar a Fortaleza 
de Barcellor. 

A Cidade de Barcellor na coíla 
Canará he a mais antigua da 

índia. Governa-fe por Senadores 
como Republica: he izenta , fò ao 
Rey dc Bifnagá tem huma certa 
íumillaó , porque o tem tomado 

por 
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por feu Prote&or; e aílím pela 
governo , que fempre teve , íe 
fuítentou , c crefceo tanto , que 
naó havia cm toda a cofta da ín- 
dia outra , que tanto fe coníervaf- 
fe , e folie taó rica. Porque quan- 
do nós defcobrimos a índia, havia 
nella muitos chat ins , que faó mer- 
cadores , que tinbaó dous, e tres 
candins de pagodes douro , que 
faó felftnta alqueires , moeda mats 
pequeha que tremoços fetos ; e 
poflo que vieraó a desfallecer mui- 
to, porque lhe tomaraó os Por,u- 
guezes o trato domar, que elles 
polTuhiaõ, e por elle enriqueceraó 
tanto, naó perderão nunca a fo- 
berba , porque fempre a tiveraó 
grande. E porque aquelle rio lie 
grande efcala de arroz, e noíías 
náos hiaó carregar alli para Or- 
muz, e nolfas Armadas a prover- 

■fcj nos faziaó elles grandes lem- 
tezóes, 
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rezues , e havia cada dia muitas 
alterações , e com illo proviaó os 
Al a la Lia res dc todo o arroz necefia- 
iio j porque deites rios levavaõet- 
les no cedo , primeiro que noflas 
Armadas fayaô fóra , todo o que 
lhe era neceííario. E a refpeito dos 
Portugueses tinhaô feito hua For- 
taleza no rio fobre hum tezo , pa- 
ra defenderem aos noílos a para- 
gem para a lua Cidade, que fica- 
va mais acima ; e fuccedcndo in- 
vernar os annos atrás all i naquelle 
rio huma caraveila no fia , que ília 
para Ceilão , c haver entre os Por- 
tuguezes , e chatins muitas diíte- 
rençns, por eftas rezóes aílentou 
o Vífo-Rey D. Luis DataiJe de ir 
fobre aquelia Cidade , e caitigar 
aquelles levantados, para a qual 
jornada fie começou a fazer preítes. 

Tanto que as náos do Rey- 
110 vierao, convocando ajuda das 

Cida-, 
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Ci Jades da índia, donde lhe aco-í 
diraõ muitos Fidalgos , e Capi- 
tães , e navios ás Tuas cuítas ; e 
depois de defpachar as náos , de 
que veo por Capitaô mór Jorge de 
Mendoça , no anno de fetenta em 
Dezembro fe embarcou , levando 
huma muito groira Armada, cu- 
jos Capitães eraô os fegutntes t o 
Vifo-Rey na galé Baítarda , D. 
Francifco Mafcarenhas o Palha na 
galé Vitoria , D. Jorge de Mene- 
zes Baroche na galé S. Sebaftiao; 
D.Fernando de Menezes deVaf- 
concellos neto do Areebifpo D. 
Fernando na galé Santa Catharina, 
Antonio Botelho na galé S. Jorge, 
D. Pedro de Caftro na galé Cha- 
gas, Ayres Telles de Menezes na 
galé S, Tiago , D. Manoel Rolim 
na galé S. Aliguel , Ruy Gonçal- 
ves da Camera na galé Loreto , e 
D. Pedro de Menezes na galé Pef- 

G ida, 
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ioa. Sete galeotas mais , de que 
erab Capitães Luis de Mello da 
Sylva , D. Paulo de Lima Pereira 7 

D. Nuno Alvares Pereira filho do 
Conde da Feira, D. Francilco de 
Almeida , que ainda hoje eflá no 
Tribunal da índia , Fernão Telles, 
que foy Governador da índia , D. 
Diogo de Menezes , que foy tam- 
bém Governador da índia , Chri- 
rtovao de Bobadilha filho de An- 
tonio de Saldanha , D. Francifco 
d»Corta, e Manoel de Mello, que 
foy Monteiro mór. 

Dos mais navios , furtas , e 
catures foraõ eítes Capitães: D, 
Lourenço Dalmeida , D. Diogo de 
Caflro , Antonio Cabral, D.Fcan-; 
cifco de Souza , Luis da Corta , 
Diogo Ribeiro Cahema , Duarte 
Pereira , Pero Pereira , Joaõ Cor- 
nell as , Pedro Coelho da Sylva , 
Joaõ de Figueiredo , Joaó de Frei- 

tes, 
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tas , D. Francifco de Noronha y 

Aleixo de Souza, Francifco flote^ 
lho, Triftao da Cunha , Gonçalo 
Vaz de Camões , Gafpar de Sá, 
Ruy de Souza, Ruy Pereira de 
Sampayo , Vicente de Saldanha, 
Miguel Telles , Jorge da Sylva, 
Joaõ Correa de Brito, João da Syi-* 
va Barreto filho baftardo do Go- 
vernador Francifco Barreto , D. 
Luis de Caftelbranco filho de D* 
Fernando de Caftelbranco Cama- 
reiro mór de EIRey, D. Diogo 
Dataide filho de D. Alvaro Datai- 
de, irmaõ baftardo do Conde da 
Caftanheira, Manoel de Siqueira, 
Chriftovaõ Juzarte Texaõ, Henri- 
que Barbofa, Manoel de Oliveira 
de Azevedo, João Barriga Simões, 
Alvaro Lopes da Cofta , Pedro da 
Sylva de Menezes , Chriftovaó do 
Amaral, Vicente Carvalho , Joaõ 
de Abreu Sargento mór ^ Chrirto- 

G 2 vaõ 
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vaô Fernandes homem da terra em 
huina galeota fua , com que veo de 
Cochim, Levou dous galeões de 
provimentos, Capitães Francifco 
Barradas, e Amador Gilaô. Leva- 
ria nefta Armada tres mil homens* 
ou mais. 

Chegando a Barcellor , o 
Vifo-R ey entrou o rio , e defem- 
barcou com toda a gente pofta em 
armas, e ordenada em bandeiras , 
e foy marchando para a Fortaleza, 
que eítava íobre hum tezo, no qual 
os inimigos eftavaó muy fortifica- 
dos. Começaraõ a difpender fua 
artilharia, e grande numero de ar- 
cabuzaria , que veo foíligando por 
entre os noííos , e foy a couza de 
feição , que difie hum certo Fidal- 
go ao VSÍo-Rey, que paralle , que 
láhia adiante quem reba telle as tor- 
ças aos inimigos. Luis de Aiello, 
que hia perto do Vifo-Rey , que 

' ouvio 
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ouvio aqui lio , refpondeo alto : 
Ide , Senhor , por diante , c fe 
vos matarem , de redor de vos le* 
vais mais de vinte Capitães, que 
podem fer Fif o-Reys do Mundo. 
Chegando á Fortaleza os que hiaò 
diante , a acharaõ defpejada , que 
naô oufaraó os inimigos a efperar 
nella os noíTos, e aífim entrou den- 
tro o Vifo-Rcy , e tomou pofle , 
c lhe poz o noine Santa Luzia , por 
entrar mquelle dia , e nomeou por 
Capítaó delia a Antonio Botelho 
íeu primo com irmão , e fortificou, 
aquella Fortaleza muito bem, e a 
deixou provida muy ballantemen- 
te , e com navios no rio : dalli lo 
paiTou ao rio deOnor, onde fez 
outra Fortaleza , a que poz nomç 
Santa Catarina, cuja Capitania deq 
a Jorge de Moura colaço do Prin- 
cipe D. Joaó, pay de EIRey D.Se- 
baítiaô , e como foy tempo fe rc- 

colheoaGoa. CA- 
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CAPITULO XII. 

D. Paulo de Lima Pereira XJa pi- 
tão de huma galeota em covipa- 

, Tthia do Pifo-Rey D. Antonio de 
Noronha do foccorro a D.,maÔ. 

T}Ara dar rezaôdeíla jornada he 
.t neceífario repetir brevemente, 
donde nafceo a occafiaõ do Viío- 
ReyD. Antonio de Noronha ir ao 
Norte , que foy eíta. O anno de 
53 , fendo Vifo-Rey D. Antonio 
de Noronha , e Rey de Cambava 
Soltaó Mamede , o que pez cerco 
á nofía Fortaleza de Dio em tempo 
de D. Joaõ de Caího , que em 
cruezas , e maldades paliou por 
feu tio EIRey Soltaô Badur: pelo 
que tratou de o matar hum moço, 
que elie criara chamado parandim, 
de que fó fe fiava, e dormia na Aia 
camera ; ou que o demonio lhe 
metefle em cabeça que podia fer 

Rey, 
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Rey , ou fofíe induzido de alguns 
Capitães, em fim como quer que 
foíTe, elle o matou huma noite ás 
punhaladas, e logo fe apoderou 

dos Paço^, por lhe acodirem al- 
guns Capitães de fua valia, pot- 
que tinha ja muita poíte pela pri- 
vançadElRey. Divulgada a mor- 

te d'ElRey , acodiraõ ao Paço ou- 
tros Capitães , entre os quaes foy 
hum chamado Xavaícaõ de caíla 
Guzarate , homem muito deíliml- 
do,e achando a Barandim no tro- 
no Real, que lhe cometeo lhe fi- 
zelTe veneraçaõ como a Rey , eiti- 
bebeo hum arco , eo paliou pelos 
peitos com huma tréchada, de que 
logo cahio morto *, e indo-fe reco- 
lhendo lhe deraó com outra petas 
efpádoas, que também o derrubou 
da mefma maneira. Ficarab aílini 
as couzas té acodir Madre Malu- 
co Senhor de Baroche com der., 

j ou 
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ou doze mil cavallos , e o mefmó 
fizeraó outros dous Capitães Thi- 
mitichan, que de Gentio le fez 
-Mouro , e Cide Bombareque com 
mais de vinte mil homens , e che- 
gando á Corte, fe compuzeraó to- 
dos três, e repartiraõ entre fi os 
thefouros, e mandaraó bufcar hS 
moço de fete, ou oito annos, cha- 
mado Amed Xá , que diziaô fer fi- 
lho do Soltaó Mamede , e o levan- 
tarão por Rey , ficando efle em 
poder de Madre Maluco , que go- 
vernava tudo abfolutamente. Boy 
jfto máo de foffrer a Thimitichan , 
€ ajuntando groíTo poder, entrou 
em a Cidade Amadavá, e lançou 
maõ do Rey, e o Madre Maluco 
fugio para Baroche; depois teve 
tanto artificio, que tratou com o 
Rey moço que fugifie paraelle, 
como o fez j e eílando lá algum 

tempo j nao fe achando á fua von- 

tade; 
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fade , tomou a fugir para Thimi- 
tichanem cujo poder eíteve té 
cite anno de fetenta e tres > fendo 
ja homem o pobre Rey , que era 
como huma eílátua. E porque co- 
meçava haver entre os Capitães 
grandes uniões fobre lhe darem o 
feu Rey, receando-fe o Thimi- 
tichan que omatafiem, dcfpedio 
Correios ao Hecbar R.cy dos Mo- 
gores, que eftava em Agará , pe- 
los quaes lhe efereveo , e pedio 
vieíTe tomar pofle daquellc Reynp, 
que elle lho entregaria com o Rey. 
O Mogor vendo que lhe offcre- 
ciaÔ fem golpe de efpada couza 
tamanha , e que tanto defejava, 
partio-fe muito apreilaJo com fín- 
coenta mil cavallos , e entrou pela 
Cidade Amadabá . e fe apoderou 
do Rey, e do Thimitichan , que 
logo mandou em boa guarda pa- 
ra Agará; e depois de fe leohoriar 
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tia Caía Rea! , fny correndo as 
Cidades do Rey no , e fojugan- 
do-as todas até Baroche , e Surra- 
te, e de todas tirou thefouros in- 

numeraveis. 
Eftava em Dámaõ por Capi- 

tão daquella Cidade D. Luis Dal- 
ineida filho de D. Lopo Dalmei- 
da , o qual fendo avizado do po- 
der do Mogor e como fe vi- 
nhaõ aviíinhando leus Capitães ás ; 
terras de Damaõ , vendo-fe com 
muros rotos por todas as partes , 
e fem outra fortificação mais , que 
humas tranqueiras de páos meti- 
dos em huns vallos de hervas lei- 
teiras , houve-fe por perdido , e 
defpedio logo recados aprefíàdos 

ao Vifo-Rey, e a Baçaim, e Chaulj 
para que lhe acodiffem ; e entre- 
tanto ie ficou fortificando o me- 
lhor que pode. O Capitaô do Mo- 
gor j que com quinze mil cavallos 

cheçoii 
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chegou a Balfar, mandou hum In- 
viado a D. Luis , em que lhe man- 
dava , que logo defpejajje a que 11 a 
Cidade , que era de El Rey Hec- 
bar , Jenaõ que a iria tomar. D. 
Luís entendendo que o mais , que 
lhe podia danar , era adefconfian- 
ça , valeo-fe dos termos da pru- 
dência , e lhe mandou refponder : 
Oiie elle tinha avizado aoVifo- 
'Rey da India 7 fem cujo recado 
TiaÕ podia fazer cotiza alguma \ e 
que em chegando a refpofta, lhe 
entregaria a Cidade , Je elle o 
vianda(Je, que entretanto liffe ç 
que lhe cumpria delle, que ejiava 
prejiespara o fervir. Com ifto le 
entreteve o Mouro, havendo que 
íem duvida lhe entregaria a Forta- 
leza , e andou fazendo íeu negó- 
cio , fugeitando as Comarcas Poa- 
tí, Nálami , e outras. 

O recado de D.Luis che- 
gou 
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gou em breves dias ao Viío-Rey; 
e vendo as cartas , chamou a con- 
ielho logo, e as lêo , e diííe que 
fe fizeflem prcíles , porque elle ha- 
via de acodirem peiíoa áquellane- 
ceíHdade ; e aflim íe começaraó a 
preparar , e dc íe lançarem navios 
ao mar, e meter-lhes dentro pro- 
vimentos ; e no principio de Ja- 
neiro dequinhentos e fetentae tres 
fe embarcou , e fe fez á véla em 
huma das mais potentes Armadas, 
que na índia fe fizeraó , que forao 
finco galeões, cujos Capitães erao: 
D. Pedro de Caftro , D. Francifco 
Henriques, Manoel de Brito, Ay- 
res de Souza , e Mem Lopes Car- 
rafeo. Quinze, ou dezafeisgalés, 
e galeotas grandes: Capitães , o 
Vifo Rey na Baftarda , D. Jorge 
de Menezes , Diogo de Azambu- 
ja , D.Pedro de Menezes, D.Hen-í 
rique de Menezes, D. Miguel de 
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Caftro filho do Vifo-Rey D. Joaó 
de Caftro , Rodrigo Homem da 
Sylva filho de Vafco Fernandes 
HomenV, D. Joaó da Gama, Fran- 
cifco da Sylva de Menezes de Cam- 
po Maior. Galeotas: D. Paulo de 
Lima Pereira, D. Diogo de Mene- 
zes , D. Antonio de Souza , Gaf- 
par de Brito do Rio, Joaó de Mel- 
lo de S. Payo , Manoel Furtado ir- 
mão de André Furtado , Fernaó 
de Albuquerque. Fuftas mais de 
feíTenta , Capitaes : D; Joaò da 
Cofia D. Francifco Mafcarenhas, 
D. Rodrigo de Souza , D. Felipe 
de Caftro , Alexandre de Souza , 
D. Antonio de Caftro , D. Marti- 
nho daSylveira, D. Francifco de 
Souza, Ayres Falcaó , Antonio 
Mafcarenhas, Jorge da Sylvu Pe- 
reira filho de Ruy Pereira, D.Lio- 
niz Pereira . Martim Affonfo de 
Mello, Diogo Lopes de Mefqui- 

ta, 
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ta , Nuno de AIcnJoça , Antonio 
Botelho , Manoel de Miranda, An- 
tonio de Souza Coutinho , Pedro 
furtado de Mendoça , Manoel dc 
Souza Coutinho, que foy Gover- 
nador da Índia , Pedro Juzarte , 
Alvaro de Abreu Pereira, Manoel 
de Mello , Chriílovaó de Tavora, 
Antonio Telles, de Aíenezes, Dio- 
go de Mello Coutinho , D.Luis de 

Menezes irmaó de D. Diogo de 
Menezes , D. Sancho de Vilhena , 
Manoel de Saldanha, Pedro Bote- 
lho Aleirelles, Lopo Vaz dc Si- 
queira , o Itvqgiíidor Bertbolameu 
da Foníeca , Francifeo de Mello 
de Sampayo , D. Joaõ Principe de 
Ceilão,Sufocau fiiho dc Mialpçan, 
Agoítinho Nunes filho do Fifiço 
mór, Gafpar Tavares, Polinario 
de Val da Rama, EltevaÓ de Pina, 

Manoel Alvares , Pedro Fernan- 
des , D. Garcia Malabar, Diogo 

Dias 
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Dias do Pre its , Francifco PcíToa, 
Eftevaõ Gonçalves Capitaó dos, 
Inhames, Pedro Fernandes Bro-, 
chado, Gregorio Botelho , Luis 
Freire de Cochim, Chriílovaó de 
Araujo Evangelho , Joaó Fernan- 
des da Coita, Fernão Dalvares Do- 
rieijte, Gaípar de Sá , Luis de Sou- 
za , Gonçalo Guedes de Rebore-j 
do, Antonio Dcfpiuola , Fraoçií-, 
co Paim de Mello, João Gomes de 
Abreu de Lima , Nuno Cordeiro, 
Jeronymo Carvalho, Miguel Dias 
Picoto, Fernaô Gomes Cordovil, 
Diogo da Sylva , Lopo Pereira, 
Dam jaó Furtado , Diogo Coliaço, 
Joaó Ferreira Fialho , Alvaro Fer- 
reira , Vicente Dias dc Vilhalobos 
Yea d or da Fazenda , Coimo Du- 

arte , Rodrigo Monteiro, Anto: 
nio Correa Ouvidor geral, Diogo 
do Quintal , o Capitaó da guarda 

com os alabardeiros , c outros. 
Dada 
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Dada á vélaeíla Armada, em 
poucos dias chegou a Baçaiin , e 
dalii defpedio D. Diogo de Mene- 
zes com vinte navios , para que 
folPe a Dámaô, e com D. Luis pu- 
zelíe em coníelho aqueile negocio 
de fua ida lá : porque os mais dos 
Capitães darmada eraô de parecer 
que o Vi fo Rey naô paílaíle de Ba- 
çaim , e que inandafle a Dámaô to- 
do o poder, porque com oMogor 
ter o olho em elle citarem Baçaim, 
havia de cuidar que ficava com el- 
le o maior poder. Mas o Vifo-Rey 
parrio de Goa deliberado afe ir em 
pelíoa meter em Dámaô , porque 
na Barra de Goa meteo no corpo 
huma malha, e dizia aqueile ver- 
fo : Damas , armas , amor. E 
tanto que defpedio D. Diogo, fi- 
cou em terra eíperando recado, 
onde tornou a pôr em coníelho Íu3 
ida ; c poíta que foy contrariado 

de 
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de muitos , todavia os mais fe aco- 
modarão ao defejo , que lhe fenti- 
raó. D. Diogo chegou a Dámaó, 
em caía do Capitaó fez ajuntar 
con fel ho , e allcntou-fe nelle que 
o Vifo-Rey acodilfe , porque os 
inimigos vinhaõ entrando pelas ter- 
ras. Com efta refoluçaó voltou , e 
deo os pareceres ao Vilo-Rey aífi- 
nados ; com que fe embarcou lo- 
go, e em breves dias chegou a Dá- 
maó, em cujo rio entrou com to- 
da aquella potencia, que allom- 
brava o Mundo , ficando os ga- 
leões fora , e deixou-fe eftar na 
fua galé, fahindo todos os dias 
fora a viíitar a Cidade , e fortifi- 
cação ; e porque achou a cerca 
muy grande , a cortou, e a fez 
mais rellringida , e de melhor for- 
ma para fe poder defender. O Ca- 
pitão Aiogor, que eftava ja em 
noflas terras, tanto que foube fer 

H o Vifq* 
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o Yifo-Rey chegado, naó paflou 
adiante, e delpedio hum recado a 
lhe pedir falvo conduéto para o 
mandar vifitar, o qual o Vifo-Rey 
lhe mandou; e. porque, lhe quiz 
moftrar Tua potencia , o efperou 
no mar, e mandou meter os ga- 
leões no rio, e as galés no meio 
defies , e toda aquella maquina de 
fuítas de longo da terra de huma , 
e outra parte, que naó havia lu- 
gar, em que pudéfle chegar huma 
almadia. OMogor defpedio o Em- 
baxador, que era hum grande Ca- 
pitão ( diziaõ que da cofia dosan- 
tiguos Reys) trazia finco, ou íeis 
mil cavalios, e o dia , que havia 
de ver ao Yifb Rey , mandou elle 
embandeirar a galé, e pòr-lhe feu 
toldo de veludo, e brocado, e al- 
catifar toda de popa a prôa, e or- 
denou que todos os Capitães fe 
fbflem para elle armados, e o mais 

cufio- 
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cuftoíamente que pudéíTem; e aí* 
fim acodiraò mais de duzentos. 

O dia que o Mogor havia de 
entrar na galé, que era huma ma- 
nhaa , e que entrou também D. 
Paulo de Lima muy bem armado , 
o Embaxador fe embarcou na man- 
chúa do Vilo-Rey , em que foy 
Antonio Cabral, que era Capita6 
da fua galé, e o meteo dentro com 
os que efcolheo , e no toido delia 
íe alfenton em huma cadeira de 
brocado , e defaferrando da terra 
para a galé, começarão os galeões 
íuas falvas , e apoz elles as galés , 
e logo todas aquellas fuftas , coni 
tao grande terror, e elpanto , que 
fe arrependeo o Mogor de fe ver 
metido no meio daquelle labyrin- 
to - porq como a manhaa era fref- 
ca, e o rio ficava muito mais baixo 
que a terra , fazia por elle hum eí- 
trondo aquella artilharia, e huns 

H a écos 
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ecos taô medonhos, que metiaô 
medo. Durou dito mais de duas 
horas , ficando a Cidade , a terra, 
a Armada, eaindaoCeo, efeon- 
dido tudo no meio daquellas cha- 
mas y e fumo , que naÕ fabiaó por 
ondehiao; eaflim fe deteve o Mo- 
gor, fem paífar adiante até aclarar 
o tempo , e como fe defcobrío, 
chegou á galé , e entrou pela proa 
dentro , levando-o de maõ Anto- 
nio Cabral , e foy pafiando pela 
coxia , olhando de huma, e outra 
parte aquella bizarria daquelles Fi- 
dalgos , e Capitães, que eftavaó 
todos armados, e muitos darmas 
brancas inteiras, ecomooSol co- 
meçava a naicer, que feria em feus 
corpos, deitavaõ de fi tamanho 
refplandor , que cegavaó; e aíliin 

foy ate a eftanteiróla , ondeeftava 
em pè D. Jorge de Menezes Al fe- 
les mor , armado de ponto em 

bran- 
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branco de armas riquifíimas, ena 
cabeça huma gualtefpa de aço da 
feição de huma vieira , cuja lua vi- 
nha fobre a tefta com grandes plu- 
magens , e nas mãos hum montan- 
te , e como elle era hum dos gran. 
d es , e fermofos homens do feu 
tempo , pafmou o Mogor de o 
ver. Ao entrar do toldo fé lhe ale- 
vantouo Vifo Rey, que era hum 
homem agigantado , armado com 
huma faya de malha , e por cima 
hum tabordo , e o recebéo com 
honra , e o fez aífentai em huma 
cadeira raza e o Vifb-Rcy na fua 
de efpaldas : aíli lhe perguntou pe- 
la pedba de ElRey , edefeus fi- 
lhos, e peta do Ghanchana ,'que 
era o Capitaõ que o mandava , e 
com iílo lhe fez muitos offèrect-1 

mentos ; e depois de paliada a vi- 
fita , o defpedio com peças muy 

ricas, que lhe deo, e lhe dille apoz 

elle 
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elle hia logo feu Embaxador a vi- 
íitar EIRey 5 e ao fahir da galé o 
tornaraó a íalvar com o mefmo ef~ 
trondo , de maneira que quando o 
Mouro chegou a feu arrayal, hia 
taÓ afíombrado , que nem fallava 9 

nem ouvia, e lá diíre o que vira, 
do que efpantou a todos. 

OVifo-Rey defpedio logo 
Antonio Cabral por Embaxador 
ao Rey Hecbar, e lhe mandou hu 
xico prefente, e foy muy hm a- 
companhado de muita gente de Ca- 
vallo, e em companhia daquelles 
Capitães Mogores foy a Baroche , 
onde EIRey eflava , o qual o man- 
dou receber por leus Capitães , e 
elle o fez com grande mageftade ; 
e depois de muitos cumprimentos, 

tratou do fubftancial , que era , 
mandar-ihe dizer o Vifo-Rey que 
ElRcy de Portugal leu Senhor era 
ijniy graude feu amigo , e que de- 

íejava 
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fejava muito ter com elie paz , e 

amifade , eque elle étíí feuHugar 
fe lhe mandava ofterecer para tu- 
do, o que cumpriíTe a feu férviço 
com aquella Armada , e poddr ; a 
que tudo o Mogor refpondeo ein 
forma , e veo a concluir qqe que- 
ria fer amigo de EíRey , e do Ef- 
tado , e lhe mandou logo paliar 
hum foberbo formaô, em que con- 
cedia a EIRey de Portugal a Co 
dade de Dámaó com todas as filas 
terras , ejurifdiçaô, afíimcomo ai 
poíTuhia j e defendia que nenhum 
Capitaò feu inquietalfe fuás terras 
fobpena de morte. E com iíTo ju- 
rou as pazes , o qtte fez Antonio 
Cabral também em nome doVifo^ 
Key, e le deípedio muito íátisfe» 
to, c muito mai3 o ficoào Vilò> 
Rey de fegurar aquella Gidode y e 
terras, que correrab muito riCoo^ 
fe naô 3codira a ellas em peilnr. - 

CAPI- 
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CAPITULO XIII. 

De hum omizio, que fuccedeo a 
D. Paulo , pelo qual Ikcfoy tie~ 
ceffario ir Je para Ormuz, on- 
de fe cafou. 

nvejofa a forfuna das felicida- 
des deite Fidalgo , e das que 

mais podia ter , fe as naô atalhaiíe, 
o fez por hum cafo , que lhe dco 
bem de trabalho, cortando-lhe o 
fruto quando fe hia fazonando , e 
fuccedeo aflim. Ja diíte como eíte 
Fidalgo era muito gentilhomem , 
e com outros doens , que a nature- 
za com elle repartio liberalmente ; 
e como nefte tempo eítava na flor 
de fua idade , que feria de trinta e 
quatro annos, em que o appetite 
fenfual reina mais, fez algumas tra- 

.veífuras da carne > por que fe pu- 
-I1ÃO dera 
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dera paliar , fenap forab cnm al- 
gumas ca fad as , principalmente 
nefte tempo em que fe embarcou 
com huma mulher de muita fer- 
mofura , que he o cebo da mance- 
bia , a qual era ca fada com hum 
homem rico, e abadado. E corren- 

do os amores , e confiou ando-fe as 
vifitas , a derradeira em que a for- 
tuna, como d ide t lhe tinha arma- 
do, tendo-o ella recolhido em hu- 
ma torre de fuas cafas , foy o ma- 
rido avizado , e como tinha mui- 
tos eferavos Jáos , Chinas , e ou- 
tros, deo-lhes armas , e elle as to- 
mou , e cometeo a porta , que D. 
Paulo lhe defendeo com muito va- 
lor com huma efpada , e rodella , 
em que era muito déftro. E ven- 
do-fe apertado , em que era força- 
do morrer, determinou a fer no 
meio daquetlas armas , e naó encu- 
iilhado, e aflitn pondo o remédio 

no 
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no braço y rebentou pela porta , e 
cortou pelo meiodaquellas lanças, 
e alabai das j dc que me naó lembra 
fe foy fangrado , e varando pelas 
portas, queeftavaòabertas, fahio 
á rua quafi íem folgo. A triíte mu- 
lher vendo a defaventura, como 
temor da morte fe deitou por hu- 
ma janella fora , e em baixo fe 

defpedaçou ; cuido que ainda af- 
íim a acabou o marido , o qual 
ao outro dia foy dar hunia querel- 
la de D. Pauio de Lima ; pelo que 
lhe foy forçado paíTar á outra ban- 
da da terra firme , fronteira ao Pa- 
ço de Naroá, e alli efleve algum 
tempo com dez, ou doze folda- 
dos, criados , e eferavos com ef- 
pingardas , partezanas , e lanças. 
E como aquelle fitioera muito cuí- 
tofo , e arrifeado , e nao poderia 
oturallo , tratou por todas as pef- 

foas graves allim feculares $ como 
Reli- 
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Religiofos de feu perdão ; e o 
mais que puderaò acabar com o 
que o accufnva foy, que lhe per- 
doava com condiçaó , que fe fo íTe 
fora de Goa ; o que elle aceitou > 
e aílim fe paliou á Fortaleza de Or- 
muz , aonde efteve algum tempo. 
Havia naquelta Cidade hum Fidai- 
go de Portalegre chamado Fernão 
de Montaroy de muitos íerviços , 
c merecimentos , e hum dosaviza- 
dos homens , com que na índia 
falley , e que mais fabia da Corte , 
e dos homens , que todos , o qual 
fora alli ter darmada , e naquella 
Cidade caiou comhuma filha de 
Garcia de la Penha, gente muito 
nobre , e rica , e afiim o tempo , 
que' alli viveo, foy dos principaes, 
e mais abaftados da terra. Tinha 

havido nefla mulher huma filha 
muito fermofa, como o foy fua 
may, chamada D.Beatriz, que fe- 

ria 
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ria de dezoito annos; e vendo al- 
'i aquelle Fidalgo perfeguido da 
fortuna, e que ja eftava defpacha- 
do com a Fortaleza de Chaul, tra- 
tou de o cafar com a filha, e affim 
o veo a efteitilar, dando lhe dez , 
ou doze mil cruzados emcafamen- 
to j e pofto que efte Fidalgo naó 

cftivera taõ acoílado da fortuna , 
e em tanta neccílidade , naó pudé- 
ra cafar melhor, havendo de o fa- 
zer. Vi veo algum tempo em Or- 
muz, e parecendo-ihe que erane- 

ceífario tratar de feu livramento , 
porque fe lhe chegava o tempo de 
fua Fortaleza , veo-fe para Goa 
com fua mulher > cuido que em 

principio do governo do Conde 
da Touguia da fegunda vez, ou 
antes deile no de D. Diogo de Me- 
nezes ; porque ficava quebrado 
operdaõ, andou efcondido, eo 
Vifo-Rey, Fidalgos velhos, e Re- 

Jigiofos 
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ligiofos muy graves, trataraó mui- 
tas vezes de ieu perdão comaquel- 
le homem , bufcando-lhe todos os 
meios poífivcls para ido , fem o 
poderem acabarcom elle. Até que 
hum dia de grande Jubileo noMof- 
teiro de S. Domingos , eftando ef- 
te homem Já , e tendo os Prelados 
avizo do negocio , chegou a mu- 
lher de D. Paulo a elle, e íe lhe lan- 
çou aos pés , e com infinitas lagri- 
mas lhe pedio pelas Chagas de 
JliSU Chrifto quizefte perdoar a 
léu marido , porque andava defter- 
rado, e ella defeafada deile ; que 
bem conhecia arezaÔ, que tinha 
para tudo j mas que acabadem com 
elle aquellas lagrimas , e aquelle 
Chrifto, por cujo amor lho pedia. 
Os Prelados acodiraô alii, e fize- 
raô feu officio muy bem. O ho- 
mem vendo aqueiia mulher tao def- 

confolada j e aferrada com feus 
pés, 
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pés, lhe reípondeo queporamor 
de Chrillo, por que lhe pedia r e 
por amor delia elle lhe perdoava ; 
mas que llie pedia que fe nao en- 
contraíle com elle , nem paílalle 
pela rua , em que vivia. Ideou D. 
Beatriz coniolada , e fezíe-lhe per- 
dão na quel la forma , que D. Paulo 
cumprio á rifea ; porque entendeo 
bem a muita rezaô ? que o homem 
tinha da fua parte. Efte auto ale- 
grou a todos i porque era D. Pau- 
lo de Lima muito amado geralmen- 
te do povo por luas qualidades j e 
aflim ie acabaraõ íeus defterros ? e 
ficou habilitado para entrar em fua 
mercê. 

CA PI- 
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CAPITULO XIV. 
' 

D. Paulo de Lima Pereira Capi- 
tão de dez navios ao Norte , e 
etitra em Oabúl, onde pelejou 
com outros dez de inimigos, que 
dejiruío , e desbaratou, e quei- 
mou muitas povoações pelo ria 
dentro. 

PRimeiro que trate da jornada, 
que D. Paulo fez ao Norte, o 

íarey das rezões, porque foy elei- 
to para eíta Armada , e a que eftei- 
to o mandou nella o Conde da 

*1 ouguia f). Luis Dataide, Andan- 
do alguns navios nolíos aventurei- 
ros na coita do Norte, dos quaes 
eraó Capitães D.Jeronymo Mafca- 

renhas , D. Diogo da bylveira, D. 
Antonio íeu irmão, e outros; en- ' 
traraõ no rio de Dabdl, quarenta 

e duas 
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e duas legoas de Goa, a fe refaze- 
rem de algumas couzas , e todos 
eítes Capitães, lomente D.Jero- 
nymo Maícarenhas , defembarca- 
raõ em terra, pelos mandar convi- 
dar MeliqueTojarTanadardali, e 
foraõ ao banquete fem armas. E 
«liando cm fua cafa , tendo a gen- 
te ja para aquella tréiçaÕ, mandou 
dar nelles, e mataraó a maior par- 
te , e os que puderao fugir para as 
filftas, o tizerao , e com aquelle 
ímpeto chegaraõ apçz elles á pra- 
ya, e entrarão de romania a fuíta 
de D. Jtronymo Mafcarenhas, a 
que elíe acodio com huma efpada , 
erodelia com alguns foldados, que 
tinha , e brigou taô valeroíamen- 
te com os Mouros , que os lançou 
íóra do leu navio, e feveopara 
Goa. 

Vendo o Governador D. Dio- 
go de Menezes aquella maldade, e 

trei- 
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tfeiçaó, eftando de paz comnof- 
co, defpedio a D. Pedro dc Me- 
nezes filho de D.Manoel de Mene- 
zes y para ir invernar a Chaul, e 
negociar huma Armada, com que 
nella fahifle a efperar as náos, que 
haviaõ de vir de Meca , e para fa- 
zer na colka do Idalxá toda a guer- 
ra , que pudéíTe. O que D. Pedro 
de Menezes fez muito bem , e pe- 
lejou com duas náos , que fez dar 
á cofta, por ler o tempo muito 
groílo. Andando elle neíia obra, 
chegou D. Luis da Ta ide Conde 
deAtouguia fegunda vez porVifo- 
Rev da índia em o fim de Agofto 
de letenta e oito ; e informado do 
que rinha acontecido aos nolTos , 
ordenou a D. Pedro profeguiífe na 
guerra , mandando outras Arma- 
das áquella cofia para ido , e fa- 

zendo-a o Vifo Rey em pefloa ao 
Idalxá pelos rios de Goa dentro em 

í luas 
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ftíSs povoações; o que continuo# 
até o Idahá pedir pazes, e dar fa- 
tisfaçaô ao Eftado com degradar 
de Diibiít o Mclique Tojar autor 
da morte daquelles Fidalgos, e 
què nunca mais tornaria a Dabúl. 
É fendo Ínformado,que nefte anno 
de oitenta e htí tornara o Melique 
Tbjar ao cargo de Tanadar de 0a- 
bdl, e que fazia preftes huma não 
para Meca, para a deitar fóra fem 
cartaz a defpeitodo Eftado, con- 
tra o tratado das pazes, quiz aco- 
dir áquillo , e defender-lhe a nave- 
goçaô, e ainda deftruir-lhe fua coi- 
ta. Para eft a jornada elegeo D.Pau- 
lo dò Libia Pereira , porque fabia, 
qúe havia de fazer o que elle per- 
tèbdia muito bem ; e aflim o deí- 
pedio com dez navios, em que en- 
ttáVaó duas galeotas, em que fe 
èmbarcou a melhor, emaisluftro- 
ía foidadefea da India, e lhe deo 

o titu- 
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t> titulo de Capitaô mór, e Gene-j 
ral de toda a cofta do Norte , corai 
poder fobre todas as Armadas , e 
navios , que por ella andaflem; 
dando-íhe por Regimento que cn- 
traíTe o rio de Dabiíl, e queimaf* 
fe a não , que Te fazia para Meca » 
e que fizeffe toda a guerra , e hof- 
tilidades, que pudélfe , poraquel- 
la cofta. Os Capitães, que o a- 
companharaó , íaó os feguintes. 
Jorge da Syíva Coelho , Duarte de 
Mello, Gonçalo Coelho, Ignacio 
Nunes, Gonçalo Tavares, Nuno 
Vaz de Caftelbranco, Duarte da 
Sylva, D.Fraticifcode Sá,e outros.' 

Seguindo efte Capitaô fua 
derrota , aos quatro dias chegou 
perro de DabUl , onde tomou al- 
gumas almadias de pefcadores , os 
quaes mandou meter a tormento, 
para ("aber deites o modo de comò 
o Meli que Tojar ella y a fortifica- 

I * doj 
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(3o , e o eítado, e lugar, em que 
a náo eítava, de que lhe naó de- 
raó verdadeira informação, ao me- 
nos a feu goíto ; pelo que foy paf- 
lando adiante até chegar ao rio de 
JDabúl, cuja entrada citava taó pe- 
rigola, que íe naó fora cahir aquil- 
lo no peito deite grande Capitaó, 
que fe naó rendeo nunca a medo , 
naó fe poderia cometer, pelas mui- 
tas carrancas, que fua entrada mof- 
trava , de fortes , e grandes balu- 
artes de todas as partes, tranquei- 
ras,, e fortificações muy intrica- 
das , guarnecidas de grofia , e po- 
derofa artilharia , e entulhados da 
fent,e de guerra , e de muita arca- 

uzaria ; e pela terra de longo da 
praya feis mil homens de Cavallo , 
que ja meterão de outra vez efpan- 
to , e terror a quatro Armadas, 
jque fobre aquella Barra eítiveraó , 
que quando entrarão , foy com 

gram- 



de Lima Pereira- 131 

grandes receios , e perigo de fd 
perderem. Ein fim D. Paulo de Li- 
ma, que levava Regimento que en~ 
trafle o rio , e queimafle a nao, na- 
da do muito que vio o efparvtou; 
antes tomando o remo em punho $ 
foy entrando pelo meio daquelles 
perigos , e por entre fumo taô ef- 
peíTo das groflas , e ameudadas 
bomba rd a das > que lhe efeondiaó 
o caminho , por onde havia de 
pafiar; o qual elle, como Capi-> 
taó valeroío , foy diante moftran- 
do aos feus, chovendo fobre os 
navios corifeos , e bombas de te- 
merofo fogo , que de todas as parj 

tes lheatiravaó ; e aíiim por entre 
tanto genero de morte paíTou até 
o largo do rio , onde furgio. E fa- 
bendo que a náo , que havia de vir 
para Meca , eftava metida pelos es- 
treitos dentro , e defearregada ^ 
pelo receiq que teve da Armada* 

porque 
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jporque lhe naó ficaíle aquellâ en- 
trada fem alguma fatisfaçaô, foy 
logo cometer duas náos do Idalxá, 
que eítavaô na povoaçaó da Na- 
cliaria envazadas,e cheias de agoa, 
E com muita gente dentro , e arti- 
lharia, e por terra todo o mais po- 
der, correndo dehuma, e outra 
parte para as favorecer. É chegan- 
do ao lugar da bataria , deícarre- 
gou nellas por grande efpaço mui- 
tas cargas, que fizeraõ nellas gran- 
de deftroço , e delias foy também 
Jnuy bem fuftigado , e da terra o 
mefmo \ e vendo que na parte, em 
que eítava, naó havia defembarca- 
douro para as poder ir queimar, 
foy-lhe neceflfario retirar-fe, e de- 
pois de defcançar, foy pelo rio 
acima com a maré, e defembar- 
cou em muitas partes , em que 

queimou, e abrazou muitas po- 

{(oaçóes > aldeias, mefquitas, pa- 

godes , 
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godés, e tomou dous navios de re- 
mo , que mandou logo desfazer ^ 
e afíim fe deixpu andar alguns dias 
por aquelle rio fazendo muitp ef- 
pantofa , e cruel guerra ao inimi- 
go. O qual vendo os notáveis da- 
nos , que tinha recebido, além da 
affronta grande de lhe çntrar em 
fua cafa pelo meio de tantas forti- 
ficações j determinou de fe fatis- 
fazer, e defpedio huma íUanchÓ* 
ligeira a chamar Cartale , eMflfir 
davirai, douscollarios Malabares, 
que com finco gpleot^s andsva9 
para a parte de Chao! 1 mapdafir 
do-lhes cometer grandes partidos 
para virem pelejar copa a polia A.rr 

mada; e entretanto ficou aijnau- 
do outros finco navios, quetinfia^ 
os quaes forneceo de Papfeos,, Tur- 
cos , de Ç?rús , e outras npçAçsa 
e lhes pietep fua artilharia, e mdir 
ta efpip gar daria para & ajuntarem 

aos 
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aos Malabares, que logo chega- 
raõ muy foberbos, e íe foraó (ur- 
gir na Cidade, onde fc virão com 
©Melique Tojar, o qual os per- 
fuadio a irem pelejar com os nof- 
íos , affirmando-íhes que ertavaó 
faltos de munições, pelas terem 
gaitadas na bataria , que deraó ás 
Tiaos , e dando outras rezões, com 
que lhe facilitaraõ tanto a vitoria 
que haviaõ, que a tinhaó nas m aos; 

entregando-Ihes os outros finco na- 
vios , que tinhaó preftes com mais 
de quinhentos homens das cartas 
que dille. E além dilfo mandou 
ajuntar grande numero de parós j 
e almadias , para em quanto a pe- 
leja durarte, os mandar cevar com 
gente, e munições; o que tudo 
foy no mefmo dia , em que chega- 
raó, por eftar tudo preftes. Logo 
arrancaraó todos juntos da face da 
jCidade com grandes gritos, vo- 

zearias, 
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zearias, tabalinhos, trombetinhas, 
e outros inftrumentos , tis ^ ufao , 
e pela terra fervia a gente de Ca- 
vallo , e as almadias pela praya, 
para verem aquelle efpe&aculo , 
que efperavao , e vitoria, que cui- 
davao que tinhaõ nas mãos. 

D. Paulo de Lima com ver 
aquelle cafo tao repentino 7 nab 
perdeo por i(To o animo \ antes 
com muita ordem preparou os ícus 
navios, pondo-os em ála , e nos 
cabos cada huma tua galeota as 
mais poflantes, e elle com a fua 
no meio , fazendo , o mais breve 
que pode, huma falia aos Capi- 
tães , e foi dados , em que lhes 
lembrou as obrigações que tinhaó 
a pelejarem pela Ley , pelo R,ey , 
e pelas vidas ; e como os inimigos 
íe vinhaó chegando , diífe aos Ca- 
pitães que naô diipendeliem a mu- 
ll içab, íenab depois do> inimigos 

dei car- 
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(iefcarregarem luas cargas. E com 
grande confiança fe poz ao pé da 
eftanteiróla armado de armas ligei- 
ras , e fortes, e huma elpada, ç 
rodella , tao íegufo em léu animo, 
que me affirmaraó algumas pelloas 
da fua galeota cj fe lhe na6 enxer? 
gou mudança alguma , fenaó mui- 
ta alegria, e goíto de fe ver na- 

quelle eftado, em queefperava de 
Jhe dar Deos Noflo Senhor huma 
muito honrofa vitoria. 

Os inimigos , que vjnhaõ 
çom fua determinação, chegando 
a tiro de berço , defpararao a tor* 
menta de fua artilharia, que era 
muita, por ferem as galeotas dos 
Malabares de camellos j e depois 
de palfado o nevoeiro, que fiça- 
jaó os inimigos deícubertos , def- 

«arregaraô os noífos navios com 
grande ordem toda a fua carga , 
que como eltavaõ ja mais juntos, 
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fez nos inimigos maior emprego * 
e com aquclla fúria fe inveftiraó 
todos ; e como eraô iguaes em nu- 
mero , mas naó em poder, pelo 
feu ter tres vezes dobrado , pegou 
cada hum de feu navio, e aílim co- 
mo lhe cahio a lanço D. Paulo de 
Lima , inveftio huma das galeotas 
Malabares , que moílrava mais bi- 
zar rifle, e trazia mais galhardetes, 
e ficando abordados, poz D. Pau- 
lo os olhos nos feus r e levantou a 
voz, dizendo aquillo de David : 
Propitiusejto mtbi máximo pecca- 

tori. E remetendo com os inimi- 
gos , chamando pelos feus íolda- 
dos , que o feguiílem , lançou-fe 
na galeota acompanhado dos prin- 
cipaes, e entre os Mouros fez tan- 
tas cavallarias , taÕ alegre íempre, 
e rilonho , que caufava nos feus 
dobrado animo , e aílim em breve 
efpaço axoxou a galeota , metendo 

à efpa-^ 



I 38 Viâaâe D. Patilo 
á efpada a maior parte dos Mou- 
ros , e a outra fe lançou ao mar 
bem efcalavrados todos. 

Os outros Capitães cada hu 
rendeo a que lhe cahio em forte 
com muito valor, e esforço ; e 
Duarte da Sylveira o fez a huma 
galeota a que deo tòa , e vindo-fe 
com elía ao Capitaó mór , encon- 
trou outro navio dos inimigos a- 

brazado em fogo , do muito que 
lhe lançou o Capitaó, que com eí- 
le pegou , e chegando-fe a elle , 
também lhe deo tòa, e com am- 
bos fe foy ao Capitaó mór, que 
ja eftava com a vitoria arrematada, 
e o mefino fizerao os outros Ca- 
pitães com o que rendeo : fó hum 
efcapou, que íe acolheo a levar no- 
vas a MeliqueTojar da grande def- 
truiçaõ, que ficava feita na fua Ar- 
mada , de que efcaparaó poucos , 
fem da noíía haver dano notável, 
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mais que dous , ou tres mortos, e 
alguns feridos. 

D. Paulo de Lima vendo ta- 
manha mercê de Deos , deo-lhe 
graças pollrado por terra, e logo 
correo todos os feus navios , e 
com palavras muito honradas, e 
prudentes deo muitos louvores aos 
Capitães, e Toldados , e mandou 
curar os feridos, e naó quiz botar 
ao mar os mortos , por irem ter a 
terra, ç depois o fez no mar lar- 
go. Concluído tudo , fahio fe o 
niefmo dia pela Barra fóra por en- 
tre todas aquellas carrancadas dos 
fortes, tranqueiras, ç baluartes, 
que o AleliqueTojar tinha refor- 
çados ; e ao fahir mataraõ hum Tol- 
dado chamado Fabiaó Magro , ao 
qual tinhaô dado huma elpingar- 
dada , cujo pilouro lhe ficou me- 
tido na firma dos calções , íem ca- 
hir? nem lhe fazer dano; emof- 

trando-o 
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trando-o elle a Nuno Vaz de Caf- 
telbranco , que foy para lhe tirar 
o pilouro, lhe difie elle que lho 

deixaíle ficar, porque lho naÓ ha- 
via de tirar dalli, fenaó fua dama; 
e como Deos he Juiz juíto , e lhe 

aborrecem muitas ingratidões,ven- 
do que lhe naó déra graças nenhu- 
mas em feu coraçaõ pelo livrar da- 
quelle perigo, antes hia com o ten- 
to em fuas maldades, e torpezas, 

encaminhou hum pilouro, que o 
foy matar, eítando deitado den- 
tro no toldo da furta. E aíliin fe 
fahio D. Paulo de Lima , deixan- 
do muito bem vingada a mortedos 
Fidalgos aventureiros , que alli 
matou o Melique Tojar á treiçaõ, 
e fatisfcitas as aftrontas, que efte 

■Mouro tinha feito ao Eftado. 
Dada i véla a Armada, che- 

gou a Goa com a Armada inimiga 
na popa da fua, com o que veo 

dando 
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dando huim fermofa íalva pelo rio 
dentro } acodindo ao Caes toda at 
Fidalguia , e povo de Goa a rece- 
berem efteCapitnô famoío,a quem 
Deos tinha feito tantas mercês, e 
chegando ao Caes, poz as pròas 
íielle. Aqui fuccedeo huina galan* 
taria de D. Martinho da Sylveira. 
Tinha elle empreitado a D. Paulo 
huma copia de prata de feu fervi* 
ço para o da fua galea ta, e pondo 
ella a pròa em o Caes, o primeiro 
que entrou foy elle , e chegando a 
D. Paulo , lhe diíTe eftas palavras : 
Senhor j mande-me V. f». dar a 
minha prata , porque lha naÕ em* 
prejleypara a arrifcar tantos por 
tantos. Ao que lhe elle refpondeo: 
Que onde Je arrifcava hum tama- 
nho fervidor feu , também ft pa* 
dia arrifcar a fua prata. D. PatU 
lo dei embarcou com todos os feus 

Capitães , e foldados , armados 
com 
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com as meftnas armas , com qu$ 
peJejaraô , e foy-íe a cafa do Vi- 
Ío-Rey I>. Luis de Ataide, que o 
veo receber á porta da fata , e o 
levou nos braços, dÍzendo-!be ci- 
tas palavras: Senhor D.Paulo,que 
determina m. ? Quer que lhe 
demos todos peçonha ? D. Paulo 
com muita graça lhe refpondco: 
Peçonha trazem as minhas armas 
para os inimigos em tempo de V. 
Senhoria , cujos ejies effeitos, e 
•vitorias todas faõ. E depois abra- 
çou todos os Capitães, e íoldados, 
com que naõ fe teve palavras , fe- 
naõ obras , porque a todos fez 
mercês, e deo muito dinheiro; e 
alii diiTe a D.Paulo quefe refor- 
mat logo , e tornalle a correr a- 
quella coita , o que D. Paulo fez 
com muito goíto. Li 110 principio 
de Alarço fahio pela Barra fòra 
muy bem negociado , porque o 

Vifo- 
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Vifc-Rey O. Luis era muy próvi- 
do de tudo. E depois delíe parti- 
do , dahi a dous dias falleceo o 
Conde O. Luis , porque nos dias , 
que D. Paulo fe deteve em fe aviar, 
adoeceo, e em fim morreo, e lhe 
tuccedeo Fernão Telles , qóe ef- 
creveo a D. Paulo , dizendo que 
eítava eíperando por elle com ou- 
tras tantas galeotas á tòa. Efte Fi- 
dalgo foy fua derrota a Dámaõ , 
por levar Regimento que folie a 
Surrate impedir que naó íahiirem 
duas náos, que fe faziaó prefles 
para Meca ; e em Dámaó foube 
do Capitaó , e Veador da fazenda, 
que já tinhaó dado fiança a torna- 

rem a pagar os direitos nas Alfân- 
degas de ElRey , com o que vol- 
tou ; e vindo-fe recolhendo , para 
que nem aquella vez fofle fem pre-? 
za,, encontrou huma fufta de Ma- 
labares , que nefte Capitai) tinhao 

K o íeu 
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o leu flagello , a qual tomou, tra? 

zendo coinfigo grande copia de 
navios de mercadores , a que veo 
dando guarda até a Cidade deGoa, 
que ficou cheia de fazendas. 

CAPITULO XV. 

Cabe a D. Paulo de Lima entrar 
em a Fortaleza de Chaul: no 
caminho toma hum paro de Ma- 
labares, 

Ficou D. Pcqlo de Lima def- 
cançando de quantos traba- 

lhos tinha levado em feu deílerroy 

e no ferviço de EIRey até Abril 
de 83 , em que lhe cabia entrar na 

Capitania da Fortaleza de Chaul, 
de ^ueeftava provido , para a qual 
o Conde IX Francifco Maícare- 

rihasodeípachou muito bem^com 
muitos favores, e liberdades; e 

no 
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no tempo acima dito fe embarcou 
para íe ír para ella , levando em 
li uma galeota fua mulher D. Bea- 
triz , indo na Tua companhia al- 
guns navios de mercadores, a que 
foy dando guarda. E porque na& 
lhe fícalfe jornada , em que os ini- 
migos naô provaílem feu ferro, in- 
da nefta indo coin fua mulher to- 
mou hum paró de Malabares, e a 
todos paílou pel3 efpada. Chegou 
a Chaul, tomou pode da íua For- 
taleza , em que clteve ties annos , 
taò bemquifto de todos, que quan- 
do acabou feu triennip , ficarao 
chorando por elle. Foy Capitaô 
re£to de jufliça , pouca cobiça, 
nunca avexou os moradores no 
meneio de fua fazenda ; porque 
como era Fidalgo virtuofo , te- 
mia a Deos em matérias de encar- 
gos , e afíim fem cllcs tirou da fua 

fortaleza ao redor defetentamií 
K 2 Xari- 
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xarifes, com que fe veo para Goa 
com tenção de pafiar logo ao Rey- 
jio, e apofentou-fe alli até fer cha- 
mado para ir dcitruir a Cidade de 
Jor, como logo direy. 

CAPITULO XVI. 

D. Paulo de Uma he eleito para 
ir foccorrer a Fortaleza de Ma- 
laca, que o Rey de Ujantana ti- 
nha de cerco. 

SEndo mez de Março de oiten- 
ta e fete chegaraô a Goa cartas 

de Malaca , em que o CapitaÕ , e 
povo reprefentavaó ao Vifo-Rey ; 
D.Duarte ficar ElRey de Ujantana 
com groíTo poder fobre aqueila 
Fortaleza, affirmando que íe na6 
a foccorreílem , fem duvida fe 
perderia. Pelo que o Vifo-Rey 
chamou logo todos os Capitães 

velhos 
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velhos a confelho, e lhes mandou 
ler as cartas pelo Secretario, e fo- 
bre iíTo mandou aJeronymoRe- 
belio lhe défle relaçaó dascòuzaS 
daquella Cidade, como fez. O que 
vifto por todos, votara6que fclhe 
mandaíTe huma poderofa Armada 
com poder baftante para caftigar 
aquelle inimigo , porque outra vez 
naó intentalTe femelhantes danos ; 
porque fe diflimulaflem com elle , 
eftava muito certo fer fempre vifi- 
nho muy molefto , e importuno , 
e que cada anno meteria a índia 
em revolta ; pelo que o bom feria 
de huma vez cortar-lhe as raizes, 
edeitallo fora daqueile lugar. 

Com efta refoluçaô quiz lo- 
go o Yifo-Rey pôr em ordem a- 
quelle negocio , e mandou logo 
concertar os navios para aquella 
jornada , e ajuntar mantimentos , 
munições, e petrechos neceílarios. 

E por- 
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E porque o Eftado eíbva falto de 
dinheiro, edefoldados ,enavios, 
por andarem darmada , naó vio 
donde melhor fe pudéfle valer, 
que das Cidades do Eftado , que 
para femelhantes foccorros eftive- 
raõ fempre preftes com grande le- 

aldade , ezelo do ferviço de Deos, 
cdeElRey. Defpedio Manoel Re- 
beilo feu Capitaô da guarda , e 
com elle Jeronymo de Lima com 
cartas para as Cidades de Chaul, 
eBaçaim, e para as pefloasprin- 
cipaes delias , nas quaes lhe repre- 
fentava as neceífidades do Eftado , 
c o trabalho , em que a Fortaleza 
de Malaca ficava, pedindo-lheso 
foccorreflem com dez , ou doze 
mil pardáos de empreflimo, dos 
quaes fe pagafíem em li proprios 
nos fóros de fuas aldeias ; para o 
que logo lhe paílou Provifoês mui- 
to largas; e efereveo a Balthafar 

de 
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de Siqueira Veador da fazetida da- 
quellas Fortalezas lhe mandafle 
com muita prefteza todos os man- 
timentos , munições , remos , ci- 

fas , cotonias , e todas as mais 
couzas necellarias para o provi- 
mento da Armada. 

Defpedido efte recado , que 
foy logo , fez chamamento dosof- 
ficiaes da Camera da Cidade de 
Goa , a qual ícmpre efteve oftere- 
cida a eftes fuccellos do ferviço 
de EIRey, em fatisfaçaó dos quaes 
a tem osViíb-Reys, e Governa- 
dores taó atada , e lheguardaò taó 
mal Teus privilégios, que muitos 
delles, té eleiçóes que faó livres, 
fe naõ íaz fenaó o que querem : 
fobre o que tem clamado aos Reys, 
e mandado ao Rey no feus Procu- 
radores , fem terem mais refpeito 
que tornnrcm-na a meter logo nas 
mãos dos Vilo-Reys ? os quaes 

nunca 
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nunca haô de largar a mafi da ju- 
rifdiçaõ , que Cobre cila tem toma- 
do. E deixando efta materia , em 
que havia bem por onde cortar a 
penna , tornemos aos Vereadores, 
que foraÕ chamados , aos quaes o 
Vifo Rey repreCentou com muitas 
palavras o grande rifco , em que 
ficava a Fortaleza de Malaca , e 
quanto importava Coccorrella lo- 
go , porque acontecendo por def- 
cuido hum defaflre, perderfe-hia 
o comercio da China , e Japaõ , 
deque todos os moradores da ín- 
dia , e o Eftado fe fuftentavaõ ; e 
que pois por então naÔ havia, com 
que lhe poder foccorrer , por naó 
haver dinheiro no theíouro , pelas 
muitas defpczas que eraó feitas nas 
guerras , que fe alevantaraó , que 
lhes pedia o quizeflem ajudar com 
aquelle feu taó antigo zelo , e leal- 
dade, que fempre fe achou naqucl- 

la 
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lá Cidade nas eouzas daquella qua- 
lidade ; porque feria desliuinani- 
dade perder-fe á mingoa liuma Ci- 
dade raõ importante ao Eítado da 
India , e na qual todos tinhaô pa- 
rentes , e amigos naturaes , e tan- 
tos Templos, Religiofos, e inno- 
centes : que lhes pedia em nome 
d;EiRey , a quem elle reprefenta* 
ria aqueile tamanha ferviço, par3 
que lho fatisfizellem em honras, e 
mercês , lhe emprcítalfem vinte 
mil pardáos , para cam elles , e 
com os mais, que pudéllem ajun- 
tar , íupprir a neceflidadc taõ ur- 
gente , e neceflaria , e que delles 
fe pagaríaÔ logo nas rendas deSal- 
ícte , as quaes dallí em diante con- 
lignava para ilio em ícu poder te 
ferem pagos daquella quantia; e 
que para maior fattsfaçao fua lhes 
daria todas as feguranças , que 
mais quizeircm. Os Vereadores, 

que 
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que erao Francifco Peixoto, Chrí- 
ílovaó da Cofta , e Francifco tie 
Andrade, lhe reíponderao q mui- 
to beirt viaõ o eílado das couzas, 

e a neceflidade de Malaca ; quefa- 
riaõ chamamento do povo , e o 

perluadiriaô tudo o que pudéllcm, 
que FIRey folie fervido naquelle 
particular, e em todos os mais, e 
que ao outro dia lhe levariaõ a rei- 
poíla. 

CAPITULO XVII. 

Do que mais pajjou nejla eleição. 

P Afiado aquillo , foraõ os Ve- 
readores á Camera , e fizeraó 

logo chamamento das pefloas prin- 
cipaes, e lhe reprefentaraõ o que 
o Vifo-Rey lhes diíTe , e lhes lem- 
brarão a obrigação , que todos ti- 
nhaõ de loccorrer a Fortaleza de 
Malaca , que era a chave de todas 

a quel- 
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fiquellas partes ; porque o Eítado 
ie via impofiibiiitado, pelas muitas 
defpezas , que erao feitas na guer- 
ra : que agora haviaô todos de mo- 
ftrar os quilates da lealdade Portu- 
gueza , empreitando vinte milpar- 
dáos, que o V ifo- Rey pedia, pois 
eraô para remediar couza taò ne- 
ceíTaria , fignificando-lhes as fegu- 
ranças, que o Vilo-Rey lhes dava, 
para togo delíes ferem pagos * e 
depois de muitas alterações, e de- 
bates , vieraô todos a conceder no 
empreftimo. Logo alli fe tez rol 
de todos os moradores , que po- 
diaÓ acodir com alguma couza , e 
fe lhes lançou a quantia , que fe 
lhe alvidrou conforme a fua fuftan- 
cia \ e com ifto fe foraõ ao Vifo- 
Rey, e lhe dtíTefaó que elles ti- 
nhaõ íervido a EIRey naquelte ne- 
gocio , como fempre o fizeraó, e 
fariaõ emas couzas daquella Cida- 

de: 
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de : que o empreftimo, que lhe 

pedira, o povo todo o fazia com 
muiro gofto; que lhes pezava a to- 
dos defenao acharem cm eftado 
para o iervirem com mais ; eque 
a troco defte fervíço lhe pediaô to- 
dos huma mercê , a qual era , que 
para aquella jornada elegelfe D. 

J aulodeLima, porque tinhaô to- 
dos confiança cm feu esforço, e 
boa ventura, que daria muito bom 

nm aquella empreza , e a tantos 
trabalhos , como Malaca cada dia 
paliava com taó ruins vifinhos. 

O Vifo-Rey ficou fobrefal- 
tado com aquelle requerimento , 
porque fegundo fe prefumia tinha 
teito em íeu peito a eJeiçaõ cm 
leu tio RUy Gonçalves da Came- 
ra , aflim por fer Fidalgo velho, 
como por lhe pertencer aquella jor- 
nada mais, que a outrem , por Ca- 
pitão mór, eConquiíhdor do A- 

chein, 
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chem , cujos ordenados comia: 
mas vendo o que aquella Cidade 
lhe pedia , e ofaziaõ também por 
fuas cartas o Capitab, o Bifpo, 
e a Cidade de Malaca, que ou Ma- 
thias de Albuquerque , ou D. Pau- 
lo de Lima foíFe áquella empreza , 
houve que viria aquillo por Deos ; 
e refpondeo aos Vereadores , que 
pois a eIJes lhes parecia bem aquel- 
la eleiçaô, que era muito contente 
de lhes fazer a vontade ; porque 
D. Paulo de Lima era Fidalgo, em 
que concorriaô as partes, e calída- 
des, que fe requeriaô para couza 
taó importante. 

Os Vereadores eftimaraô mui- 
to aquillo, e lhe entregarão o rol 
do empreítimo , e elle lhe mandou 
palfar todas as Provifoês , que lho 
parecerão neceíTarias , pelas quaes 
mandava aos recebedores de balíe? 
te, que no quartel feguinte aco- 

dilfem 
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difTem á Cidade para pagamento 
daquelle empreftimo. Logo man- 
dou arrecadar pela Cidade o di- 
nheiro pelo rol, que os Vereado- 
res lhe deraó, no que fe excedeo 
o modo pelos officíaes ; porque al- 
guns , que logo naó contribuirão 
com o que lhes coube, e pela ven- 
tura que o naõ teriaó á maó, foraó 
prezos, avexados, e executados; 
e inda iíto fc fofirera bem, fe fe 
pagara aos homens o empreitado 
aflim o deita jornada , como o de 
outras muitas, em que fiearaó por 

pagar, com lhe empenharem, co- 
mo agora fizeraó, os rendimentos 
de baiíete, os quaes fe tornou a 
lançar maó delles, de que inda htv 
je ha muito dinheiro por pagar, 
còmo inda ha defle j porque mor- 
reo eíte Vifo-Rey, primeiro que 
pudéife íazer o tal pagamento , c 
muito ordinário he os que fucce- 

* dem 
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dem nao pagarem eítas dividas, 
poíto que as tízeífem para couzas 
taõ necefíarias ? como fe jfe naó fi- 
zeraó para o ferviço d'ElRey; e 
daó por rezaÓ , porque as nao pa- 
gou o Vifo-Rey, ou Governador, 
que as fez : e ficaõ aííim em divi- 
das velhas, que nunca fe pagaõ : 
por onde, fe fe os homens fecha- 
rem , naó devem de lhe pôr cul- 
pas j fenaó aos Vifo-Reys , que 
para pagarem eitos dividas lhes fal- 
ta dinheiro , e para mercês, e aL 
vitres , a quem querem , lhes fo- 
beja. Lm íiin com efte empreftí- 
mo , e com dez, ou doze mil par- 
dáos j que as Cidades de Baçaim , 
eChaul mandaraõ , e com ospro-í 
vimentos> que Balthafar Je Siquei- 
ra ajuntou pelo Norte , ficou o Vi- 
fo-Rey pondo as mãos na Arma- 
da, e n^andou chamar D. Paulo 
de Lima , a quem com palavras 

muito 
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muito honradas cometeo aquella- 
jornada, dizendo-lhe tizelfeapon- 
tamentos da Armada , gente, e 
Capitães, e de tudo o que mais 
lhe pareceire necefiario j porque 
efperava em Deos, e em íeu es- 
forço , e boa fortuna, queaquel- 
la empreza havia de ter o Hm , que 
fe defejava. 

D. Paulo de Lima aceitou a 
jornada , eflimando muito a confi- 
ança , que o Vifo-Rey moftrou ter 
delle j e fazendo feus apontamen- 
tos, pedia tres galeotas , duas ga- 
lés , e doze fuftas , e galeotas, e 
fetecentos íoldados de paga, o que 
O Vifo-Rey lhe concedeo. Decla- 
rada eíta eleição , acodiraó muitos 
Fidalgos a íe ofterecerem ao Vifo- 
Rey ; e o primeiro foy Manoel de 
Souza Coutinho, D. joaõ Pereira 
herdeiro da Cafa da Feira , Fran- 
cifco da Sylvade Menezes, o ou- 

tros , 
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tros , que logo nomearemos , o 
que o Vifo-Rey eftimou muito, e 
aceitou o oferecimento a todos; 
fó a Manoel de Souza Coutinho 
eicutbu , dizendo-lhe que o tinha 
guardado para maiores couzas ; 
como fe o coraçaõ lhe advinhára, 
que muito cedo lhe havia de luc- 
ceder naquelle lugar. D. Paulo de 
Lima foy dando preífa á Armada , 
e com o Viío-Rey fez a eleição 
dos Capitáes, que o haviao de 
acompanhar ; e porq faltava gen- 
te, e navios pequenos, efcreveo 
o Vifo-Rey com muita prefla a 

Ruy Gomes daGrãa, que eftava 
em Pa nane , e Jhc pedio lhe valef- 
fe naquella neceflidade, e lhe man- 
dalle quatrocentos homens dos que 
tinha ^ porque fegundo as couzas 
ettavao quietas da parte do C,a- 
mori, IhcbaftavaÓ outros rantos, 
que lhe podiaõ ficar, e mais fendo - 

L elle 
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ejleCapitaõ; porque por Malaca, 
que era a chave da índia , Te havia 
de deixar tudo , e que com iílo lhe 
manda íle alguns navios com íuas 
churtnas, porque pela preilã naò 
havia por entaõ donde fe melhor 
p.udéllé valer. 

Ruy Gomes com eílas cartas 
defpedio logo tudo o que fe lhe 
pedia, que chegou a muito bom 
tempo, e todo aquelle Veraó fal- 
tou \ porque té de lanças, quenao 
havia nos almazens, fe valeo dos 
Cidadãos de Goa, e andavaõ os 
Vereadores por íuas caías toman- 
do-lhas dos feus cabides , a quem 
duas , a quem tres ; com o que íe 
ajuntou huma copia arrezoada,que 
naõ podia fer mais mifcravel eíta- 
do , que eíle , eftando com tama- 
nhas duas obrigações, como de 
Malaca, e Ceilão , que neftes mef- 
nios dias tinhao chegado as cartas 
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de Joaó Correa de Brito , em que 
pedia foccorro de gente, e manti- 
mentos , porque fem duvida feria 
cercado no Inverno; o que deo 
bem que entender ao Vifo-Rey. E 
a falta deitas couzas procedem do 
defcuido dos otfieiaes do Reyno , 
dondeantiguamente vinhaó todos 
os annos grande foma de lanças , 
peitos , momoris , efpingardas , 
repartidas pelas náos , com que os 
almazens de Goa eftavaõ continua- 
mente muy bem providos. Em fim 
deixando eftas couzas , que nao 
tem emenda : o Viío-Key D. Du- 
arte , como era de grande animo , 
naó fe acanhou com as novas de 
Ceilaò ; antes com muita brevida- 
de , a voltas dapreda, coin que 
eftava das cotizas de Malaca , ne- 
gociou logo huma náo , que lhe 
mandou carregada de mantimen- 
tos , munições , e o dinheiro, que 

L z pode; 
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pode ; e efcreveo a Joaõ Correa 
que fe reniediníle por entretanto 
com aquiílo, porque como aca- 
baflé com as couzas de Malaca , o 
proveria muito melhor. E affim 
deo tanta prelFa á Armada , que a 
dous dias por andar de Abril fe fez 
á véla, achando-fe elle com os Ve- 
readores prefentes, a defpediraó 
com grandes benções de todo o 
povo , por ir naquella Armada to- 
do o remedio da índia. 

Levava D. Paulo todos os 
poderes do Vifo-Rev aflim na juf- 
tiça , como na fazenda , e mui- 
tos largos Regimentos do que ha- 
via de fazer. Os Capitães , que 
neíla jornada o acompanharaõ, faô 
os feguintes. D. Joaõ Pereira , e 
praneifeo da Sylva em galeões ; D. 
Bernardo de Álenezes filho de D. 
,Pedro de Menezes o Ruivo, e Ma- 

theus Pereira Sampayo em galés ; 
nos 
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nos navios de remo Francifco de 
Souza Pereira , Diogo Soare$ de 
Melto, Antonio Coelho, Baltha- 
far Froes , D. Pedro de Lima tf» 
maô de D, Paulo de Lima, D. Nu- 
no Alvares Pereira irmaó de £). 
JoaÕ Pereira , SimaÔ Dabreu :de 
Mello , Fernaõ Pegado ," Gafpar 
de Valladares, Gafpar Dias, e ou- 
tro Foaô Cafado de Chaul j a que 
naó foubemos o nome , p qual foy 
armado á fua cuíh. Na Barra fez 
D. Paulo alarde da gente l*> queler 

vava , cuidando ferem fetéçtfotos 
foldados, naó achou mais de qui- 
nhentos ; do que naô ficou fatis- 
feito, por fe ter penhorado com o 
Vifo-Rey, e Vereadores na def- 
truiçaô dejor-, cdo mar lhe êfçre- 
veo fobre UTo cartas, em quç rnof- 
trava alguma defconfiança da jor- 
nada, a qual foy feguindo com 

bom tempo. 
' * CAPI- 
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CAPITULO XVIII. 
- * ■ -' . * r ri i\ O» if 

Dos fuccejfos , que teve ejla Ar- 
macia de D. Paulo de Pima até 
a cojla do Achem •, onde tomft- 
raõ hum Embaxador, que man- 
dar ao ao Rey de XJjantana. 

PAtiido D. Patilo d6 Lima de 
Goa j como difíemos , foy íe- 

guindo íua derrota , e a 27. de 
AIayt> chegou haver vifía da terra 
do Achem , a qual fora& coftean- 
do aquéila noite , na qual fe apar- 
taraò os navios de Pedratves Da- 
breu, e os do Froes, e Coelho , 
t^ue perdéraô o farôl. D.Paulo foy 
tom a Wtáis Armada íèmpre de lort- 
g;o da cofta , com tanta falta dc 
^goa, principalmente na galé de 
ID.Bernardo de Menezes, que ha- 
\ia dous dias que á mingoa delia 
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naó fazinõ de comer, e paVa a be- 
ber lhe tinha íoccorrido Diogo Si* 
ares de Mello com a que pode ; e 
foy a neceílidade tamanha, que or- 
denou D. Paulo fazer agoada na 
melma cofta , onde melhor pudéf- 
fe , pofto que fe entepdeo que Há- 
via de cuftar fangue: mas naô ha- 
via outro remédio , e affim ilfcfpé- 
dio os navios de remo , nomean- 
do por huma carta , que em fegté- 
do deo a Simão de Abrtíu eh 
le fóHeGapitaó mórde todosv pot 
fer hum Soldado velho, muito botrt 
Cavalleiro , e por efeufar oítfrô 
mais Fidalgos pontos de oprrtíaó y 
arrufos , e defmanchos , que ii-en*- 
veja fóe a caufaivilà in.do' bbfear 
eftes a -terra-, -houvera6; vrfta dê 
humaembarcaçaô'pequena qiial 
fegnio D. Nuno Alvares,, ejti per- 
to da terra a tomou fern ginfe, poti- 
que toda fe lai^oU & proyá. - - 
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Ao outro dia , que forno 8; 
dejunho, indo correndo a ribei- 
ra , derao com hum riacho peque- 
no j que vinha por humapraya 

chaa íahir ao mar por entre duas 
pontas baixas, mas com muito ar- 
voredo ; e por lhes parecer que 
feria doce, ordenarão marinhei- 
ros com vasilhas para irem enchei- 
las, c foraô dar-lhc guarda: Ma- 
theus Pereira , e Diogo Soares , 
com vinte homens cada hum. nas 

bateiras das galés, chegando-fe os 
pavios da Armada a ella tudo o 
<jue puderaõ para os favorecer; e 
indo bufcar em terra , foy. Diogo 
Soares para tomar a ponta de dian- 
te, onde já appareciao alguns ele- 

fantes ; mas por. encher a nraré , 
foy efpalmando a bateira , peio 
que naõ pode vingar mais , , que a 

primeira ponta .f onde ja defem- 

^aÍÇ3V9 Mâthews Pereira, e falta- 4 s — *. 
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rsÓ rodos em terra com a agoa pela 
cinta, deixando cada bu cm fua ba>- 
teira hum dc íeus Toldados de ma- 
jor confiança, para as terem no ro- 
lo do mar para hunia necellidade , 
fe Te offerecede. Matheus Pereira 
paíTou hum pouco adiante, e Dio- 
go Sçares ficou na ponta com as 
cofhis huns nos outros , pára íe 
defenderem de muitas, emuya- 
prelFadas arcabuzadas, deque eraó 
Fervidos da outra banda do rio de 
huma copia de gehte que acodio^ 
que debaixo do arvoredo fe feccr- 
Iheo ; e de taô perto quanto era à 
largura do rio, que feria menosdè 
tiro dc pedra , os marinheiros hiato 
ja por elle acinia a bu fcor agóa bem 
dentro, porque enchia a mâréçée 
osnofios coin a arcabuzaria fa v-ò- 
reccndo-os, e esforçando-oscom 
tamanho animo, que lhesnaÕfem- 
brava citarem na terra dor&chetn 
rirtj com 
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com armas na maó taó poucos^ 
onde fe naô podia defembarcar fe- 
nao com grande poder , é mais 

vendo vir engroílando cada vez 
mais o corpo da gente , queaco- 
diaj e recrccerem mais elefantes. 

Os marinheiros , por muito 
que eotraraõ pelo rio , nao pude- 
rao chegar a agoa doce; porque a 
maré tinha entrado muito por el- 

le; e .achando-a ja falobra , e de 
ièiçao r que tornaria para hutha* 
grande necelfidade , encheraó as 
vaziiiias , e vieraô-fe recolhendo , 
favorecidos fempre da nolla arca- 
buzaria , que nao ceifou , porque 
da Outra banda chovia ja muita fo- 
(bre dies ; e chegados á boca do 
rip ^ foraõ-te com feus barris a nàc 
•doásfuftas , que cftavaó perto , e 
cr Capitães fe recolherão nas ba- 
teiras féisr.e féis, fendo eljes os 
derradeiros. Neila mefma ribeira 
ír'03 mandou 
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mandou Affonfo de Albuquerque, 
indo par» Malaca , fazer agoa por 
DJoaó de Lima, Antonio 13abreu, 
e Nuno Vaz de Caftelbrsnco em 
feus bateis ; e indo com. o primei- 
ro caminho da agoa os dons , fi- 
cou fó Nuno Vaz coim a fua gen- 
te , e lhe fahiraó muitos negros pa- 
ra o acometerem , e ficando-lhe al- 
gumas pipas vazias ,' fez naquella 
ponta huma tranqueira delias, de* 
trás das quaes coin tús oito com- 
panheiros fe defende© com mUitft 
esforço , fazendo firíálií Armadfc 
com huma bandeira , para que ttié 
focòrreílem \ O querido-por D. 
Joaó de Lima , e Arítbrfio Dabreu, 
que hiaó com a agoa, antes de cha- 
garem á -Armada volts ra6, ■ffMàs 
loccotreraò , eftíindof'já tries feria- 

dos , e com fua chegada fe for ao 
*>s inimigos» 

£ tornando a nofío fio, cóYft 
to elta 
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efta pouca , e ruim agoa fe reme- 
diaraó os noífos, e foraõ-fe feu ca- 
minho ; porque os galeões logo fe 
fizeraõ na volta da outra coita ; e 
indo eítes navios ja afaflados da 
coita , houveraõ viíta de duas em- 
barcações , huma pequena , e ou- 
tra de dous maítros, as quaes Dio- 
go Soares foy feguindo; e a maior 
de apertada foy varar na terra , té 
donde elle a leguio, e logo aco- 
dio muita gente com elefantes pa- 
ra lhe íoccorrerem. Diogo Soares 
fe chegou perto , edefparou net- 
les algumas falcoadas , com que 
lhe havia de tazer por força muito 
dano ; e a voltas dilfo deitou al- 
gpns marinheiros ao mar com ca- 
bos , para os irem dar ao navio pa- 
ra o tirarem para fora , e apoz el- 
Ies fe lançou hum foldado chama- 
do Diogo da Sylva f rancez de na- 
çaõ, mas criado noReyno, que 

f. ' > os 
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os foy animando , e os fez chegar, 
fem lho eítorvarem muitas efpin- 
gardadas , que lhe atiraraó da ter- 
ra , e deitando-lhe os cabos por 
popa á fuíta, a força do remo a 
foy tirando para fora; o que quiz 
fazer , pofto que era velha , e na& 
tinha nada , íó para quebrantar os 
inimigos , e lhes moílrar que po- 

diaó os Hortuguezes tirar da fua 
terra os navios, e defembarcar nel- 
la todas as vezes que quizeífem j e 
para os mais magoar, lhe mandou 

pòro fogo á fua vifta , c como era 
noite efeura pareeeo aos da terra , 
q fe queiínavaó mais embarcações. 

Toda aquella noite foraõ os 
noffbs navios navegando , e pela 
manhãa íe chegaraõ bem a terra , 
para verem , e notarem alguma 
parte , em que pudélíem tazer 
ag°a , que naô foíle lalobra ; porq 
a necefíidade da fede , que os aper- 

tava > 
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tava, era tal , e o perigo da falta 
delia tamanho , que o haviaó por 
menor, que as elpingardadas, e 
frechadas, quepwdélfem acharem 
terra, E indo muito perto delia , 
viraô liuma ponta , que íhespare- 
ceo Ilha • e aftun era , porque hum 

pequeno ellrcito a apartava da ter- 
ia j e chegando a elíe , niandaraó 
ver fé tinha agoa, e achando-a de- 
ierta , a neceílidade lhes eníinou a 
cavar na praya aos pés de algumas 
arvores , e a poucos palmos acha- 
rau agoa excellente : e notou-fe 
aqui huma couza maravilhofa, que 
eai duas poças juntas acharaó liu- 
ma doce, c outra falgada. Aqui 
fez toda a Armada agoada em a- 
balhnça , e todos fe la vara ô, re- 
crearão , e refrefearao , e a hum 
junco, que acharaò no eftreito va- 
zio, puzeraÓ o fogo, poílo que 
de terra acodio muita gente pelo 

! detén- 



de Lima Pereira. 17> 

defender. Neila Ilha acharaó hu- 
nias arvores com huma fruta quaíi 
como ameixeas brancas, e os pés 
compridos como peras) e comen- 
do algumas peíToas delias , logo al- 
li de lubito lhes deraó grandes def- 
interias com accidentes mortaes, 
e neítes entrou D.Bernardo de Me- 
nezes , em que obrou mais aquella 
peçonha, ou porque comeria rnaís, 
ou por ter a natureza maismimoia; 

mas depois tornou com muitas 
contra peçonhas, como os mais , 
iem perigo nenhum. 

CAPITULO XIX. 
Do que mais aconteceo á Armada 

de D. D atilo de Lima ate chegar 
a Malaca, e de algumas embar- 
cações de Achens, que tomou no 
caminho. 

SAhidos da Ilha fartos de agoa , 
e fora dos trabalhos, que ti- 

o rihaô 
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nhaó padecido , foraó feguindo 
fua derrota largando logo á terra; 
e vendo hum navio 3 lhe foy D. 
Nuno Alvares dar caça , e por íer 
tarde , e fe armar hu bulcão gran- 
de, o marearaó pela agulha, e lem 
o verem pelo rumo, foraõ dar com 
elle, e logo foy entrado , e axora- 
do, matando feis pedbas, e toman- 
do quatro, ficando dos nolfos ou- 
tros quatro feridos de crizadas , 
porque craõ todos Jáos, gente bel- 
licoia , e esforçada. Com eíles ca- 
tivos fe foy D Nuno Alvares para 
a Armada , e dos Jáos fouberaò 
que Malaca eítava quieta , c D.An- 
tonio de Noronha com huma Ar- 
mada cm Jor , e que nenhuma Ar- 
mada do Achem era laliida fóra ; 
com o que todos os noiTos fe ale- 
grarão, Ao outro dia pela manhaa 
houveraô vifta de tres lancharas , 
taô compridas como galés, duas 

ao 
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SO mar, e huma a terra; e Índo-as 
feguindo, foraó ellas feu caminho 
muito íeguras , por cuidarem que 
eraó Achens; e já quando viraÓ fe- 
rem de Portuguezes foy a tempo, 
que Simaó Dabreu de Mello, e D. 
Nuno Alvares eraó com huma das 
duas, que ficou atrás , porque as 
outras foraó apertando o remo. 

Os noflos em chegando a ef- 
ta , lhe deraô com huma furriada 
de panellas de polvora , das quaes 
ficou abrazada ; e porque os de di- 
ante fe hiaó efcoando, e as mais 
fuítas vinhaó perto,deixarão aquel- 
la , e foraó feguindo as mais. D. 
Paulo de Lima chegou a lanchara, 
que elles deixaraó, e lhe deitou 
dentro tanto fogo, que abrazou a 
todos , e com a força delle fe lan- 
çaraó todos ao mar , ficando den- 
tro ío hum Jáo, que com hu criz 
fe defendeo de todos os foldadosf 

At de 
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de D.Pedro valerofamente , depoíá 
deter difpendido o í'eu almazem 
de fréchas , de que tinha feridos 
quafi todos. Os que andavaô a na- 
do , que erao mais de fetenta, ven- 
do quam pouca gente havia na fuf- 
ta de D. Pedro, a forao demandar 
com os crizes nas bocas, e pega- 
rão delia , trabalhando pela entra- 
rem 5 mas foy a tempo , que a ga- 
lé de Matheus Pereira , e a fuíta 
de Diogo Soares chegaraõ, que ás 
efpingardadas os fizeraô outra vez 
lançar ao mar, andando ja pega- 
dos nos remos, e na agoa forao 
mortos muitos , e outros cativos: 
fó Matheus Pereira tomou vinte, 
em que enttava o Capitaó mór de 

certas vélas , que o Rajale manda- 
da ao Achem a perfuadilo ao aju- 
dar na empreza de Malaca j o quaí 
era hum homem de tanta autorida- 
de entre elles 7 que ja havia fido 
' 1 íimba- 
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Embaxador na Corte do Turco* 
Diogo Soares tomou oito pefloas, 
-entre as quaes foy o Embaxador ^ 
que hia ao Achem , e hum filho 
feu. Tomaraõ-te neíla lanchara tres 
moças , em que entrava huma mui- 
to nobre , que hia vifítar a mulher 
do Achem da parte da do Rajale, 
com quem fe elle criou. Os outros 
navios foraõ em feguimento das 
outras duas lancharas , que fe fo- 
raõ dividindo, as quaes vararaó 
em terra de apertadas ; e porque 
tanto que houveraõ os noílos vifta 
das lancharas , levava D.Nuno Al- 
vares por popa a embarcaçaõ , que 
tipha tomado ; por lhe naÓ fer im- 
pedimento lhe meteo dentro alguns 
moços, e lhe largou o cabo, man- 
dando que furgilíe. E por iíto fer 
perto da terra , eos Mourds delia 
eftarem vendo a caça , que os nof- 
íos davaó ás lancharas, meteraó- 

AI % fe 
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jè hurú magote delles em huma em-' 
jbartaçaó , e endireitarão com a í| 

fvjráô fó, para a tomarem. Foy iíto 
-a.-tempo, que Diogo Soares acaba- 
va p pefcaria dos Mouros; e vendo 
vir arquei la embarcaçaó de terra , 
mandou forçar o remo para valer á 
embarçaçaô de D: Nuno Alvares , 
e foy atirando algumas falcoadas , 
porque a dos Mouros hia ja che- 
gando ; com o que os fez voltar 
para terra, e elle tomou a embar- 
çaçaô á tôa , a levou comfígo , e a 
entregou a D. Nuno Alvares. 

SimaÕ Dabreu quanto que 
vio as lancharas varadas , foy leu 
çaminho , e mandou levar perante 
fi o Hmbaxador, q hia ao Achem, 

-c delle ioube ao que hía , e de co- 
mo o Rajale ficava preftes com 
grande poder para ir cercar Mala- 
ca ; e achando lhe huma carta,que 
'levava para o Achem, a abrio , a 
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qual era muito breve , e efcfítá ent" 
Arábio, etudo o que ella diziâera 
por metáforas, como todos-eiles 
Reys do Oriente coftumab eícre* 
ver, e mandando-a lèr, dizia aífimí 
Malaca he como huma fe&è-Mtei- 
ra , fe lhe falta a agoa , fecifé \ 
por iflòfaze te preftesy e veM-tè $ 
eu com minha Armada, e gente1 te 
acompanharey para a tomarmosi 
Dizer elleque Malaca era coftio í'e- 
menteira, que felhsfaltaflc a'agOa^ 
lecaria entende fe pelos foccor- 
ros da India, o qua belle haviaq^e 
lhe na6 podiaõ ir aquelle- anníoo ô 
faltando-lhe , . naõ poderia deiStaf 
de fe perder, petá grande necclTt- 
dade em que a Ktohà pofta. Daqui 
foy a Armada cánitfihartdo deik)'r^- 
go da:cofta do Achem, pdS-quaí 
foraó vendo muita gentè de pèp è 
de cavado, que hiaitòccOrrer aFof- 
taleza de Paíein y qíie tinha h\U* 
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vi linho de cerco , da qual eJIé9 
também houveraó vifta j porque 
paíjando pela boca de hum rio, fo- 
bre o qual ella eftá fundadâ , afo- 
raõ notando de vagar; e Francif- 
co de Souza fe chegou rtiais a ter- 
ia , para ver fe podia tomar huma 
knçhára, que hia perto delia, a 
qual lhe varou na pray a , ao fom 
de hum tambor acodio muita gen- 
te a ella em feu favor , a qual elle 
fervio de falcoadas á fua vontade. 

E indo aííim fua derrota, aos 
quatorze dias de Junho encontra- 
rão feis lancharas grandes a terra , 
c huma mais ao mar, as quaes eraò 
da companhia da Armada, que le- 
Hraya o Embaxadbr de Jori E pof- 
to que Simaõ Dabreu quizera naó 
fe embaraçar com ellas^ > porque 
receava chegar a Malaca , foy-ihe 
forçado cometellas, porque lhe fi» 
cava atrás o pavio de Fernão Pega- 

do, 
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do 5 que vinha fó, e receou quel 
déíTem com elle, e aflim as foraà 
feguindo, e ellas fugindo para 3 
terra. Indo neíta diligencia, co- 
meçou a apparecer o navio, e foy-j 
fe fua derrota , porque as lancha- 
ras eítavaó abarbadas com a, terrai 
e paliando pela Ilha PoLvoreira, fi- 
zeraó fua agoada , e daquell&part 
te, em que houvera o vifta da pri- 
meira terra do Achem té ella ^ha- 
via quarenta legoas, nas quaes fem^ 
pre de longo delia acharaô fundo 
para navios daU© bordo podeíçni 
furgir hum tiro de berço da ter^a ; 
e tudo muito limpo, íem baijuo , 
nem reftinga alguma. DaJlí atravef- 
faraó a outra coita, porq por aque- 
la corriaó muito as agoas ; e ao ou- 
tro dia foraó dar em teimas Ithas 
pegadas á outra coita , que eraó 
nove , e por entre ellas entrou to- 
da a Armada á fua vontade , e de 

longo 
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longo da corta foraó té Malaca ÍJ 
onde chegaraô a rtnco dias^de Ju- 
lho , e ja lá acharaó os navios de 
Pedralves de Abreu,e os dó Ffoes, 
e Coelho , que fe tinhaó apartado 
o primeiro dia que viraó' a corta do 
Achem, e naó acharaó novas de 
D. Paulo , de que logo daremos 
rezaõ. 

CAPITULO XX. 

Do que nefle tempo aconteceo em 
Malaca , e ãe como SimaÕ Da- 
breu com os navios de remo da 
companhia de D.Paulo de Lima 
fe for ao para for, e D. Anto- 
nio de Noronha defembarcou em 
terrace ganhou o Forte da pray a. 

' ÍJt) 0£í - * ■ - í 1 o L' O J ''"r O i i ,{j' 1 

ORajale de Jor hia fazendo 
fuas preparações , e convo- 

cando os vifinhos para fe acharem 
çpm elle naquella jornada ; e 3inda 

o Achcqjj, 



âe Lima Pereira. 18 > 

o Acliem , ao qual mandava aquel- 
le Embaxador, que a riofla Arma- 
da tomou , e fegundo o grande ca- 
bedal , que todos metiaõ para efte 
negocio , e aquella Fortaleza efta- 
va necefíitada de tudo, parecia que 
fe ameaçava a íua ruina, feDeos 
naõ acodira com a Armada de D. 
Paulo; porque na-prefteza , coin 
que o Vifo-Rey D. Duarte a nego- 
ciou , eftando todo o Eftado aper- 
tado por todas as partes , clara- 
mente fe vio que Sua Divina Ma- 
geftade tinha os olhos nclla , e naó 
queria que feus Sagrados Templos 
foliem profanados,nem tantas don- 
zelías violadas ,* e tanto innocente 
mal tratado, E caminhando aquel- 
la Armada JeD.Pauío de Lima por 
todo aquelle caminho íem contraí- 
los , deparando lhe por elle tantas 
vitorias,como atrás contámos; por- 
que allim troca Deos-penfamentos 

yãusr 
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vãos , que fez fentir o Rajale fo- 
bre fua Cidade, o que elle cuida- 
va que faria fentir a Malaca j e as 
armas, que ajuntava p3ra fua ruí- 
na , lhe foliem depois neceflarias 
para fua defenfaó, 

Preíles os bantíns, partiraô- 
fe para Jor, e por acharem o tem- 
po contrario, tornarão a arribar, 
quando ja era chegada a Armada 
de Simaó Dabreu, como atrás dif- 
femos. E vendo oBifpo, c Verea- 
dores, que tardava D.Paulo, pe- 
diraó áquelles Capitães que fe fof- 
fem para D. Antonio de Noronha, 
para entre tanto fazerem correr al- 
guns mantimentos : e parecendo a 
todos bem, aflim na mefma ordem 
em que hia , fe partiraó a doze de 
Julho , tornando era fua compa- 
nhia a Armada dos bantins, que ti- 
nha arribado; e aqueila noite deo 
hum tempo tamanho , queapartoti 
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a Armada, e os bantins fe recolhe- 
raó ao rio de Muar , e as galés , e 
furtas foraó correndo com tran- 
quetes em popa. E indo a fufta de 
Diogo Soares fó , ouvirão delia 
brados piedofos , e governando 
ao fom deli es , a chara 6 hum a em- 
barcação pequena , a que cliamaó 
baga, quart alagada , e dentro neí- 
la hum homem , que foy tomado, 
e diíle que era Chriftaó, e que ha- 
via algum tempo que eftava cativo 
emPadaó, e que vendo a Armada 
de dia, tivera modo para fugir , e 
íè meter naquella embarcaçaó para 
a ir bufcar ; e aflim efcapou o po- 
bre de dous perigos grandes, cati- 
veiro , e morte, que fe lhe naó ef- 
cu fava, fe naó fora dos no ÍTos ou- 
vido. Paftado o tempo , njuntou- 
fe a Armada , e foraó entrando o 
cftreitodeSincapura , e pofto que 
eftava entupido com as pntayas > 

toda- 
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Feito iíto , levaraó-fe nos 

bantins, e dé longo da praya,quan- 
to diz a face da Cidade encontra 
o arrabalde , foraó dando fogo ,1 
muitas embarcações commuas, que 
eítavaó á borda da ribeira varadas; 
e chegando ás cafas, que alli ha- 
via, que eraó de madeiras., e pa- 
lha , lhe puzeraô fogo , o qual foy 
lavrando de huma em outra té dar 
em buns almazens , outras cevas 
muito grandes, cheios de drogas, 
e fazendas , nas quaes eíie tomou 
tanta poííe , e fez tamanho dano , 
que parecia que ardia o Mundo. 
Fernão Pegado , D. Nuno Alva- 
res, Pedi alves Dabrcu , Simaõ Da- 
breu, e outros meterão-fe debaixo 
deftas cafas armadas fobre o mar , 
e lhe deraí) fogo por muitas par- 
tes , com o qual todo ardeo, e 
faltou no arrabalde , de que a ma- 
ior parte fe confumio. Êm todo 

efte 
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efte tempo aflim da terra , como 
do mar era huma confulaô de ef- 
trondo de artilharia, cuja fumaça 
encobria o Sol, e cujo terremoto 
eníurdecia a todos ; com o que ti- 
veraó tempo alguns Portuguezes , 
que eftavaõ prezos no tronco do 
arrabalde , de fe foliarem , e fugi- 
rem para os no (Tos fem ferem vif- 
tos dos inimigos , que andavao a- 
codindo d lua fazenda , nos quaes 
a artilharia das fuftas fez muito 
grande eítrago. E recolhendo-fe 
os nolfos com eíla primeira vito- 
ria , naó fó deixarão feito muito 
dano nos inimigos , mas ainda os 
deixaraô taô amedrontados , que 
andavao como pafmados j porque 
o primeiro dia que fentiraõ o fer- 
ro dos nollos , allim lhe foy cruel, 
e eípantofo , que fe cometeraó en- 
tão a Cidade, fetn duvida a ga- 
nhariao. 

N Aqui 
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Aqui acontecco hum cafo ^ 

que fe teve por míiagrofo ; e foy , 
que eftando o arrabalde ardendo na 
mór força do fogo , fe armou hum 
choveiro, como foe acontecer os 
mais dos dias naquella terra, por 
eítar chegada á Equinocial, o qual 

fe desfez eni hum dcluvio de agoa, 
que parecia que os navios fe alaga- 
vaó, e o meímo acontecco na Ci- 
dade; mas no arrabalde , que fica- 
va em meio ardendo em fogo , naô 
cahio huma fo gota de agoa : com 
o que queria Deos mofbar aos ini- 
migos quanto favoreria aos feus 
Fieis. Os que andavaó em terra fe 
recolherão carregados de defpo- 
jos, e cativos ; e foy o feito tal , 
que nao deixou de caufar cnveja 
nos de fora, porque os peitos Por- 

tuguezes o que menos foifirem he 
verem outros metidos nos perigos, 
cm que elles nao fejaó companhei- 

ros, 
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ros, fenaó quanto lhe iílo mais en* 
tra nos feitos q obrao naó fómente 
íeus natura cs , mas ainda feus pró- 
prios pays , c irmãos. O que naS 
hc tanto com os eftranhos , e na- 
ções diferentes; porque aílim co- 
mo Deos NolTo Senhor lhes deo 
hum valor taó conhecido no Mun- 
do , tambem lhes deo confiança pa- 
ra haverem , que nenhuma outra 
naçaó pode cometer feito tad arrif* 
cado, no qual fe fe elle vilíe , lhe 
naó foíTe fácil de cometer,e acabar. 
E naó nos envergonliamos de di- 
zer tilo dos noflos naturaes , por- 
que he verdade muy fabida por to- 
das as partes do Mundo, a qual 
por alguns eftranhos lha naó pode- 
rem negar, lha difíimulao em mui- 
tas couzas , como nós vimos , e le- 
mos em alguns ; como fe o enco- 
brir o louvor alheio nao foffe fur- 
to manifesto, Em fim recolhidos 

Na os 
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-os noíTos, ao outro dia chegou a 
Armada mais á Cidade, para de 
mais perto a baterem. Aconteceo 
efte íucceíTo a 21. de Junho hum 

Domingo, Eftimou-íe a perda das 
fazendas , e embarcações em mais 
(de duzentos mil cruzados; com o 
que o Rajale ficou muy quebran- 
tado , porque nunca lhe pareceo 
que os noifos cometeflem aquella 
■defembarcaçáo tao apreflada , e af- 
fim o cafo foy acelerado, e fem 

confelho algum. 

CAPI- 
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CAPITULO XXI. •. i 

' 
De como D. Antonio de Noronha1 

tratou de cometer a Cidade£ 
/Ay contrariado dos Capitães 
da Armada de D. Paulo ,t e dg1 
como contra parecer de todo A 
defembarcou , e das couzas qu® 
lhe acontecerão. ;c A 

■ ; \it» ) . f: i fJ J ■ 7 -í»."111*8 
TOda aquella noite paíTarSo off 

da Armada com grande regò- 

zigo, e porque o feito todo foy. do$ 
homens de ÀIa!acavíicarão ellcs tao* 
golofos delle, que aconfelharao a 
D. Antonio, que pois lhe Deos dêa 
ra hum tao grande principio de vi- 
toria , feguille fua fortuna , e co- 
rn etc íi*e a Cidade, porque feguiv 
do os inimigos ficarao atemoriza-» 
dos , ferlhe-hía muito fácil dc en- 
trar ; e que pois s occaíiaó, e á 

•i ventu- 
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ventura lhes offerecía hump gran- 
de vitoria, naóaquizeile guardar 
para D. Paulo. D, Antonio como 
era anibicioío de honra , e bom 
Cavalleiro , foy-lhe fácil de per- 
fuadir aquella em preza , e deter- 
minou de à tentar, poílo que o 
feito era muito arriícado; mas co- 
mo os fins de tamanha gloria naó 
fe podem per tender fem riíco de 
grande ventura , quiz ver onde a 
íua Chegava • porque fe para clíe 
eftava guardado negocio tab im- 
portante, vindo a ter fim par fuás 
máos, naó tinha mais que defcjar. 

Com eíla refoluçío mandou 
chamar os Gapitiaes todos ao íbu 
galeaó , e lhes ptopoz aquctle he-< 
gocio, períurtdàndo-os a que fc- 
guiífem a fna fortuna >, pois lhe 
começava ja a dar íinaes muito 
certos da Vitoria; porque 'os mi- 
migos eftavao todos medrai os, e 

que- 



de Uma Pereira. 199 

qu et rant ados da perda palfada , e 
elles com as armas ainda tintas no 
frefco fangue , e com o furor, e 
animo alvoroçado , e quente : que 
lhe parecia bem naõ o deixar arre- 
fecer, e cometerem a Cidade, a 
qual efperava em Deos que facitiO- 
íimamente feria entrada ; porque 

fe tamanho dano , como etles re- 
ceberão o dia dantes , foy ió pelas 
mãos de quatro batmeiros de Man- 
íaca , que fe efperaria quando tan- 
tos , e taó esforçados Capitães , c 
valerofos foldados como alti efta- 
vaõ , puzeflem os pds naquella ter- 
ra ? que por fem duvida tinha que 
tudo le lhe renderia. 

Os Capitães da Armada de 
D.Paulo de Uma, que jn éltavaA 
advertidos do para que os chama- 
rão , e hiaó refolutos 110 que ha- 
viaó de refponder, votando hum , 
e hum , vieraó a concluir todos 

confór- 
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confórmes , que nao era bem qné 
fe arrifcafle toda aquella gente , e 
aquella Armada em couza tao def: 
igual, como era com menos de 

trezentos homens, que alli podia 
haver , cometerem huma Cidade 
cheia dc muitos, e fortes baluar- 
tes , e providos de muita, e mui- 
to bafta artilharia , e com dez, ou 
doze mil homens de armas muito 
determinados a defenderem a fua 
Cidade, fuas cafas, fuas fazen- 
das, e fobre tudo fuas mulheres , 
e filhos; porque fe acontecefle al- 
gum defaftre, ficava D. Paulo fem 
Armada , fem Capitães , e fem 
foldados para o efteito, para que 
o Vifo-Rey o mandava. H o peior 
feria que tendo o inimigo ( o que 
Deosnaó quizefie)vitoria delles,cf- 
tava muito certo morrerem no fei- 
to todos os Portuguczcs de honra , 
eque ficava o inimigo tao foberbo, 

que 



de Luna Pereira. 201 

que tomando toda aquella Arma- 
da , iria com eIJa pór cerco a Ma- 
laca , que íegundo citava piedofa, 
ío Deos lhe poderia valer. E que 
dado que Deos lhe dcíie a elles vi- 
toria , teriao que dar conta a Deos, 
a ElRey , e a D. Paulo, de quem 
todoserao Toldados , da honra que 
lhe furtavaõ ; que o negocio efta- 
va em termos, que nao perdiaó 00 
cafiaó, nem havia nenhum perigo 
na tardança , porque o inimigo ja 
naÔ podia Ter foccorrido de fora ; 
e que fe ef peraHe por D. Paulo, e 
entretanto fe batelle a Cidade, e 
que fe quebrantaílem os inimigos 
com aflaltos; e que depois vindo 
D. Paulo, fazendo-lhe Deos mer- 
cê de lhe dar aquella Cidade, a 
honra era de todos, e a elle D.An- 
tonio lhe naó podiaò negar a mór 
parte delia. 

Só D.Bernqrdo de Alenezes, 

que 
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que era parente de D. António; 
i oy de parecer que fe comete lie a 
Cidade logo , porque fegundo a 
fraqueza , que os inimigos moftra- 
raó na defenfaó do feu arrabalde ; 
e no Forte do Coritaô, e elles efta- 
vaó medro los , que lem duvida a 
toniariao ; c que quando a vitoria 
eftava hoje certa , que cfperar pa- 
ra a mantiãa naó era bom confelho. 
D, Antonio lhe dille que nquella 
era a verdade , e que aqoelíe leu 
voto era de Scipiab. Diíío ficaraô 
todos tomados } e Diogo Soares 
diífe que osScipiões com a efpada 
na maó fe veriaó , quando fe a 
Cidade cometeíle. Os Capitães 
dasfuítas, e bantins, que eltavaô 
afteiçoados a D. Antonio j votaraõ 
que fe cometeíle a Cidade , dando 
as rezóes de D. Bernardo; mas co- 
mo os Capitães da Armada de D. 

Paulo eraó mais > e de mór autho- 
ridadCj 



de Lima Pereira. 205 

ridade , ficarao cs outros votos 
vencidos, e aflentou-fe que fe ba- 
teire a Cidade, e que ie quebran- 
tarem os inimigos com a/faltos te 
vir D. Paulo. Ê com ifto fe reco- 
lherão. 

Ao outro dia, que foraõ 23.' 
de Julho , meteo-fc D. Antonio no 
leu bantim , e paliou pelas furtas , 
e deo recado a todos os Capitães 
que fe chegalíem a terra, e que co- 
nieçairem a bataria , o que elles fi- 
zeraó. Os galeões defpararaó logo 
aquella tempeftade de efperas , ca- 
niellos , e outras peças groílas, e 
juntamente com elles as galés , e 
furtas; e foy a couza de feição, 
que parecia fundir-fe o Mundo. A 
Cidade também fez terremoto gra- 
de , moftrando que por toda ella á 
roda naõ havia covado de muro,; 
que naó tiveife a fua peça de arti- 
lharia , com que fe defendeífe ; e 
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aflim com o ettrondo dc huma j e 
outra parte 6cou o dia parecendo 
huma carranca infernal, por fe naõ 
ver em todo elle outra couza , que 
fumo, e fogo, e naõ fe ouvir mais, 
que trovões, e terremotos. 

D. Antonio de Noronha de fembar- 
ca em Jor, acompanhaõ-no os 
Capitães da Armada de D. Pau- 
lo de Lima , e das couzas que 
fuccederao na dejembarcaçaõ. 

Om Antonio dc Noronha an- 
dava no bantiui acompanha- 

do de todos os de Malaca , e das 
íuas duas furtas , muito perto de 
terra ; ou fofle que o furor o levaf- 
íe, ou foíle fobre determinação , 
que depois do confeíiio geral to- 
maria com os ícus , pondo os cf- 

CAPITULO XXII. 

porões 
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poróes em terra , faltou nella com 
huma bandeira, em que trazia pin- 
tada Nofla Senhora do Rofario , 
t D, Manoel de Almada com elle , 
e toda a gente dos galeões , furtas, 
e bantíns de Malaca , e começou a 
marchar a diante, endireitando pa- 
ra hum caminho , que hia da pra- 
ya fubindo muito íngreme , té ir 
dar em huma porta, que a Cidade 
tinha para aquella face : e hia ta6 
avaro, e ciofo daquella honra de 
cometer a Cidade , que não fez 
cafo dos Capitães da companhia 
de D.Paulo. Êlles vendo-oem ter- 
ra , porto que fora contra o que fi- 
cou afiéntado, tocados de defeon- 
íiança endireitarão com a terra , e 
faltaraò nclía , fendo os primeiros 
D. Nuno Alvares Pereira , Simão 
Da breu de Mello , e Pedralves Da- 
breu, porq ertes tínhão navios mais 
pequenos, e puderão logo chegai. 

Póitos 
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Póltos em terra , foraõ fe- 
guindo D. Antonio , e chegarao a 
elle ja no caminho Íngreme , e lhe 
perguntarão que lhes mandava que 
hzeíTem ? D. Antonio lhes pergun- 
tou fe viraõ Pedro Velho , que era 
hum homem da terra bantineiro de 
Malaca , havido por Cavalleiro, o 
qual parece tinha com elle pratica- 
do pquelia deiembarcaçaó , e o le- 

vava para guia do caminho , por 
faber muito bem as entradas da- 
quella Cidade; o qual parece que 
o zonido dos pilouros , que alfo- 
viavaò pelas orelhas a todos , o ti- 
nhaó nufentado dalii. Os tres Capi- 
tães lhe tòrncraó a perguntar o qne 
fariao; e elle fem lhes reíponder a 
propoíito, lhes tornou a pergun- 
tar pelo Pedro Velho ; do que el- 
les dsfeónliados , foraô-fe adian- 
tando, e tomando o caminho da 

Cidade com fel Tenta > ou oitenta 
lol da- 
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íoldados j que nefta occafiaó os 
feguiaó. 

Ja nefte tempo eraô iahidos 
da Cidade muitos Mouros , que 
apertavaó rijamente corn D. Anto- 
nio , com os quaes elie andava ás 
eípingardadas : os mais Capitães 
da companhia de D. Paulo for ao 

de fem bare ando em terra , como 
melhor puderaõ , e foraô-fe enca- 
minhando para onde D. Antonio 
hia, o qual ja naó apparecia ; e o 
Froes, e o Coelho Capitães da- 
quelles dous navios da companhia 
de D. Paulo, pondo os pés em 
terra, não vendo D. Antonio , e 
vendo que os inimigos hi?ô rccre- 
cendo , meterão le no Forte do 
Coritão , que o dia dantes toma- 
rão , e inda eftava em pé , e o fo- 
go não tinha queimado mais , que 
alguns páos, para dalli defende- 
rem que não acodiílum os inimi- 

gos 
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gos á pray a. Matheus Pereira ] e 
Francilco de Souza Pereira forão 
tomando o caminho do palmar, a 
tempo que da banda do baluarte 
fe alevantou hutna voz de Mouros 
na praya; com o que tornarão a 
voltar para ella, porque fe não fol- 
iem apoderar das embarcações, 
que ficavão fós. 

Os tres Capitães D. Nuno 
Alvares, Simão Dabreu , e Pedral- 
ves Dabreu , e hum Foao de Fi- 
gueiredo Capitão de huma das fuf- 

tas de D. Antonio de Noronha , 
forão encaminhando para a Cida- 
de pelo tezo acima , té defcobri- 
rem a porta a tiro de elpingarda 
delia , a qual logo virão abrir para 
recolherem hum magote de Mou- 

ros j que hiaó fugindo , e parece 
vinhão daquella parte por onde D. 
Antonio hia; e em íé a porta abrin- 
do , gritou hum Frade de S. Fran- 

cilco 
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cifcõ Leigo, homem virtuofo, a 
do ânimo , qué levava hum Cruci- 
fixo arvótado diante , que déíTem 
Santiago,e que cometefTem aquella 
porta para durarem de envolta com 

6s inimigòs; mas os Capitães para- 
raó , por lhes parecer temeridade 
Come terem-na elles fós. O Figuei- 
redo da companhia de D. Anto- 
nio , em o Frade bradando, np- 
pellidou elle Santiago , e foy arre- 
metendo adiante -y do que os tres 
Cap+íáes deíconfiados, foraó por 
diante parara porta : mas afíun (o- 
ràÔ Ter vi dos de elpingardadíts * de 
que ferirão alguns, que os fizeraó 
deter , e- alguns de íeus lÒldados 
fe começarão a deímandà-T. - 

Os tres Capitães de Di Pau- 
lo havendo por opinião perdèrem 
õ qtic tínhaó ganhado , ajuhtan- 
Ue-fe todos fizeraó rofto aos ini- 
migos , com os quaes travanió ftfl 
*uotl O bem 
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fos, que perguntandodhes Diogo 
Soares, logo entendeo íer aquillo 
medoye pelejando com eiles, lhes 
diíle que .era mentira , e que naò 
diíleliem, tal; que voltaflem com 
ellesfi :edhe foílenr hioftrar, ondfr 
elle ficava ; o que alguns fizeraô , 
inda qúe contraiuxvontade. E in- 

do aííim eftes Capitães recolhendo 
alguns jdefinandados., acharaó hu 
que lhes diíle a parte, onde IX 
AntonlO ;ficava apertado dos ini- 
migos,;^ tomando efte condigo, 
en caminharaõ para iá , e chega n- 
do a'Dt(Anionro y oowibaraâ ja me- 
tido natranqueqarpe pclejando.por 
entre os jpafos^lque «rao largoá , 
com hum grande corpo de Mou- 
ros y quero tmhaó cercado : e ja 
a eftè tempo naô era maisque elle, 
eD. Manoel Dalmada , edez , 011 
doze Toldadosque eíle dia fize- 

raô muitas façanhas , e muy gran* 
.;;o1 £ f> des 
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des càvallarias, e pelo chaó efta- 
va6 ja mortos quatro , ou finco 
dos noíTos de efpingardadas, e al- 
guns feridos. ; 

Diogo Soares com os com- 
panheiros chegou com grandes bra- 
dos dando Santiago , e da primei- 
ra furriada derrubou alguns dos 
Mouros , e todos os mais fé reco- 
lherão , vendo foccorro de frefcoj 
c ficando ja D. Antonio hum pou- 
co defaprefTado, Ihedifle Te fofle 
recolhendo, que eftava cançado , 
e com os companheiros feridos , e 
que elle iria tendo o pezo áos ini- 
migos y o que elle fez : e Diogo 
Soares ficou atrás ás efpingarda- 
das com os Mouros, com o que 
os foy entretendo té chegarefn to- 
dos á praya , onde os noíTos na- 
vios eítavaó , e os inimigos naó 

quizeraó pafiar avante com medo 
da artilharia, D. Antonio víndo-íe 

reco- 
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recolhendo, mandou de paflagem 
pòr o fogo a quatro galés novas, 
que cftavaó no eftaleiro , as quaes 
arderaô todas Póftos na praya , 
onde Matheus Pereira , e Francif- 
co de Souza eftavao em guarda , q 
ás efpingardadas com os Mouros , 
embarcaraô-fe todos, e o meíino 
fizeraô os que eftavao no Forte do 
CoritaÔ , jndo D. Antonio bem 
defconfiado do fucceflo , e feguiv- 
do a coufa foy arriícada , pudera 
fucceder huma dcíaventura: pe r- 
deraõ-fe dos noffos íeis, a fora 
muitos feridos, que naó periga- 
rão. Afliin ficaraó continuando na 
bataria , e dando alguns aftalto^ 
nas povoações dos Mouros pelo 
rio acima , cm que lhes ftzeraó 
muito dano. 

CA PI- 
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V CAPITULO XXIII. 
Oqhíi n ?ifeifp feR . iir.'iii-A r, ..;n 
De como chegou a for D. Paula 

de Lima., e do confelho que to- 
mou fobre a def embarcação , e 
do fttio , e fortificação da Ci- 
dade de for., . 

DOm Paulo de Lima , depoiá 
que fe apartou na terra do 

Achem da Armada de remo, foy 
com os galeões feguindo íua deN 
rota ; e achando tempos contrá- 
rios , quando chegou a Malaca , 
era ja em Julho , e furgindo na 
Ilha das Nãos , foy logo vifitado 
do Bifpo , e Cidade, esllilhede- 
raô informaçaôdoeftado, em que 
as couzas eítavao , e do fucceíTo 
da fua Armada em Jor em compa- 
nhia de D. Antonio ; com o que 
logo determinou de fe partir, e 

mandou 
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mandou dar prcíTa á agoada •, e nas 
couzas que mais era o necefTarias 
para a Armada , as quaes o Bifpo 
negociou com dinheiro feu , >edfe 
partes, que para HTo tomou em- 

preitado , no que gaitou D. Paulo 
todo aquelle mtz ; e na entrada de 
Agofto fe fez á véla para ]or , on- 
de chegou a feis do mefmo mez. 

Tanto que na Armada fefoubeda 
fua chegada , largaraõ os feus na- 
vios todos, e foraó bufeallo , fen- 
do levado o feu galcaó ás toas té 
furgir defronte da Cidade no pou- 
zo, em que eítavaõ os outros ga- 
leões. Dalli fe poz a notar o fitio 
da Cidade, que fe defcobria aquel- 
la face toda , por eftar no alto; e 
poílo que naó vio grande magefla- 
de de edifícios de pedraria, mu- 
ros , torres , duruchéos, nem ou- 
tra alguma fermofura das Cidades 
da Europa s vio todavia huma 
J* ;at muito 
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muito fermofa Cidade eftendida. 
delongo daqucjla ribeira, e inda 
que os muros eraó de madeira , e 
as caias çubertas de folha de pal- 
ma , também vio outras torres , 
outros muros , e outras archite- 
éturas de mais fermofvira , e for- 
taleza ; que era groílo povo , e 
gente muito lufhofa , que enchia 
os lugares altos , e baixos, que ef- 
tavaõá vifta da ribeira , e tanta, e 
taô bafta artilharia , que té por ci- 
ma das arvores fe moítrava , e por 
todos os baluartes , guaritas , e ef- 
tancias muitas, e ditferentes ban- 
deiras de cores de fedas desfralda- 
das , e com diverfas tenções con- 
forme. aos dos feus Capitães. 

Tudo ifto notou de vagar, 
fem nenhuma couza das que vio , 
nem ouvira fazerem algum abalo 
em feu animo ; antes mandou lo- 
go a toda a Armada que ialvaflem 

a Cida- 

m 
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a Cidade fem pilouros , aííloi por 
bizarria , como para moílrar aos 
inimigos o alvoroço com que os 
hia bufcar; o que fc fez com tan- 
to terror, e efpanto , que parecia 
reprefentar o final juízo , afuzi- 
lando fogo , vaporando fumo , a- 
troaudo os ares , efcurecendo o 
dia; de forte que tudo erao car- 
rancas medonhas á viftn dos da Ci1- 
dade , que bem labiaó que a furúí 
de toda aquella Armada havia de ir 
a quebar em fuas tranqueiras. O 
Kajale pofto que em fcu peito fez 
aquillo grande abalo , todavia naó 
fe lhe entendeo ; mas antes muito 
inteiro , e feguro mandou também 
ialvar a Armada fem pilouros, e 
andou correndo as eílancias, e 
provendo nas couzas, que lhe pa- 
recerão neceflarías. E porque naó 
temos dado -t-çlaçaó do íuio deita 
Cidade dejor, lerá rezaó fazer- 

' ; - moio 
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moio aqui, para moftrarmos Aia 
fortificação , e fe ettimar em mais 

a vitoria, que os nollos alcançaraô» 

CAPITULO XXIV. 

Quem era ejle Rajale Rey de 
Jor y e do Jitio em que ejta Ci- 
dade ejlá. 

O Rey de Malaca 9 a quem Af- 
fonfo de Albuquerque to- 

mou aquella Cidade , chamava-fé 
Mamed Xá , o qual depois que a 
pcrdeo , íe partou para Ujantana, 
c fundou a Cidade dejor , onde 
fez feu a (Tento ; e alli fendo muito 
velho o cativou ElRey do Achem, 
e o levou para a fua terra, onde 
morreo. Succedeo lhe no Reyno 
Soltan Alaudin, que fez femprc 
muitas guerras a Malaca. Por 
inorte defte lhe fuccedeo feu filho 
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MalaFaxá, que ficou menino cmi 
poder de feu tio, que he eíle Ra- 
jale Rey de jor, contra quem D. 
Paulo de Lima foy ; o qual depois 
por tempos matou o fobrirtho , 
fendo ja cafado com huma filha 
do Rey do Achem , com a qual 
die logo fe calou , e lhe tomou o 
Reyno , e feu proprio nome he 
Soltan Abdal Jalel; e aflim fica co- 
nhecido, Agora faremos hua det 
cripçao defta Cidade de Jor , pa- 

ra também fe laber feu íitio, e for* 
tificaçaô. 

T; fituada na ponta da- 
quella língua, da terra de Malaca j 
fora de todo3 os baixos , em altu- 
ra de grão e meio do Norte, duas 
legoas por hum rio dentro , muito 
largo na boca , c dentro no mais 
efireito de hum tiro de berço, to- 
do taó limpo, e de tab bom fun- 
do , que ham pouco afaítado da 

~ prava 
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praya podem furgir grandes náos , 
e pot ioda ella porem os navios de 
remo as pr&as emperra. Eftiridew 
fe a Cidade Cobre hum alto deiton- 
go a longo da praya diilanciade 
hum tiro de. íaloao, cercada de mu- 
ros de. madeiros muy grolfos de 
duas ifâces com outros atraveílV 
dos*.4 radaados de andaimos;pa* 
ra a gente de peleja., No meio defo 
ta face: da; Cidade, que fica foosq 
teira jao. íurgi douro y tie fazia huta 
baluarte cortio cavalíeiro muito al- 
to , o qual jogava huma ferpe jie 
hum, «ameilo de bronze; e logo 
abaixo delle, onde eftava huma.ar- 
vore , jogava hum ledó nlourifoo; 
cporcimaida arvore, que era gran- 
de, e frondofa , havia muitosefri~ 
chorvos r jpeçás qúd :tap abaixo; de 
meiosi Iberços. iDsfte forte acinia 
para abunda domar eífcova outro, 
a que chanm-aò Cotabflto , que lie 
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o mefmo que Fortaleza da terra 
por fer de taipas muy groifas , fo- 
lhado de vigas muy grandes , por 
lhe ficar debaixo hum almazem : ti- 
nha quatro bombardeiras, quejo- 
gavaó hum cametlo , dous camel- 
letes, e hum falcao* E porque nef- 
te Forte eílava a força da Cidade , 
o tinhao muy repairado , e fortifi- 
cado j e para mais fortaleza fazia 
para a banda de fóra huma manei- 
la de couraça , que c cingia todo , 
das melinas taipas , edentroficava 
huma praça , e terecena á roda^ pa- 
ra gazalhado dos toldados da íua 
guarda : e da parte de dentro cer- 
cava, o Cotabato outra tranqueira 
de páornvuy groffos com huma eí- 

* cada, e huma pòrta para Tua íer- 
ventia ,í a qual hia fiahir á rua , que 
vay>dar nas cafas d'ElRey. Da pa- 
rede , que efiá para a banda do 
primeiro baluarte, fe enfia outra 
wfcifn com 
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com íeis travezes da inefma taipa , 
a qual vay dar em huma guarita de 
revés, antes da qual lia huma gram 
de porta, que he a principal da Ci- 
dade 1 da qual corre huma rua di- 
reita , que he a principal da Cida- 
de , c vay dar nos Píi^os, n quàl 

atraveíia toda a cpwpndaodíf Cir 
dade> que ferá de hum- tiro e meio 
de fale a 6. Mudo ifto d a t r a na ug i rs 
té a guarita he mu to de taipa s ,-ç 
por cima delia tranqueira de páoj 
muy groíFos com feus tiaveíitíés 
pegados. 

Daqui avante pafa a maordn- 
rei ta corre tudo tranqueira de páos^ 

e maítros grolfos metidos emvi- 
los muy grandes , e pelo certa-õ>hH 
cercada de huma tranqueira íwv: 
pies, fpm torre, nem feahiaítaflK 
gum, porque daqueil» parte la naft 
temiaô ; tinha toda i roda ruída»# 
h 11 ma í-erm^iii cava ; .çfitfj a de agttr 

• * i dos, 
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dos, e perignfos eítrepes ; é o que 
fazia a Cidade inâis forte, era fi- 
car quafi como Ilha, pbrque-'do 
ambas as partes a rodeavaõ alguns 
efteiros , que o rio dallifaz,«a 
Cidade por dentro tinha as ruas to- 
das tapadas nas entradas com tran- 
queiras de madeira grofTa. E cte 
longo do mar corre o arrabalde y 
que he aquelle que D. Antonio de 
Noronha quêímou. Em fim que a 
Cidade á vilta de fóra citava a maisr 
foberba cotiza, que podia fer ; por- 
que por todas as partes , por onde 
fe-via ,! fe lhe enxergava muita , e 
grofla artilharia, té por cima das 
arvores , como ja difieroos. Mas 
o que tfe via qiais para temer , era 
a muita, e fermofa guarniçaõ, que 
por dentro tinha, de loldados Ma- 
lay os , Manacabos , Jáos, e outras 
nações fortes , e betlicofas , de que 
o Rajale fe ley apercebendo de va- 

gar. 
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gar , convocando a ajuda dos viíu 
nhos, e amigos , como dentro ti- 
nha , e porque parece que o cora- 
çaõJhe denunciava os males, que 
1'obre fí veo, e que havia miller 
ajuda de todos, e inda de outros 
Keys de mais longe, fe os pudé- 
ra acarretar. Aflim íendo elle de 
antes o que fem ajuda , nem favor 
de nenhum delles por algumas ve- 
zes cercou a Fortaleza de Malaca , 
e fe aprefentou com groíTas Arma- 
das , e exércitos diante de feus mu- 
ros ; mas agora parece entendeo , 
que naó fó havia de refiftir a huma 
groíTa Armada, guarnecida da me- 
lhor Fidalguia, e foldadelca da ín- 
dia , mas que tinha contra fi hum 
Capitaò muito venturozo nas cou- 
?,as da guerra; porque a boa for- 
tuna he principio de vitoria : pelo 
que fe quiz valer de tuúo , e tinha 
metido na Cidade doze mil homens 

P cfco: 
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efcolhidos com alguns Reys ami- 
gos , como odoTugual, de Da- 
dragir , de Campar, afora outros 
Senhores, com o que lhe parecia 
eftava íeguro. 

D. Paulo ao outro dia , de- 
pois que alli chegou , chamou a 
eonfelho todos os Capitães , e tra- 
tou fobre a d efeni barcaça ô; por- 
que determinava de pôr logo as 
mãos áquella obra , porque íe lhe 
osiíiimigos viirem dilatar aquelle 
acometimento, cobrariaó animo, 
cuidando que os receavaõ. E de- 
pois de debatido fobre iílo muito, 
aílentarao com parecer dos práti- 
cos da terra:, que fe comete He a 
Cidade pelo canto , que vay de- 
fronte do Forte Coritaõ , porque 
poralíi fó naó tinha cava. Refolu- 
to nifto, mandou oCapitaÓmòr 
que íe chegarem os galeóes a ter- 
ra tudo o que pudéílem por rigei- 

ras, 
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ras , è que bateflem a Cidade, pa- 
ra terem quebrantado os inimigos. 
Continuando a bataria o primeira 
dia, íahiraó do rio, que corre pe- 
la ilharga da Cidade , huma copia 
de navios cheios de gente-luQrofa, 
e foraó cometer as no lias fuftas, fó 
por divertirem a bataria, e mete- 
rem a Armada em revolta. Os na- 
vios de remo eni vendo os inimi- 
gos -y, tomaraó o remo na maó , e 
remeterão com -elles; os quaes fe 
lhes íoraô retraindo para -a terra, 
a fim de irem meter os noflos na- 
vios nas bocas das bombardas, que 
tinhaô para aquella parte, e ao meí- 
mo tempo appareceo pela banda 
da Barra outra Armada de quaren- 
ta vèlas com os me imos intentos 
de inquietarem osnollbs, que lhe 
íahiraô, e os fízerao voltar; mas 
o Capitaõ mór entendendoos , 

mandou que íe recolheirem ? e que 
P 2 íe 
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fe continuaíTe a bataria dous dias ; 
nosquaes foy tal o terremoto, que 
andavaó todos furdos do eftrondo 
da artilharia. 

."".■■■jO»' F:ri ;-.'t . i.i. .., . 

CAPITULO XXV. 

De como os noffos defembarcarao 
na Cidade de Jor , e a comete- 
rão, e de como a entrarão \ e 
da efpantofa , e dttvtdofa bata- 
lha, que dentro nella tiveraS 
com os inimigos , e dos cajos, 
que nella fuccederaõ. 

COmo o Capitão ntórD. Pau- 
lo de Lima era muito devoto 

da Aflumpçao da VirgemNoíTa Se- 
nhora , que cáe a quinze de Agof- 
to , foy dilatando o tempo da def- 
embarcaçao té chegar o feu dia , e 
em todos aquelles dias foy dando 
ordem ás couzas da defcmbarca- 

çao, 
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çaô | e informandn-íe da terra > e 
do modo da fortaleza: e aos qua-: 
torze do inez vefpera da Senhora 
mandou da outra banda de Jor ar- 
mar hum altar, e deíembareou 
com toda a gente, e íe lhe dtíla 
huina devota Mtília , na qual com-> 
mungou com todos os Capitães, e 
a mór parte da fua gente ; porque 
quiz elle rcgiftar aquellas couzas 
primeiro com £)eos; por quanto 
Elie quer que fe entenda que todo 
o bom vem dalle., e que nós ho- 
mens naõ ha poderpara nada. Fei- 
to efte a£lo de Chriftaô com muita 
devaçaõ de todos , ao outro dia na 
quarto da alva começou dquelia ef- 
pantofa batalha dos galeões ^ e o 
Capitaó mór fe mudou dos navios 
de remo com toda a gençe da Ar-s 
mada , e foy cotdeter a terra , dei- 
xando toda a Armada encarregada 
a Luis Martins Perçirf> quefepaf- 

fou 
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jou a huma galé, e elle com todo 
o poder cometeo a terra ao fom de 
muitas trombetas, tambores, e 
pífaros , levando ordenado tres ba- 
talhas de toda s gente, de que naó 
quiz fazer alardo, por fe nao faber 
quam pouca era ? e todavia naô 
paíTavaÔ de quinhentos Portugue- 
ses. 
; A primeira batalha encomen- 
dou a D. Antonio de Noronha , a 
qOem cometeo a dianteira , com 
a qual havia de ir toda a gente de 
Malaca , e com elle a D. Joaó Pe- 
neira, e feu irmão D. Nuno Alvres, 
1>. Manoel de Almada, D. Fernan- 
do Lobo, Sebaíliaô de Souza,Fran- 
cifco de Miranda, Martim Affon- 
fo de Mello, e outros Fidalgos man- 
cebos , que hiaò aventureiros, e 
defejavaó de ganhar honra. A fe- 
guild.1 batalha deo a Matheus Pe- 
Kira de Sampayo , c com elle D. 
líoT Eer: 
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Bernardo de Menezes, Sebaftiaó 
de Miranda, e a gente dos bantins* 
E a terceira batalha to mb u o Ca- 
pitão mór para fi, com a qual fica- 
rão Frarrcilco da Sylva de Mene- 
zes , D. Pedro de Lima, Diogo 
Soares de Melk), Simaó Dabreu de 
Mello , Francifco de Souza Perei- 
ra , Pedralves Dabreu, que índa 
que nao mandava bem o braço, 
quiz-fe achar alli, e os dous Capi- 
tães Froes, e Coelho, e cometeo 
aterra. E o primeiroque nellapoz 
os pés foy D. João Pereira com a 
fua bandeira , e Jogo D. Antonio 
de Noronha com a de NofiTaSenhc» 
ra do Ro fatio , que i em pre tirou 
nefta jornada ;■ eem terra acharaò 
hum grande corpo de inimigos, dê 
que era Capitaô Rajama Cotta , 
que o Rajale mandou a defender 
a defembarcaçaõ , com o qual D. 
Joaô Pereira travou logo Com grã- 
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de animo , levando-os logo da ar- 
rancada ; mas como o Rajale vio 
gente em terra , mandou mais po- 
der , que chegou áquelle tempo, 
e carregando íobre D. Joaõ, toy- 
lhe a elle forçado recolher- fe no 
Forte do Coritaô, onde deteve os 
inimigos , que os fizeraô recolher 
para hum palmar , que fe fazia da 
banda do mar , ficando D. Anto- 
nio, e D. Joaô Pereira efperando 
pelo Capitaó mór, que eltava def- 
embareando. 

Tudo o que nefte tempo fe 
ouvia erao corilcos, e trovões af- 
iim da Armada, como da Cidade, 
que defparou todas as fuas carran- 
cas ; porque como fe guardava pa- 
ra efte dia , que havia de fer o ul- 
timo dos trabalhos , toda a defen- 
iaó , e força nos inimigos, e nos 
flOÍTos todo o cabedal dé esforço 
para cometerhuma Cidade taõ for- 

te , 
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te( e bem provida, aí um fe des- 
fazia tudo em trovões , e terremo- 
tos, que naò havia poder ninguém 
entendet-fc. Ja neíie tempo era a 
manhã clara, e a gente naõ acabava 
de defemharc3r, peto impedimen-^ 
to das eltacadas, em que alguns dos 
navios le embaraçarao, e muitos 
foldados vendo ja oGapitaõmór 
em terra felançaraó áagoa,pornao 
lhes íoffrer o coraçaõ citarem fem 
poder chegar. O Capitaõ mór de- 

pois de poíto em terra , vendo an- 
dar alguns foldados delmandados, 
mandou a Diogo Soares que os fof- 
fe recolher ; o que elle nao pode 
fazer, e chamou Francilco de Sou- 
za Pereira , que achou mais perto, 
e ambos recolherão os foldados , e 
alguns ja bem efcalavrados do en- 
contro , que haviaó tido com os 
Mouros. Ê porque o Rajatna Cot- 
ta j que fe tinha recolhido ao pal- 

e marg 
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mar, afrontava os noílos com J 
lua arcabuzaria cie longe, mandou 
o Capitaô mór meter hum Capitaó 

tom alguns foldados no Forte do 
Coritao para dalli ofaílar os inimi- 
gos , o que eílc fez com morte de 
alguns. 

Defembarcada toda a gente, 
poz-fc o Capitaó mór no campó 
com hum fermoío efcoadraõ, e 
fobrc a parte , por onde fe havia 
de cometer a Cidade tornou háver 

diferentes pareceres. Porque os 
bantineiros de Malaca , que aquiF 
Io fabiaó bein, alguns andavaó quai 
fi areados , do que o Capitaô mór 
fe enfadou , e mandou que fe apar- 
taífe a dianteira, e cometeffe o ca- 
minho da Cidade, e que algumas 
peças de artilharia de campo , que 
tftavaõ encomendadas a Fernaô 
Pegado, le efcufaílem, por alguns 

inconvenientes que fe oferecera ó- 

& íí Os 
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Os da dianteira começaraõ a mar- 
char i e logo apoz elles o Capitaó 
mor com todo o refto do exercito, 
com aquella determinaçaô, e furor 
Portuguez , que fe naô contenta de 
menos feitos , que daquelles , que 
na imaginaçaô dos homens laó ha- 
vidos por duvidoíos; e affim paíTa- 
xaó avante,fem temerem os eít ron- 
dos infernaes de tantos pilouros j 
como os que lhe zoniaô pelas ore- 
lhas , como fe todos elles foraó fei- 
tos debaixo de alguma conftella- 
Çaõ, que lhes naô pudéíTem empé- 
cer. Os Fidalgos da dianteira os 
tres delles D. Antonio de Noronha,' 
D. joaô Pereira , e D. Manoel de 
Almada apartaraô-fe para cada hu- 
ma fua parte com os parentes, ami- 
gos , e quem mais os quizeire fe- 
guir, e foraô pelejando com o Ra- 
jama Cotta , que apertou tanto 

com os noílos j que duas vezes os 
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fez tornar té o forte do Cnritaô ; 
mas como elles nad pudcrao con- 

sentir acorrilarem-nos > tornaraó 
com grande fúria a rebentar, ea 
dar nos inimigos de feição, que 
com morte de muitos os foraó le- 
vando té o palmar. 

D. Paulo de Lima acodio 
aquella^ pai te , onde jt os noílos 
andayaó embaraçados , e travados 
com os inimigos em huma áfpera 
batalha de elpingardaria de huma , 
e outra parte, que fe affirma en- 

contrarem-fe os pilouros nos ares 
hurts com os outros j e aflim fora d 
os noílos em huma continua efca- 
ratnuça levando fempre os inimi- 
gos diante de fi , té os da diantei- 
ra Ce porem etn cima do tezo , por 
onde fazia hum caminho , que hia 
dar ao canto da Fortaleza, naquel- 
U parte que ficou fern cava , e por 

eileforaõté chegarem aos muros ; 

ca 
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eD. Antonio de Noronha chegan- 
do d tranqueira fe abraçou com 
hum daquelles páos , como quem 
os íaudavâ , ou tomava porte del- 
les. D.Joaõ Pereira rompendo tem- 
pre por nuvens de pilouros, que 
de todas as partes chovi.ió (obre 
elle, e vendo-í'e huns, e outros 
pegados á tranqueira ( que era co- 
mo dirtemos de entenas muy groí- 
fas ) remeterão a cila , e a come- 

çarão a abalar com as mãos j por- 
que as couzas neceífarias para a- 
quillo faltall'em a O.Paulo por pro- 
ver } porque por todas as bandei- 
ras mandou repartir grande toma 
de machados^, codolis , enxadas, 
alviões ) e outras couzas deita 
forte • mas porque as pertoas a 
quem fe encomendarão naó eraõ 
inda chegadas , e aílim terrados 
todos nos páos , trabalharaõ em 
vaõ poí tirar algum, eítando da 

banda 
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banda de dentro muitos inimigos i 
a quem aquella parte era encomen- 
da , que aflim ás efpingardadas , 

como ás lançadas trataraô de reba- 
ter os noflos. 

Vendo iíto dous (oldadns de 
D.JoaÕ Pereira, hu chamado Fran- 
cifco de Sá , e outro Manoel Pef- 
tana , que deíejavaó de ferem os 
primeiros, queentrafTem naquella 
Cidade, e atfim o levavaõ deter- 
minado , começaraò a fubir pelos 
páos com fó e fpadas, e rodei Ias, 
e portos em cima , com aqueíle 
mefrno furor com que hia íe lan- 
çou dentro Manoel Peita na , que 
logo foy defpedaçado , e fubindo 
juntamente com eíle Francifco da 
Sá , foy entre os páos a Ian ceado ; 
nao lhe deixando fentir o defejo 
daquella honra o perigo daquelU 
morte, D. Antonio de Noronha ? 

e D. Joaô Pereira pegados aos páos 

deraõ- 
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dernâ-lhes tantos vaivéns , que os- 
abalaraó , e fem terem dever coot 
a grande multidão de lanças , que 
lho defendiaõ, trabalhando tudo & 
que puderaõ , liuns para derrubu 
rem os páos , e outros para 
rem os inimigos da tranqueira, fja'? 
ra os que trabaíhavaó o t'azqrt.wi 
mais d efa pre fiados - mas os de dçtv 
tro coino/homens que quetiaÕ de« 
fender a íuaCidade, luasmulfce? 
res , e filhos aflim pelejavao de$Ém 
minados, que no lugar em que fé 
hum punha , alli lhe tirava a vida 
© pilouro , que .o;.trefpa-lfava , e a 
lança , que o a trave (Fava , tem ía*. 
zerem pé atrás. Aflim os deixarç- 
mos neíle trabalho , por continu- 
armos com o Capitraó tnór. 

D; Paulo de Lima foy entrárw 
do .pelo palmar guiado de fourrt 
Chriilaó , que fabia a terra ; e por 
ir muito cartçado do trabalho com 

o pezo 
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o pezo das arnias , fe alfentou há 
pouco iobre hunta pedra, e per- 
guntou por D. Antonio de Noro- 
nha, de que naó havia novas. Nef- 
te tempo chegou Diogo Soares a 
elle, e lhe diile que ja ticava pega- 
do com a tranqueira da Cidade , 
porque tanto que vio ir D. Anto- 
nio por aquelle tezo acima , o foy 
feguindo com muito trabalho fem- 
pre ás efpingardadas com os ini- 
migos , até que defcobrío os nof- 
fos na tranqueira , e voltando de» 
as novas ao Capitaó mòr; com o 
que elle hcou deíaliviado, e co- 
meçou a endireitar para onde Dio- 
go Soares foy guiando, indo em 
huma continua efearamuça com os 
inimigos ; porque era chegado de 
refrefeo em favor do R aja ma Cot- 
ta outro Capitaò com mil e qui- 
nhentos efcollhdos, e juntos af- 
iim fe determinarão com os noíTos, 

qus 
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que como homens offerecidos a 
morrerem fe metiaó pelas lanças^ 
e chegataô á efpada , e ás punha- 
das , e aifim fe travou alli huma 
batalha a pé quedo , e de roíto a 
rofto muito cruel, e arrifcada ; 
mas como os inimigos erao tantos, 
apertaraó de feiçaÔ com os noíTos, 
que começaraó a Te defordenar. 

O Gapitaó mór vendo aquil- 

lo, e entendendo que naó eftava 
em mais perder-fe, que em come- 
çar a defconcertar-fe, arrancando 
de huma fermofa eípada lançou-fe 
no meio dos inimigos com etla le- 
vantada em alto , dizendo : Aqui 
Cavalleiros de Chrifio , aqui : ah 
Cavalleiros , fegui-me ; porque 
aqui ejlit o caminho da vitoria ; e 
com aquelle furor deo em os ini- 
migos, aos quaes fez bem fentir 
os tios da efpada. Vendo os Capi- 

tães , e todos os mais a fcu Capi- 
ta taó 
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taô mór naquelle rifco, rompéndtS 
como leóes por tudo, foraõfe-lhe 

*pòr diante , e alíi obraraó taó al- 
tas cavallarias , que foy efpanto , 
fazendo nos Mouros tal eftrago, 
que de o naó poderem fofírer fe 
foraó recolhendo para o palmar. 
(Jndo ja o Rajama Cotta ferido, e 
outro Capítaô ficar eftirado de 

~muitas cutilladas j eja morto, os 
nòilos os foraõ feguindo , e como 
logo adiante havia hum mato , re- 
ceando D. Paulo que nelle lhe tt- 
vefiem armado alguma ciílada , to- 
cou a recolher, e alli naquelle lu- 
gar , onde os inimigos fe foraó re- 

colhendoyfeaflentou ellehum pou- 
co de muito cançado • e depois to- 
mou o caminho pelo tezo acima > 
por onde Diogo Soares o guiou, 
o qual, com ler muito íngreme, 
foy o CapitaÓ mór por elle taô a- 
preífado ? eanimofo, que parecia 
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tlaó ter paílado trabalho algum* 
dando na alegria do rofto , que era 
muito gentilhomem , huma muito 
certa eíperança de vitoria. E aflirrj 
chegou a D. Antonio de Noronha* 
a tempo que tinha tirados dou? 
páos , e feito caminho para entra* 
rem. 

Efta chegada foy hum efpe- 
ftaculo efpantofo, e que pudera 
meter medo a muitos ^ porq acha-* 
vaô aquelle campo cheio de mor- 
tos , e feridos, c hum Padre con- 
fefiando aqui a.hum, e por outra 
parte lembrando o nome deJESU 
a outro , que eftava ja expirando; 
huns gemendo , outros bradando 
por panellas de pólvora , por iatt- 
ças de fogo , por machados , por 
enxadas , e pelo Ca pitão mór - dp 
forte que tudo era huma confufaô, 
e labyrinto formado. Os inimigos 
trabalhavaó de dentro tudo o que 

podiaó 
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podiaó por defenderem a fua Cí* 
dade, dando também fuás gritas f 
e chamando pelos feus Capitães* 
Em fim eíte foy o dia dos mais af- 
íinalados, e em que os Portugue- 
ses mais moftraraõ os quilates do 
íeu esforço , e valentia. 

Chegado D. Paulo (como 
diílemos) áquella parte, atempo 
que os dous páos eraõ derrubados, 
«ntrou logo pela abertura dentro 

Scbaftiaô deMiranda homem fidal- 
go, filho de Diogo de. Miranda 
Dazevedo, e logo hum Foaó Soa- 
res o Alferes de D. Antonio de No- 
ronha, que era hum valente Ca- 
Vallciro , com a;bandeira de Noíla 
Sefchora doRoíario muito alevan- 
tdda, bradando , e aclamando por 
êlla , e chamando* os noíTos que o 
íeguiflcm : apoaelle entrou D.An- 
tonio, D. Joaô Pereira, feu irmão 
D. Nuno Aívres , D. Manoel de 

' :A P Alma- 
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Almada, e os mais Fidalgos, e 
Cavalleiros, que os acoulpatiha- 

vaó , recebendo todos muitos gol- 
pes mortaes, e perigofos, de que 
alguns cahiraó. D. Paulo vendo 
aquillo , começou-os animar, e a 
louvar com palavras muito honra- 
das, as quaes dando nas orelhas 
dos que hiaõ entrando , e nas dos 
queeftavaô ja da banda de dentro 
em batalha com os inimigos, af- 
fim fe animarao todos, que fe me- 
tiaó pelas lanças, matando,e der- 
rubando tantos , que dos outros 
na& poderem aturar aquelle eftra- 
go, foraõ-fe recolhendo para den? 
tro. 

CAPI- 
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CAPITULO XXVI. 

€)o que aconteceo a D. Paulo de 
Lima dentro na Cidade até a 
dejlruir de todo. 

A rito que D. Paulo de Lima 
entrou na Cidade , indo fem- 

pre diante D. Antonio com os Fi- 
dalgos , que o acompanha vaÔ, e 
logo a íegunda batalha de Matheus 
Pereira , D. Bernardo de Menezes, 
Franciíco de Souza Pereira, Sebaf- 
tiaó de Miranda, e outros Fidal- 
gos , e Cavalleiros , foraô entran- 
do pela rua, que era eflreita , e 
cheia de lama , pela qual foraó le- 
vando os inimigos fempre diante 
pelejando muito vale roía men te ; e 
por toda efta rua de cima dasja- 
ncllas, e guaritas cahiraó fempre 
Jobre os noíTos muitos dardos dc 

arreme- 
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órrèmeço, infinitas fréchas de pe- 

çonha , e outros muitos inftru- 
mentos mortaes, que todos feetn- 
pregarao bem, por irem os noílos, 

muito apinhoados pela eftreiteza 
do lugar , dos quaes alguns caW 
raó logo mortos, e outros palia- 
raó muito mal feridos. Vendo Ma- 
theus Pereira, e os da fegunda ban- 

deira , que aquclla ruahia maciça 
com os de diante , e que aífim da 
cima das janellas , como das bo- 
cas das traveffas , que hiao lahit 
aquella rua, eraó todos muito mal 
tratados , fem fe poderem menear 

bem , achando hum çaminq©., .que 
hia para o muro, foraó fubmdo 
porelle té fe pòrem epi cima dos 
andaimos, donde hiaô pelejandq 

com os inimigos mais á lua vonta- 
de , e mais dela jfo gad os. D. Anto: 

nío de Noronha foy paliando avan- 
te , rompendo poi todos aqueUc^ 

pert- 
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perigos mortaes , recebendo feri- 
das , e tiros de arremeço , e fatis- 
fazendo-íe logo de muitos dosimi- 
gos , que cahiaõ ataçalhados de 
fuas mãos , paíTando por cima de 
ícus corpos , que tambcm lhe naó 
íoy pequeno eflorvo. 

Nefía rua tiverao os noíTos 
grande trabalho, e fe viraõ algu- 
mas vezes perdidos ; mas o animo, 
e o furor os levou lempre por di- 
ante , fazendo taÕ altas cavalla- 
rias , quefe naó podem particula- 
rizar. Ê indo ja no cabo da rua, 
que hia dar á outra grande , onde 

eftavao os Paços d'ElRey , forao 

recrecendo os imigos, e apertaraó 
tanto com os noíTos , que cfteve a 
couza muito arrifcada a fe perder 
tudo. Alas todavia o esforço de 
D. Antonio , de D. Alanoel Dal- 
mada , c de todos os mais , que ja 

nomeámos > que hiaó na diantei- 
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ra, fuftentaraõ aquellé pezo á cuf- 
ta de muitas feridas, e das vidas 
de muitos , e entre ellcs a de D. 
Bernardo dê Menezes , que tinha 
moftrado o valor que íêmpre nelle 
íe achou , ao qua! quiz a defaven- 
tura que lhe déílem huma efpin- 
gardadapelo peícoço, da qual lo- 
go cahio , indo armado de armas , 
que os pilouros naô podiaô offen- 
der por todas as mais partes do feu 
corpo : a qual morte parece que o 
coraçaõ lhe advinhava ; porque 
eítando-fe armando para defem- 

barcarem, dilíè a hum feu amigo 
queja tomara fahir daquelia guer- 
ra com hurna perna menos; e ao 
deíembarcar em terra o viraõ taó 
trifle , e malenconizado , que ellé 
mefnto fentio em íi outros diffe- 
rentes affeílos dos dias paliados, 
que parece ja fe lhe reprefentava a 

trifle morte-; que álti Jlie haviaó 
de 
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de dar, a qual foy muito fçntida 
de todos , pela perda que naquelle 
tempo fa2ia fua peíloa , por fer 
niuito bom Cavallciro , e em to- 
das as couzas, em que na índia fe 
achou , que foraó muitas, fempre 
muito grandes inoftras deo do íeu 
esforço. E porque nos naÔ pare- 
ceo rezaõ paílar aqui por hum ca- 
io efpantofo , que lhe acontecco, 
o contaremos , porque íirva de ex- 
emplo para os homens mancebos 

nos perigos , como cites, fazerem 
conta com Deos , pois arrifcaa 
tanto a vida pelas couzas delia; e 
ocafo foy elte. 

Era efte Fidalgo cmdo , e 
nafcido na India, e dado ás deli- 
cias, e lafcivias delia como man- 
cebo, pofto que ja o naó era : pa- 
fece que fabia outro Fidalgo feu 
amigo , que andava por confeíTar , 
C como cs que tem cite nome , e 
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fangue o haõ de moítrar mais nas 
couzas j que pertencem á alma , 
que nas do corpo , o pêrfuadi© o 
outro a fe cOnfellar, e in da o le- 
vou comíigo a huma fufta , onde 
hum Padre hia , e o deixou a íeus 
péS. Succedeo na mefma noire ef- 
tando na camara da íua galé que- 
rer fazer íeu teíUmento , e efian- 
do começando , pallbu-lhe hum 
rato por cima do pape! por finco , 
ou feis vezes, que tantas começou 
a quercllo continuar ; e tantas cou- 
zas ftz, e arranhou , que deixou 
o tcftamento, e fe deitou a dor- 
mir , e em tomando o fomno, lhe 
roeo o mefmo rato hum pé. Ao 
outro dia quando defembarcaraô 
em terra, lhe aconteceo o que aci- 
ma temos contado , e fe nos naò 
lembra mal , também nosdiíleraó 

que cahira no mar. 
E tomando ao nofio fio , D. 

Anto- 
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Antonio efteve no cabo da rua 
perdido, e lhe mataraó diante dei- 
Je alguns homens, e a elle deraó 
numa efpingardada pela fralda do 
capacete, fetn receber dano; mas 
naó ficou fem elíe de huma frecha- 
da de peçonha, que lhe deo na ma- 
çãa do roíto , da qual fe lavou to- 
do em fangue; mas todavia fem- 
pre foy paíTando avante, e pele- 
jando com muito valor. O Capi- 
tão niór , depois que Matheus Pe- 
reira tomou por cima dos andai- 
mos , ficou na retaguarda de D.An- 
tonio mandando-lhe gente de re- 
frefeo , e vendo , e notando tudo 
o que fuccedia , para prover, e 
a cod ir ao que folfe neceffario. Em 
fim tanto trabalharão os da dian- 
teira , que fahiraÓ á rua grande 
d'El Rey , onde eítava todo o 
poder com a pelloa dó Raja- 
le , e dos Keys da liga . e toda a 
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frol de feus Cavalleiros Jáos , e 
mancebos \ os quaes arremeterão 
com os nollos , por fc moítxarem 
diante dos feus Reys , e com tan- 
to impeto derao na dianteira , que 
fizeraó parar a todos , derrubando 
nlli alguns dos nollos, e ferindo 
outros muitos de difierentes feri- 
das. Aqui foy o mór perigo , em 
que os nolfos fe viraò, no qual ef- 
tava o fim daquella contenda, e 
em que naó havia mais, queven-' 
cerem , ou morrerem todos; por- 
que alli naô havia mais foccorro , 
que o dc Deos , e o de feus bra- 
ços , a que fe elles encomendaraõ, 
pondo os olhos em N. Senhor cru- 
cificado , que hia em meio delles 
«levantado em huma hafte , e na fi- 
gura da Virgem Nolla Senhora, 
que hia na bandeira dc D. Antonio, 
e fe lhe encomendarão de todo o 
coração , meneando todos as mãos 

na 
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na dcfenfaó de fuas peilons. MaJ 
todavia , como alli acodio o poder 
todo, e os Reys animavaô os feus 
a defenderem a íua Cidade , ficou 
a couza tao fufpenfa , e arrifeada, 
que de ver D.Paulo quaíUudo per- 
dido , mandou alguns Fidalgos da 
fua companhia que foccorreftem 
D. Antonio, que eftava diante com 
D. Manoel Dalmada fazendo todos 
taó altas cavallarias, que era efpan- 
to.j e apreíentando-fe os do retreí- 
co diante, fuftentaraó aquelle Ím- 
peto dos Mouros hum pouco, e 
todavia pararaó , porque elles eraô 
muitos, e de todas as partes cahiaò 
fobre os no fios corifcos , e todos 
os inftrumentos mortaes. 

D. Paulo de Lima vendo o 
feito taó arrifeado , receando que 
alguns dos de diante fe delmandaí- 
lem, no que fó eftava fua perdi- 
gão , pailàndo por todos com a ef- 

pada 
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pada na maò , aprefentou-fe aos 
inimigos aclamando Santiago , di- 
zendo aos feus: Ah Cavalleirof 
de (jhrtjlo , avante , avante ; « 
dando nos Mouros , que eítavaó 
diante , os começou a cortar com 
tamanho animo , e fegurança, que 
iiunca o furor da batalha lhe tez 
perder a obrigação de CapitaÕ'; 
porque meneando as mãos em da- 
no dos Mouros , mandava, e go- 

vernava tudo. Os Fidalgos, e Ca- 
valleiros da fua companhia vendo 
o feu Capitaõ mór metido no ma- 
ior perigo, pa(faraó a fe lhe pôr 
diante , fazendo todos obras me- 
moráveis. 

CAPÍ- 
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CAPITULO XXVII. 

De como os nojfos ganharaõ o For- 
te do Cot obato. 

MAtheus Pereira , que hià 
pelos andaimos pelejando 

com todos os Mouros do Cotoba- 
to i e das guaritas > que íahiraó 
ao receberem , e achando nelles ta- 
manha refdtencia , que como ho-; 
mens determinados a morrerem, fe 
metiaõ pelas armas dos nolTos ferr* 
temor da morte , ferindo , e der- 
rubando alguns de muitos , e peri- 
gofos tiros , que choviaó fobre os 
noílos i mas elles paliando por tu- 
do foraô avante , ferindo , e ma- 
tando nos imigos, quenaódeixa- 
vaõ o lugar, íenao com a vida. 
Matheus Pereira foy íempre dian- 

te de todos fuítentíyido o ímpeto 
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dos Mouros, fazendo tremer a to- 
dos pelo eftrago , que lhe viaó ir 
fazendo; porque era hum homem 
muito grande, e membrudo > e i*o- 
bre tudo de grande animo , e for- 
ças , e como hum leaô feros foy 
fempre pondo o peito a todos os 
perigos, brádando pelos feus que 
o feguilfem , e que ganhaffem o 
Cotobato , que nillo eítava o ven- 
cimento de toda a vitoria. E indo 
neíte trance emparelhando com a 
rua d'EiRey , onde os noífos efta- 
vaó niquella perigofa batalha, em 
que os deixámos fem fe declinar, 
e como hiaó por cima dos andai- 
mos , delcobriraó toda a rua, e 
viraô muito bem o rifeo , em que 
o Capitaõ mór eíhva , e a coníu- 
faó em que todos fe viaó ; e achá- 
do a eicada , que hia para a rua , 
dcfceo-fe por ella Francifco de 
Souza Pereira , que fempre acorn- 

R panhou 
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panhou Matheus Pereira , e em to- 
dos aquell es rifcos foy o primeiro * 
e com huma fúria efpantofa,acom- 
panhado de alguns dosfeus, foy 
demandar o Capitaò mór , para fe 
achar com elle naqueiles perigos ; 
e paílando por todos , chegou elle 
bradando por Santiago , e fe lhe 
poz diante com a mór parte dos 
Capitães, que fempre o feguiraó, 
e começou a pelejar muito animo- 
íamente. 

D. Paulo de Lima moftrou 
neífe dia o remate de todo o feu 
yaior , e prudência , porque tam- 
be m aqueíle foy o mór perigo, em 
que nunca fe vio, e em que todos 
ie acharaó em tanto aperto , e rif- 
íOí, que elleve a couza por algu- 
mas vezes duvidola. D. Manoel 
.Dnlmada , que hia na dianteira fa- 
zendo façanhas, e dando-fe a co- 
nhecer aos imigos, que hia affina- 

ar landa 
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Jando. çotn os fios cta fua efpada , 
depois de ter feito tudo , o que fe 
podia efperar de hum eípirito mui- 
to defejofo de honra, pela qual 
defprezpu fempre todo3 os peri- 
gos, em que alli fe vio , chegada; 
a fua hora lhe deraó com dous zar- 

gunchos de arremeço , e hum por 
baixo ;t)a barriga., de que logo fi- 
cou mortal; mas como o animo ef- 
tava ainda prompto, trabalhou por 
íe alevantar ?e fatisfazer-fedaquel- 
la injuria ,.,q que, naõ pode fazer, 

porque a ferida era mortal, e tor- 
nou a cahir fem mais fallar. D. An- 
tonio de Noronha, que;efhvajun- 
to deite, fe lhe atrave/Tou djante 
para ter tempo de fe alevantar, cui- 
dando naó íer a ferida taó perigo- 
la ; mas vendo que era acabado , 
foy fazendo feu officio , pelejan- 
do , e animando 9$.feus corn mui, 
ta fçguranja , e com gtande má- 

R 1 goa, 
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goa j e dor da morte datquelle Fi- 
dalgo , que em todos aquellesftra- 
balhoslhe fora fempre companhei- 
ro , e no qual fe perdeo' muito, 
pelas efperanças que iiitíiè -dado 
para couza$'> muito grandes. 

D. Paulo de Lima efteve mui- 
tas horas íuftentando aquelle im-. 
peto/porque pela rua rêcreciaó 
cada vez mais osimigos, eçomo 
huttia'arrebatada torrente vrnhaó a 
rebentar em os noflos, cOmo ioe 
a força da agon fazello em aiguma 
dura rocha , fe fe lhe atraveffá di- 
ante, Èítes encontros elperavaô os 
r.oífos ta6 firmes , e feguros , que 
ii&Õ ha via.; cotiza que os abalaíle , 
fendo o partido taõ difterente; por- 
que alcrn do numero fer taõ def- 
iguaVj que 'havia vinte para cada 
hum y andáVaô-os noíTos cançádos, 
carregados de ;a'rftiiis , afogados da 
calma y mal 'tratados das ferida íj 

i /í e iem 
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efeitl eíperançaide mais foeçorrxn 
O qug tudo tmhao:os imigos tan? 
to da v<entagem; pqrque andavao 
folgados » e em fuas cafas , diante 
dos olhos dos feus Reys * e por 
defenderem a ifiíaujGidade 9 fuas 
mulheres , e filhos , que viaô mui* 
to afrifcados a ferdm cativos dos 
Portuguezes ; o que tudo obriga- 

va a fazerem maravilhas, e a def- 
prezar a morte. A efpingardaria 
dos imigos era tanta , que fe os 
mais dos que andavaô na. dianteira 
oppodos á lua fúria naó ttou&eraô 
armas de prova sofetn duvidhttudo 
fe desbaratara ; porq fiearaò pou- 
cos r,rque na6 récebelFem efpíngar-i 
dadas , lenao quanto a D. Fernan- 
do Lobo , <pie hiu nos mais «dian- 
t.eiros, e tinha dado grande-prova 
defua pefloa, recebeo quatro jun- 
tas^ e Ijuma delias lhe foy rompeu* 
do a ponta da orelha, de que an 

dava 
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dava todo banhado em fangufe , e 
como era muito gentilhomem , a- 
quillt> o fez parecer tanto? mais, 
que bem ihe puderao todos osdè 
redor ter enveja , íè elles tafnbérti 
naó andaraó para fer envejados dos 
outros. 

Aqui derao tâmbem buma 
^argunchada a Francifco da Sylvà 
de Menezes (que todo aquelte dià 
trabalhou por'iguahr a todos , os 
que mais feaífihdlarâÓ) da qual ca- 
•hio no chá6 ; mas tornou-fe a le- 

*rantâí com grande animo. Nefte 
paíTo houve algum dos no fios, que 
brádaraó que déííem fogo a Cida* 
dé, o que o Capitsó mór ouvio , 

brádou : Avatite, avante , Ca- 
*valletros de Chrijlo : ganhemos 
ejla \vitoria por nojfo braço; %aô 
queiramos que a gloria delia nola 
Iene o fogo. E aiTim foy dando al- 

guns pátios adiante , e ferindo nos 
jmigos, 
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imtgos, que naô havia forças hu- 
manas que os pudéífem mover , 
porque eftava a rua maciça , e fá 
aquelles faltavaó contra os noílos 5 
os quaes elles derrubavaó , e com 
os pés em cima d-elles pelejavao 
com os imigos , porque naó havia 
lugar para mais. Nefte grande, e 
perigofo conflido , que efteve fuf- 
pento j e fem fe declarar, íe abrio 
huma porta , que hia para huma 
ilharga do Cotobato fahir á praya, 
pela qual fe foraô recolhendo aU 
guns dos nofios, por haverem a 
couza por acabada, e perdida ; 
mas quiz Deos que os que eftavaó 
fervorofos na batalha , naó atten- 
talTem niflo , porque como 0$ mais 
eftavaó cançados, e defeonfiados , 
pudera tudo correr rifeo, e pòr-fe 
em desbarato. Matheus Pereira foy 
por fora dos andaimos levando 
Mouros até os recolher no Coto 

bato, 
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bato, e de fora ficou pelejando' 
com elles valerofamente; e pondo 

os olhos na rua , em que o Capitão 
mor eítava , vendo aquella eonfu- 
fàô, e o poder dos imigos , teve 
o negocio por muito duvidofo: 
pelo que determinou de morrer, 
ou entrar o Cotobato; porque me- 
tendo-íe nelle, que era o principal 
Forte da Cidade, e fuccedendo al- 
guma deiaventura aos noííos , po- 
derfe-hia6 recolher todos dentro, 
e dalli fe remediarem ; o que foy 

confideraçaò de Capitaò muito ef- 
perto, e a principal occaíiaó da 
vitoria. E com eíte diícurfo , co- 
mo fe fora hum leaõ brabo , arre- 
meteo com o Cotobato para o en- 
trar acompanhado de alguns mui- 
tos bons, e esforçados Gavallei- 
ros, que nunca o deixaraó , fazen- 
do <alli todos couzas muito efpan- 

tofas aos imigos , as quaes elles 
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íentiraô bcin, e fuás carnes. 
Aquiaconteceo outro cafo, 

que também houvera de íer perdi- 
ção de todos , e toy, que vendo 
alguns dos feus aquella porta , que 
diílemos , aberta, defconfiadosda 
vitoria , forao-ie defeendo abaixo, 
e fahindo-íe por ella j e outros a 
que talvez o medo naó deo tanto 
vagar, fe lança raó dos andaimos 
abaixo para a banda de fora , e ca- 
hiraõ dentro na cava , onde fe en- 
cravarão nos eftrepes , de que efta- 
va cheia , e chegou a defeonfiança 
a tanto, que naó ficaraó com Ma- 
theus Pereira mais de quinze pef- 
foas , tendo elle entrado pelos an- 
daimos com mais de cento e íinco- 
enta, em que entravaõ de redor de 
cento de efpingardas. Vendo-ie el- 
le taÒ ió , houve-íe por perdido, 
e encomendando-1'e a Deos , coin 
grande confiança nelle arremeteo 

ao 



X&6 Vida ck D. Paula 
ao Cotobato com os que com elle 

fcaraô para morrer dentro nelle ; 
mas achou tal d efe n fa 6, como a- 
quelle , que tinha a melhor gente 
da Cidade, que a poder das feri- 
das , e fangue feu o iuftentaraó, 
Neíle paíTo íaft arriícado brádou 
hum foldado da companhia por 
Matheus Pereira , e difie alto : Al- 
li efia a Fir gem No [fa Senhora fo- 
tnre o Cotobato, que nos chama que 
entremos nelle. A eíte brado, e no- 
me taó fuave acodio Matheus Pe- 
reira, e pondo os olhos em cima , 
nao vio nada; e todavia com gran- 
de confiança arremeteo com o Co- 

tobato chamando pela Senhora,que 
Ihevaielle, e rompendo pelas ar- 
mas dos imigos, a poder de gol- 
pes entrou dentro , e com elle to- 
dos os companheiros , com fama» 
nha fúria , que nao podendo atu- 
rar os Mouros j largaraó o Forte, 
os e fe 
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efe recolhera?) para outro, que ef- 
tava adiante. Matheus Pefeira ven- 
do-fe dentro deo graças a Deos , e 
de jafena?» poder fuílentar nas per- 
nas de eançado do-trabalho , e do 

efpirito, aílentou-fe para cobrar 
algum alento. 

CAPITULO XXVIIL 

Do mais que fuccedeo a D. Paulo 
de Lima té chegar ao terreiro 

dos Paços de EIRey. 

Çapitaó mór trabalhou tan- 
toç e os Capitães, e Cavai- 

kíros., que hiaó na dianteira ta- 
manhas cavallarias fizeraô , que 
foraô arrancando os Mouros , e le- 
vando-os hum pouco por diante. 
Vendo D. Paulo aquillo , teve-o 
por final de vitoria, e naô fe es- 
quecendo da fua obrigação , cha- 

mou 
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mou a Francifco de Souza PereiraJ- 
que- lhe tinha dado novas de Ma- 
theus Pereira, e lhe diíle que fc 
foíTe para clle, o que fez, cja o 
tomou dentro no Cotobato, e af- 
fentado íem fe poder boiir; e per- 

guntando-lhe o que faria, ihe man- 
dou que virafTe algumas peças de 
artilharia para outro balbâfte , on- 
de os Mouros fe recolherão, e ou- 
tfas para a rua direita , por onde 
o Gapitaô mór hia , alíim para ,fe 
fegurarem alli, ondeeíhvaõ, dos 
Mouros de outro baluarte, fe o 
quizefiem cometer, Como para fa- 
vorecerem os no fios , que peieja- 
vaõnarua. Francifqo deSouza Pe- 
reira cOtn os. companheiros , que 
com(igo trouxe de refrefco , fez 
Jogo aquella obra $ mandando deí- 
parar algumas bombardas no balu- 
arte • com que os Mouros o def- 
awíparafaó dé todo , e fugirão para 

ttom a rua 
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a rua grahde , onde o Capitaõ mór 
pelejav3 , e as outras peças , que 
apontou para aquella parte atevan- 
tandO-lhe o ponto , porque fobre- 
levaflem cs noffos , foraó dar nos 
imigos, que cftavaô lá pela porta 
do 1'aço , e pelos que eftavaó no 
Oabo da rua, nos quaes fizeraõ gra- 
de éflbago. Vendo os Mouros ifto, 
e Atendendo que o Coto bat o era 
tomado í toraõ deixando a rua aos 
nofTos ,-qne ja hiaô levando os imi- 
gós de arrancada mais defafogada- 
mente. As novas da tomada do 
Gotobato chegaraô ao Capitaó 

mór, as quaes aílim para elle, co- 
mo para todos foraô de exccflrva 
alegria porque niflo fe acabava 
de àtrematar a vitoria. 1 • 

Eni todo cíle tempo nnócef- 

foti a Armada dc bater a Cidade , 
Tem faberem neila o que dentro 
hia . ouvindo hum grande efpaeo 
-isbím cellar 



270 Vida de D. Paulo 

ceifar os tambores do Cotobato y 
em que tinhaò os olhos todos, fem- 
pre as bandeiras imigas arvoradas 
nelle, com o que eftavaó em gran- 
de con tufa 5: té que Matheus Pe- 
reira de Sampayo, depois de cobrar 
algum alento, as mandou tirar., e 
alevantar a fua; o que da:Arn)ada 
fe feftejou coin grandes grifgs de 
alvoroço , deixando logo a -bata- 
ria , por lho ter aflim mandado. 

Declarada a vitoria , e ha- 
\endo-fe aquelíes Reys por perdi- 
dos , puzeraõ-fe em elefantes com 
fuas mulheres , filhos, e couzas 
mais eitimadas, que de paílàgem 
puderaò tomar, e foraó-íe reco- 
lhendo por huma parte do çertaõ. 
Os noífos com alvoroço da vitoria 
puzeraó por algumas partes fogo á 
Cidade , fem ordem do Ca pitão 
mór, o qual fe ateou com tanta 
brabeza, por ferem as cafas de 

madei- 
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madeira , que nao foy poílivel a- 
guardarem os nollos dentro; pelo 
que o Capitaó móf tocou a reco- 
lher , e toy lahindo para fóra da« 
tranqueiras , té tornar o fogo a dar 
lugar para a poderem faquear, ie 
lhe ficallé alguma couza por quei- 
mar. Mas elte como andava bra- 
billimo , e achou materia difpofta, 
pegou té nos páos das tranqueiras, 
os quaes arderaõ mais de duas bra- 
ças debaixo dochaô, e ainda nos 
mefmos vallos, em que ellesefta- 
va6 metidos, ardeo ein chammas, 
e labaredas. Era iíto ja horas de 
meio dia j quando fe fahiraó para 
tora. 

CAPI- 
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CAPITU LO XXIX. 

Do que fuccedeo a D. JoaÕ Perei- 
ra pela parte , em que entrou , 
e do mais que fez o CapitaÕmór■ 

1 U * i 
DOm Joaó Pereira com a gen- 

te da lua bandeira, pela parte 
por onde entrou , foy dar com el- 
le hum daquelles Reys em cima de 
hum elefante com huma grande 
tropa de gente, que vinha acodir 
aili, e vendo os noilos , remetteo 
com grande fúria para os lançar 
fora; mas D, Joaó Pereira lhe te- 
ve o encontro, e feu irmaó O.Nu- 
no AJvres fe atraveílòu diante do 
elefante, e lhe defparou na teíla a 
efpingarda , que levava , com cu- 
ja dor elle voltou para trás atrope- 
lando alguns dos feus. Os Mou- 
ros , que eraõ muitos . foraõ reme- 

tendo 
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tendo com osnoílos com tanta de- 
terminaçaô, que os tornarão a le- 
var té ás tranqueiras , por onde ti- 
nhaÔ entrado , pelas quaes fahiraó 
alguns ; mas D. Joaô Pereira , feu 
irmaô D.NunoAlvres Pereira com 
outros Fidalgos, e Cavallsiros ti- 
veraó todo o pezo dos imigos com 
as coitas na tranqueira, onde obra- 
rão couzas muy dignas de me- 
moria. O Alferes da bandeira de 
D.JoaÓ foy derrubado de hum gol- 
pe; mas hum Toldado de alcunha 
o Trovifcada filho de Malaca ale- 

vantou logo a bandeira no ár, e 
com ella l'e poz diante de todos 
appellidando o Apoítolo Santiago; 
com o que os noílos cobraraô do- 
brado animo , e D. Joaô Pereira 
naõ íô fez aqui o officio de Capi- 
tão , mas ainda de muito esforça- 
do Soldado , fu(tentando aquella 
parte com os poucos, que lhe fi- 

$ caraõ, 
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caraó, com muito valor, e grande 
dano, e eftrago dos imigos , fem 
ipber o que çra feito doCapitaó 
mor , que era o que o tinha bem 

cançádo. Os loldados , que fe lhe 
tinhaó fahidos, tornaraõ-íe ajun- 
tar a elle, com o que D. Joaò Pe- 
reira carregou lobre os imigos , e 
com grande eftrago , que nelles 
fez, os arrancou do campo, e lhes 
foy ganhando aquella rua ; atè que 
a Cidade tomou fogo , que fe ale- 
vantou com tanto eílrondo, que 
lhe foy ncceftario tornar-le a Ia hi r 
pata tora, fem faber o que era 
acontecido ao Capitaó mór, De 
longo do muro foy bufear a porta, 
por onde D. Antonio entrou, e 
\io as bandeiras no campo , e in- 
do demandar o Capitaó mór , elle 
o recebi o com grandes honras , e 
palavras de louvores feus , e de 

touot. Alli lhe chegou hum rcca- 
■ > íc„ do 
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do de Matheus Pereira de Sampa- 
yo , em- que lhe mandava pedir 
gente, por eftar com poucos tol- 
dados , porque fe íe ajiintaíTem os 
imigos, correria rtfco. E vendo 
elle ter aquillo o mais importante 
de tudo , tornou a entrar a Cidade 
com todo o exercito, e recolheo- 
fe ao Cotobato, que por fier de 
taipas naõ lhe tocou o fogo e 
deixou na porta alguns Capitães 
em guarda delia. O togo toy to- 
mando tamanha polVc da Cidade 
com tamanha brabeza , que pare- 
cia hum diluvio deite, por eftar 
toda recheada de fazendas de mui- 
to valor, que todas íe confumi- 
raó , e dentro nas cafas muitas mu- 
lheres , e meninos, quenaópude- 
raó fugir ; do que lhe ao Capitaó 
mór pçzou muito, porque deíejou 
de ganhar aquclla Cidade pelos tios 
da efpada > para dar nella hum ti- 

S 2 CO 
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co faço a feus Toldados; porqueja 
que clles por feus braços , e valen- 
tes corações diante dclle fizeraó 
taÕ altas cavallarias , quizera vcl- 
los cevar nas couzas , que elies 
tanto á cufta do Teu langue com- 
praraõ. 

De como fe arrematou a vitoria , 
e Je dejlruío , e ajjolou a Cida- 
de toda, edos defpojos que nel- 
la fe tomar ao, e dos mortos, e 
cativos , que houve de ambas as 
partes , e do modo que D. Pau- 
lo foy recebido em Malaca. 

Om Paulo de Lima Pereira 
deitou logo elpias fobre os 

imigos para faber delles , e Toy 
'avizado ferem metidos por eiTe 

çertaõ. Pelo que > em o Togo a- 

CAPITULO XXX. 

brand an- 
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brandando , mandou o Capitao 
mór pôr guardas nas portas, que 
hiaò para o certaó , e ao outro dia 
pela manhaa largou a Cidade aos 
toldados para a faquearem , fican- 
do elle no Cotobato mandando em- 
barcar a artilharia , que era muita. 
E porque naó paliemos pelos favo- 
res , e mercês de Dcos N. Senhor, 
e da Puriffima Virgem fua May* 
para edificação dos que pelejaô por 
lua Fé* para cometerem todas as 
couzas com grande confiança nelle, 
fe ha de íaber que tanto que Ma- 
theus Pereira de Sampayo entrou 

no Cotobato , que delcançou hum 
pouco , perguntou pelo toldado 
que vira a Virgem Noíla Senhora , 
que lhe bradou que entraíie no Co- 
tobato, que cila 06 chamava ; e en- 
tre todos 1 os que com elle te acha- 
raò , naó houve quem t3l viífe, 
nem d-pois que o contou a D.Pau- 

lo 
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lo de Lima, que mandou por to- 
das as bandeiras inquirir delie,naó 
íe achou tal foldado : por ondeie 
prefumio que aquiilo fora algum 
Anjo , que da parte da Senhora o 
viera esforçar para entrar aquelle 
Porte, em que eílava ganhar íe a 
Cidade • mas achou-fe hum foldn- 
do, que trouxe ao Capitaó mór 
hum ret abo lo de No í la Senhora do 

tamanho de quarto de papei, de 
oleos muito bem obrado , e muito 
fermofo, com tua guarniçnõ,e por- 
ta, e difle cj oachara no palmarem 
baixo , quando andaraÔ ás mãos 
com osimigos , fem faberem don- 
de viera, D. Paulo o tomou nas 
mãos com muita veneração, c pof- 

to de joelhos o adorou, e mandou 
logo armar hum pequeno altar , 
em que poz a Senhora para fer 

adorada de todos: e querendo fa- 
ber de quem fora o re tá boi o , naó 

achou 
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achou em todo o exercito cujo 
foílc j antes houve algumis pef- 
foas , que affinmrao que da parte 
dos imigos fc tirara com elle aos 
no lios. Mas quanto a nós devia de 
íer de algum dos companheiros, 
que em baixo morrerão , que o tra- 
ria com figo , por fer muito feu de^ 
voto , a que Ella naò podia deixar 
de valer á hora da lua morte, pelo 
cfpecial cuidado que tem de feus 
iervos. 

Eíle retábolo levou D. I au* 
lo depois comfigo para o Reyna * 
onde rtao chegou, que fó iflb guar- 
dou dos defpojos daquella Cida- 
de , cujo faco durou féis dias con- 
tínuos ; e nella te acharaó mudas 
minas de fazendas, ouro , prata , 
cobre T e alaim, drogas de todas as 
íortes , em que os toldados te ce- 
varão bem d lua vontade, e muitos 
ficaraó ricos da jornada. Acharaó- 
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fe em hum tronco alguns Portu- 
guezes ferrolhados , que o Rajalc 
tinha cativos , todos queimados , 
mas inda inteiros, e fem nenhum 
dclles termáo cheiro ; e naõ con- 
tentes do que acharaõ na Cidade , 
fahjrao delia alguns definandados, 
e meteraõ-fe pelos matos a bulbar 
os embrenhados , mulheres, e me- 
ninos , com bem de rifco de íuas 
petfbas, donde trouxeraó huma 
copia deita gente , fem verem que 
os fobrefaltaífe • donde íe inferio 
que forao os imigos taÕ desbarata- 
dos , e medrofos, que naõ para- 
raõ fenao dahi a algumas legoas: 

eíoube-fe em certo que depois de 
o Rajale ir desbaratado , derao os 
Jáos nelle, c roubaraô tudo o que 
acharao, matando tantas mulheres, 
meninos, e outra gente , que hiao 
com feu fato á cabeça , que afliin 
á efpada, como ao pafíar do rio 

■' fe 
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fe perderão tres mil almas. Na ba- 
talha grande , e nos outros recon- 
tros morrerão a mãos dos Portu- 
guezes do redor de quatro mil , a 
ióra muitos feridos, que depois 
morrerão. As pellons conhecidas , 

e Capitães principaès da fua parte, 
que morrerão, e cativarao , iao as 
feguintes : Scrinará , Serimadara- 
ja, Serpidra, Jalella , Giailate-j St- 
ribridaja , e Chcgalá Nimalate, Si- 
miranbanca , Ariodraja Capitaò de 
Sábaó,e Bafiderá ,quemorreo de- 

pois no mato, todos Capitães da- 

quelles Reys , a fóra outros mui- 
tos a que naó fabemos os nomes. 
Danoffa parte em toda efta jorna- 
da morrerão oitenta homens, cm 
que entravaó D. Manoel , e D.Ber- 
nardo; e feridos de redor de cento. 

O defpojo , que fe tomou j 
forao mais de mil peças de bronze, 

em que eítava hum baíilifco mau- 
rifeo, 
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riico, huma ferpe de vinte e tres 
palmos de comprido , hum leaó , 
c hum camel Io de marca maior; io- 
das as mais csmelfetes , falcões , e 
dahi abaixo té éhichorrois , a fora 
muitas peças , que fe derreterão 
corn o fogo. Tornaraó-fe mil qui- 
nhentas eipingardas, a mór parte 
fem coronhas , por lhas ter o fogo 

confuinido \ e outras muitas ar- 
mas. Embarcações, entre grandes, 
c pequenas , tomadas r e queima- 
das , de redor de duas mil , em que 
entravaõ galeões , galés , e galeo- 
tas, lancharas, bantins, e balões, 
10mas., juncos dos Júqs , que aííi 
«ítavaõ de foccorro. 

Concluída a guerra de Jor, 
mandou D. Paulo adiante as novas 
á Cidade de Malaca , e os feridos 
para os curarem ; c depois da Ci- 
dade aílolada, deftruída, e feita 

em cinza, em bar dou-fé o Capitaó 

mór, 
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mor , c lurgio com toda a fua Ar- 
mada no porto de Malaca , onde 
logo foy viíttado do Biipo, e Vc- 
readores, dando-lhe muitos, e pú- 
blicos louvores , e lhe pedirão le 
detíveííe alguns dias , em quanto 

lhe preparavaó hum recebimento 
lionrozo , que ellava alTentado fa- 

zer- fe; porque de tao pròtpera , e 
gloríola vitoria lhe era m uito devi- 
do hum gloriofo , c ptólpero tri- 

unfo , o qual elle aceitaria daquel- 
la Cidade naò conforme a grande- 
za das obras , com que o merece- 
ra , mas conforme a vontade, que 
huma Cidade que elle libertara, 
defejava de lhe fazer, e conforme 

a íua pofíibilidade. D. Paulo nao 
pode refufar àquellas honras , que 
lhe oflereciaò, attribuindo tudo a 
Noífa Senhora , que Ella fora a Au- 

tora daquella vitoria , pois em íeu 
dia lhe fez tao afíinalauas mercês; 

c aíliin 



284 Vida de D. Paulo 
c aflim feaflentou queoSabado fe- 
guinte, que eraô finco de Outu- 

bro , porelle ter chegado em fim 
de Agoito , fe fizefie a fua defem- 

barcaçaóq por fer dia dedicado á 
cenhora. E affim foy a Cidade or- 
denando o i'eu recebimento , tra- 
tando de fe lhe fazer o mais folem- 
ne, que pudéHe fer. 

O. Antonio de Noronha 
fendo avizado de como haviaõde 
receber a D. Paulo de Lima com 
paho , como elle tinha naquella vi- 
toria tao grande quinhaõ, mandou 

pedir lhe o quizeííe levar comfigo 
no triunfo debaixo do pálio , pois 

o elle também merecia ; do que fe 
tXPaiiJoeicufoii refpondcndo com 
aquelias palavras de Chrifio ; Glo- 
riam meam altcri wndabo, Equc 
naõ era ordem repartir-le o triunfo, 
que elle merecia por Geral daquel- 

laempreza, com outrem ; que em 

todas 
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todas as mais couzas conícntira de 
muito boa vontade. 1 ornado O. 
Antonio diílo , fallou-Te com os 
bantineiros de Malaca, e convo- 
cou Toldados Teus amigos por to- 
da a Armada , e determinou de Ta- 
zer por fi dciembarcaça&. E aíTnn 
o fez , porque vindo o Sabado fe- 
guinte , primeiro que D. Paulo def- 
embarcalfe, partio elle do íeu ga- 

leno, e todas as mais embarcações 
dos Teus amigos de redor delle em- 
bandeiradas todas y e tocando mui- 

tos inftrumcntos,e difparando mui- 
tas bombardadas, e eTpingardadas, 
e endireitando com o cáes, que eí- 
tava feito para D. Paulo, defem- 
barcou neíle , e em pondo os pés 
em terra, Te adiantaraó muitos dos 
Teus Toldados , e tirando as capas , 
e capotes dos Iiombros, lhos eften- 
deraó pelo chaô para elle pailarpor 
cima i e affim Tov levado té a Igre- 

ja 
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ja com grande regozijo , e louvo- 
res de todos aquelles, 

D. Paulo de Lima foy aviza- 
do daquillo, do que lhe deo pou- 
co ; e logo fe deiembarcoucom to- 
dos os leus Capitães, e Toldados 
armados , afiiní, e da maneira , 
que na batalha fe acharaÔ , e pon- 
do os pés em terra com a bandeira 
de Chrirto diante, e a dos imigos 
arraítando-fe por Teus pés , deípa- 
rando-fe naquelle tempo aflim da 
Armada , como da Cidade aquella 
tempeftade de artilharia , que pa- 
recia tremer o mar, e a terra ; e 
porto D. Paulo na borda do cães , 
deixou defembarcar todos os Teus 
Capitães, e mandou ordenar os 
efcoadrõesaflim como entraraô em 
Jor ; D. JoaÔ Pereira na dianteira, 
e logo Matheus Pereira de Sampa- 
yo , e o Capitaô mór na retaguar- 
da. Ordenado tudo , foy o Capi- 
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tab mor entrando pelo cáes, no 
qual eftavaó todas as Religiões , e 
Clerefia com fuás Cruzes,e ciriaes, 
que começarão a cantar Te Deum 
laudamus; e á meia parte eftava 
huma alcatifa eftendida com humas 
fermofas almofadas , nas quaes ef- 
tava encoílado hum devoto Cruci- 
fixo, e a feus pés huma fermofa 
Capella de rofps , boninas , e her- 
Vas cheiro fas , e de redor o Bifpo , 
e os Vereadores com todo o povo. 
Chegado aqui 1). Paulo , poitrou- 
íe no chaó, e adorou a figura do 
Senhor, e o Bifipo tomou logo a 
Capella, e lha poz na cabeça , e 
depois o abraçou, dizendo-lhe pu- 
blicas , e breves palavras de louvo- 
res , c o mefmo fizeraóos Verea- 
dores em huma diferem falia; e de- 
pois clienderaó hum fermofe, e ri- 
co pálio , e o meterão debaixo , e 
filiai foy triunfando com a Coroa 

na 
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na cabeça, a qual os Romanos cha- 
mavaó Cívica, ou Mural , que fe 
dava a qualquer Capitao , que li- 
vrava , ou defcercava alguma Ci- 
dade ; e naquella ordem chegou té 
a Igreja maior , ondeouviraõ Mif- 
la , e deraó graças ao Altiífímo 
Deos pelas mercês , que lhe fez , e 
dalli fe recolherão a íuas cafas. 

COPIA DE HUM CAPITULO 
de httma carta de D.Paulo de 
Lima a Senhora D. Helena de 
Souza em Malaca on 26. de No- 
as em br o de 1587. 

DEy na Cidade de Jor com 
quatrocentos foldados\ tendo 

oito mil homens de defenfa, e tres 
Reys de joccorro , a tomey, e af- 
Joleycom o favor Divino, e com o 
esforço de valer of os Capitães, e 
foi dados. Neila tomey mais de mil 

peças 
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peças de artilharia de bronze, e 
os foldados muita prata , e ouro , 
fazenda: mande y dar noutras po- 
voações , e Cidades , <? tomaraôfe 
em todos os lugares mais de mil e 
duzentas embarcações , em que en- 
trarão muitas gal s, galeotas, 
/«fias. E jlou de caminho para Cei - 
laõ, qiteejlà de cerco Je o fizer 
alevantar ao Raj«o , parece que 
poderey ir defcançar, conteflando 
com a obrigação do meu officio i e 
71 ao fe queixarão os parentes, 
por parte dejle pobre Fidalgo fe di- 
minuía , apoucou o nome dejle 
appellído, 

T CAPI- 
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CAPITULO xxxr. 

Do que D. Paulo de Lima fez em 
Malaca , e mandou feu trmao 
D. Pedro de Lima ao ef rei to de 
Hincapura dar guarda aos jun- 
cos , e do que mais fucccdeo a 
D. Paulo em Ceilão j e até che- 
gar a Goa, 

Endo efle Vitoríofo Capita6 

JL repouzado alguns dias , lhe 
pedio a Cidade que mandalle al- 
guns navios da fua Armada aos ef- 
íreitos de Sincapura , e Sábaó a fa- 
vorecerem os juncos dos Jáos, que 
começarão avir para aquella Cida- 
de , parque a Armada doRajale 
Rey de Jor lhe nao inipedille a 
pa flag cm. Pelo que logo defpedio 
a cite negocio íeu irmaó D. Pedro 

de Lima a que deo duas galés; 
huma 
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hum a em que elle foy, e da outra 

clegeo Capitaó Seb-ítiaô de Mi- 
randa Dazevedo j e lhe deo mais 
feis fuftas, Capitães, e foldados 
da fua Armada a elle efcolher. A 
J51. de Outubro fe fez D. Pedro á 

Yéla, e depallagem entrou no rio 
dejor, e vio ainda aquelle grande 
incêndio, que confurnio tudo, e 
tomou huma embarcaçao com al- 
guns Malayos, dos quaes foube 
que fe efperava a outro rio por El* 
Rey, que havia de ir ter a huin 
certo lugar pelo rio dentro , onde 
determinava fundar nova Cidade 
pela de Jor, que perdeo. D.Pe- 
dro delVjofo daver aquelle Rey ás 
tnãos , foy-fe pelo rio acima , le- 
vando na fua galé os Malayos por 
guia, e encontrando com fere na- 
vios , de que era Capitaô mór hum 
Quifnadaõ Malayo por nome, que 

levava alli fua mulher, e filhos, 
T % come-. 
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coinetco as fuítas , e depois de hu- 
ma teza briga, o renderão, e to- 
rnarão todos , íetn lhe efeapar bu- 
iria peílba. Alcançada eíla vitoria, 
fe lain o para fóra , e fe foy na vol- 
ta de Bintaõ , Cidade ja fermofa, 
epróipcra, a qual feusmoradores 
dtlpejaraÕ de medo, e os no lios 
lhe puzeraÕ fogo , e a abrazaraõ. 
E por aquelle eílreito de SábaÕ an- 
dou D. Pedro de Lima todo o mez 
de Novembro, em que deixou feid 
to grandes deítruições em muitas 
aldêas, em que houveraõ boas pre- 
zas, e muitos cativos, efezarri- 
Í>ar a Malaca todos osjuncos de 
mantintos , e fazendas , que vi- 
nhaõ da coita dejooa, com o que 
it recoiheo. 

D.Paulo deLima quiz avizar 
ao Viío-Rey da mercê, que Deos 
lhe tinha feito, por la^er que ha- 
.via dc toda a índia eftar em luítos, 

e rece- • 
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e receios: ao que defpedio Simaó 
Dabreu de Mello, e efcreveo ao 
Vilo-Rey o fuccefFo todo de fua 
jornada ; porque o Simão Dabreu 
havia de ir tomar Cochim , a tem- 
po que achalfe inda as náos do 
Reyno. E cm huma náo do Rey- 
no , que aquelle anno tinha vindo 
a Malaca por contrato , de que era 
Capitaó Francifco de Brito doRio, 
eícreveo a EIRey muito largamen- 
te, e lhe mandou algumas peças 
de artilharia de bronze muy gran- 
des, e fermofas , das que tomou 
em Jor, para verem 11a Europa, 
que nnò pelejavaó os Portuguezes 
na índia contra falvagSscom páos, 
e pedras, fenaó com outras taó po- 
liticas corno todas, e contra tao 
furiofos , e medonhos bafilifcos , 
e canhões reforçados , como onde 
melhor fe exercita a Milícia. Efta 
náo na6 partio efla monção, e fi- 

cou 
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cou para o anno feguinte ; e an- 
dando o vaierofo CapitaÓ mór D. 
Paulo dando ordem ao prcíldio, 
que havia de deixar em Malaca , 

feudo na entrada de Outubro, lhe 
derao cartas do ViíbRey, em que 
lhe pedia fe apreíTafle , e que com 
toda a íua Armada folie tomai Cei- 
lão j porque eftava a Fortaleza dc 

Columbo muy apertada do tyran- 
noRajáo, para elle , e o Capitaó 
Manoel de Souza Coutinho darem 
nos imigos, c os defalojarem , e 
que naquella Fortaleza acharia lar- 

gos Regimentos do que havia de 
fazer. 

Com efte avizo fe 3preííou 
D. Paulo , e deo em breve ordem 

ao provimento daquella Fortaleza, 
e lhe deixou para guarda dos eftrei- 
tos huma galé com feis fuftns muy 
bem providas de tudo o necefiario, 

c deo ordem a outras couzas , por- 
que 
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que levava os poderes doVifo-Rey 
na juítiça , e fazenda ; e quando 
foraó 2,4. de Janeiro de 588. Ce fez 
á véla , dando por Regimento a 
todos os Capitães , que íe ie apao- 
taiíem .delle , o foíTeni eiperar na 
bahia de Columbo em Ceilaó. E 
aíliin foraó feguindo fua derrota , 
em que logo fe apartarao } e £e fi- 
zera Ó 11a volta de Columbo . onde 
chegou primeiro Matheus Pereira 
de Sampayo Capitaó da galeaça , e 
logo ao outro dia D.Joaó Pereira } 

e Prancifco da Sylva em feus ga- 
leões , c as fuftas de D. Nuno AU 
vres Pereira , e a galé de D.Pedro 
de Lima ; porque eítava aquella 
Imrtaleza bem nccefiitada de ioc- 
corro, e o cerco muy apertado , 
que lhe tinha pollo o Rajáo Se- 
nhor tyranno de toda aquella Ilha. 

Havendo poucos dias , que 

tinha chegado de Goa Manoel de 
Souza 
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Souza Coutinho , que Jogo fucce- 
deo na governança da Indja , que 
o Vifo-Rey D. Duarte tinha man- 
dado de foccorro com hum a boa 
Armada de galea , e de fuftas para 
ir defeercaraquella-Fortaleza , lho 
deo por Regimento que efperaíie 
por D. Paulo de Lima , para que 
ambos com o Capitaó da Cidade , 
que era João Correa de Brito , fa- 

hiffem aos imigós f e que entre cl- 
le, e D. Paulo naó houvertem pon. 
tos de preferencias , guardando-fe 
todo o decóro , que Fe devia a Ma- 
noel de Souza por Capitaó mór da- 
quelle foccorro , e a D. Paulo de 
Lima por Capitaó mór do mar de 
Aia laca , e que vinha com huma 
vitoria tamanha , da qual aquellas 
partes a e a índia toda fe fegurava. 
L que o Capitaó da Fortaleza le- 
va fle a bandeira de Chrillo quan- 
do fahiflem fóra} e elle, e D.Pau- 

lo 
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Io as fuás de campo ; e que efta 
boa correfpondencia , e primor 
deixava na prudência delles (capi- 
tães , e aílim o efcreveo a D.Pau- 
lo de Lima , e porque na conformi- 
dade de todos eftava o remcdio da- 
queila Fortaleza. O Rojão quan- 
do vio tantas Armadas , e teve lo- 
go avizo que fe eíperava por D. 
Paulo de Lima , que vinha tão vi- 
toriofo de Reystaô potentes, lo- 

go determinou de os nao elperar j 
e de fedefalojar ornais fecretamen- 
te que pudéife ; para o que fe pre- 
parou , e começou a recolher a ar- 
tilharia. De tudo tiveraó logo os 
Capitães avizo, e ajuntando-le Ma- 
noel de Souza Coutinho, cjoaó 
Correa de Brito, convocarão con- 
felho geral de todos os Capitães, 

para lhes proporem fe feria bom 
iahirem aos ímjgos , que ellavaó 
medrofos, e alcançarem delleshu- 

m.v 
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ma muito grande vitoria , que ef- 
peravaó de lhes dar Deos N. Se- 
nhor. 1 odos os Capitães acodirao 
ao confelho , fomente D. João Pe- 
reira , que mandou diz.r aos Ca- 
pitães que elle era da companhia de 
D. Paulo de Lima , e naô fe havia 

dejichar em confelho a que elle 
nao eltiveíTe: e praticada entre to- 
dos efta determinação , e certifi- 
cando o Capitaõ que o Rajao efla- 
va movido a fe recolher , que feria 
bom darem primeiro nelle , e des- 

baratarem-no , porque fe naõ foífe 
louvando dos danos , que deixava 
feitos naquelia Fortaleza ; e deba- 
tido o calo, vieraÔ a refolver em 
que (è havia de cfperar por D.Pau- 
lo de Lima , como o Vifo-Rey 
mandava , que poderia fer alli ao 
cutro dia ; e que no entretanto ti- 
veílem efpias íobre o imigo, e que 
tanto que ic defalojaífe , déflem 

nelle, 
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nelte, por fe nno perder aquella 
occafi3Ô. E aíiim fe puzerao logo 
em ordem para iffo, repartindo-fe 

todo o poder em três bandeiras 
porefta maneira. Manoel de Sou- 
za Coutinho , que havia de levar 
a vanguarda, com a gente da fua 
Armada, e a de D. Nuno Aivres 
Datouguia, que a Cidade de Co- 

chiro mandou de foccorro, que fe- 
riaó mil Portuguezes, com toda a 
gente de terra debaixo da Capita- 
nia de Franciíco Gomes Leitão , o 
qual Manoel de Souza fahiria com 
todo o feu efeoadraó pelo baluarte 
S. Thomé, e fe iria fenhoriar dx 
pedreira : Bernardo de Carvalho , 
que tinha antes de D. Paulo vindo 
de foccorro com huma boa Arma- 
da , com a gente delia, que fora6 
trezentos homens , havia de vir to- 
mando o caminho da lagoa até fe 
pòr na ponta da Ilha : o Capitai 
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da Cidade, e da bandeira de Chri- 
iío , com a gente da fua roída ; e 

a de João Cavado de Gamboa com 
a que tinha vindo de foccorro de 
Goa , e a que vco de S. Thome , e 
Manar; e todos os Capitães da 
Armada de D. Paulo de!I>ima, que 
quiz era o acompanhar a bandeira 
de Chriíto , que paíFavaÓ de qui- 
nhentos homens , na retaguarda. 

Difpofto ifto aííim , defpe- 
diraó o Modeliar Diogo da Sylva 
com trinta Toldados efeolhidos* pa- 
ra irem efpiar os imigos , e achan- 
do que fe defalojavaõ, lhes fizefle 

com tres efpingardadas ; e pa- 
ra os favorecer deixarno fóra a D. 

Joaô Pereira com Teus Toldados,e 
Teu irmaó D. Nuno AIvres Pereira. 
O Modeliar chegou a veros imi- 
gos, e achando que Te deTalojavao, 
fez íinal , ao qual foy D, Joaò Pe- 
reira abalando , e cometeo a tran- 

queira 
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queira tios imigos com muito ani- 
mo , c a poucos golpes toy entra? 
da. Os Capitães ouvindo o íinal , 
lahiraô da Portaleza na ordem, que 

eítava alentada j Manoel de Souza 
chegou a tranqpeira da primeira 

cava, onde inda achou hum cor- 
po de gente , e indo a cometendo, 
derao elles logo á tranqueira , co- 
mo o Rajáo lho tinha mandado ,e 
fe recolherão j e os da companhia 
de D. João Pereira , de Franciíéo 
Gomes Leitão , e JoaÒCayado de 
Gamboa, a quem os Capitães man- 
daraô dizer fizeflem o officio de 
Capitaô da dianteira,fbraò leguin- 

do o alcanço até a ponte de Mata- 
corc , a qual os imigos , como te 
viraó da outra parte, cortaraó coin 
muita prelVa, na qual os no lios ti- 
verão huma grande peleja com os 
jmigos. L porque todos os luccel- 

ios delta vitoria fe contaô em léu 
lugar, 
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lugar, porque ífto he fó particular 
de L). Pauio de Lima , padaremos 
por dies j iómente diremos que o 
imigo le rccolheo perdido, e des- 
baratado de todo. Arrematou-fe 
cita vitoria ás tre^ horas da madru- 
gada 5 eítando os nofíos Capitães 
nas tranqueiras dos imigo» , onde 
cípcraraõ a manhaa , que como eí- 
clareceo , defcobriraÕ aquella ma- 
quina das tranqueiras , que era hu 
labyrinto, as quaes mandaraô des- 
fazer com muita pretla. Perdeo o 
imigo nefte cerco de redor de dez 
mil homens, e grande numero de 
cativos j e dos no (los por todo o 
dilcurio delle perderfe-hiaõ vinte 
quatro fomente. 

Ao outro dia chegou D.Pau- 
Io de Lima, e iabendo a grande 
vitoria , que Deos N, Senhor deo 
aos nodos , a fefiejou muito , c 

deícançando, íoy-íe logo ao cam- 
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po , onde os Capitães andavah no 
desfazer das tranqueiras , e delles 
foy muito feítejado, e ajudou a 
derrubar aquella maquina de balu- 
artes , e cavas, que era hum infi- 
nito. Depois de tudo feito , te em- 
barcou D. Paulo na fua Armada , e 
fe fez á véla para Goa ; e parece 
que houve alguma occafiaô para 
elle dizer que o imigo le na6 des- 
alojara , fenaó depois que vira as 
gáveas do feu galeao. Chegou ef- 
le Capitaó a Cochim , onde aquel- 
la Cidade lhe fez hum grande rece- 
bimento-, e por ventarem Nortes 
rijos fe mudou aos navios de remo, 
em que chegou a Goa. Tanto que 
o Yifo-Rey teve recado , diííe aos 
Vereadores que preparaílem todo 
o recebimento pollivel na entrada 
de D. Paulo , e que tirado o pálio, 
qne era do Vito-Rey , tudo o mais 
merecia pejes feus feitos, e boa 

ventu- 
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ventura; e afllm tez fua entrada , 
a mais ter mo la couza que podia 
fer. li deíembarcando no cáes, foy 
recebido dos Vereadores, Fidal- 
gos , e tanto concurfo do pivo , 

que naó havia romper. Deiembar- 
cou D. Paulo com hum capote de 
veludo roxo com muitas guarni- 
ções de ouro, gorra com plumas , 
metiaiha rica , e íermoitffímo collar 
de pedraria íobre oshombros, e 
como era hum dos mais fermofos 
homens do Mundo , levou apoz íi 
os olhos de todos, e daquelle gran- 
de tropel quafi nos braços de to- 
dos chegou ao terreiro do Paço , 
onde achou ao Vifo-Rey , que o 
fahio a receber, que remetendo a 
elle , o levou nos braços, e lhe dif- 
íe muitas palavras em feu louvor ; 
bem merecido por feu grande es- 
forço, c prudência j e tendo alli 
cavalios, o fex cavalgar, e o le- 

vo t) 
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vou d fua ilharga, e correraõ as 
carreiras com muito regozijo , c 
sílim fe recolheo a fua cafa acom- 
panhado de tudo o qne havia em 
Goa, 

CAPITULO XXXIIs 

De como D. Paulo cie Li mofe em- 
barcou para o Rey no na nao S, 
T home , e dos gr amies , e pia- 
dofos trabalhos , que pajfarao 
até vi/ia de terra. 

POucos dias depois adoeceo o 
Vifo-Rey D.Duarte de humas 

febres malignas , andando occupa- 
do no provimento de Malaca, e 
Ceilaô 5 e como o mal era de mor- 
te , ao feteno falieceo , e foy aos 
4. de Mayo dc 88 , com grande 
dor, e fentimento. de toda a índia, 
e foy levado à Igreja dos Reys Ma- 

gos acompanhado de todas as Or- 
V dens, 
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dens , e Clerefia. E efiando feu 
corpo na capella maior, fe abrio 
a primeira Succeílàõ da governan- 
ça da India , na qual íè achou Ma- 
chias Dalbuqucrque , que era ido 
para o Reyno ; e abrindo-fe a fe- 
gunda, íahio nella Manoel de Sou- 
za Coutinho , que logo foy obe- 
decido. Iíto ícntio L). PauiodeLi- 
ma tanto, por cuidar que merecia 
aqueíle lugar, que logo fe come- 
çou a fazer preítcs para fe partir 
para o Reyno ; como fez na Ar- 
mada, que tinha partido do Rey- 
no , de que era Capitaó mor Joaô 
de Toar Caminha , na ndoS. Tho- 
me , de que veo por Capitaó Elle- 
vaõ da Veiga, embarcando com- 
íigo a ofTada de leu filho D. Paulo, 
que feria de finco , ou leis annos, 
taõ parecido a ieu pav, que era 
couza de efpanto. E afiim elle lhe 

queria tamanho bem , que pafina- 
va 
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Ta por elle, e quando lhe falleceo, 
fez extremos fobrenaturaes , e o 
enterrarão em S. Francifco de Goa 
no Capitulo pegado á capella , on- 
de lhe puzeraó grade , e panno de 
veludo preto. E quando lhe tirou 
dalli a otfada , logo a houve eu dos 
Padres-, por eímola que lhes dey , 
a mefma cova para meu enterra- 
mento : e foy couza jufta, que pois 
fuy na vida taô grande amigo íeu , 
lhe herdade na morte a fepultura , 
que tinha para fi» e feus defcenden- 
tes, da qual tomou pode o tenro , 
e fermofo Adonis D. Paulo feu fi- 
lho , e fobre ella tenho hoje minha 
campa , e letreiro , elperando ca- 
da hora de a ir povoar, como a 
mais certa morada da terra. Etn 
fim elle fe embarcou com toda fua 
cafa em Janeiro de 89 , e porquê 
todas as mais náos da companhia 
de Joaô de Toar chegaraó a íalva- 

V 2 mentQj 
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mento, as deixaremos para conti- 
nuar com eíta , para cuja viagem 
vou aparelhando as lagrimas , e 
fuípiros , que me cuíta , cada vez 
que iíto leio. 

Tomou eíta náo a derrota 
por fóra dos baixos, e indo de- 
mandar a Ilha de Diogo Rodri- 
gues, que eltá em vinte grãos do 
Sul, alli lhedeo o vento Sufuéfte 
taõ rijo , que logo alevantou os 
mares de feição , que indo corren- 
do a náo á vontade do vento, coin 
o trapear que fez abrio pela pròa 
pela boteladura , por onde lançan- 
do fóra a eítopa do calafetamento , 
começou a fazer alguma agoa , a 
que logo acodiraõ , e remediarão 
muito bem. E abonançando-lhe o 
vento, foraó fua derrota té altura 
da ponta da Ilha de S. Lourenço , 
em altura de vinte cieis gráos de 
poa para cem iegoas da terra, on- 

de 
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de tornou a abrir outra agoa em 
maior quantidade , que a primei- 
ra v por outro lugar mais perigofo, 
que foy por pròa abaixo das elcoas 
ás primeiras picas, onde he mais 
difficultofo de fe ella tomar, que 
em toda a outra parte ; e acodin- 
do os officiaes , defpejarao a náo 
por aquella parte , e deraÔ com a 
agoa , que era muito groíTa , por 
cuipir as eítopas, e as paftas de 
chumbo, que íe prégaó por cima; 
o que tudo nafceo do calafate, por 
cuja caufa fc perdem muitas náos. 
No que fe tem muito pouco ref- 
guardo , e os officiaes muito pou- 
co efcrupulo , como fe naò ficaf- 
fem á fua conta tantas vidas , e tan- 
tas fazendas , como fe metem nef- 
tas náos. 

Achada a agoa , víraó que 
era hum torno tamanho, que fe 
hum official metia a maõ, a força 

o ;i delia 
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delia lha tornava a rebater para fó- 
ra; e porque fe naó podia tomar 
fem cortarem as picas ? o fizeraó 

contra o parecer de muitos , e to- 
davia tendo cortado algumas, tor- 
naraó a fobre-eftar, por fer aquel- 
le lugar o em que íe fecha toda a 
náo , e nella naô hia pregadura pa- 

ta fe tornar a remediar; porque as 
mais , ou todas eftas nãos andaó a 
Deos miíericordia , por pouparem 
quatro cruzados, e com facas, pre- 
gos grandes, e outras couzas en- 
tupíraô o melhor , que puderaó , 
aquelle lugar, e com muitos faqui- 
nhos de arroz , que meteraõ entre 
as picas , e liames , para que fizef- 
iem pegamaço, ordcnando-lhe por 
cima huma arca , que fuftentaíTe 
eftes faquinhos de arroz por baixo, 
c os naô pudéíTe a agoa iufpender. 
Coirt iíto ficaraó alguma couza deí- 

aliviados, e a agoa começou a fer 
f menos 
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menos na bomba , e aílim forao fe- 
guindo feu caminho com bom tem, 
po té altura de trinta e dous grãos 
e meio do Sul, cento e fincoenta 
legoas da bahia da alag6a> e oiter»^ 
ta da mais chegada terra do Natal. 
Nefta paragem lhe faltou o vento 
ao Ponente da parte do Sudueíte t 

fendo ja onze dias de Março; 
o oue tomaraó as velas, tilando iO 
os papafigos , com que ié ítzerao 
na volta do Norte , e com o traoa- 
lho do vento , e dos marts tornou 
a agoa a abrir peto me (mo lugar 
tao apreflada, que em pouco -eí pa- 

ço havia ja feis palmos no porão, 
e toda a gente fe meteo em gnnde 
revolta , e fe começou alijar ao 
mar todas as couzas do convés pa- 
ra ficarem as efcotilhas léftes ; e 
coin os aldropes das bombas nas 
mãos fem dcfcançarem paliaraô to- 
da a noite. „ , 

Sendo 
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Sendo ja mais de dous pal- 

mos de agoa, que creíceo , o laf- | 
tro do porão íecomefcou a cobrir, 

c as pipas, e páo pijeto, que por 
cima ja andavaó nadapdo de bordo 
a bordo , dando no coílado da não 

tamanhas pancadas , que abalava 
toda a náo. ti porque a agoa cref- 
cia , atravcíTaraõ os officiaes algu- 
mas entenas por cima das efcoti- 
lhas de popa , e de proa , pelas 
quaes ordenarão muitos barris de 
íeis almudes , que defciaó, e fu- 
biao com facilidade , aos quaes Te 
repartirão todos os da náo , fem 
haver exceiçao de peíloa , Tendo 
I}. Paulo de Lima , que nella hia 
com Tua mulher, o primeiro , e af- 
íim Bernardino de Carvalho, o Cc- 

pitaõ Eftevaó da Veiga , Gregorio 
Botellio Togro deGuterre dc Mon- 
roy , que levava alli Tua filha para 

Teu marido que eítava no Reyno , 
Í J ' e ou- 
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e outros Cavalleiros, e Frades, que 
na não iiiaó , que todos de dia , e 
de noite trabalharaó nas bombas , 
e aldropes dos barris , fem fe apar- 
tarem delles nem para comer; por- 
que os Frades andavaô pelo con- 
vés com bifcoito , confervas , e 
agoa confolando a todos aflim cor- 
poral , como efpiritualmente. E 
com toda eíh diligencia a agoa era 
cada vez mais, comoq Ce determi- 
naraó a ir bufcar a terra no mais 
perto para vararem nclla , para on- 
de viraraó com o tranquete de pròa, 
c cevadeira , e nao oufarao de bo- 
lir navéla grande, por naó larga- 
rem os aldropes , e bombas das 
mãos ; porque qualquer efpaço , 
que o fizeraó , bailara para fe lu- 
mergirem. E indo demandar a ter- 
ra , fendo já 14. de Março, fe aca- 
bou de encher o poraô de agoa , e 
âs bombas de íc entupir com a pi- 

menta , 
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menta, que foy ao poraó ; por on- 
de ja deixa vaô de laborar, e os ho- 
mens a defeorfoar. Alas aquelles 
Fidalgos , Religiofos, e Cavaliei- 
rns honrados coin grande coraçao, 
e animo trabalhando fempre , es- 
força vao os mais ao trabalho , per- 
fuadindo a naó largarem os aldro- 
pes das mãos ? porque iíTo os fuf- 
tentava. Os ofliciaes gaftarao a- 
quelle dia em defentupir as bom- 
bas j forrando as trempes com fo- 
lha de fíandes, por fe na o torna- 
rem a empachar. E porque tam- 
bém era necelTario alijarem ao mar 
tudo^ o que pudéíTem , encomen- 
darão efta eleição a certas pefloas, 
queforao deitando á agoa todas as 
riquezas , e louçaínhas , de que a 
não hia riquiflima, ganhado tudo 
com tanto íuor de liuns, e com 
tantos encargos de outros. Ao ou- 
tro dia , que foraó 15. do mez, ef- 

t Wflâín tava 
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fcava ja a cuberta de fobre poraà 
cheia de agoa , e o vento eraSudu- 
éfte , e de quando em quando vi- 
nha com huns falfeiros de agoa 
muito rijos , que lhe davaô outro 
trabalho de novo. Em fim que tu- 
do era contra elies , ate o léme da 
náo, que deixou de governar; por 
cuja cauía ella ficou atravelTada 
fenivélas, por ferem todas rotas, 
naô acodindo os da náo a nada , 
por naô largarem as bombas das 
mãos, porque nifio eitava algum 
remedio, íe o havia. 

Toda efta noite de 14. para 
15-. de Março palíãraó com gran- 
des trabalhos, e defconfolações, 
porque tudo quanto viaó lhes re- 
preíentava a morte ; porque por 
baixo viaó a náo cheia de agoa * 
por cima o Ceo conjurado contra 
todos, porque até elle íelheen- 
cobrio com a mór ferraçaó, e ef- 

curidade, 
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curidatte , que fe vio: oárafíuvia- 
va de todas as partes , que parecia 
que lhe eílava bradando morte , 
morte^ enaobaítando a agoa-que 
por baixo lhe entrava , a de cima , 
que o Ceo lançava fobre elles, pa- 
recia que os queria alagar com ou- 
tro diluvio , e dentro na náo tudo 
o que fe ouvia eraõ luípiros, ge- 
midos, gritos, prantos, e miYe- 
ricordias , que fe pediao a Deos , 
que parecia que por alguns pecca- 
dos dalguns daquclla náo eífava 
irado contra elles. Ao outro dia 

em amanhecendo , que fe viraó 
todos fein nenhum remedio , tra- 
tarab de lançar o batel ao mar, pa- 
ra o que foy neceífario largar os 
barris para fe abrir a náo , a quat 
entre as cubértas parecia quean- 
davaõ todos os cfpiritos danados 
com o eítrondo das couzas, que 
nadavaõ, c dava6 diurnas nasou- 

tras } 
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tras, e que corríaô de bordo a bor- 
do; de maneira que aos que abai- 
xo defciaõ fe lhes reprefentava o 
ultimo Juízo. 

Os ofliciaes,e outroshomens 
deraó prellh ao concerto do batel» 
a que fizeraô fuás arrombadas, e o 
que lhe mais pareceo ncccílario pa- 
ra a viagem j o que tudo fe tez 
com grande trabalho , pelos gran- 
des balanços , que dava a não , por 
andarem os mares cruzados , os 
quaes lhe entravaÔ pelo portaló , 
que eftava aberto , para por elle 
alijarem tudo ao tnar, o que era 
caufa de fe acabar de alagar a náo. - 
Ja nefte tempo hiaó governando a 
Nor Noroélte , porque fe fazia o 
Piloto muito perto da terra ; e af- 
fim o eítavao tanto , que aquelle 
dia ao pôr do Sol affirmou hum ma- 
rinheiro que a vira, e bradou de 
cima da gávea terra , terra ; e por 

naõ 
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naõ faber o Piloto fe naquella par- 
te haveria arrecifes, aonde fe naò 
encalha fie , e perdeílem todos , pa- 
receo lhe bem defviar-fe, e gover- 
nar ao Nordéfte, para como folie 

de dia a ir demandar para fe poder 
falvar toda a gente, que toda aquel- 
la noite paífou na mór afflicçaõ de 
efpirito , e no mór trabalho do 
corpo , que fe podia imaginar. 

CAPITULO XXXIII. 

Do mais que paflòu atê a gente da 
náo fe recolher ao batel, por 
verem a náo que fe hia apiqae 
ao fundo. 

AO outro dia tanto que ama- 
nheceo naõ viraô terra , e 

lançaraõ o batel ao mar com muito 
trabalho ; porque indo no ár fobre 
os aparelhos , feiançavaô os ho- 

mens 
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mens a elle como doudos, íem D. 
Paulo, que íe tinha metido dentro 
com huma efpada na maó , lhes 
poder valer; porque fe quiz íegu- 
rar.dos marinheiros, que íe naó 
foííem nelle , e o deixailem ; e fem 
embargo de cutilladas , e crizadas, 
que fe deraó em muitos muy deí- 
piadolamentc , naó deixou de ie 
lançar nelle tanta gente , que en* 
chegando ao mar íe houvera de fo~ 
çobrar , c com muito trabalho tor- 
nou D. Paulo a fazer fubir alguns 
para cima, promettendo-lhes que 
todos os que coubelfem fe havia» 
de falvar nelle. E ficando o batel 
em bom eftado , fe foy pòr por po- 
pa da náo para tomar pela varanda 
•as mulheres , que alli hiaõ , os Fra- 
des j os homens Fidalgos ; e por- 
que a náo dava grandes balanços, e 
houveraó medo , que femeteífe» 

batel no fundo , afattou-fehupou- 
\ co 
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co para fora , e daíli fe deo ordem 
para que as mulheres fe amarraflem 
com peças de caças , pelas quaes 

dependuradas as caiavaõ abaixo, e 
o batel chegava a tomadas mergu- 

lhadas muitas vezes com muito tra- 
balho , laftima, e magoa de todos. 

Neíta obra andava na náo 
Bernardino de Carvalho , fobre 
quem defcarregaraó todos os tra- 
balhos daquella preparaçaÔ , e de 
toda a náo; porque D. Paulo deLi- 
ma como era bom Chriítaó , e te- 
mente aDeos, havia que aqueile 
caíligo era por feuspeccados; com 
o que andavaja taõ acanhado, que 
naõ parecia íèr aqueile, que em 
taõ grandes rifeos , e perigos, co- 
mo os em que fe vio , nunca per- 
deo hum ponto do feu esforço , e 
animo , que aqui fhe faltou de to- 
do. Tomaraõ-íè defta maneira a 
mulher do mefmo D. Paulo, D.Ma- 

rianna 
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tianna mulher de Guterre de Mon- 
roy , e U. Joanna de Mendoça,mu- 

lher que fora de Gonçalo Gomes de 
Azevedo, que hia para o Reyno 
meter-fe em hum Moíteiro defen- 
ganada do Mundo, fendo inda mo- 
ça , Donna muito virtuofa , e que 
em toda efta jornada deo a todos 
hum admirável exemplo de íua vir- 
tude , como em feus lugares toca- 
remos; a qual levava condigo hu- 
ma filha de menos de dous annos, 
com quem ella eítava abraçada com 
os olhos no Ceo pedindo a Deos 
mifericordia , e para a amarrarem , 
foy ne ceifa rio tiralla dos braços, e 
entregalla a liuma ama fua. Apoz 
ellas fe embarcarao os Padres, e 
Bernardim de Carvalho , e derra- 
deiro de todos o Meltre, e Contra- 
meílre, que andaraó fazendo pref- 
tes alguns barris de bifcoÍto,e agoa, 
que lançaraó no batel, ecom elles 

X ie 
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le entulhou o batel,efoy afaftando. 
D. Joanna veado que ihe fica- 

va a filha na náo , a qual via eítaf 
no eólio de fua ama , que de tá lha 
moftrava com grandes prantos, e 
laftiinas , foraõ tantas as mágoas, e 
couzas que difle, que moveoa to- 
dos a chegarem á náo, e pedirem 
a menina á orna , dizendo-lhe que a 
amarra/Te a huma caça , e a lançaf- 
fe abaixo j o que ella naó quiz fa- 
zer, dizendo que também a tomaf- 
fem, fenaò que a naó havia de en- 
tregar: e nunca a puderaõ perfua- 
dir a outra couza, por muito que 
lua Senhora lho pedio com lagri- 
mas, e piadades, que puderaó mo- 
ver hum tigre, le tivera a criança 
em feus braços. E porque niífo 
houve detença, e a moçaeftava em- 
perrada , e a náo dava huns balan- 
ços crueliflimos, foy forçado afaí- 
tarem o batel, porque fe naó me- 

telle 
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tefte no fundo *, 0 3 foy com gran- 
de compaixão da trifle mãy , que 
eflava com os olhos na filha com 
aquetla piadade, com que todas as 
coftumaó pòr nos feus T que muito 
amaó. E vendo que lhe era força- 
do deixalla, tornando a moça a tef- 
tificar com a menina, que em feus 
braços a havia de entregar áquellas 
cruéis ondas, que parecia que ja a 
queriaõ tragar, virou as coftas pa- 
ra a náo, e pondo os olhos no Ceo, 
oflereceo a Deos a tenra filha em 
facrificio , como outro Ifac , pe- 
dindo a Deos mifericordia para fl , 
porque fua filha era innocente , e 
fabia que a tinha bem fegura. 

Efle elpeâaculo naõ deixou 
decaufar a todos graviífima dor na* 
quelle eftado, em que cada hum ti- 
nha bem de neceílidadede compai- 
Xaô alheia, íe atli houvera ânimos 
livres para a poderem ter dos ma- 

X % les 



324 Vida âc D. Patilo 
les doutros. Afaítando o batei hum 
pouco, ficarnó efperamio de largo 
pelo P. Fr. Nicolao da Ordem dos 
Prégadores, que íc naÓ quiz em- 
barcar no batel fem confellarquan- 
tos ficavaó na náo; que pois a tan- 
ta gente lhe faltava todas as confo- 
-lações de corpo, lhe naó faltaflem 
as da alma. E aílim confeiTou , e 
confolou a todos com muita chari- 
dade, chorando com elles fuas mi- 
ferias, e abfolvendo-os aflim cm 
particular,como em geral, e por- 
que naó era poílivel chegar o batel 
a tomallo por força , porque eítava 
apoflado a íc deixar fitar na náo pa- 
ra confolaçaõ daquella gente *, mas 
tantascouzas Ihcdiile D, Paulo, e 
tantos proteílos lhe fez com todos 
os mais que hiao no batel, que fe 
houve de lançar ao niar , e a nado 
fe recolheo no batel, onde foy muy 
felUjauo de lodos por lua virtude, 

e exem- 
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e exemplo , que em toda aquella 
viagem deo 5 pelo qual era muy 
amado , e reverenciado , e depois 
de fcr recolhido , foraó governart- 
do para a terra. 

Os da náo vendo partido o 
batel , c n.aõ lhe ficando outra ef- 
perança de remedto •> que a que 
Deos j c elles ordenairem, fizerao 
algumas jangadas , o melhor que 
púderaó, que ja ficavaó a bordo da 
náo quando o batel fe afaftou; mas 
como Deos N. Senhor tinha efeo-. 
lhido aquelles para acabarem alli , 
todas fe fumergirao, e o mefmo fi- 
zerao duas manchuas, q hiao aiíza- 
das por popa da náo. D certo que 
parecia tudo caftigo de Deos, por- 
que faciliífiinamente íe pudera Cal- 
var toda a gente defta náo, íe os 
do batel nao auizerao tratar de h 

fós ; porque bem puderaó dar pri- 
meiro ordem a grandes jangadas > 
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em que fe toda a gente recolhera 
com agoa,e mantimentos, as quaes 
o batel fora guiando té a terra, que 
eftaya taó perto , que ao outro dia 
fe vio , tendo ja para ilTo tanto ef- 
paço de tempo, que durou a náo 
vinte e quatro horas femlhedarem 
ú bomba , nas quaes íe puderaõ or- 

denar as jangadas , quequizeraó, 
pois levavaõ entenas , maftos, e 
vergas , e tanta madeira, que lhe 
fobejava : porque mais difficultofa 
foy a perdiçaô da náo Santiago no 
baixo da Judia , como na decima 
Década fica dito , e fizerao-fe mui- 

tas jangadas , de que algumas che- 
garão a terra , fein favor do efqui- 
fe, nem batel, durando a viagem 
oito dias. Mas as pefloas, a que 
nefta náo fe pudera ter refpeito , e 
que podiaõ mandar fazer ifto, era6 
D. Paulo de Lima , que tinha per- 

dido aqueMe feu nunca vencido 

animo, 
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animo, com fe ver com Tua mulher 
raquelíe eftado, e outro Bernar- 
dim de Carvalho , Fidalgo muito 

honrado, muito homGavalleiro * 

mas de natureza taô branda , que 
por ver nos officiaes todos huma 
taó grande alteraçaó , diífimulou 
com couzas que entendia bem, por 
fe naó perder tudo ; porq efta gen- 
te do mar em hum cafo como ette 
naó tem refpeito a nada , nem elles 
depois foraó caftigados por excei- 
los, que cometerão nettas viagens. 

CAPITULO XXXIV. 

Do que fuccedeo aos do batel até 
que chegarão a terra. 

E Tornando ao batel: tanto que 
cometeo fua viagem, acharao- 

no os officiaes taó pejado , por ir 
muito carregado, e com todo o 

groho 
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gróíTo debaixo dá agoa , que fíze- 
rao grandes requerimentos que Te 

lança lí em agumas pelloasao mar, 
para fe poderem íalvar as outras ■ o 
que aquelles Fidalgos cònlejitirtó, 

deixando a elciçaõ dei las aos ofli- 
ciaes , que logo lançarao ao mar 
leis peííoas,que forafl tomadas nos 
arcs , e ançadas nellc , onde foraõ 
lumcrgidas das cruéis ondas fem 
mais apparecerem. Efte piadofo 
la cr ih cio levou os olhos dos que o 
viraõ tanto trás fi, que ficarao co- 

mo palmados , fem faberem o que 
^ ião , ou como couza que ie lhe 
reprefentava em fonhos. E pofto 
que eítas leis peftoas fe dcípejarao, 
pearaõ no batel cento e quatro ; e 

indo Tua viagem , naó puderaó fur- 
chr avante , porque a agoa os hia 
lançando da terra para o mar, por- 
que nem os homens hiaõ para re- 
inar de cançados dos trabalhos pafc 

lados j 
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fados , nem o batel hia para fe ma- 
rear de muy pezado. E fendo meia 
noite, fe acharaó da náo ao mar 
hum bom clpaço \ pelo que toman- 
do o remo y fe tornara o chegar a 

ella , e virão dentro muitos fogos, * 
que crab velas aeefas y porque to- 
da a noite os da náo paífarab cm 
proclílobs, e Ladainhas, encomen- 
da ndo-fe a Deos N. Senhor com 

vozes, c clamores tab altos, que 
no batel fe ouvirnô ; e em amanhe- 
cendo , fe chegou o batel bem á 
náo , e fali ar áõ com os dc dentro 
animando-os a fazerem jangadas , 
offerecendo-Ce a efperarem para os 
acompanhar. Os de dentro refpon- 

deraò com grandes gritos, c pran- 
tos , pedindo mifericordia em vo- 
zes tab protundas, e piadofasjqut 
nietiao medo , e terror ; porque 
como a ma nhã a nab era bem clara, 
fazia parecer aquilLo mais medo- 

nho , 
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iiho, e efpantofo. Defcoberto o 
dia , trataraó de ir algumas pefloas 
á náo tomar efpingardas, e manti- 
mentos , ao que fe lançarao a nado 
tres , ou quatro marinheiros , que 
em fubindo acima , 3charaó ja a 
cuberta cheia de agoa , e a gente 
toda como alienada com o temor 
da morte, queefperavaÓ : e toda- 
via tinhaó no capitéo da popa hum 
fermof i retábolo de NoíTa Senho- 
ra , de redor do qual eftavaó todas 
as efcravas defcabelladas em hum 
píadofo pranto , pedindo áquella 
Senhora mifericordia , eftando di- 
ante de todas a ama de D. Joanna 
com a menina nos braços , donde 
nunca a largou, cuja idade lhe naÒ 
deixava conhecer o perigo, em que 
eftava , e inda que ofentira, lho 
fizera fua innocencia eftimar em 
pouco \ porque naó ha couzaque 
faça parecer a morte mais temero- 

za, 
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za , que o receio da faLvaça&. Os 
marinheiros lançaraÓ ao mar alguns 
barris de agoa,e biícoito, e hum de 
vinho,que le recolheraõ no batel, (J 
defejou de chegar a náo a defpejar- 
fe inda de algumas pelloas, porque 
jiaó eftava para navegar. Os mari- 
nheiros fe recolherão fem trazerem 
a menina de D. Joanna , porque os 
mais deftes homens faó dcshuma- 
nos , e cruéis por natureza. E por- 
que naôpuderaó chegar á náo para 
fazerem aquelle defpcjo , fe afaf- 

tarn& , e deixaraõ aos officiaes fa- 
zer feu officio , os quaes fora& dei- 
tando ao mar algumas peífòas, que 
foraõ hum Diogo Fernandes mui- 
to bom homem, e muito apouca- 
do , que acabara de fer Feitor de 
Ceila6 j e hum íoldado chamado 
Diogo de Seixas , e Diogo Duarte 
mercador, e Diogo Lopes Bayaó, 

que andaraõ muitos annos no Bala- 
gate, 
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gate onde o Idalxá lhe tinha dado 
tres mil cruzados de renda, por fer 

. homem de induítria , e invenções, 
o qual tratava de cavados de Goa 
para lá , e lhe levava todos os avi- 
sos , e inda fc fuípeitava que era 

duvidofo na Fé j peloque o man-: 
davao para o R.eyno , do qual na 
nollá decima Década demos larga 
conta ; porque foy o que teceo as 
meadas de fe paílar á terra firme 
C,ufbcan , que o Idalxá delejou de 
haver ás mãos para o matar, por 
lhe pertencer o Reyno, e aííitn del- 
ta vez o acolheo por ardis deite 
Diogo Lopes, c lhe mandou tirar 
os olhos. Lite Diogo Lopes, quan- 
go o tomarao para o lançar ao mar, 

entregou ao P. Fr. Ni cola o hum bi- 
aaJho de pedraria , que diziaò va- 
ler dez, ou doze mil cruzados, en- 

comendando lhe que fe o pudéífe 
íalvar, o entregada a íeus procu- 

radores., 



de Lima Pereira. 333 

radores, fe folie a Goa , ou a ieus 
herdeiros , le Ocos o levafle so 
Reyno; e com eítes homens lan- 
çaraó também ao mar alguns clora- 
dos , que todos logo fofao lumer- 
gidos daquellas cruéis ondas. 

Feita efta abominável cruel- 

dade por mãos deli es ofticiaes do 
mar, os quaes permittio Deos a pa- 
«aílem muito cedo com todos , ou 
os mais delles morrerem em terra 
por a quell es matos com grandes 
defconfolaç&es , começou o batel 
a tocar o remo para a terra y e len- 
do afaílados da não , ás dez horas 
do dia lhe viraõ dar hum grande 
balanço, e apoz elle eíconder-le 
toda debaixo da agoa , deiapparc- 

cendo á vida de todos como hum 

raVo, de que elles ficaraô como ho- 
mens palmados ; parecendo hum 
Ponho verem aíiim huma nao , em 
que havia taô pouco hiaó naveg^n- 
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do , taõ carregada de riquezas , c 

louçaínhas , que quafi naô tinha ef- 
timaçao, comida das ondas, fu- 
mergida dasagoas, entefourando 
nas concavidades do mar tantas 
eouzas aílim dos que nella hiaõ , 
como dos que ficavaÕ na índia , 
adquiridas pelos meios que Deos 
fabe ; pelo que muitas vezes per- 
mittc fe logrem taõ pouco , como 
cftes. E polto que eíte efpeíbculo 
foy muy temerofo a todos , á def- 

confolada de D. Joanna de Men- 
doça foy de mór dor, e paixaó, 
porque via fua filha taõ tenra,e mi- 
mola lua , manjar de algum mon- 
flro do mar , que pôde íer que in- 
da bracejando atragalfe; mas co- 
mo cila tinha offerecido ja tudo em 
facrificio a Deos , com elle prati- ^ 
cou dentro em feucoraçaõ fuas !aí- 
timas , a que elle naô podia deixar 
de acodir com alguma confolaçao 

elp.ri- 
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efpiritual , porque na paciência , 
virtude , e exemplo , que nefta af- 
flicçaô moílrou, fe podia ifto fuf- 
peitar. O batel deo á véla, que fe 
lhe ordenou , e com o vento , que 
era Levante , foy demandar a mais 
perto da terra pelo rumo que leva- 
vaô , da qual houveraô viíta á tar- 
de aos 10. dias de Março , e com 
grande alvoroço ( fe o podia haver 
em corações que tantas mágoas vi- 
raõ havia taô pouco ) te foraõ che- 
gando a ella , e por lhes anoitecer, 
tomaraô a véla, porque lhe naó 
folTe encalhar em parte, onde fe* 
afogartem todos, já que Deos alii* 
os levara. E certo que he couza 
muito para ponderar a perdição 
delia náo, e a morte da gente, que 
nella ficou, porque em muitns cou- 
zas fe vio fer aquillo juizo de Deos 
muito evidente; porque fe aquella 
noite , que o marinheiro dilfe que 
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via terra , acertara de pela manhaa 
o Piloto naó fe ir defviando denoi- 
te delta, em nenhuma forma pude- 
ra perecer aquelia gente , porque 

eítariaõ quando muito delia oito 
Jegoas, e a náo deo muito largo 
eípaço para o batel lançar fora a- 
quella batellada de gente em terra , 
e tornar pela que lhe ficava : e in- 
da pudera fazer mais, que fora,' 
virem com a náo té encalhar, que 
inda que folic duns legoas de ter- 
ra , ficava-Ihe mais perto para fe 

levar toda agente no batel; e inda 
que o naó tiveraô, em jangadas, 
que alli faria 5 todos com grande 
alvoroço d viita da terra , fe pode- 
ríaõ 1 alvar ; mas os peccados tapa- 
raó os olhos a todos , para naó en- 
tenderem iíto, e le perderem aqucl- 
les , que nafeeraó para aquillo. 

Ao outro dia pela manhãa 
fe chegaraõ bem a terra , e furgi- 
: raó 
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raó na quebrança do mar, por fer 
alli tudo limpo, c lançaraô alguns 
marinheiros fòra , para irem ver fe 
havia algumas povoações, os quaes 
de cima de huns médaõs de area 
enxergarão fogos; e indo os de- 
mandar , deraõ em huinas palha- 

ças , em que moravaõ alguns Ca- 
fres , que em vendo aquelles ho- 
mens lançaraô a fugir j mas tor- 
nando a eonheccr ferem Portugue- 
zes, pela cõmunicaçaõ que com 
cites tinhaõ , por caufa do refgate 
do marfim, que todos os annos at- 
li vaõ fazer , voítaraò logo a elles 
nluy domefticos, e em fua compa- 
nhia foraò té á pray a fem fe enten- 
derem , porque naó fallava nenhd 
de lies noíTa linguagem. Ventava 
neíte tempo Ponente , pelo que af- 
fentaraô todos de fe irem de longo 
da coita té o rio de LourençoMar- 
qucs, e recolhendo os marinhei* 

V tos, 
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ros, começarão a navegar; mas 
como o vento foy crefcendo, o fi- 
zeraó os mares de feição , que lhe 
foy forçado vararem naquellapia- 
ya , por naó irem depois a fazello 
em outra , que pcrigallem. 

Encalhado o batel, puzerào- 
fe todos em terra com algum bif- 
coíto que levavaó, e prepararaó 
as eípingardas, e armas para huma 
neceílidade , e aquella noite palia* 
raó entre htms medaós de aròa, on- 
de íizeraÔ teus fogos, e paífarao 
çom muito boa vigia. Era ido aos 
11. de Março , e ao outro dia pu» 
zeraó togo ao bate! para lhe tira- 
rem a pregadura, por fer couza ef- 
timada entre os Cafres, para com 
ella fazerem feu refgate ; e fazen- 
do alforjes de cotonias para o ca- 
minho ) ordenarão algumas borra- 
chas^ de couros, que acato te lan- 
Ça,iao ho batel 7 para leyarpm agoa 

para 
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para o caminho, e fazendo rete- 
nha da gente , acharaò noventa c 
oito pel loas com as mulheres, das 
quaes nomearemos as de que tive- 
mos noticia. O CapitaoElíevaõ da 
Veiga , D. Paulo de Lima, D.Bea-, 
triz lua mulher, Gregorio Botelho, 
fua filha D. Marianna mulher de 
Guterre de Monroy, D. Joanna de 
Mendoça mulher que foy de Gon- 
çalo Gomes de Azevedo , Bernar- 
dim de Carvalho , Manoel Cabral 
da Veiga, Chriftovaõ Rebello Re- 
dovalho, Nicotao da Sylva, Diogo 
Lopes Leitão, hú irmaò da mulher 
de D. Paulo , Francifco Dorta Fei- 
tor da náo, Antonio Caldeira filho 
de Manoel Caldeira Contratador 
das náos, o P. Fr. Nicolao , Fr. 
Antonio Capucho Leigo , Marcos 
Carneiro Meítre da náo, Gafpar 
Fernandes Piloto, Diogo do Cou- 
to, que fe tinha perdido na náo 

Y a Santia- 
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Santiago , e outros marinheiros, tf 
grumetes. As armas, que fe acha- 
raô, foraó finco efpingardas , ou- 
tras tantas efpadas , hum barril de 
polvora , alguns morróes; e dos 
remos do batel fizeraó hafieas de 
lanças , e por ferros lhe puzeraò 
verrumas dos carpinteiros, e o bif- 
coito fe repartio por todos a dous, 
tres punhados cada bum, e enchen- 
do as borrachas dagoa , começarão 
a caminhar aos 23. de Março, in- 
do diante de todos o P. Fr. Anto- 
nio Capucho com hum Crucifixo 
arvorado, e ordenarão das velas 
do batel dous andores amarrados 
em alguns remos para aquellas mu- 
lheres caminharem , os quaes ha- 
viaó dc levar ás cofias os marinhei- 
ros, e grumetes , a quem D. Pau- 
lo de Lima prometteo huma quan- 
tidade de dinheiro. As mulheres , 

a de D. Paulo, e a de Guterre de 
Mon* 
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Monroy levavaõ jubões brancos » 
calções compridos ate ochao, e 
barretes vermelhos ; fó D. Joanna 
Ília veftida no habito de S. Francit- 
co , porque como hia com tenção 
de fe meter Freira em algum Mof- 
teiro de Santa Clara , quiz veftic 
alli o feu habito , porque fe mor- 
reíTe naquelle caminho, foíTenel- 
le, e a mm lhe fkaílem feus defe- 
jos cumpridos em parte : e depois 
ocumprio bem, porque ja que na 
índia lhe faltou Mofteiro de Santa 
Ciara, am que fe metefle naquelle 
habito feu, que nunca mais lar- 
gou , fe recolheo para No lia Se- 
nhora do Cabo, onde fez hunia 
cazinha , ou huma cella , em que 
fe foy agazalhar, por eftar perto 
dos Padres Capuchos , que alli fa- 
zem vida fanta , e ella naó menos 
que eltes , e aflim vive com tanto 
rccolhimçnto} ahílijnencia; e °ra* 

çaô, 
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çaô, que em nenhuma clnufura pu- 
déra íer mais , e fua vida e exem- 
plo tem confolado efta Cidade de 
Goa. 

CAPITULO XXXV. 

Em que fe defcreve ejlaparte da 
Cafraría, em que ejle batel en- 
calhou , ate o Cabo das Corren~ 
tes, e dos Reys , e Senhores , 
queba perto dejla parte. 

Rimeiro í| continuemos com 
o caminho, que eftes perdidos 

fizeraõ por efta Cafraría , nos pa- 
receo bem fazermos huma breve 

defcripçaõ defta parte , porque de 
todas as mais a temos feita na no- 
na Década, onde tratamos das con- 
quiftas das Minas do ouro,que por 
alli andou fazendo o Governador 
Francifco Barreto, e Vafco Fer- 
liandes Homem j e agora a fare- 

mos 
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mosderde eíte lugar, onde efte ba- 

tel encalhou, até o Cabo das Cor- 
rentes , onde chegamos com a ou- 
tra deícripçaô dos Reynos de Mo- 
nomotapa, e de todos os mais da- 
quelle certaó , e marítimo defta 
Eth opia interior. 

A efta parte, em que eite 
batel encalhou, thamaó os noflos 
mareantes comummente terra dos 
fumos, e afíim eftá nomeada nas 
nollas Cartas de marear; o qual 
nome lhe foy pofto pelos noílos, 
que por alli primeiro pafTaraó, pe- 
los muitos fumos que de noite vi- 
ra6 em terra. Mas os Cafres natu- 
raes lhe chamaô terra dos Maco- 
matcs, por huns Cafres aífim cha- 
mados , que vivem ao redor da- 
quellas prayas. Encalhou efte ba- 
tel em vinte e fete grãos e hum ter- 
ço adiante de hum rio, que nas 
noífas Cartas anda fem nome , quo 
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eítá em vinte e fetc gráos e meio, 
ao qual os noífos, que navegaó 
de Moçambique para o rio de Lou- 

renço Marques ao refgate do mar- 
hm , chamaõ de Simaõ Dote , por 
hum Portuguez deite nome, que 
a elje foy ter em hum pangayo ; o 
qual rio he pequeno , e capaz ío 
ue embarcações pequenas , e fera 

hncoenta legoas afaftado da bahia 

de Lourenço Marques para o Sul. 
ioda efta terra dos fumos he do 

ÍaY ,chamí)do Veragune, que íe cítende mais de trinta legoas para 
o certao, e pela banda do Sul par- 
te com outro chamado Mocalapa- 

ta, que íe eítende até o certao de 
t>anta Luzia , que eftá em altura de 
vinte e oito gráos, e hum quarto : 

Ç ate a primeira terra , onde fe a- 
junta com outro Rcyno do Vam- 
ne , que corre para o Sul, onde 

Sambem 05 noíTos vaõ fazer refga- 

te 
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te do marfim, E defteReyrto, que 
toma muita parte da terra,que chn- 
mnÓ do Natal, ti o Cabo da Boa 
efperança , nao ha Reys , e tudo 
he poiíuído de Senhores , a que 
chamaõ Ancozes , que faô Cabe- 
ças , e Regedores de tres , quatro, 
e finco aldêas. E tornando aoRey- 
no de Vera gune,que he toda aquel- 
la terra dos fumos , vay o Reyno 
do Inhaca correndo ao Nordélte , 
o qual fe eftende até a ponta daba- 
hia de Lourenço Marques da ban- 
da do Sul, o qual nas notras Car- 
tas dc marear fe chama o rio de S. 
Lourenço, que efiá em altura de 
vinte eíinco gráos , e tres quartos; 
e ainda fenhorêa duas Ilhas , que 
eílaÕ na mefma ponta , huma cha- 
mada Chonmboene , que he povo- 
ada , e tem fete aldêas , que fera 
de quatro legoas, c tein muitas 
vacas, cabras, egailinhas; a ou- 

tra 
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tra íe chama Setimuro, que he def- 
povoada , e ferá de duas legoas , 
na qual os noíTos ? que alli vaõ ao 
refgate do marfim, fe apofentaó 
para eftarcm mais feguros dos ne- 
gros da terra ; porque o mór co- 
mercio que tem he com eftc Inha- 
ca. Tem cita Ilha muito boa agoa, 
muitos peícados , e tartarugas , in- 
da que a calca naô prcílapara na- 
da ; e porque temos clicgado a ef- 
ta babia,que he famofa, c das prin- 
cipats de toda efta terra , a que os 
Cieografos chamaó Africa , fare- 
mos delia huma demonftraçaó, pa- 
ia verem melhor os Reys que vi- 
vem de redor delia. 

Finjamos eíh bahia huma 
borboleta , que faz duas pontas ; 
efta do Inhaca , que diflemos , e a 
outra da banda do Norte, onde ef- 
tá o Reyno de Alanhica , de que 

logo fal la rem os , e íerá diftancia 

de 
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de huma boca á outra feis legoas , 
e de fundo da boca para dentro 
quatorze braças : no meio da ba- 

íiia faz huma Ilha , a que os nof- 
fos puzeraó o nome dos páffaros , 
pelos muitos que ai li ha, taó gran- 
des como patos, e tao gordos, que 
dc fu3S enxúndias fazem azeite pa- 
ra as candêas, e bitácohs dos na- 
vios. As azas deíla borboleta , a 
da banda do Sul, hc hum rio , que 
vay cortando ao Suduéfte, fobre 
o qual de huma, e outra parte fe 
eftende o Reyno de Belingane , e 
aílim fe chama o rio. A outra aza 
da banda do Norte, que vay tiran- 
do direito a elle , he o rio de Ma- 

* nhica, do qual o Reyno toma o 
nome ; o qual rio he o mór de to- 
dos, os que alli vem esboçar , e 
hum dos que diííemos na nofla oi- 
tava Década na defcripçaó do Rey- 
no de Monomotapa , que fahia da 

alagòa 
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alíigôa grande juntamente cortl cf 
Mio, eoutros; o qual rio fe vay 

meter naquella parte, a que cha- 
maõ comummente bahiafermofa, 
que he o proprio rio do Efpirito 
oanto. Aqui fazem os Portugue- 
ses refgate de marfim, e tem alli 
lua feitoria, onde refidem quatro 

niezes do anno , que dura efta 
monção. 

O cabo deíla borboleta, que 
fe divide ein duas farpas, fao dous 
lios, queda mefma maneira do ca- 
bo farpado vaõ meter-íe naquella 

olngòa , que be o corpo defta bor- 
boleta , c fobre a farpa da banda 
do Norte jaz o Reyno do Bumo , 

que foy o em que Manoel de Sou- 
za de Sepulveda , quando por alli 
paliou com fua mulher , largou as 
armas , como na fexta Década ef- 
crevemos, e ondeella, efeus fi- 
lhos morreraõ, c onde o mcfmo 

.Manoel 
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Manoel de Souza defappereceo , 
metendo-Tc de mágoa dever a mu- 

lher , e filhos mortos, pelos ma- 
tos, onde parece toy comido das 
feras. Eftemato dalli a alguns an- 
nos o mandou aquelle Rey cortar, 
e roçar , para aproveitar aquellcs 
campos , no qual dizem os Catres 
naturaes , que acharaò dous anneis 
ricos de pedraria, que o Rey tem, 
e moftra ainda hoje aos Portugue- 
zes , que alli vaô refgatar, e de al- 
guns íoubemos eftas cuuzas, e nos 
affirmaraô que virão eftes anneis , 
os quaes verpfimelmente tentem te-, 
rem do mefmo Manoel de Souza , 
que os levaria comfigo nos dedos. 

A outra farpa do cabo da 
fcanda do Sul he hum Reyno, que 
chamaô Anzate : e ha-tc de íaber 
que entre eftes Cafres , tanto que 
hum fuccede no Reyno, logo íe 
baõ de appellular do nome doRey- 

no, 
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no, em q íuccede. Parte efte Rey- 
no com humas grandes ferranías 
de mais de vinte legoas, taó áfpe- 
ras , intratáveis , e fortes por na- 
tureza , que naô tem entrada , fe- 
nao por alguns pálios muito diffi- 
cultoíos, e em cima fe eftendem 
tnuito largas campinas, as quaes 
faô de hum Senhor chamado Mo- 
nhipua, o qual por nenhum cafo 

defee abaixo , nem comunica com 
os viiinhos , porque todos huns 5 

e outros faô grandes ladroes. Ha 
neftas 1 erras infinitos elefantes , e 
efte Senhor tem grandes calas che- 
ias de íeus dentes , os quaes nun- 
ca quer refgatar com os Portugue- 
zes, porque le receia que mandan- 
do abaixo lhos tomem os vifírchos. 
Vive efte Cafre em cima muito fe- 
guro de tudo, e fem haver mifter 
ninguém , porque a terra lhe dá 
em citna tudo, o que lhe he necef- 

íario 
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fario para paliar a vida. Tem as 
gentes deitas íerras a mefma lín- 
gua dos Vumos, e Anzates íeus 
vifínhos, e faó todos comummen- 
te affim homens , como mulheres 
tamanhos de corpo , que parecem 
gigantes. 

Eítcs dousrios, que fazem 

as farpas do cabo da borboletadous 
dias de caminho , donde fe mete 
lá em cima fe faz outro rio , que 
atraveifa do Anzatc té o Vumo, e 
vay cortando aquella íarpa pelo 
meio , fobre o qual vive hum Rev 
chamado Angomanes , cujo Rey- 
no fe eítende para o Ponente , e 
corre eíte rio pelo pé de humas 
ferras, em cuja fralda eftaô algu 
mas povoações; e hum Portuguez 
nos dilfe que indo por eíte rio aci- 
ma ao refgate em huma embarca- 
ção, fora dar com a gente deitas 
povoações, que andayaô p etc an- 
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tio em barcos pequenos , os quaes 
vio , quando queriaõ alguma cou- 
za da terra , chegarem com feus 

barcos á parte que ospodiaõ ou- 
vir , e davaó certos íilvos, e atítos, 
aos quaes lhe acodiaõ os da aldéa 
com tudo o que queriaD, porque 
por aquelles ailuvios fe entendem ; 
mas nao deixaó de ter lingua pro- 
pria 3 e muito diferente de todas 
as mais daquelíe Reyno. 

li tornando á boca do rio do 
Efpirito Santo , que lie o focinho 
deita borboleta , ao rio do Alanhi- 
ca, deile corre bum efeito, que 
vay tirando a Suduéfe, e corta 
aquella ponta , que fica em Ilha, a 
que os noíTos puzeraõ o nome da 
mel, daqual vay correndo a coita 
direita até o rio dos Keys, a que 
boje os nolfos chamaó do ouro, 
que eítá em altura de vinte e finco 
gtács, iobre o qual da banda do 

Ponen- 



de L ima Pereira. 555 
Ponente Çe eítende hum Reyno , 
que chamaó do Inhapula , e da ou* 
tra banda o de Manhica , que he 
vaíiàUo do outro. Daqui vay en- 
curvando a coita até o Cabo das 
Correntes tanto , que faz huma 
inuy penetrante enleada, de que 
nas noífas Cartas de marear fe naò 
faz deroonítraçaó , á qual quando 
os navios , que de Moçambique 
vaô ao rio de Lourenço Marques , 
parece que atravelfaõ hum grande 
golfo, e de longo delta enleada 
vivem huns Cafres chamados Mo- 
crangas grandes ladroes. No meio 
delia anda lançado hum rio nas nof- 
fas Cartas de marear em vinte qua- 
tro gráos menos hum quinto, a que 
chamaó da Bazaruta , que alli naó 
Íi3 , nem por toda aquella coita al- 
gum deite nome : fó ha as Ilhas de 
Bazaruta , queeítaó em vinte e Iiu 
gráos e meio defronte da ponta , 

Z que 
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que nas noífas Cartas fe chama de 
S. Sebaítiab, que eftá em altura de 
Vinte e dous gráos ,■ e hum terço , 
do qual ja temos dado conta na no- 
na Década, na defcripçaó que atrás 
difiémos que tínhamos feita de to- 
da a Cafraría. 

No lertaó defta enleada dos 
Mocrangas ha dous Revnos, o da 
Aíanhica que ja nomeámos , que 
fica na parte que diilèmos ; o ou- 
tro o de Inhabuze, que vay até 
hum grande rio que fe chama Inha- 
ringue antes do Cabo das Corren- 
tes , que he o mefmo que acaba- 
mos de dizer que nas Cartas de ma- 
rear fc chama da Bazaruta; mas 
eftá mais chegado ao Cabo das 
Correntes , do que fe vê nas mef- 
mas Cartas. Sobre efte rio da ban- 
da do Ponente eftá o Reyno de Part- 
de vifínho ao de Inhambuze,o qual 
pa_rte com o Reyno de Monhibe- 

ne, 
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fie , que corre delle ao Norte de 
longo do mefino rio, o qual vay 
partir com outro Reyno, que cha- 
mar» doZavará, que fica para o 
certaÔ. Sobre efle rio , e da outra 
banda ha outros dous Reyijos , o 
de Gamba mais para o mar, e o 
Mocumba ao certab. Todos eftes 
Reynos deita deícripçaõ faó muy 
conhecidos dos Portuguezes, que 
vaô de Moçambique refgatar mar- 
fim áquelies nos , com o que con- 
cluímos aqui com eltes. E porque 
he fórade propoíito tratarmos tam- 
bém dos bárbaros coítumés, eleys 
deites Cafres , o naó trato aqui , 
porque he fióra de minha tençaô. 

Z i CAPI- 
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CAPITULO XXXVI. 

Po que aconteceo â gente da perdia 
çaõ no caminho até chegarem ao 

i. ri° de. Lourenço Marques. 

POfíos os no/Tos perdidos ao 
caminho , como atrás dille- 

mos, foraôde iongo da praya mui- 
to de vagar por cauta das mulhe- 
ies, comendo do pouco bifcoito, 
que levavao, e bebendo da pou- 
ca agoa das borrachas, que a mor 
parte delia le lhe tinha ido pelas 
coíturas. L aílim deita maneira fa- 
zendo pouzo foraõ até a noite.que 
fe recolherão a huns médaõs de a- 
rea , onde fe agazalharaõ , bufean- 
do em todo eíte caminho fempre 
hum lugar feparado para os mulhe- 
res , e alli /izeraõ iuas fagueiras , 
e dormiraó fobre a dura arêa , que 

iL > na 6 
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nao tinhaô outros colchóes , nem 
outros cobertores mais que o Ceo. 
Ao outro dia tornaraó a feu cami- 
nho , íem levarem ja que comer , 
nem que beber , e pela praya forao 
tomando alguns crangejos, que co- 

iniaó aliados , indo as mulheres ja 
muy cançadas , e fobre todas bem 
defconfolada D Joanna dcMendo- 

ça , que as outras duas huma leva- 
va leu marido , e a outra feu pay, 
que as híaô ajudando , e coniolan- 
do o melhor que podiaó : fó efta 
Donna hia defabrigada , e magoa- 
da , porque naó levava entre toda 
aquella gente huma peíToa de fua 
obrigação , que em hum trabalho 

a pudélTe foccorrer ; mas como 
Deos N.Scnhor tinha os olhos nel- 
la , por levar todo o feu coraçaó 
pofto neile, quiz que íe compade- 
cclle delia Bernardim de Carvalho 
fidalgo de muita virtude, o qual 

veil- 
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vendo-a íó , e cançada , Te chegou 
a ej!a a lhe dar a maò com tamanha 
honeftiJade , como fe devia a hu* 
ma mulher que tanto fe tinha mor- 
ta ás couzas do Mundo, que o pró- 
prio dia que poz os pés em terra 
veíuo o habito de S. Francifco , e 

cortou feus fermofos cabellos , fa- 
zendo delles facrificio ao meíhio 
Ucos , deixando-os por aquelias 
partes entregues aos ventos , que 
os levaraó; e aflím por todo o ca- 
minho , em quanto durou , deo tal 
exemplo de fi , que levava admira- 
dos a todos. E affim elle Fidalgo 
a íoy fervindo com tanto amor , e 

reíguardo , por ver nelia aquella 
mortíhcaçaô, q elquecido dos íéus 
trabalhos, tomou tanto os alheios 

íua conta , que nao fey pay, nem 
jrmaó, que mais pudéra fazer. Af- 
im» íorao caminhando com grande 

.trabalho das mulheres, queja le- 

va vao 
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vavaô os pés empoUados, e feitos 
chagas; o que toy cauta de iren\ 
taó de vagar, que ao terceiro dia 

de jornada trataraó algumas pcl- 
foas de íe adiantarem > por nao le 
atreverem com caminho tao vagaj 

rozo, e taó falto de tudo , que nao 
comiaó fenaó crangejos , e alguma 
fruta do mato,e outras couzas pou- 
cas , que foraó refgatando com os 
Cafres. A efta dei ordem dos que 

fe queriaó adiantar acadirão o Cu- 
pitao, e D.Paulo de Limai, e com 
palavras demuitaobrigaçaô os per- 
íuadiraô a fe deixarem ir, afhrman- 
do-lhes que Deos os ioccorrena ; 

c aflim dahi em diante levarao me- 
lhor ordem, porque fe repartirão 
ein duas efeoadras \ D. 1 aulo de 
Lima com ametade da gente, e das 
armas diante , e o Capitad com a 
outra detrás, e as mulheres nô me- 

io , que hiaõ UftS tfue os 
7 cora- 
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corações a todos, e aflim Tc foraõ 

compaílando com ellas. 

. Ja nefte tempo, que era ao 
quinto dia, hiaõ feguidos de al- 
J^uns Cafres , que íeriao de rcdop 
oe trezentos , que parece lèvavaõ 

s ° ,los em alguns barretes , e na- 
quella pouquidade que viaõ , e af. 
Jim ft foraõ chegando pouco , e 
pouco , até fe defa vergonha rem a 
te atraveílarem diante em fom de 

cometer os nofíos , fazendo fuas 
3 gazaras, e meneandofuas armas, 
s que elles chamaõ pemberar. O 
Capitaõ , e D. Paulo vendo aquei- 

!f determinaçaÕ , puzerao-fc em 
ijum corpo, deitando pela banda 

, a eípingardas, eianças, 
levando fempreas mulheres nome- 
io , e foraõ acometer os Cafres, 
qtie j3 vinhaõ com grandes íilvos , 

c gritos remetendo com os noílos, 

"ditando fobre dies muitos arre- 

nicços 
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ineços dos páos toftados, a que 
chamaó. fimbos, que derrubaó hum 

boy, le lhe acertao , dos quaes os 
iioílos naô receberaô daiio ; e def- 
parando nelles as efpingardas , e 
ouvindo o eítrondo , houverao ta- 
manho medo , que todos juntos Te 
deitaraô pelo chnó, eem gatinhas, 
como bogios em taltos, torao fu- 
gindo para os matos \ com o que 
os no lios fícaraó livres delles, e 
foraõ continuando feu caminho. 

No mefmo dia lhe fahírao 
por entre humas quebradas de hu- 
mas ferras outro magote de Cafres, 
entre os quaes vinha hum muito 
velho com barba toda branca, e 
cuberto com huma pelle de tigre, 
e junto a elle huma Cafra , que pa- 
recia fua mulher ;e chegando mui- 
to domefticos aos noilos , lhe dií- 
feraõ por acenos que os feguillem, 
o que fizeraô , cuidando feria fe- 

* nhor 
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«hor de alguma aldêa, e forao pe- 
lo melino caminho , que elles trou- 

xeraÔ , pelo qual forao com traba- 
lho , por fer hum pouco áfpero, té 
chegarem a huma povoaçaó, que 
eftava ao longo de huma alagòa de 
mais de huma legoa de comprido; 
o Cafre lhe ofíereceo agazalhado, 
que elles aceitaraò, onde repou- 
zaraó o que ficava do dia , e toda 
a noite fem inquietação alguma , e 
as Catras da aldêa acodiaò a ver a- 
quellas mulheres coroo couza de 
eípanto. Ioda a noite lhe fizeraô 
muitas feitas , e bailes , que lhe 
cilas perdoáraó , porque com ama- 
tinada as naò deixaraó dormir, ten- 
do bem grande neceflidade de al- 
gum repouzo. Aqui lhe trouxerao 
gallinhas , cabras , peixe cru T e 
afiado,, maça de farinha de milho, 
de que faziaõ bolos , que tudo ihe 
rd uataraõ por pedaços de pregos, 

e algu- 
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e algumas camiías , que para iilq 
ttravaô dos corpos. Palfaraó aqui 
outro dia naquella ruihca recrea- 
caó , e tomou o Piloto o Sol, e 
achou eftar aquella alagòa em vin- 
te e féis grãos e meio do Sul. He 
efta alagòa de agoa doce, mas 
entra nella a maré por hum ria- 
cho , que de baixa inar té patTa pe- 
lo joelho, que na boca faz o mar 
grande quebrança , e por effa cau- 

fa a agoa da alagòa he hum pouco 
falobra ■ mas ha naquella parte mui- 
tos poços, de que bebem, Eftedia 

foy de Ramos , e pelo muito aga- 
salhado , que aqui receberão , pu- 
zeraò áquelle rio nome o da abun» 
dancia. '■ c 

Ao outro dia tornarão a bul- 

car a prava , peta qual acharaó al- 
gumas aduelas de pipas, e hunt 
pão de ferra , e pedaços de táboas, 
e de outros páos ; e os Caíres, que 

hiao 
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íiiao acompanhando os nolTos, lhe 
diílerao que aquillo fora de Portu- 
guezes , que alli aportaraò : pelo 
que pareceo a todos que feria al- 
guma das jangadas da náo Santia- 
go , que íe tinha perdido no baixo 
da Judia , que a corrente da alagòa 
levaria áquella parte ; porque algu- 
mas das que fe iizeran,naõ íe foube 
mais que de duas. O mor. trabalho, 
que os nollòs padeccraô porefte 
caminho da praya , foy a lede que 
os apertava tanto, que íe tornaraô 
a meter pelo certaò , inda que fof~ 
íe com mór trabalho ; e ao outro 
dia , que partirão do rio da Abum 
dancia, forao dar com outro ria- 
cho , que na meter-le em outra 
alagôa , mb menos que a paliada , 
a qual pallaraó de baixa mar , e 
nehe tomou o Piloto ao outro dia 
o Sol, e achou-tc em vinte e féis 
gráos, e hum quarto, 

Daqui 
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Daqui por diante foraõ en- 

trando pela terra do Rey de Ma- 
nhica , deque nadefcripçaó atrás 
falíamos , o qual ja tinha avixo da- 
quel la gente; e os mandou acom- 
panhar por alguns homens teus, 
que os fettejaraó muito , e elles fe 
alegraraô em extremo com hum 
Cafre, que lhes fallou Portuguez 
muito claro , e lhes diíle que ha- 
via menos de dez dias , que fe t> 
nha partido do rio de Lourenço 
Marques huma naveta para Mo- 
çambique , da qual era Capitao 
hum jeronvmo Leitão , que leva- 
va muito marfim. Ailim neíte al- 
voroço chegaraô á povoação , e á 
entrada delia fe aiientaraõ á fom- 
bra de huma fermofa arvore, aon- 
de acodio toda a aldêa aílim ho- 
mens , como mulheres a ver os 
noílos , ficando como pafniados 
de ver as mulheres, couza que 

nunca 
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nunca viraó ; e as Cafras vcndo-as 

taò cançadas, e maltratadas, fa- 
ziaó moltras de corapaixaõ, e che- 
gando-le a ellas , lhes faziaõ mi- 
mos, e caricias, oííerecendo-lhes 
íuas caías, einda as queriaõ logo 
levar comfigot NaÕ tardou muito 
EIRey , que logo chegou acompa- 
nhado de muita gente : vinha ruí, 
e encachado com hum panno, que 
lhe cubria as partes inferiores, e 
cuberto coin hum feragoulo depa- 
ro verdozo, que lhe o Alferes mór 
D.Jorge de Menezes tinha manda- 
do de Moçambique, lendo Capi- 
tão. D, Paulo , o Capitaó , e to- 
dos os mais íe levantaraó a elle , e 
o rcceheraô com grandes corte- 
sias • e cile com o rolfo muito ale- 
gre os abraçou , e fe aífentou com 
tiles ao pé da arvore, onde os nof- 
lòs lhe contaraó fua deíaventura , 
e trabalhos do caminho, eque com 

todos 
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todos vinhao muy alvoroçados por 
chegarem a elle , que labiaô quão 
amigo era dos Portuguezes , e que 
nelte elperavaó de achar remedío 
para fuas neceffidades. 

ElRey os ouvio muito bem, 

e lhes mandou refponder humana- 
mente condoendo-le deites , e lhes 
otfereceo tudo , o que hooverte em 
lua terra-, e porque pareceo bem 
aos nollos darem a elte homem al- 
guma couza de prelente , porque 
eites Catres fempre ertaô com os 
olhos nas mãos , para verem fe le- 
vais que lhes dar, bufeando entre- 
todos alguma couza que lhe otfere- 
cer, acharaó hum panno lavrado 
de ouro, coin que l). Mari an na íe 
cobria , e huma bacenica de cobre, 
couza que elles muito eílimab , e 
hum pedaço de ferro gr o (Io , e tu- 
do lhe otiereceraõ , mandando-lhe 
dizer que lhes perdoaíle, que rwô 

íalva- 
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lalvarao mais que fuás pefl'oas, co* 
mo elfe via , e inda aquelle panno 
tomaraõ áquella muiher; e aflim 
lho lançaraó por cima das coitas, 
com o que hcou taõ ufano y que 
olhava para íj de huma , e outra 
parte, e de alegre leria para os Ca- 
tres , vendo que aqueíte era o dia 
de leu maior triunío ; e logo deo 
reccdo aos léus para que lhes trou- 
xelltm alguma couza de comer, os 
quaes toi-naraã logo com dous ba- 
iayos de hum legume , que chamaó 
ameixoeira, c huma cabra , elhes 
pedio que hcaílem naquella aldôa , 
que nella os proveria como pudél- 
le , até para o anno vir o navio do 
refgate ; e que era de parecer te 
naô ariilcaliem por terra , porque 
de longo daquelia bahia , por on- 
de haviao de paliar, viviaó iiuns 
Caíres grandes ladroes, queosha- 
víaõ de roubar, e matar, equeja 

leu 

- 



de Lima Per ema. 369 

feu pay avizara diflo a Manoel de 
Souza de Sepulveda quando por alii 
paliara , e que por naó ter feu con- 
felho íe perdera. Dizendomaisaos 

no lios que íe fe naó haviaó por fe- 
guros naquella aldêa , que ellc os 
mandaria por em hutna Ilha , onde 
achariaó inda as calas , em que os 

Portuguezes vivtaó , quando alli 
vinliaó ao relgate do marfim, e hu- 
ma embarcaçaó pequena para feu 
ferviço , e quslá os mandaria pro- 
ver do que bouvellem miíber. Et- 
les lho tiverao em mercê , e lhe a- 
ceitaraó o conielho, pedindo-lhe 
que os encaminliaile para a Ilha , e 
licença fua para logo ao outro dia 
íe paliarem para ella. 

ElRey quafi que Ce tomou de 
taó a pre liada relóluçaó , e deixau- 
do-lhe pelloas para os acompanhar 
até os pòrem na Ilha , íe recolheo, 
e os notlos fe fahiraó da aldêa , e 

A a foraô 
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foraõ paliar a noite fóta no cam- 
po com grandes atnlayas , e fógòs, 
"C alli fizera ó feus bolos , e guizo- 
raõ feú comer; e os Cafres lhe le- 
vari a vender gallinhas , grãos, 

feijóes , e outras cotizas. Erp iffo 
em quinta feira dc Endoenças , pe- 
la qual rezaõ naó íe quizeraô mu- 
dar dalli até o dia de Palcoa de R.e- 

lurreiçao , que caliio a dous tie 
AbriL Efté dia começarão a cami- 
nhai com mais fogo, mas naó com 
menor trabalho ; porque lhes cho- 
vto tanta agoa, que os tratou mal: 
c a legunda Oitava forno a vi fia da 
bah ta do Eípirito Santo , e por fer 
tai de , te alojaraó nquella noite o 
melhor que pudcràó, e ao outro 
dia fe chegarão ao mar , e os Ca- 
fres que os guiavaó fizerao final 
aos da Ilha j que eílava perto, os 

quaes logo acodíraó em duas alma- 
dias pequenas, em que fe páí faraó 

á Ilha 
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á Ilha naquelle dia , e no outro , a 
por elta caminharaô huma legoa , 
achando-a toda coberta de ferino- 
fo arvoredo, e de paftos muy vi- 
çòfos , nos quaes fe apafeentava 
limito Perm oro gado d'El l<ey ; é 
lá no cabo da Ilha fobre a bahia 
acharão algumas calas palhaças , 
em que fe agazalharão , e ao ou- 
tro dia paliarão daquella Ilha a ou- 
tra de baixa mar com agoa pela cin- 
ta , a qual fe chama Sctiiriíuo, de 
que falíamos em outra parte , on- 
de acharão mais de ftncoentn chou- 
panas , que os Portuguczes do ref- 
gate deixarão feitas ^ è nellas íe 
agazalharão como melhor pude- 
ráo. Aqui acharão duas embarca- 
ções pequenas , e viítas petos offi- 
ciacs da náo, acharão que eftavão 
muy boas para fe poderem pairar 
á outra banda da bahia, que era 
tão larga, que fe não enxergava a 

Aa a tçrra 
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terra de hunia parte para a outra ; 
c alyidraraõ que huma, que era 
mais capaz, poderia recolher íe- 
tenta pelíoas, e a pequena quinze; 
com o que todos ficaraÔ alegres , 
porque haviaõ que como íeviílem 
da outra parte , teriaó mais remé- 
dio para paliara C,ofal!a. E afíim 
começou o carpinteiro a concertar 
as embarcações , e mandaraó pedir 
para iílb licença ao Manicha , e al- 
gumas peças de prata das poucas , 
que fe falvaraõ , o qual conceden- 
U a,foraõdifpondo tudo para a via- 

gem. 
CAPITULO XXXVII. 

Como os da liba Je começara?) a 
querer pafjar a outra banda , e 
dos novos trabalhos , que paf- 
faraõ, e em que fe vir ao. 

TLndo tudo preíles para a paí- 
fflgcm , aos 18. de Abril fe 

w • come- 
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começarão a embarcar em ambas 

as embarcações, cuidando que tol- 
í'em capazes de levar todos ; e tan- 
to que a gente fe começou a em- 
barcar , começarão ellas a encher- 
fe dagoa , de feição que os que ef- 
tavaõ dentro brádavaô que os pti- 
zeflem em terra, porque fe híaõ 
ao fundo-, eafiim fe tornaraõ a def- 
embarear todos molhados, e def- 
confolados , e a recolher nas chou- 
panas defenganados do remedio , 
que cuidavaó ter. Os marinheiros 
todos em hum corpo pediraô que 
lhes ifêllem as embarcações, que 
fequcriaò aventurar nellas , e que 
lcvariaõ recado a Inhabane , onde 
pudéfle ler fe negociai^ algú pan- 
gayo para os ir buicar^ Sobre ifto 
fe começarão a altercar algumas re- 
zões de parte a parte em gritos , e 
demazias da parte defía gente, que 
nefta carreira he muito alterada 

nau 
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naó querendo os nobres , e Tolda- 
dos que lhes déllcm as embarca- 
ções , aífim por naó ficarem dcf- 
abrigados Tem ellas, como por íe 
riaõ dividirem aquellcs homens ; 
porque a falvaçaõ de todos eíía- 
va em irem juntos: fobre que hou- 
ve tantas porfias, e íobcjidõcs, que 
parecia hum labyrinto, c çpnfulaó, 
íem le acabarem dc entender, nem 

determinar. 
Ja nefte tempo eftava D.Pau- 

lo de Lima recolhido com íua mu- 
lher cm huma choupana , porque 
como de/confiou de paliar á outra 
parte , naõ quiz tratar de outra 
couza mais , que de Te encomen- 
dar a Deos, fem querer ver o que 
bia fora, nem acodir a nada. O 
Capitao , e Bernardim de Carva- 
lho com os mais nobres , Meftre, 
e Piloto, fabendo o modo de co- 
mo eítava , foraõ ter com elle, e 

lhe 
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lhe pedirão os nao quizefie deiani- 
parar de íeu confelho , porque to- 
dos ettavaõ apoítadoâ a nao íeguir 
íenafi fua ordem, e o acompanhar, 
011 alli, ou por onde quer que, elle 
foíTe." D.Paulo como eítava reío- 
luto cm ie deixar alli ficar, e ale 
entregar nas máos de Deos , para 

o que Elle ordenaffe, lhes pedio 
que o deixaiiem , que era velho, e 
cangado, e que íe viacom fua mu- 

lher naquelles trabalhos j que cita- 
va determinado dc lazer al 1 vida 
eremitica, e paliar o que delia lhe 
reftaffe cm penitencia por leus pe.c-, 
cados: queláíe havicíícm \ que Lo 
lhes affinnava que qualquer gente , 
que íe paitajte da outra banda , e 
inda que elle íolTe de envolta , que 
tanto que fe vifle da outra pai te, o 
haviao defamparar , e adiantar-fi. ? 

C que para depois de íç ver com Lu» 
mulher ío por pray as- defertas 

inhabt- 
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ânhabitaveis, que antes fe queria 
deixar eftar alli, até ver o que Deos 
tinha deite determinado; que quem 
fe q uizefse paliar, o fizeílè em boa 

«ora, porque elle ja naoqueria tra- 
tar mais, que da falvaçao de Aia al- 

ma» que para o corpo qualquer par- 
te da terra lhe bafava. 

P?Iavrfls V que elle não 
diíie fera lagrimas, que Ihccorriaõ 
por fuás venerandas barbas, ma- 
goarao a todos tanto, que íe não 
puder ao ter que com elle não cho- 
raílem ; e aííim entre elJas , e folu- 
ços lhe pedirão aquellas pclíoas , a 

quem elle podia termais refpeito 
que íe quizeíle con folar , e que íe 
lembrafle daquelle tão grande ani- 
mo , com que em todas as couzas, 
cm que Deos N. Senhor lhe tinha 
leito tantas mercês , e dado tantas 
vitorias , fe afíinalara tanto ; e que 
pois Elle fobre tanto esforço o do- 

tara 
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tara também de hum muito vivo, 
e elperto laber , e confelho , que 
naquelle trance etn que era mais 
neceílario, náo fe havia aífiin de 
entregar nas mãos da ventura, que 
feria tentar ao mefmo Deos , que 
de tantas partes o dotara ; que El- 
ie que o tinha guardado até alli , o 
faria até o levar a terra de Chri- 
llãos , onde melhor poderia fatis- 
fazer a feu penfamento : que qut- 
zeííe para illo tratar do que convi- 
nha á fua vida , e de fua mulher , 
pela qual a havia de poupar muito; 
porque fe elle morrelledepuro pe- 
zar , como não eltava muito lon- 
ge, que na outra vida lhe pediriao 
conta de fer única occaíiao de a 
deixar no meio daquelles bárbaros 
defamparada, e arriícada a hum a 
defefperação: que todos osqueal* 
li eftavão fe lhe offereèiaô , e da- 

vao fua fé de nunca jamais em ne- 
nhuma 
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iihuma occaíiaõ, e tempo o def- 
amparamn, e íeguirem fua mefma 
fortuna , a qual por onde quer que 
o levaffe a die, os levaria a elies ; 
e que fizeííe conta com fua conci- 
ene ia , e que vifle que fe punha a 
rifco da alma, em fe entregar a íi á 
morte por fua propria vontade: 
que íe queria tentar a Deos, do 
qual parecia que deíconfiava na- 
quella parte, iabendo elle certo, 

que i ua miiericordia não era limi- 
tada , e que fe não deixallé aílim 
Vencer da fortuna, quefempre to- 
da a vida trouxera debaixo dos pés. 

Depois daquelics Fidalgos 
lhe dizerem efías couzas, fe lhe of- 
fereceo o Mcílre, como cabeça dq 
toda a gente do mar , em nome de 
todos de nunca em nenhum traba- 
lho o deixarem, e fempre o acom- 
panharem té perderem por eIJe a 
vida, e que os marinheiros mais 

i a Cs 
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faós fe lhe offereciao a lhe levar 
fua mulher em hum andor, e de a 
iervirem por todo o caminho por 
onde foílem , como era rraao. A 
cilas couzas nao pode D.Paulo dei- 
xar de fe mover, e de fe entregar 
nas mãos de todos; e logo alli com 
ieu parecer aííentaraô que pafTafle 
ametade da gente na primeira bar- 
cada , com a qual fofle o Capitão , 

e jque como ficaíTem da outra par- 
te, tornaílem as embarcações pe- 
los que ficaíTem. O que logo fe fez, 
e o Capitão com o Piloto fe em- 
barcou na embarcação maior com 
quarenta e finco pelloas , em que 

entravão o Guardião , o Sota-Pí- 
loto , Diogo Lopes Leitão, Fran- 
cifeo Dorta Feitor da náo , e An- 
tonio Caldeira ; toda a mais gente 
era do mar. Na outra barca mais 
pequena fe embarcou o Aleftre 

com quinze pefsoas, em que en- 
tra v ao 
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Iravaó hum filho feu , o P. Fr. Ni- 
colao , e roda a mais gente da or- 
dinária , ficando na Ilha trinta e 
feis peílòas , que eraõ os Fidalgos, 
e Cavalleiros, que naõ quizernô 
largar a D. Paulo, com o qual fi- 
carão também as outras Donnas. 

CAPITULO XXXVIII. 

Do que aconteceo à gente dejla al- 

rn ad't a até tornarem por 
D. Patilo de Lima, 

A Faftadas as embarcações da 
terra , demo a vela , e foraó 

srraveflàndo á outra banda , e ao 
pòr do Sol ferrara5 rlella rerra hu- 
ma legosf do rio do Alanhica para 
Leite , o que (ouberaó dehuns Ca- 
fres , que aili encontrarão ; c por 
o vento lhe acalmar, furgiraÕ aili 
aquella noite , que efte foy o erro 

deita 
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deita vjagem , e dos trabalhos, que 
ao diante fe veraô. O que tudo nat- 
ceo de pouparem hum pequeno de 
trabalho , porque Te tomaraõ o re- 
mo na maó, facilmente puderaó 
entrar para dentro , e ir buícar o 
rio do Inhaca , que lhes naô ficava 
atrás mais de huma tegoa. Em fim 
furtos alii paílaraó toda a noite , e 
tanto que amanheceo , começou a 
ventar Ponente da banda do Sudu- 
èfte , que lhe ficava contrario para 
tornarem ao rio^ com o que hou- 

veraó por melhor parecer irem cor- 
rendo a cofia até oríodoOuro, 
que era dalli treze, ou quatorze 
legoas, que como o vento fe mu- 
dalíc , íe poderiao tornar pelos que 
ficavaó na Ilha. 

Afiim foraò correndo a coU 

ta , que era muito limpa ; mas lo- 
bre a tarde lhes foy o vento eíbt- 
ceando ate fe pbr cm Sulíuéíle,que 

fica 
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fica naquella coita fendo traveffao ] 
com o qual foraó rolando para a 
terra até os por na quebrança do 
mar; pelo que ihes toy forçado 
aos da embarcação grande virarem 

a outro bordo; mas a mais peque- 
na furgio , e por lhe quebrarem as 
cordas, que erao de hervas, tor- 
narão a dar á véla , com que forao 
hum pouco íem fordirem avante , 
antes fe acharão de todo no rolo 
do mar ; pelo que fe afaítarao , e 
fe tornarão a marear melhor, e por 
boa induítrin doMeftre, e Deos 
aflim o ordenar, forão metendo 
tanto de ló , que vingarão as pon- 
tas i e forão tomar a boca do rio 
dolnhaca ja pela manhaa , e em 
terra acharão por novas que na po- 
voação, em que EIRey vivia doze 
legoas pelo rio acima , eítavao al- 
guns Portuguezes ; e com eftc al- 
voroço tomarão o remo, e com af- 

faz 
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faz trabalho , por irem todos muy 
fracos , fnrao entrando pelo rio, e 
em dons dias chegarão á povoação. 

Alli acodio logo Jeronymo 
Leitão com alguns companheiros , 
que haveria hum tnez tinhão par- 
tido do rio dc Lourenço Marques, 
como atrás dilfemos , com hií pan- 
gayo carregado de marfim ; com 
que tinhão dado á colb 110 rio do 
Ouro , onde forno roubados , e te 
tinhão paliado para a povoação da- 
quelle Inhaca, por ter conhecimen- 
to delie ; e em fe vendo, fe abraça- 
rão com muitas lagrimas , e amor, 
dando-fe tílins aos outros conta de 
feus trabalhos , e da Mi fiorão leva- 
dos a ElRev , que os recebeo bem, 
confolou , e mandou agazalhar. li 
porque não fabiaó que feria feita 
da embarcação , em que hia o Ca* 
pitaõ, affentou o Meftre com pa- 
recer de Jeronymo Leitão, que fá 

man- 
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mandafle aquella almadia a D.Pau- 
lo j porque foubelle o que lhe ti- 
nha acontecido , e porquenaô def- 
confia fie de todo \ e elegerão tres 
pelloas para irem na almadia , duas 

da companhia de Jeronymo Lei- 
tão , e outra da do Meftrc. Man- 

daraô dizer a D, Paulo que logo l'e 
palíalfe á outra banda, porque a 
terra era boa , e que eltariaó mais 
á fua vontade até vir embarcacaó 
de C,otaíla , que logo mandaraõ 
pedir: porque juntamente com a 
almadia deípediojeronymo Leitão 
hum íeu moço com hum marinhei- 
ro Mouro da naveta , que fe per- 
deo, com cartas ao Capitaó da- 
quella Fortaleza , em que lhe dava 
conta da perdiça&da não, eda gen- 
te que delia eícapara , e tudo o 
mais que lhe era acontecido ; e af- 
lim da lua pedindo-lhe mandafie lo- 
go hum pangayo , em que foliem. 

Eaf- 
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E affim deixaremos lums, e outros, 
por continuarmos com os que el~ 
tavaõ na Ilha. 

Elles vendo que as almadias 

naó tornavaó em fete, oito, e dez 
dias , ni6 fabendo a que o attri- 
builíem , mais que a delcuido do 
Capiuó , o fentio D, Paulo mui- 
to , e de apaixonado fe deltempc- 
rou contra elle *, e naõ fe labendo 
determinar , paliou muitos dias em 
grandes malencolías, e o mefmo 
acontecco a todos , que foraô del- 
confiando de terem o rem edio, que 
eíperavaó nas embarcações , para 

fe tirarem daquella ília , aliiin por 
lhes faltar ja o mantimento , como 
por irem adoecendo algumas peí- 
foas. E fendo ja paliado quafi hum 
mez ) e que naó havia novas de ou- 
tra gente, tomando parecer todos 
do que fariaô, aflerttaraó que pois 
naó podiaó ter navio de Moçam- 

Bb bique 
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bique íenao dalli a hum anno , que 

caminha fícni por terra , e rodeaf- 

fem aquella bahia , porque fealli 
naviao de ficar morrendo á fome , 
e de doença, que menos mal era 

arriícar-íe a trabalhos do caminho» 
e encomendar-fe a Deos, que Elie 
os guiaria. 

Com eíta refoluçao manda- 
rão recado ao Manhica daquella 

determinação , e a pedir-Ihe os a- 
confelhaíTe, e lhes déílc licença pa- 
ra partirem dalli. A efte recado 
ilus mandou refponder que lhes 
raõ havia de aconfelhar tal jorna- 
da , pelo grande rifeo que por a- 
qut llc caminho, correriaó ^ porque 
Ja agora cílavao divididos ? e que 
fc eítiveraõ juntos (inda que nao 
leni riíco ) entaõ lho poderia acon- 
felhar ; e que fe aquiljo era por- 
que lhes faltailem mantimentos » 
que elle os mandaria prover o me- 

lhor 
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lhor que pudéífe, como fempre fi" 

zera ; e que fe todavia a elles lhes 
pareceíse bem aquella jornada, a 
fizefsem muito embora, que elle 
lha naó havia de eftorvar, porque 

fe naó dilTelle que os queria repre- 
zar em iua terra. Com eíta reipol- 
ta ficaraó osnoílos íufpenfos,e ata- 
lhados, (em fe faber determinar no 
que fariao. 

Neile mefmo tempo chegou 

a aim a dia , que mandava o Meílre, 
e jeronymo Leitaô , a qual quan- 

do a viraô vir pelo mar , acodirao 
á praya , como fe nella lhes viera 
todo o feu remédio ; e deíembar- 
cados eftes homens , toraó levados 
nos braços de todos com grandes 
lagrimas de alvoroço : dalli rorao 

a*D. Paulo, que eítava em íua 
choupana , e delíes fouberaò o que 
iuccedera ás embarcações, e que 

da de Eftevaó da Veiga 1wh fabiaó 
Bb 2 dar 
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dar novas; e lhas deraõ de tudo o 
mais , qUe lhe tinha fuccedido. 

£ que o Aleílfe , e Jeronymo Lei- 
tão lhes pcdiaõ fe paífaílem logo da 

outra banda , porque além da ter- 
ra ler de hum Rey amigo dos Por- 

tuguezes,era muito abadada detu- 
oo , e ficavaõ mais perto do cami- 
n o ailim por mar, como por terra. 

Com eítas novas ficou D. 
Paulo muito alvoroçado, e logo 
tratou de fua partida ; mas porque 
naõ cabiaõ na almadia mais de qua- 
torze peíloas , fez eleição dos que 
haviaò de ir , e ficar , e na primei- 
ra barcada coube a forte a elle com 
fua mulher , e feu irmão , Manoel 
Cabral da Veiga , Chriflovaô Re- 
bella, e outras peíloas , que pre- 
laziaõ o numero, ficando em terra 
para a outra barcada Bernardini de 
Carvalho, que eftava muito doen- 
te , Cregorio Botelho , fua filha 

D. Ma- 
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D. Marianna , e com ella D. Joan- 
na de Mendoça , por fe agazalha- 
rem fempre ambas, por naô terem 
maridos , e outras peísoas. Apar- 
tada a almadia da terra , no mefmo 
dia íoy tomar a boca do rio do 
Inhaca , e porelle forao caminhan- 
do tres dias ; e chegando ao lugar, 
forao muy fefíejados d^ElRey , e 
dos Portuguezes , e alli fe agaza- 
lharaó todos em pobres cazinhas, 
fem mais alfayas que algumas ef- 
teir3s, e os outros palha feca. E 
tratando de tornarem a mandar a 
almadia , naó houve entre todos 
quem quizefse ir nella, por efta- 
rem fracos, e começarem logo a 
adoecer de febres. 

Os que ficaraô na Ilha aguar- 
daraô té o quinto , e fexto dia pe- 
la embarcação, e como lhe faltou 
netlcs , andavaó como pafmados , 
iern íe faber determinar em nada , 

nem 
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nem haver quem os aconfelhaíTe, e 
animafse ; porque Bernardim de 
Carvalho , que o podia fazer el- 
lava muito^mal de febres , e como 
lhe taltarab os remedios , e elle 
naõ tinha outro mimo, que humas 
papas de ameixoeira , e o duro 
chaõ, em qúe repouzava , cançou 
a natureza, e entregou-fe nas mãos 
da morte , na qual hora elle deo 
moítras de muito bom Chriftao na 
grande paciência , com que por 
amor de Deos o foffna , e nc arre- 
pendimento que moftrou de feus 
peccados. toy fua morte muito 
fentida , e chorada de todos, por 
fer hum Fidalgo muito brando , e 
de partes, e calidades muyelme- 
radas, e que em todos os traba- 
lhos teve elle fempre o major qui- 
nhão , acodindo a toda hora a to- 
dos em fuas móres neceílidades, 

principalmête a D, Joanna deMen- 

doça, 
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doça \ que como dilíemos » pela 
ver fó , fe lhe chegou a ella , e a- 
companhou , e fervio por todo 
aquelle caminho, com tanto res- 
guardo , honra , e virtude, que 

-fez pafmar a todos, principalmen- 
te naquella Ilha ; porque eile hia 
ao mato cortar tenha para ella, e 
a trazia fobre fuas coitas; hia a 
fonte acarretar agoa: a gallinha , 
quando fe refgatava, elle a mata- 

va , depennava , e guizava , co- 
mendo delia Gregorio Botelho ^ 

fua filha D. Mariantia , e D. Joan- 
na de Mendoça, ficando a elle fem- 
pre a menor parte , e ainda delia 
guardava huma peça para D-Joan- 

na para a noite , ou para o outro 
dia; e fe guindo os mais da com- 
panhia,de puro trabalho di ft o nrot- 

reo. E o que mais he para laftimar, 
que fua morte foy certo de mais 
íniferavel mal, que podia ler; por- 

que 
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que ertava comeíto de piolhos, que 
o feu corpo criou da humidade do 
chaõ,e do fuor dos trabaihos. Foy 
enterrado ao pé de huma Cruz, 
que aljj tinhaõ os noiros, nií na 
terra ruía com hum piadoío pran- 
to de todos , principalmente de 1). 

Joanna , que o fentio como i'e to- 
ra (eu pay, pelo muito que lhe de- 
via , e pela falta que cm (eus traba- 
lhos Ife havia de fazer, ficando 
muito defconfolada , fcm lhe ficar 
quem delia fe condoe(Te,femô Gre- 
gorio Botelho , e fua filha D. Ma- 
rianna , com quem cila ie agaza- 
Ihava por honeftidade. 

Fallecerao mais algumas pef- 
foas, em que entrou o Contramef- 
tre , e calafate ; e porque total- 
mente lhes faltava o refgatarem o 
de que tinhaõ neccffidade , pafía- 
raõ-fe a outra Ilha , que era povoa- 
da j donde mandaraõ recado ao 

Man hi- 
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Manhica do que lhes acontecera , 
e das grandes nCceífidadeS, em que 
ficavaó; pedindo-ihe osmandafse 
prover do necefsario até vir o pan- 
gayo do reigate , donde fe lhe pa- 
garia tudo muito bem. Elie lhes 
mandou dizer que fe fofsem para 
p fua povoaçaõ, porque eftando 
perto deite, faberia do que tinhaó 
neceflidadc para fe lhe dar ; por- 
que eftando taô afaftados , naó po- 
dia faber fe lhes dariao o que elle 
mandafse. Com eftc recado eftive- 
raô abalados a fe poisarem para lá, 
inda que alguns o contradiziaó , 
e todavia deixaraó-fe por entaó fi- 
car ; e nós também o faremos aqui, 
por continuarmos com a outra em- 
barcação , em que hia o CapitaÓ 
EftevaÓ da Veiga. 

CAPI* 
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CAPITULO XXXIX. 

Do que aconteceo agente da outra 

embarcação , em que hia o Ca- 
pitão EJtevaõ da Veiga, até che- 
garem á Fortaleza de C,of,alia, 

A Gora continuaremos com ef- 
ta em fcarcaçaó, que deixá- 

mos com o vento travelsaô, que 
She deo , com o qual ie fizeraó em 
outra volta ; mas naó puderao vin- 
gar nada, antes le acharao (obre o 
rolo do mar,q os tratava muito mal; 
pelo que íc dafenganarao , e afsen- 
taraó fer forçado dar á cofta antes 
que a Lua fe puzefse ( porque era 
•ifto de noite ) que depois o pode- 
riaó fazer em parte , em que todos 
perigafsem. E afíim foraõ encalhar 
em huma praya de arêa , onde fe 

deixaraô ficar o que reftava da noi- 

- te 
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tc com fogueiras, que fizeraó , e 
com duas elpingardas cevadas pa- 
ra fe foliem neccilarias. 

Ao outro dia tanto que ama- 

nhece© , for a o feguindo feu cami- 
nho para o rio do Ouro, feguidos 
ja dc muitos Cafres que logo aco- 
diraó , que os foraò inquietando , 
c cometendo muitas vezes , té fe 
defavergonharem tanto , que lhes 

tiraraô os barretes das cabeças , e 

os alforjes das cofias , tudo de pu- 
lo com huma ligeireza como bo- 
gios, fem os noffos os poderem 
afaftar de li, por muitas vezes que 
os cometerão. E aflim nefte traba- 
lho, e com grande cançaço do cor- 
po chegaraô ao rio do Ouro ta6 fa- 
tigados , que naô podiaó dar hum 
pàlfo; indo a efte tempo ja com 
ellcs hum Cafre chamado Inhatem- 
be de cafa d'ElRey , homem co- 
nhecido dos Portugueses, e que 

ja 
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ja tinha ido a Moçambique, qua 

os guiou até á povoação, onde en- 
trarão com huma hora de noite, na 
qual pouzava o Rey Inhapula , de 
que na defcripçaó deita terra falía- 
mos , o qual os fahio a receber hu- 
manamente , e os mandou a gaza- 
Ibar a todos em huma cafa grand;, 
e lhes derao algumas couzas da ter- 
ia para comerem, mas refgatado 
por pedaços de prégos. E ao ou- 
tro dia fora o viiitar o Rey , e lhe 
deraó conta dos feus trabalhos , e 
pedirão os mandaíle acompanhar 
até Inhabane por alguma peíloa 
fiel, que lá achariaó com que lhe 
pagar. EIRcy os confolou , e lhes 
deo o meímo Inhatcmbe, que com 
eiles chegara alli, o qual era Xe- 
que fatisfaçaõ do que lhe de- 
rao huchapéo pardo, que elleeíli- 
mou muito , e alli fe deixaraô ficar 
ties dias , nos quaes adoecerão al- 

guns 
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guns companheiros de febres, e 
por fe acharem logo mal finco, ou 
íeis , foy necelfario deixaretn-nos 
alli , para em tendo melhoria fe 
irem a lnhabane ; para o que man- 
daraõ pedir licença a ElRey , que 
lhe elle deo i c aflim fe puzeraó ao 
caminho , indo os mais defies era 
eltado, que fe nao podiaõ bolir, 
principalmente o Piloto da náoGaf- 
par Gonçalves , que hia 110 cabo. 

Eíte dia forao ter a huma al- 
dêa do Xeque, que com elles hia , 
que os agazalhou muito bem , e al- 
li fícaraõ aquella noite ; e ao outro 
dia lhe chegou pela polta hum Ca- 
fre com recado d'lilRey Ampula * 
que logo tornaflèm á lua aldêa , e 
tiraífcm de lá hum Portuguez, que 
morrera , e levalfem os doentes , 
porque nao queria a!!i ver nenhum 
morto } porque o Sol íe anojaria 
contra elle? e fe efeonderia , e na6 

deixa- 
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deixaria cliover fobre a terra, e 
que nao daria frutos , nem manti- 
mentos todo aquelle anuo. Ifto di- 
ziaó, porque tinhao para íi que os 

Portuguezes, porque os via6 al- 
vos, e louros, que erao filhos do 
Sol. Eftevart da Veiga ficou muito 
enfadado com aquelle recado , e 
foy neceírario mandar alguns dos 
que eítavaô mais faós , que foíTem 
aquelle negocio ; os quaes chegan- 
do lá , e querendo enterrar o mor- 
to, o naó confentiraó , antes logo 
com muita preiía lho fizeraô tirar 
da aldêa quart arraftos , e os doen- 
tes ás coifas , e tora ho mato dei- 
xarão o morto cuberto com huma 
pouca de terra ; e dos doentes fou- 
beraó que tanto que os Cafres os 
Viraó com a febre , que deo a to- 
dos , como modorra , fem boli- 
rem com pés, nem marts , que cui- 
dando ferem mortos, lhes pnze- 

raÔ 
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ra& fogo nos pes para ver fe boliab, 
e,deixado o morto, levaraó os do- 
entes comfigo ate a povoaçaÕ, etn 
que os nofTos eftavaõ. 

Ao outro dia paíTarab o rio 
do Ouro á outra parte , o qual le- 
ria de hum tiro de elpingarda de 
largura , em cuja barra quebra o 
mar todo em frol, e dentro naó he 
capa» fenaò de vazilhas pequenas , 
e eflá em altura de vinte e finco 
gráos , e á borda delle deixarão 
dous companheiros ja no cabo com 
os derradeiros arrancos, dos quaes 
fe apartaraò com grande dor , e 
compaixão » acompanhando-os em 
quanto tiveraó fentido , para lhes 
fazerem lembrança das cotizas da 
alma , e lhe repetirem o Norrie de 
JF.SU. Hó porquam bem afortu- 
nados le podem ter aquelles, que 
ficaraó nanáo, que todos os leus 
trabalhos íc concluirão em hú mo- 

mento k 
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mento! E por quam infelices fe 
podem julgar eftes, que cuidavab 
ter melhor íortc em eícaparem del- 
iu , porque feus trabalhos, rifcos , 
perigos, e em Hm morte lhe veo 
tudo a fer mais penozo , e de mais 
dura ! E certo que cuido que por 
irto fó rcfpcndeo aauelle Philofo- 
pho a hum , que lhe perguntou 
que coqza era a morte? Dizendo- 
lhe aílim ; Morte he hum fonho 
eterno , he hum efpanto de ricos , 
hum apartamento de amigos , bu- 
rn a incerta peregrinação, hum la- 
drão do homem , hum fim dos que 
ivivem j e hum principio dos que 
?norrem ; porque tudo ífto fe acha- 
rá nos deita perdiçaô. 

Porque, que maior fonho , 
e que mór efpanto de ricos ha , 
que o que eites virão em li ? Hum 
dia tio ricos, c contentes, indo 
fazendo fua viagem com huma não 
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ta6 potente , taó rica , e cheia de 
louçatnhas; e ao outro dia tumir- 
ie-1 he debaixo dos pés > e ir-te en- 
tefourar tudo nas entranhas das a- 
rias! Que mais laitimofo aparta- 
mento de amigos , que o que aqui 
virão cftes, deixando-os por aquel- 
las prayas, acabado leu termo, fein 
outra confolaçaó,e companhia que 
a folidaó daquellas barbaras arêas í 
Que mais incerta peregrinaçao,que 
eíta, que por aqui vao fazendo , 
vcndo-le cada hora em tantos rif- 
cos, e perigos \ e tudo em fim por 
cíh maneira taò laitimofo , que fe 
por aquellas aréas houvera tigres , 
e ledes, certo que fe puderaò com- 
padecer mais deites , do que o fi- 
zeraõ daquelle elcravo Androdo, 
a quem hum leaóem Africa fuften- 
tou tantos tempos em huma cova, 
por dtar manco com hum eftrepe 
metido por hum pé , o qual lhe o 

Cc lead 
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leaó tirou , c lambendo a chaga 
tom iua lingua , o Tarou ! 

Filas defaventuras, e outras, 
que cada dia íe vem por eíla car- 
reira da índia , puderaó íervir de 
balizas aos homens, principalmen- 
te aos fidalgos Capitáes de Forta- 
lezas , para neilas Te moderarem , 
e contentarem com o que Deos á 
boamente lhes der, e deixarem vi- 
ver os pobres ; porque o Sol no 
Ceo , e a agoa na fonte nao os dá 
Deos Tó para os grandes. Repeti- 
mos tantas vezes eíla materia pelo 
dilcufío de noílas Décadas, por- 
que as grandes deshumanidades, 
c injuíliças i que cada dia vemos 
uíar por eífas Fortalezas com 03 

pcqutnos deilas , nos tem bem ef- 
candalizado ; mas Deos he tab juf- 
to, que ja que nsReys fe delcui- 

da6 com o caíligo , o faz Elie com 
fiiaõ tanto m&ispcaada , quanto he 
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mór Tua juftiça , que a dos ho- 
mens. 

E tornando aos noíTos perdi- 
dos : depois de paliarem o rio do 
Ouro , fbrao ter ao Keyno do Ma- 
nhica , que os agazalhou muito 
bem , e ficarao alli tres dias , nos 
quaes lhes morrerão íinco , ou feís 
companheiros da pefíima agoafqu3 

acharaó, que toda era limos , e íu- 
j ida de : cujos corpos os negros da 
aídêa fizeraó tirar tóra com tantd 
prelía, que arrattos os levaraó tó 
os deitarem entre huns brejos ; e 
entre eítes foy também o Piloto 
Gafpar Gonçalves , que efeapou 
da perdição da não Santiago nos 
baixos da Judia , como na decima 
Década temos contado , para ir 
morrer a elta parte com a tnór del- 
coníblaçab, que íe podia imagi- 
nar. Daqui fe partiraó os que ti- 
caraó acompanhados de dous fi- 

Cc 2 lhos 
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lhos daquelte Rey , que pornqtiel- 
Ic caminho os íivraraó de muitos 

perigos, c treições, que os Ca- 
íres ihes ordenaraÓ. Neíle dia dei- 
xarão outros dous companheiros 
eílirados nos matos , por ja nao 
poderem caminhar de fracos , e 
mortaes , dos quaes os amigos fe 
deípedirad com aiiaz de lagrimas , 
e deíconfolaçóes. Aquella noite 

chegaraõ 3 Jiuma aldêa de hum 
Caíre chamado Inhambuze , on- 
de fe agazalharaó , e dalli forao 
ter aoReyno do Panda, mais che- 
gado ao Cabo das Correntes, a 
que os de Moçambique cómum- 
mente chamaõ lnhabane , e aquel- 
le Rey os agazaihou muito bem , 
e os naô deixou partir dalli fenaô 

aoquintodia, por fer muito anti- 
go coftume feu fazerem alli deter 
os amigos , para lhes moftrarem o 
amor que lhes tem , nos quaes os 

banque; 
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bannueteaõ , e fazem muitas fei- 

tas , como fizeraÔ a eftes perdidos; 
porque aquelle Rey he muito ami- 
go dos Portuguezes , pelo comer- 
cio , e comunicação que tem com 
cs de Moçambique. 

CAPITULO XXXX. 

Do que jttccedeo aos perdidos, de- 
pois que Je partirão do Rey- 

rio do Panda. 

DAlli fe partirão acompanhas 
nhados de hum filho d'EL 

Rey , e aos onze dias de Mayo, 
dia em que cahio 3 Aícenfao do 
Senhor, chegarão a outro rio , ta- 
manho como o do Ouro , que eftá 
em altura de vinte e quatro gráos 
e meio, o qual divide os Reynos 
do Panda , e Gamba, e pafíando- 
fe a outra banda , foraó ter á Ci- 

dade 
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dade defíe Rey Gamba , que feria 

do rio legoa e meia, o qual por 
faber ja de iua vinda , os mandou 
receber , e agazalhar muito bem. 
tfte Rey , e feus filhos eraô Çtírt 
tfãos baptizados pelo P. D. Gon- 
çalo da Sylveira da Companhia de 
JESU, que o anno de 6o , e 6i. 
andou por aquellas partes antre 
aquelles barbares pregando a Lev 
do Evangelho , e ao^Rey poz õ 
nome Baftiaõ de Sá, afíim em me- 
moria d'ElRey D. Sebaftiaô, que 
reinava, como de BaftiaÔ de Sá, 
que era naquelle tempo Cnpitaô 

de Moçambique ; c aos filhos, a 
hum poz nome Pero de Sá , e a ou- 
tro Joaó de Sá j e affim baptizou 

outros alguns Cafres , que todos 
tomarão as alcunhas de Sas. E por- 
que lhe era necefTario paflar-fe ao 

Reyno de Monomotapa , onde o 

niartyrio o eAava aguardando, dei- 

xou 

* 
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sou atti comelles o P. André Ferv 
nandes feu companheiro , Varaõ 
verdadeiramente Apoftolieo , de 

orande doutrina, P lantidade, pe- 
lo qual dizia o feu P.M.o 13.Francif- 
co Xavier que era hum verdadeiro 
Ifraelita ^ o qual P. André Fernan- 
des efteve neíle Reyno de Gamba 
com grande exempio de vida ame- 
açado cada hora do martyrio , que 
fua alma muito defejava padecer^ 
por Chrillo N. Senhor, que ellc 
nunca refufou ; antes cada vez que 
lhe davaô rebate , que o mandavaõ 
matar, efperava poraquella hora 
com tanta confolaçao , e alegria, 
queja lhe parecia cahia lbbrr fua 
cabeça aquella íermola , e refplan- 
decente Coroa , que no Cco fe dá 

aos verdadeiro? Martyres. Kfte 
Varaó Apoftolico , a que com ra- 
zao poílo chamar fanto , pela in- 
noceneia de fua vida, vive o de- 

pois 
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pois nefta Cidade de Goa muitos 
annos com raro exemplo de virtu- 
de , e neLa morreo homem de 
iriais de noventa annos, e foy da- 
quelles, que fe recolheraf» na Com- 
panhia de JESU em tempo do Rea- 
to P. Ignacio feu Fundador. Mui- 
tas couzos pudéra dizer da virtu- 
de , vida , e morte deite Vara6 
fanto, porque o communicámos 

# muitos annos, e fomos muito feu 
devoto ; mas porque o P. Sebaf- 
tiao Gonçalves da Companhia de 
Jl.SU no Compendio que faz dos 

a roes da fua Companhia , que 
palfaraõ a efte Eítado da índia 
trata deite; e do P. D. Gonçalo 
da Sylveira mais particularmente, 
o deixamos de fazer , e continua- 
remos com os no fios perdidos ate 
os pôr em porto feguro. 

Deite Reyno do Gamba fe 
partirão aos 21, de Março , que 

foy 
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fov vefpcra do Efpirito Sanio , e 
chegarão ao rio de Inhabane , on- 

de ácharaò hum miítiço chamado 
Simaó Lopes filho de C.ofalia, que 
alli citava tugido por couzas que 
tocavaó á fie , o qual os agaza- 

Ihou o melhor que pode, por fer 
pobre ; e ja á eíte tempo naõ era6 
mais de trinta pelloas de quarenta 
.e finco , que partirão. Alli foube- 

raó de Simão Lopes que nao po- 
dia vir pangayo de Moçambique , 
fenao em Novembro *, com o que 
tomaraô leu conl edio, e afTenta- 
raõ de caminhar por terra, por 
aqucllaíer muito doentia , por ja- 

zer debaixo do 1 ropico de Can- 
cro. L depois de defeançarem al- 
guns dias , íc puzeraó ao cami- 
nho , e em quatro chegaraó ao rio 
de Boene muito mal tratados dos 
Catres , que por aquede caminho 
os faltearaô j e paliado o rio á ou- 

tra 
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tra parte, fnrão caminhando até 
outro ehamado Morambele, quo 
por ler muito alto , lhe Forno bu fi- 
car váo muito acima; e neftes ca- 

minhos Forno acabados de esbu- 
lhar de ire pouco, que levavno. 

1 aliado o rio, torão ter a 
mima povoação chamada Sane , 
que efiá na ponta dnqueila terra 
que nas Cartas de marear Fe cha! 

ma deS. áebaíliaõ, donde come- 
çarão a atraveíTar a enfeada da Sa- 
va , que de baixa mar efpraya tan- 
to, que a finco , e Féis legoas Fe 

não vê o mar, e por elia caminha- 
rão a mór parte do dia muy apref- 
■Fatlos, porque a maré os nao atro- 
pclafle , e íe puzerão da outra 
parte, tendo caminhado por elia 
mais de finco legoas, e da outra 
banda repouzarão ; c tornarão pe- 
la manhãs a Feu caminho até hum 
lugar chamado Fumbaxe , onde 

acha- 
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íícharao hum Portuguez com hum 
lúzio , que he cmbarcaçaô daquel- 

las partes , com que aili viera fa- 
-xcr refgate , com o qual ja efta- 
va o Guardiaô da náo, que Efte- 
vaô da Veiga linha mandado adi- 
ante com recado a C,oíalla , pa- 

ra ver fe havia remedio para ir 
embarcaçaô alguma bufe ar D. Pau- 

|o, e os que ficavsó na Ilha. E 
alli eftiverab todo aquelle dia com 
grande alvoroço, por verem que 
fchiaó chegando para terra de fal* 
vacaô ; e logo íe paíTaraó á Ilha 
Bazaruta , onde eftava hum filho 

de Qofulla chamado Antonio Ro- 
drigues , para elle os encaminhar 

até Qofalla , a qual he povoada 
de Mouros, que agazalharaó a to- 

dos muito bem. 
Dalíi por ordem de Anto- 

nio Rodrigues fe einbarcaraò pa- 

ra Cjofalla em embarcaçaô, que 
lhe 
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!hc negociou , e as trirtta feg039 
que ha té aquella Fortaleza , as 
andarao muito depreda , e fem 
trabalho ; e aos quatro dias de via- 
gem entrarnô pelo rio de C,ofal- 
la dentro, e fem ninguém faber, 

defembarcaraó em prociílaó , e fe 
forao á Igreja de Nofla Senhora 
do Rolario dos Padres Pregado- 
res , á qual fe oflereceraõ com 
muitas lagrimas , dando-lhe do 
modo poflivel os agradecimentos 
das mercês , que da fua piadade 

receberão por toda aquella jorna- 
da. A11 i acodio o Capitaó daquel- 
la Fortaleza com todos os cafa- 
dos, e os abraçara» a todos com 
inuito amor , e cada hum tomou 
o feu hofpede; e aflim fe repar- 
tirão todos por aquelles morado- 
res , que os agazalharaÔ com mui- 
ta humanidade, mandando-os la- 
var, lazer cabelios, por irem quafi 

feitos 
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feitos íalvagens , e recrcando-os 
de tudo baítante mente , que em 
breves dias tornaraó em teu ler, 
e ja lhes parecia que eftavaó em 
outro Mundo. 

O Capitaó de €,ofalte ti- 
nha ja comprado hum pangayo 
para mandar por D. Paulo, por- 
que por aquella carta , gue atrás 
dillemos dc Jeronvmo Leitaõ, fou- 
be da fua perdição , e com a che- 
gada deita gente te apreílou mais, 
e mandou embarcar todas as cou- 
zas necetrarias para os perdidos, 
e mulheres , e roupas para leu 
refgate, e veítidos. bile panga- 
yo fez logo vela, e em poucos 
dias chegou a Inhabane, onde dos 
cjue ficaraó doentes da companhia 
do Capitaó da náo Eflevaó da Vei- 
ga , craó ja mortos tres , e os 
mais convaleccraò iogo com os 
remédios, que lhes foraò no pan- 

gayo. 
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gayo. E porque nao era poífivel 
paliar ao rio do Eípirito Santo, 
por Jer o pangayo pequeno , par- 
tio Simão Lopes por terra com a 
roupa , contas , e mais couzas , 
que tudo levou ás coitas de Ca- 
fres , e o pangayo fe tornon para 
C,ofaI!a com os doentes, queaU 
li achou. 

CAPITULO XXXXI. 

Do que fizer ao os perdidos, que 
ficaraõ na ilha do lnhaca , e 
da muito pi adeja morte de D. 
Paulo de JLima, e do que mais 
aconteceo a EJlevaÕ da Peiga. 

HAvia quafi hum mez que D. 
Paulo de Lima fe tinha pai- 

fado á outra banda do rio de Lou- 
renço Marques, fem haver quem 

quizeíle leyar a almadia aos que 

fiça- 
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ficaraõ na Ilha > por eftarcni to- 
dos fracos } e enfermos > traba- 
lhando D. Paulo nilfo tudo o que 
pode, até acabar com o Medre 
da náo , e Jeronymo Leitaó , que 
mandaflem áquelle negocio os ho- 

mens , que ellivellem mais para 
iifo ; o todos elegerão^ tres, que 
á força de braço fe palIarao á Ilhaj 
onde acharaõ todos bem defeon- 
folados , e defefperados de pode- 
rem vir bufcallos, e todavia al- 
voroçarão-fe muito com a alma- 

dia, e fc fizeraó preítes para fe 
paíTar nellas. E porque naò era 
capaz de toda a gente, começou 
a haver entre todos grandes al- 
voroços , porque os que acertaí- 
iem de hear eílavaõ arriícados a 
nao tornarem por elles ; mas os 
mefmos , que trouxeraõ a alma- 
dia , os íeguraraó com lhes pro- 
tnetterem, , e jurarem, qusnaófa- 

íiao 
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riaô mais , que lançarem aquella 
gente na boca do rio , e tornar 
a voltar , e para mór íegurança 
lua fe deixou hum deiíes hear em 
refens ; com o que Te aquietaraÕ. 
E logo fe embarcou Gregorio Bo- 
telho com fua filha D. Marianna , 
e D. Joanna de Mendoça, e ou- 
tras oito, ou dez pefloas, e atra- 
velTando a bahia no mefmo dia , 
foraó a outra parte, e lançando a 
gente na ponta da boca do rio do 
Inhaca , tornarão a voltar pelos 
outros. 

Chegarão á Ilha ao outro 
dia , e recolherão todos íem ficar 
nenhum , mais que os mortos que 
ficavaú para fempre , e a todos os 
puzerao da outra parte \ e achan- 
do ainda os da primeira barcada 
na boca do rio, fe meterão todos na 
almadia , que ainda que pequena , 
nab arrjlcavao nada, porque hiao 

peio 
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pelo rio acima , que era eftreito , 
e de longo da terra , e aflim mal 
compoftos , e apinhoados chega- 
rão á povoação , onde os forão 
receber q$ noiros da companhia 
d,e D. Paulo, e Te fettejarão ein 
extremo, e ElRey os mandou aga- 
zalhar peta povoação, ficando fem- 
pre D. Joanna ;de Mendoça em 
companhia de D. Marianna. De- 
pois de defcançarem , fe ajunta- 
rão todos, e tratarão fe feria bom 
paflarem a Inhábane ; e Jerony- 
mo Leitão , que era mais pratico 
na terra , lhes dille que fe não bo- 
liílem dalli até vir pangayó , que 
feria em Outubro , porque elle ja 
tinha eícrito a C,ofalla fobre ifio, 
e que naõ era de parecer fe arrii- 
caífem por terra, porque os Ca,- 
fres , que dalli por diante hayia j 
erao grandes ladrões , e fobrema- 
neira cruéis ; que pois eftavão alli 

Dd em 
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em terra fegura , onde lhes não 
havia#) de faltar mantimentos, por- 
que o Rey, e feus vadallos os ha- 
viaõ de prover muito bem com o 
olho no pangayo , que efperavaoj 
por faberem que tudo fe lhes ha- 
via de pagar muito bem , porque 
que aquelles Cafres não faziaô ne- 
nhuma couza por virtude. Com 
o parecer d<~fte homem fe deter- 
minarão todos em ficar ; mas co- 
mo a terra era doentia , por ef- 
tar debaixo doTropico, comoja 
diíTemos , começarão logo alguns 
a adoecer de febres malignas, de 
que morrerão depreda os mais, 
fcm que entrou o Mefire da não , 
cujos corpos fe enterrarão na cor- 
Teiíttí do rio , pelos Cafres não 
tonfentirem fazerem-no na fua 
terra. 

í D. Paulo de Lima parece 

que lhe advinhava o coração al- 
gum 
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gum grande mal naquella parte, 
e muitas vezes pedio a Jerony- 
mo Leitaô o quizeile levar da- 
quella aldêa , e acompanhalío, e 
guiado, fazendo-ihe leus offere- 
cimentos, e promeíFas com gran- 
de efficacia; mas como eíle ho- 
mem era variavel , humas vezes 
dizia que fim , outras que naõ , 
pondo fempre por inconvenien- 
tes as difficuldades do caminho, e 
rifeos dos Cafres; a neíte fim, e 
nefte nau trouxe a D.Paulo mui- 
tos dias, fem determinar nem hu- 
ma couza , nem outra ; de que 
elle veo a receber tamanho difgof- 
to , e dar em tanta malencotia , 
que cahio em cama , ou para me- 
lhor dizer, no chaõ , que elfa era 
a verdade, e como era de fincoenta 
e hum annos,os remedíos nenhuns, 
os colchões , e lançóes mimofos a 
dura terra, fem confolaçaô algu- 

Dd 2 ma 
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Deos N. Senhor a podia foccorrer.1 

E V. m. Senhora D, Anna de Li- 
ma be n fey , que ao ler difto, naó 
vos haó de faltar piadofas lagri- 
mas , derramadas com muita re- 
zaõ pela perda de hum irmaó tan- 
to para amar, como fempre Se- 
nhora fizeftes, e pelo defamparô , 
em que acabou, no qual ^Senho- 
ra , vos houvéreis por muito dito- 
fa de vos poderdes achar á fua' 
ilharga , e dardes-lhe hum peque- 
no alivio com lhe reclinardes a ca- 
beça em voíTo regaço , para ao me- 
nos elle morrer com alguma con- 
folaçaó , e vós naó ficardes com 
tamanha mágoa; mas póde-vos, 
Senhora, confolar muito ouvirdes 
aqui que nas moftras que deo ú ho- 
ra de fua morte, de íua prudên- 
cia , valor , e esforço gloriarde- 
vos de tat irma6, e depois de voí- 
íos largos annos , voíTos filhos, 

netos, 
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netos , e pofteriores jaébtrem-fe 
de taes proezas , e cavallarias ; 
porque em efta Hiftoria com elp> 
cialidade vivirá eternamente, io- 
da que naô taÔ alevantado , como 
elle merecia , ao menos ferá co- 
mo pude, que bem defejey de fen 
muito melhor. 

O Inhaca Senhor daquetla 
terra teve logo avizo da fua mor* 
te , e com muita preíla mandou 
que o levaílem fóra da povoação ; 
com o que foy tirado dos braços 
da cara conforte , equafi aos tom- 
bos foy levado fóra do povoado ( 

e ao pé de duas arvores , que alli 
ao longo do rio eftavaó, lhe fize- 
raó huma cova, em que o deita- 
rão , fem outra mortalha , que a 
pobre , e fuja camila , e calções , 
com que íe lalvou , e fem outras 
pompas funeraes , que as lagrima? 
dos companheiros, que foraó mui- 

tas, 
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obra de trazer aoifada de feu ma- 
rido pelo meio daquella Cifraria 
até as embarcar, que toy heroic.*, 
c digna de íe lhe agradecer. Por 
outra couza notável nao quero paf- 
íàr , que he, que de toda erta gen- 
te defta náo cuido que nao ha hoje 
viva alguma , mais que e(hs tres 
mulheres, D. Beatriz, D. Maii-X. 
«nna mulher de Guterre de Mon- 
roy , e D. Joanna de Mendoça, 
que eftá recolhida em huma caía 
em Nofla Senhora do Cabo veíli- 
da nó habito de S. Franciíco , pef- 
foa dc muita virtude , e em quem 
toda erta Cidade tem poíto os 
olhos, por feu muito exemplo, re- 
colhimento , e virtuofo procedi- 
mento. E com ifto dou fim a efte 
Jwève Tratado, que permitta Deos 
feja para muito louvor,e gloria íua. 

F i M. 
ndo - Ma- 



Manoel,Ic Faria haven,la 

lido ejla H,floria do Excel- 
Unte Herde 

D. PAULO DE LIMA. 

SON ETO. 

u E,fpois que levaotafte na Indiana 
Plaga ttoféos dienos de Mavorte , 
Tornando em fogo, em langue, em 

palmo, em morte 
A foberba implacável de Ujantana. 

Sepulcro horrendo foy Thetis infana 
Da Imagem tua, e luz da fiel Conforte, 
E logo o foy de ti ( mifera forte ! ) 
Pouca arêa de margem Africana. 

Se algú clima te efconde porventura j 
Afia o fa21 etn virtude da Heroina, 
Qye íoube amar defpois da fepultura. 

A teu fim mar, e terra íe deílina : 
Fazer cahit naõ pode a Sorte dura 
Em efpaqo menot tanta mina» 
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CATALOGO DE LIVROS, 

Que fe vendem em cafa de Luiz 
de Moraes mercador de hvros, 
ltd travefja do Moinho de vento• 

CU-' " ' *■ 
LIVROS DE FOLHA. 

óii .InsMHoy r.UV 
F Ranea d Mendes. 1. e 2. part. 

Lima d Ordenacaõ. 
Cardofo dejure Crelcendi. H 
Hiftoria de Santarém, i. e 2. 
Fernaô Mendes Finto, 
Solano Suxo de Pegas. 3. tom, 
Solano nas Cogitações. 
Atalaya da Vida , do Curvo. 
Zachias de Sellarios. 
Reportorio á Ordenação. 
Portugal Medico. 
Almeida de Munere Quinaria. 
Brito de Locato. 
Ferreira de Cirurgia. 
Pinheiro de Teftamentis. 3-ton?* 

Per et- 



Pereira de Revifíoníbus. 
Lima de Gaveles. 

Chronica da Piedade. 

LIVROS DE QUARTO. 

Obra do P. Chagas 7. tom. 

Myílica Cidade. 6. tom. 
Vida de Roía Maria Serio. 

Antiguidades de Évora. 
Supicos dous tomos. 
Retiro de Cuidados. 2. tom. 
P. Franco Sermões. 12. tom. 
Chronica de D. Pedro I. 
Vida dc Santa Therefa. 

Saldanha materia Medica. 1. e a.p. 
Agricultura do Garrido. 
Advertência aos Modernos. 
Vida do Principe D. Theodofio. 

Sermões do P. Pinheiro. 
Baudre de Ceremonias. 
Viagem da Terra Santa. 
Addiçóes ao Pona dos Orfaõs. 
Tratado da Confcryaçaó da Saúde 

dos Pòves, Luz 



Lua de Arithmetic*. 
Arithmetica de Pereira. 
Dire&or do Coro, e Parocho. 
Reíunio da Myftica Cidade. 
Sermões do P. Collares. 

LIVROS DE OITAVO. 

Operas do Bairro Alto. 2. tom. 
Operas da Mouraria. 2. tom. 
Sentinellas contra Judeos. 
Semana Santa. 
Fénix Rcnaícida. 5. tomos. 
Exercícios de Santo Ignacio. 
Elogios de Portugal. 
Zambuja de Ceremonias. 
Combate Efpirítual. 

Outros muitos livros Je acha 
ràõ em ca fa do mefmo mercador 
de que nao fe faz aqui menção 
por nao fer díffuzo. 
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